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O presente trabalho de projecto, desenvolvido no âmbito das Ciências da Educação: 
Formação de Adultos e Jovens Pouco Escolarizados, teve como principal objectivo analisar, 
estrategicamente, a formação dos profissionais de RVC, em contexto de trabalho, a partir de 
uma reflexão do percurso profissional pessoal, do depoimento de colegas de profissão e de 
elementos conceptuais teóricos do Campo da Educação de Adultos. Através das leituras da 
bibliografia de referência, da elaboração da narrativa autobiográfica e das entrevistas a 
colegas profissionais, procurou-se efectuar uma articulação crítica, em grande medida, 
baseada na teoria tripolar de Gaston Pineau.  
Os profissionais de RVC aprendem consigo próprios através de uma reflexão permanente 
sobre os seus percursos pessoais e profissionais (auto-formação), aprendem com os adultos 
(múltiplas profissões, múltiplas culturas, entre outras), com os colegas de equipa, na 
multidisciplinaridade e diversidade (hetero-formação) e com os contextos (eco-formação). Este 
processo de formação não é inócuo a múltiplos factores, a saber: a coexistência, nos 
dispositivos de RVCC, de metodologias humanistas e de finalidades orientadas para a gestão 
de recursos humanos; a complexidade, a diversidade e a globalidade da experiência. 
 
CONCEITOS-CHAVE: Educação, Formação, Aprendizagem, Experiência, Formação Experiencial, 














Ce travail de projet, développé dans le domaine des Sciences de l’Éducation, Formation de 
Adultes et Jeunes Peu Scolarisés, a eu comme principal objectif d´analyser, stratégiquement, la 
formation des professionnels de RVC, dans un contexte de travail en partant d’une réflexion du 
parcours professionnel personnel, de la déposition  de  collègues de profession et d’éléments 
conceptuels théoriques du camp de l’Éducation de Adultes. À travers les lectures de la 
bibliographie de référence,  l’élaboration de la narrative autobiographique et les entrevues aux 
collègues professionnels, on a essayé de construire une articulation critique, en juste mesure, 
basée sur la théorie tripolaire de Gaston Pineau. 
 Les  professionnels de RVC apprennent avec eux-mêmes, à travers une réflexion 
permanente sur leurs parcours personnels et professionnels (auto-formation), apprennent 
avec les adultes (multiples métiers, multiples cultures, entre autres), avec les collègues 
d’équipe, dans la multidisciplinarité et diversité (hétéro-formation) et avec les contextes (éco-
formation). Ce processus de formation n’est pas neutre  à multiples facteurs, à savoir : la 
coexistence, dans les dispositifs du RVCC, de méthodologies humanistes et de finalités 
orientées vers la gestion de recours humains ; la complexité, la diversité et la globalité de 
l’expérience.   
 
CONCEPTS-CLÉS : Éducation, Formation, Apprentissage, Expérience, Formation 
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O presente trabalho de projecto, Processos de Formação dos Profissionais de RVC, pretende 
analisar a nossa prática profissional pessoal, em construção, a partir de uma reflexão do 
percurso profissional, do depoimento de colegas de profissão e de elementos conceptuais 
teóricos do Campo da Educação de Adultos. 
No primeiro capítulo pretende-se, com recurso aos elementos recolhidos nas aulas e às 
leituras das obras, dos autores de referência, enquadrar o tema deste projecto no Campo da 
Educação de Adultos. Neste sentido, dada a amplitude do Campo em questão, o trabalho será 
orientado a partir de duas perspectivas que orientaram as políticas educativas das últimas 
décadas: Educação Permanente e Aprendizagem ao Longo da Vida. Para o efeito, recorrer-se-á 
ainda à explicitação dos conceitos de Educação, Formação e Aprendizagem. 
No segundo capítulo, incluir-se-á a narrativa autobiográfica, como um dos contributos e 
ponto de partida para uma reflexão da prática profissional. Neste capítulo, pretende-se 
demonstrar que dos processos de formação dos profissionais de RVC, fazem parte, não 
somente o presente mas, essencialmente, o passado e, por último, mas não menos 
importante, o futuro. E que, os processos de formação destas profissionais se constroem à luz 
da teoria tripolar de Pineau: connosco, com os outros e com os contextos. Este capítulo 
encontrar-se-á em articulação estreita com o capítulo III pelo que, se irá recorrer aos seus 
elementos, sempre que se considerar necessário e oportuno e, se irão acrescentar contributos 
de práticas profissionais pessoais, também no capítulo III, em complemento e articulação com 
o anterior. 
Pretende-se, assim, que o capítulo III, contribua para o presente projecto, quer por via de 
experiências pessoais, quer ainda pelas experiências de outras colegas profissionais para se 
criar o distanciamento necessário e servir de apoio à reflexão. 
O presente projecto pretende, deste modo, ser uma reflexão da prática profissional, em 
dois momentos: o da narrativa autobiográfica e o da recolha de dados por entrevista. E desta 
forma reflectir e contribuir para a construção destes “profissionais reflexivos” e “bricoleurs”. A 
natureza deste trabalho de projecto, pelo que já se referiu, está muito centrada na 
apropriação por via da reflexão, da prática profissional, o que tem efeitos importantes em 






CAPÍTULO I - DA EDUCAÇÃO DE ADULTOS AOS PROCESSOS DE FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS 
DE RVC: UM ‘OLHAR’ 
 
1. Contextualização do projecto na Educação de Adultos 
 
A educação de adultos é uma área de trabalho e investigação cujo Campo é muito vasto e 
diversificado, como refere Huberman, citado por Nóvoa (1991): 
 
No terreno educacional, todas as disciplinas convergem e interagem para formar um campo 
rico mas instável. Na verdade os pedagogos não trabalham com uma disciplina científica 
aplicada, mas com uma situação de múltiplos determinismos. (…) temos que ser, 
inevitavelmente, generalistas a não ser que nos condenemos a ser inválidos, em todos os 
sentidos do termo (cit. in Canário, 2008, p.18). 
 
Neste sentido, Antropólogos, Sociólogos, Psicólogos, Historiadores, entre outros, 
“identidade primeira dos investigadores”, constituem, assim, contributos fundamentais para a 
“emergência de uma identidade segunda, essencial à definição de uma especificidade 
transversal das Ciências da Educação”(Nóvoa, 1991, p.31, cit. in Canário, 2008, p.19). 
No presente trabalho, Processos de Formação dos Profissionais de Reconhecimento e 
Validação de Competências, tomaremos para enquadramento teórico duas grandes 
perspectivas do campo da Educação de Adultos, considerando enquanto adultos os 
Profissionais de Reconhecimento e Validação de Competências, a saber: Educação Permanente 
e Aprendizagem ao Longo da Vida. Será a partir destas duas abordagens teóricas que o nosso 
trabalho será perspectivado, analisado e reflectido, contudo, dada a especificidade do mesmo, 
recorreremos, sempre que entendamos que se justifica, a abordagens teóricas a propósito.  
Importa ainda clarificar os conceitos envolvidos: educação, formação e aprendizagem. 
Deste modo, tomaremos no nosso trabalho, os conceitos de educação e formação no seu 
sentido mais lato e assumiremos os formulados por Cavaco (2009), sendo que a educação 
“compreende a totalidade dos processos educativos, que estão presentes ao longo de toda a 
vida” (Cavaco, 2009, p. 63). Tomando a educação em sentido abrangente esta remete, 
segundo Dominicé, para “as actividades codificadas, como para lugares de inovação, para 
processos de aprendizagem ou para trajectórias de socialização, para projectos de 
emancipação pessoal, como para programas de transformação social” (cit. in Cavaco, 2009, p. 
63). A formação, enquanto parte integrante dos processos educativos presentes ao longo da 
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vida, engloba a autoformação, a ecoformação e a heteroformação, no sentido de Pineau 
(1988) referido em Cavaco (2009). A partir dos três conceitos anteriores, para Pineau, referido 
em Canário (2008), a formação pode ser 
  
lida como um processo tripolar (…) em que a dimensão auto desempenha o papel articulador 
fundamental entre os “três mestres” da educação de cada um de nós: o eu (autoformação), os 
outros (heteroformação), as coisas (ecoformação). A autoformação corresponde então a uma 
visão larga que enfatiza a sua dimensão existencial, corresponde a uma abordagem que Gaston 
Pineau (citado por Galvani, 1991, p.24) qualificou de “bioepistemológica”: bio porque “encara a 
formação como o processo vital que define a ‘forma’ de todo o ser vivo”, epistemológica 
porque a acção auto formadora é sempre reflexiva (Canário, 2008, p.117). 
 
Deste modo, a formação pode ser percepcionada, de acordo com Gattegno por Josso (1988) e 
referido em Cavaco (2009), como um “processo de integração na consciência, e nas nossas 
actividades, de aprendizagens, descobertas e significados efectuados de maneira fortuita ou 
organizada, em qualquer espaço social, na intimidade connosco próprios ou com a natureza” 
(p.63).O conceito de formação, enquanto processo de integração, na consciência, de 
aprendizagens, remete para um conceito de aprendizagem no qual esta é algo que ocorre de 
modo natural ao longo da vida. Neste sentido, Canário (1999) defende que a maior parte das 
aprendizagens resulta das ocorridas em contextos não formais e informais e não das ocorridas 
em contextos formais. Assim sendo, as aprendizagens resultantes dos processos de educação e 
formação segundo Canário (1999) citado por Cavaco (2009, p.64), “confundem-se com o 
processo de socialização que não se restringe à idade da infância nem da adolescência, mas 
que atravessa toda a nossa vida, em diversas instituições, em diversos contextos, em contacto 
com os mais diferentes parceiros, na nossa vida profissional, na nossa vida pessoal e afectiva”. 
Educação, formação e aprendizagem são três conceitos em jogo no quadro das 
perspectivas: Educação Permanente e Aprendizagem ao Longo da Vida. As perspectivas da 
Educação Permanente e Educação ao Longo da Vida orientam as políticas de educação e 
formação. A Educação Permanente inspirou-se nas teorias da Educação de Adultos e no 
quadro ideológico e conceptual da Educação Popular – humanista. A perspectiva da 
Aprendizagem ao Longo da Vida, baseia-se mais nas perspectivas económicas neoliberais, 
orientadas para a gestão de Recursos Humanos. Ambas traduzem pressupostos e valores 




2. Educação Permanente 
 
O conceito de Educação Permanente surge nos anos setenta do século vinte e define-se 
como sendo “o conjunto de meios e métodos que permitem dar a todos a possibilidade de 
compreender o mundo em evolução e de estar em condições de poder participar na sua 
transformação e no progresso universal” (UNESCO, 1972, p.44, cit. in Cavaco, 2009, p.90). A 
perspectiva da Educação Permanente assentava em três pressupostos básicos sobre a 
educação, a saber: a diversidade, a continuidade e a globalidade. A educação é então um 
processo de “aprender a ser”, tornando-se indissociável quer de princípios filosóficos, quer de 
princípios políticos. O projecto da Educação Permanente “forneceu um discurso coerente 
sobre educação de adultos, com que puderam identificar-se tanto formadores, como 
aprendentes”(Finger e Asún, 2003, p.31).Deste modo, a educação passa a ser encarada como 
um processo contínuo que ocorre ao longo de toda a vida humana e que, por isso mesmo, se 
confunde com a “existência e a construção da pessoa” (Canário, 2008, p. 87). Segundo o 
mesmo autor, a reorganização do processo educativo tinha pressupostos que se 
consubstanciavam em processos de aprendizagem que resultavam em combinações de 
situações e modalidades de formação diferenciadas, quer do ponto de vista da formalização, 
quer no que diz respeito à relação com os outros e com o mundo. No entanto, ao longo das 
décadas que se seguiram aos anos setenta, do século vinte, as concepções de pessoa e de 
sociedade foram sendo alvo de mudança, tratou-se de, tal como o referido por Canário, “uma 
erosão progressiva e continuada das referências iniciais da Educação Permanente, o que 
conduziu à sua perversão” (Canário, 2003, p.193). 
 
3. Aprendizagem ao Longo da Vida 
 
Nos anos 90, o Livro Branco da Educação e Formação e o Memorando sobre a 
Aprendizagem ao Longo da Vida são documentos que se consideram na base da emergência 
de uma nova orientação educativa — a Aprendizagem ao Longo da Vida. O livro “Educação um 
Tesouro a Descobrir”(1996), resultante do trabalho dirigido por Jacques Delors é também 
considerado um documento fundador desta nova orientação educativa. 
A Aprendizagem ao Longo da Vida radica em argumentos, de natureza diferenciada mas, no 
seu essencial, orientados para, como refere Canário, “a subordinação funcional das políticas de 
educação e de formação à racionalidade económica dominante” (Canário, 2003 p.195). Nesta 
perspectiva, a educação revela-se não só como um direito, mas também como um dever a 
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assumir pelo indivíduo enquanto responsável pelo seu sucesso e pelo seu insucesso, ou seja 
responsável pela sua própria gestão. Nesta medida, a perspectiva da Aprendizagem ao Longo 
da Vida assenta no pressuposto da responsabilização individual. Este movimento alicerça-se “ 
no pressuposto da necessidade de uma aprendizagem desde que se nasce até que se morre, 
como forma de se garantir a empregabilidade, a inclusão social, a competitividade e o 
desenvolvimento económico” (Cavaco, 2009, p.131). A perspectiva da Aprendizagem ao Longo 
da Vida coloca a ênfase em aspectos como: mobilidade, reconversão, flexibilidade, 
empregabilidade e autonomia, o que acentua as desigualdades. O discurso da Aprendizagem 
ao Longo da Vida alicerça-se no pressuposto da necessidade de uma aprendizagem desde a 
nascença até à morte, enquanto garante da inclusão, empregabilidade, competitividade e 
desenvolvimento económico. A perspectiva da Aprendizagem ao Longo da Vida centra-se, 
assim, em questões de natureza económica e na gestão de recursos humanos, ao serviço do 
mercado de trabalho. Neste contexto, a educação e a formação tornam-se instrumentos que 
visam “permitir a adaptação das pessoas às novas exigências sociais” (Cavaco, 2009, p.123).  
A Aprendizagem ao Longo da Vida assenta, por um lado, na responsabilização individual, 
em que “cada um deve ter consigo próprio a relação de um empreendedor com o seu produto, 
procurar ‘vender-se’, negociar o ‘capital’ em que se tornou” (Dubar, 1996, citado por Cavaco, 
2009, p.124); por outro “a aprendizagem está a ser personalizada (…), comercializada e 
vendida no mundo inteiro como qualquer outra mercadoria”, de acordo com Finger e Asún 
(2003, cit. in Cavaco, 2009, p.127). É neste sentido que se pode afirmar também que “a 
educação de adultos regular já não prossegue o projecto da emancipação e da mudança social, 
tendo-se as suas práticas originariamente emancipatórias tornado distorcidas, 
instrumentalizadas ou contraprodutivas” (Finger e Asún, 2003) e “mais portadoras de 
desigualdades” (Dubar, 1996, cit. in Cavaco, 2009, p.133). 
A Aprendizagem ao Longo da Vida surge, inicialmente, como um referencial educativo em 
aparente consenso com a revalorização dos ideais da Educação Permanente. No entanto, uma 
análise crítica evidencia perspectivas diferentes sobre o Homem e a educação. Entre a 
Educação Permanente e a Aprendizagem ao Longo da Vida existem rupturas de carácter 
marcadamente ideológico, no que diz respeito à passagem de uma visão social e humanista da 
educação para uma visão económica e produtiva, nas palavras de Carré e Caspar (1999), “em 
menos de trinta anos passou-se de uma visão social e humanista de Educação Permanente, 
para uma visão económica e realista da produção de competências” (cit. in Cavaco, 2009, p 
93). 
A perspectiva Educativa da Aprendizagem ao Longo da Vida enquadra-se num modelo 
social que tem contribuído para que a vida se torne numa “capitalização económica do self” 
14 
 
(Rose, 1999), e visa promover a adaptação contribuindo para uma resignação perante a 
situação social, económica e política, “é uma concepção educativa que retira à educação, 
como aventura humana de conhecer e transformar o mundo, o material essencial de que esta 
se alimenta: o sonho, a utopia e o projecto” (Canário cit. in Cavaco, 2009, p 52). 
 
4. A emergência do Reconhecimento e Validação de Adquiridos Experienciais  
 
O reconhecimento e validação dos adquiridos experienciais emergiu, como recorda Guy 
Berger (1991), nas palavras de Canário (2008), de dois momentos históricos. O primeiro está 
relacionado com o fim da Segunda Guerra Mundial que confrontou os soldados, agora 
inactivos, com um mercado de trabalho tomado pelas mulheres. Situação que levou o governo 
a propor-lhes, como incentivo, a retoma dos seus estudos. Por seu turno, estes soldados, que 
haviam capitalizado aprendizagens ao longo das suas experiências na guerra, rejeitaram 
recomeçar os estudos no ponto em que os haviam interrompido. Esta sua tomada de posição 
funcionou como pressão perante as autoridades americanas, principalmente, universitárias 
que se viram forçadas a (re)considerarem essas aprendizagens. Um segundo movimento surge 
no Canadá, mais especificamente no Québec, por parte de grupos activos feministas que, face 
a uma política de democratização do acesso ao ensino superior, aproveitavam para reivindicar 
o acesso ao ensino superior, não apenas para aqueles que seguiram o longo percurso escolar, 
mas também, para os que, tendo um percurso escolar curto, aprenderam com as suas 
actividades domésticas e quotidianas. Apesar do seu destino a grupos muito restritos, a 
valorização da “dona de casa” daí resultante, colocou, nos anos 70, muitas mulheres em cargos 
de chefia, o que permitiu que, em França, se concebessem planos de formação específicos 
para as mulheres, que transitaram de uma actividade para a outra. 
Estes primeiros movimentos representam, assim, o “motor de arranque” na valorização das 
práticas de reconhecimento de adquiridos experienciais. As primeiras práticas surgiram, entre 
1950 e 1970, associadas a uma tradição educativa humanista e personalista, cujos objectivos 
últimos residiam na valorização da pessoa, por via de uma inspiração, alicerçada em processos 
de auto-reconhecimento, auto-formação e de emancipação, com vista à mudança social. 
O que, é subvertido, actualmente, pelo entendimento do reconhecimento de adquiridos, 
enquanto “estratégia que permite um reposicionamento do indivíduo na sociedade, 
nomeadamente, no mercado de trabalho”, reflectindo uma “mudança de perspectiva 
educativa”, traduzida “na passagem do movimento de Educação Permanente para o 
referencial da Aprendizagem ao Longo da Vida” (Cavaco, 2009, p.139). 
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A aposta no reconhecimento e validação de adquiridos experienciais é, segundo Canário 
(2006, p.35), um fenómeno, “marcado por um paradoxo, que reside no facto de uma 
inspiração humanista estar associada a políticas e práticas de formação que contrariam essa 
inspiração fundadora”, porque estão centradas na gestão de recursos humanos e no 
desenvolvimento económico”(cit. in Cavaco, 2009, p.139).  
A dualidade de perspectivas repercute-se, directamente, nas políticas e práticas de 
reconhecimento. É nesse sentido que Guy Berger (1991) salienta dois tipos de leitura destes 
dispositivos: uma leitura positiva, em que se torna possível a nível social desenvolver 
mecanismos de “reconhecimento da pessoa, das suas práticas, dos seus percursos e das suas 
diferenças” e uma leitura menos positiva, em que os dispositivos são usados para potenciar “a 
sociedade global”, aumentar o controlo social sobre as pessoas, exigindo que integrem todas as 
suas experiências e invistam a totalidade da sua personalidade na actividade de produção, 
provocando uma espécie de “controlo social generalizado sobre todas as dimensões da vida do 
indivíduo” (Guy Bérger, 1991, cit. in Cavaco, 2009, p. 602). 
É neste sentido que Bernard Liétard (2000) se refere a um lado “yin” e outro “yang”, “o lado 
“yin” resulta do facto destas políticas e práticas poderem ser orientadas para o 
desenvolvimento pessoal, o lado “yang” surge, porque estão ao serviço de preocupações e 
interesses decorrentes da racionalidade económica” (cit. in Cavaco, 2009, p.602). 
O que nos leva a acreditar que a “ intenção do poder político não era apostar numa política 
de educação de adultos global e integrada, mas instrumentalizar a intervenção na educação e 
formação de adultos, em função de políticas activas de emprego” (Cavaco, 2009, p.181). 
Consequentemente, o indivíduo é responsabilizado pela sua formação e pela gestão da sua 
empregabilidade e “condenado a saber vender-se, tornando-se gestor das suas qualificações e 
competências” (Liétard, 1997, p.65, cit. in Cavaco, 2009, p.140).  
Ora, transformar as práticas de reconhecimento de adquiridos experienciais num 
instrumento ao serviço da competitividade económica, gera algumas tensões e perversões na 
medida em que, estas práticas se inspiram, teórica e metodologicamente, no humanismo. 
Orientar o processo de reconhecimento e validação de competências para o emprego e para a 
certificação pode constituir “as premissas de um novo modo de gestão social ao serviço das 
leis implacáveis da economia de mercado” (Liétard, 1997, p.74, cit. in Cavaco, 2009, p. 140), 
contribuindo, desta forma, para a continuidade do desenvolvimento industrial, contrariamente 
ao que era desejado pela sua inspiração fundadora. 
Assim, métodos e finalidades são marcados por duas filiações que se opõem: a humanista e 
a pragmatista. Os métodos são orientados para práticas de valorização da pessoa e baseiam-se 
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na tradição crítica do modelo escolar, enquanto as finalidades visam a adaptação dos 
indivíduos às exigências do mercado de trabalho. Esta contradição de lógicas, patente nos 
métodos e finalidades do processo, deixa estes educadores entregues às suas próprias crenças. 
A sua margem de manobra no processo pode ser determinante para que a lógica da 
emancipação prevaleça sobre a lógica gestionária. Nessa medida, a gestão deste paradoxo, 
depende de cada um.  
 
5. Experiência e Formação Experiencial 
 
As práticas de reconhecimento e validação de adquiridos experienciais, embora com muita 
visibilidade social porque associadas a políticas públicas, não são recentes, mas colocam 
novamente o enfoque na experiência. Nesta medida e mantendo o nosso enfoque nos 
processos de formação dos profissionais de RVC, importa esclarecer o que é que a experiência 
implica para estes profissionais que, há semelhança do que acontecia, com os “homens das 
cavernas” e, não tendo formação de base orientada para o processo, aprendem com a 
experiência e, também eles, pelo processo de “ensaio e erro, repetição e imitação” (Cavaco, 
2002, p. 35). É neste processo de aprendizagem experiencial que estes profissionais adquirem 
“procedimentos técnicos necessários, normas e princípios morais e… acumulam e preservam 
conhecimentos” (Frazão-Moreira cit. in Cavaco, 2002, p. 112).  
Segundo Cavaco (2009), “o conceito de experiência engloba uma grande diversidade de 
significados, o que reflecte a complexidade dos elementos que lhe estão inerentes” (p. 637). 
Para autores como Vermersch, a experiência é encarada como “algo que se confunde com a 
presença do sujeito no mundo e “mesmo os não-factos, as não-acções, as não comunicações 
são também experiências” (Cavaco, 2002, p. 31). Aliás, citando Bateson, acrescenta, “não se 
passa nada que não seja experiência” (cit. in Cavaco, 2002, p. 31). No entanto, Jobert (1991, 
p.75) encara a experiência como algo que é “constituído, ao longo do tempo, individual e 
colectivamente, na intimidade das pessoas, no seu corpo, na sua inteligência, no seu 
imaginário, na sua sensibilidade, na sua confrontação quotidiana com a realidade e com a 
necessidade de resolver problemas de toda a natureza” (cit. in Cavaco, 2002, p. 31). Os 
significados atribuídos à experiência não se esgotam aqui. Por exemplo, para Clot (1999), 
“experiência compreende as formas de existir, de sentir, de pensar e agir, mas também vias 
inexploradas, potenciais inactivos, impedidos ou que não encontraram modos de se 
desenvolver” (cit. in Cavaco, 2009, p.637). No sentido que lhe confere Bonvalot (1991, p. 319), 
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a experiência é dinâmica e, por isso mesmo, permite a evolução do sujeito que, por essa via, se 
constrói, dando ao mundo uma forma humana e transformando os acontecimentos da sua 
própria história (Cavaco, 2002, p. 32). 
Os significados atribuídos por estes autores à experiência foram contributos importantes na 
sua valorização. É, precisamente, nestes momentos de forte valorização da experiência que a 
formação experiencial ganha sentido, encarada por Josso (1991) como  
 
a actividade consciente de um sujeito que efectua uma aprendizagem imprevista ou voluntária 
em termos de competências existenciais (somáticas, afectivas e de consciência), instrumentais 
ou pragmáticas, explicativas ou compreensivas na ocasião de um acontecimento, de uma 
situação, de uma actividade que coloca o aprendente em interacção consigo próprio, os outros, 
o meio natural ou as coisas que o rodeiam” (Cavaco, 2002, p. 31). 
 
O reconhecimento da importância e do sentido atribuído à formação experiencial permite 
simultaneamente identificar algumas das suas limitações visto que 
A riqueza e diversidade da formação experiencial depende directamente da riqueza e 
diversidade das situações permitidas de serem vividas/experimentadas pelo sujeito no contexto 
que o rodeia, pois “o que a experiência permite aprender comporta necessariamente os limites 
do percurso” (Dominicé, 1989, p.59) de vida de cada pessoa. Neste processo também é 
fundamental a capacidade individual de integrar as experiências vividas, o que depende “das 
estruturas intelectuais, afectivas e perceptivas, das motivações e da consciência” (Landry, 1989, 
p.20) de cada indivíduo (Cavaco, 2009, p. 32). 
Apesar destas limitações, o processo de formação principal dos profissionais de RVC 
continua a ser o da aprendizagem experiencial, dado que, aprendem muito mais que saber-
fazer, adquirem saberes e saberes-ser, efectuando-se “aprendizagens nos domínios 
psicomotor, cognitivo, afectivo e social” (Cavaco, 2002, p. 33). 
No entanto, nem todas as experiências podem ser consideradas formativas, apenas aquelas 
que provocam alterações duráveis (que obedecem aos princípios da interacção e da 
continuidade da experiência) o que depende, por outras palavras, “da intensidade e 
pertinência da experiência para o sujeito” (Cavaco, 2002, p. 33). 
O processo de aprendizagem por via experiencial não ocorre mecanicamente, depende 
principalmente, “da iniciativa do sujeito, da sua autonomia e liberdade para intervir”, muito 
embora, a riqueza e a diversidade do contexto sejam muito importantes na medida em que 
potenciam aprendizagens significativas e apelam à intervenção do sujeito (Cavaco, 2002, p. 
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33). É nesta sequência de ideias que, Dominicé (1989, p.62) salienta, que “nem toda a 
experiência resulta necessariamente numa aprendizagem, mas a experiência, constitui, ela 
própria, um potencial de aprendizagem” (cit. in Cavaco, 2002, p. 34). 
Na acepção de Enriotti (1991), este processo de formação experiencial é, assim, composto 
pela fase da acção, pela fase da reflexão e pela fase da socialização. Na primeira fase 
“elaboram-se os esquemas, os modelos de acção”, na segunda “os vividos transformam-se em 
experiência”, por fim, a fase de socialização, “permite a consciencialização, ou seja, passar do 
implícito ao explícito”(Cavaco, 2002, p. 37). 
 
6. Socialização: o espaço e o tempo real do aprender 
 
A consciencialização pela socialização, a que se refere Enriotti (1991), faz emergir uma 
concepção da socialização como um processo de construção da realidade social que permite 
romper com a perspectiva tradicional da socialização, “fabricada e imposta”. Esta nova 
concepção de socialização constrói-se, também ela, por via da experiência, da experiência 
social, que designa: “as condutas individuais e colectivas dominadas pela heterogeneidade dos 
seus princípios constitutivos e pela actividade dos indivíduos que devem construir o sentido 
das suas práticas no próprio seio desta heterogeneidade” (Dubet cit. in Canário, 2008a, p.121). 
O processo de reconhecimento de adquiridos experienciais é complexo e, como já 
referimos, coloca muitas tensões às equipas, dado que, exige abordagens diferenciadas e 
instrumentos novos que, estão em construção permanente, em confronto com uma lógica de 
valorização experiencial, em que, as acções de formação são “socializações que resultam de 
interacções quotidianas nos meios onde se desenrola a vida profissional e social” (Lesne e 
Mynvielle citados em Canário, 2008, p.123). É nesta medida que, podemos “considerar que o 
carácter “natural” das situações de socialização faz delas situações formativas não 
intencionais, enquanto que o carácter “construído” das situações de formação as faz aparecer 
como situações deliberadas de socialização” (Canário,  2008, p.122).  
É nesta linha de pensamento que, Canário (2008), afirma que, a ““irrealidade” da acção 
escolar radica precisamente na “ilusão pedagógica” que consiste em fazer abstracção das 
condições sociais em que se inscreve a acção escolar, conferindo-lhe uma dimensão 
“intemporal” e “extra-territorial”” (Canário, 2008, p. 99).  
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Nesta ordem de ideias, o CNO é o lugar fundamental de socialização profissional do 
profissional de RVC, assim como a escola é “o lugar fundamental de socialização profissional 
dos professores, onde eles aprendem a profissão” (Ingvarson, cit. in Canário, 2008, p.138). 
Se admitirmos que os professores aprendem com os alunos então, paradoxo aparente, a escola 
torna-se um dos lugares onde a unidade e globalidade dos processos de aprendizagem das 
crianças e dos adultos se pode materializar de modo mais evidente, conduzindo a encarar o 
processo de formação dos alunos numa relação de articulação temporal, espacial e 
metodológica (Canário, 2008, p.138). 
 
7. Formação dos profissionais de RVC 
 
A figura do profissional de RVC emerge no contexto do reconhecimento e validação de 
adquiridos experienciais, associada à valorização da aprendizagem por via da experiência. O 
profissional de RVC corresponde a uma nova actividade profissional que surge com o processo 
de reconhecimento, validação e certificação de competência realizado nos Centros de 
Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências (CRVCC), a partir de 2008 
designados Centros Novas Oportunidades (CNO). A figura do profissional de RVC é definida, 
nos termos normativos, da Portaria n.º 370/2008 de 21 de Maio. Este documento veio 
clarificar que, ao profissional de RVC compete: sempre que necessário, apoiar as etapas de 
diagnóstico e encaminhamento; dar o necessário e devido acompanhamento, na construção 
das respectivas narrativas autobiográficas, a todos os adultos que se encontrarem em 
processo RVCC, sob a sua responsabilidade, em articulação com a respectiva equipa técnico-
pedagógica; analisar e identificar, em conjunto com os formadores, as necessidades formativas 
dos adultos e conduzi-los quer para a formação complementar do próprio CNO, quer para 
outras ofertas formativas, que se verifiquem mais adequadas ao perfil de cada um; o 
reconhecimento e a validação de competências, após o que se segue a preparação de cada 
adulto, para a sessão de júri de certificação onde o profissional de RVC (e a equipa) participa 
como seu apoiante, numa quase cumplicidade. 
Segundo o mesmo enquadramento normativo, “o profissional de RVC deve ser detentor de 
habilitação académica de nível superior e possuir conhecimento das metodologias adequadas 
e experiência no domínio da educação e formação de adultos, nomeadamente no 
desenvolvimento de balanços de competências e construção de portefólios reflexivos de 
aprendizagens”( Portaria n.º 370/2008 de 21 de Maio). Ora, tendo que, normalmente, acedem 
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a estas funções pessoas sem conhecimento na Educação e Formação de Adultos, e nas 
metodologias indicadas - o que, retomando a teoria tripolar de Gaston Pineau (1983), reforça a 
importância da aprendizagem realizada em contacto com o processo (ecoformação), com os 
colegas e com os adultos (heteroformação) e consigo próprio (autoformação), e que, o 
profissional de RVC tem inerente um leque diversificado de funções, a formação do 
profissional de RVC transcende largamente, como única, a formação em meio académico. 
Deste modo, a formação do profissional pode também ser entendida como sendo, ela, o 
resultado de um processo de educação, no sentido da Educação Permanente e um processo de 
aprendizagem no sentido da Aprendizagem ao longo da Vida. No sentido da Educação 
Permanente a formação do profissional de RVC desenvolve-se numa perspectiva humanista 
“aprender a ser”, sendo o profissional de RVC, simultaneamente, o “formador” e o 
aprendente. 
No sentido da Aprendizagem ao Longo da Vida, “aprender a ter”, o profissional de RVC é 
aquele que tem a responsabilidade de, enquanto indivíduo, ser autónomo, sendo capaz de se 
construir e de se reconstruir em função das necessidades sociais a que tem de fazer face, 
tornando-se um gestor de si e formando-se à medida das necessidades e das exigências, com 
as quais se confronta. Segundo Cavaco (2009), no exercício das suas funções, o profissional de 
RVC assume diferentes posturas — a de animador, a de educador e a de acompanhante — que 
variam em função das situações e do que lhe é solicitado pelo adulto. A postura de animador é 
assumida pelo profissional de RVC quando gere de uma forma dinâmica as sessões de 
reconhecimento que se realizam em grupo, promovendo a discussão e a reflexão conjuntas, 
reforçando situações de entreajuda que emergem entre os adultos. O profissional de RVC 
assume-se como educador, quando, ao longo do processo explícita, informa e esclarece os 
adultos. O profissional de RVC torna-se acompanhante, quando ao longo do processo de 
reconhecimento ouve a narração do percurso de vida do adulto e o motiva a reflectir sobre o 
seu passado, o seu presente e a prospectivar o seu futuro e o ajuda no processo de tomada de 
consciência. Na perspectiva de Guy Le Bouëdec (2001) referido em Cavaco (2009) 
“acompanhar é ir com alguém, ao lado de, ir em companhia” e nesta medida, o profissional de 
RVC faz um percurso ao lado do adulto e com o adulto enquanto este fala e escreve sobre a 
sua vida, não se colocando, contudo no lugar do adulto. De acordo com Le Bouëdec, (2001),  
“entre as qualidades de bases de um bom acompanhante, eu insisto sobre a humildade, a 
autenticidade, a espontaneidade, a generosidade, a abertura de espírito, o respeito pela 
diferença, a escuta empática, e a capacidade de suportar os silêncios”(cit. in Cavaco, 2009, 
p.694). Para Cavaco (2009, p.694), a relação, numa situação de acompanhamento, é 
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desconhecida para o adulto e construída pelo profissional através da sua experiência de 
trabalho. 
Também para Stahl, referido em Cavaco (2009), durante o acompanhamento do processo 
de RVCC o profissional assume posições distintas, adoptando, segundo ele, a maioria das 
vezes, um registo de escuta, ajuda o adulto a construir a narração do seu percurso de vida, 
questiona-o, e orienta a sua reflexão. Outras vezes, o profissional de RVC adopta um registo de 
análise, ao diagnosticar as competências do adulto a partir da narração e do referencial e 
também pode dizer-se que, o profissional de RVC adopta um registo de influência, quando 
confronta o adulto com a análise que o mesmo realizou, acção fundamental para a tomada de 
consciência do adulto promovendo o seu auto-reconhecimento.  
No sentido de Correia (2008, p.68) o profissional de RVC poderá ser, em nosso 
entendimento, comparado e diferenciado, simultaneamente do Técnico Especializado e do 
“bricoleur”. Para tal Correia, apoia-se na distinção que Lévi Strauss estabelece entre os mapas 
cognitivos accionados pelos técnicos especializados na realização do seu trabalho e aqueles 
que sustentam a acção de “bricolage” ou o trabalho do artesão (…). Segundo Correia (2008), o 
trabalho do “bricoleur” ou do artesão apoia-se, num conjunto de recursos e de instrumentos 
cognitivos produzidos ao longo do tempo, cuja integração no respectivo capital experiencial 
está mais dependente da aceitação do princípio da sua utilidade futura, do que da sua 
congruência com critérios de funcionalidade imediata. No mesmo sentido, o trabalho criativo 
do artesão, apoia-se fundamentalmente num património experiencial e, em mapas cognitivos 
que, lhe permite permutar os elementos integrados neste património, produzindo 
combinações originais de elementos que lhe possibilitam inventar respostas para situações 
imprevisíveis. Tais mapas cognitivos estruturam-se segundo uma lógica da recomposição. A 
integração dos elementos novos não tem de conduzir necessariamente à substituição dos 
antigos, mas antes ao enriquecimento e diversificação do elenco de combinações susceptíveis 
de se estabelecerem entre os elementos disponíveis. 
A conflitualidade existente neste domínio, entre o técnico especializado e o “bricoleur” é, 
no fundo, o reflexo de uma conflitualidade que se situa entre uma concepção de formação que 
encara a qualificação da experiência segundo uma lógica de acumulação, valorizando 
sobretudo as qualidades científicas dos patrimónios experienciais, e uma concepção 
hermenêutica e dialógica que sustenta o trabalho de formação numa lógica de reorganização 
de saberes experienciais e procura fazer com que os sujeitos em formação dialoguem com a 





Por sua vez, o trabalho pedagógico que procura aprofundar e modernizar o trabalho artesanal 
admite que a revalorização dos profissionais depende da utilização plurifuncional dos seus 
saberes experienciais. Neste caso, a preocupação é a de contribuir para o seu reconhecimento, 
a de promover a sua transferibilidade para novos contextos cognitivos e a de fazer da acção e 
da prática uma oportunidade para o enriquecimento do património experiencial e não um 
mero pretexto para a aplicação dos saberes ministrados; a sua luta é a luta pela visibilidade do 
invisível, é a luta da gestão das incertezas contra a acumulação de certezas. O seu propósito 
não é o de transmitir sentidos susceptíveis de contribuírem para a normalização, mas o de 
instituir mediações susceptíveis de produzirem sentidos para as experiências (Correia, 2008, 
pp.68-69). 
  
O trabalho do profissional de RVC poderá ser comparado, em nosso entender, ao do 
analista simbólico que desenvolve a capacidade de abstracção que lhe permite manipular 
“equações, fórmulas, analogias, modelos, idealizações, categorias, e metáforas para criar 
possibilidades de reinterpretação e, depois, de reorganização do caos de dados que rodopiam 
à nossa volta”(Canário, 2008, pp.105-106). 
A formação do profissional de RVC desenvolve-se também segundo uma cumulatividade de 
adquiridos experienciais através de processos de socialização, em que os processos de 
socialização profissional resultantes das interacções quotidianas nos meios onde se desenrola 
a sua actividade profissional e social são submetidos a processos de construção, desconstrução 
e reconstrução por via da reflexão.No entanto, o profissional de RVC vive uma tensão que 
resulta, como já referimos, de um dispositivo com pressupostos humanistas, assente em 
metodologias e instrumentos que visam a valorização da pessoa, a emancipação, com vista à 
mudança social, ter finalidades que, estando assentes numa lógica de gestão de recursos 
humanos, gestionária, representam, tão só, o cumprimento de metas de certificação, propensa 











CAPÍTULO II - A NARRATIVA AUTOBIOGRÁFICA  
 
1. Nota introdutória à narrativa autobiográfica 
 
Pensar e construir a minha própria autobiografia foi para mim, um processo de 
[re]construção, enquanto profissional de RVC, no âmbito do Mestrado em Educação e 
Formação de Adultos, mas principalmente,  enquanto pessoa. Por isso mesmo, partilho o 
pensamento de Carl Rogers (1974) 
Acho que pensar é uma coisa embaraçosa, particularmente quando se pensa na própria 
experiência e se tenta extrair dela a significação que parece ser autenticamente sua. A 
princípio, estas reflexões parecem satisfazer porque levam à descoberta de um sentido e de 
uma certa estrutura num todo complexo de elementos isolados. Com muita frequência, porém, 
é-se levado a um certo desânimo porque se compreende como essas reflexões parecem 
ridículas a muita gente, enquanto têm para mim tanto valor (pp. 248-249). 
Aprendi que, olharmos para nós próprios, para as nossas próprias práticas, de forma 
reflexiva, crítica e [re]construtiva, é um contributo absolutamente indispensável ao bom 
desempenho das nossas representações de papéis. Reconheço, hoje, que foi importante ter 
deixado para os trinta e quatro anos este trabalho. Sinto que hoje reconheço significados e 
elações que há anos atrás não conseguia vislumbrar sequer, talvez por falta de anos de 
experiências vividas. Aproveito e reconheço cada momento de vida como uma aprendizagem a 
não desperdiçar. Hoje, sei que os momentos bons, de conforto não correspondem 
necessariamente aqueles que nos trazem mais saberes. Os maus momentos, talvez por nos 
causarem ‘desconforto’ são aqueles com os quais mais evoluímos. Como defende Bourgeois 
(1996) “as aprendizagens mais marcantes são aquelas cujo objecto representa uma figura vital 
para o sujeito no momento em que ocorrem na sua trajectória de vida (…) e essas 
aprendizagens são mais resistentes à mudança e apenas ficam permeáveis em situações de 
crise existencial (cit. in Cavaco, 2002, p. 38). 
Considero, assim, este trabalho, a rampa de lançamento para um processo de auto-
reflexão, construção e reconstrução, crítica e auto-crítica, um exercício, que só poderei dar por 
terminado quando “deixar de ser vista”. Portanto, a partir daqui, este é um trabalho em 
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projecto permanente à medida das minhas memórias e dos anos vividos, enquanto houver 




Os desafios e imprevistos colocados à vida quotidiana provocam a necessidade de 
aprendizagem que constitui, como refere Gronemeyer (1989), “um direito inalienável que cada 
um tem para sobreviver” (cit. in Cavaco, 2009, p. 607). Esta aprendizagem ocorre através das 
modalidades informais, não formais e formais, ao longo da vida. Desta forma, defende-se que 
o Homem tem a capacidade de se “ajustar ao meio, por um nível de equilíbrio que tem em 
conta as suas próprias necessidades e as evoluções do meio; aprender através das suas 
experiências; tornar-se autónomo no seu trabalho e na sua aprendizagem; assumir a sua 
evolução e o seu crescimento”, conforme defende Karolewicz (cit. in Cavaco, 2009, p. 607).  
De seguida, irei referir-me aos contextos que considero os pilares do meu percurso 
formativo, na medida em que, o resultado não seria o mesmo se fossem outros no seu lugar. A 
aprendizagem decorre num determinado contexto e “esse contexto nunca é neutro. Aprender 
conduz a uma tomada de consciência de si e da sua relação com o contexto, que pode 
desencadear acções susceptíveis de alterar a ordem estabelecida” (Barkatoolah, 1989, p. 48, 
cit. in Cavaco, 2002, p.33). As oportunidades de aprendizagem aumentam proporcionalmente 
à diversidade e riqueza do contexto. Desta forma, o sujeito é mais solicitado e estimulado a 




Autores como Lengrand, Pain e Cavaco defendem o meio familiar como um dos contextos 
privilegiados na aquisição de competências de expressão, de comunicação e de relação 
interpessoal (Cavaco, 2002, p. 40).  
Numa família nuclear, alargada à avó materna, pude interiorizar valores, hábitos, costumes 
e saberes transmitidos oralmente e experienciados, sempre na presença do acompanhante, 
que era a pessoa da família que mais sabia sobre o assunto que estava a ser experienciado e 
que naquele momento, colocava ‘as coisas nos carris’ e depois ‘oleava-os’. Portanto, as tarefas 
domésticas eram ‘acompanhadas’ pela minha avó ou pela minha mãe. As tarefas de bricolage 
eram acompanhadas pelo meu pai. O que inicialmente via como um desvalor, hoje vejo como 
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uma oportunidade de heteroformação. Refiro-me ao facto dos meus pais já terem quarenta 
anos à data do meu nascimento. O choque de gerações já lá vai e hoje verifico que, a 
jovialidade, que sempre lhes desejei, havia dado lugar à transferência de anos de significativas 
aprendizagens, que hoje, tanto mérito lhes reconheço no meu percurso de educação e 
formação, apesar de reconhecer, igualmente, que não havia necessidade de tanto sofrimento. 
É que o “bicho-do-mato” (como me chegaram a chamar) resultava das suas imposições de 
relacionamentos (quase sempre com pessoas das suas idades e nunca das minhas) que 
acabavam por me fazer preferir estar só, pois os temas das conversas daquelas pessoas, com 




Ultrapassado o nível secundário, em termos académicos, foram três os contextos onde me 
inseri: a Universidade Moderna (Pólo de Setúbal) onde frequentei o curso superior de Direito; 
a Escola Superior de Educação de Setúbal onde frequentei o curso superior de Educação de 
Infância e a Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa onde 
conclui a minha Licenciatura em Antropologia.  
A passagem pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL representou, para mim, 
uma mudança significativa. Pela primeira vez, na vida sentia que estava por minha própria 
conta e risco. Neste contexto académico foram muitas, as vezes, que passei em acesas 
discussões de café, ou no jardim da Gulbenkian, ali mesmo ao lado. Discussões, essas, que me 
fizeram alargar os horizontes e perceber que, afinal, há mais vida, para além da que ocorre 
numa sala de aula. Estes encontros na esplanada da faculdade, ou no café em frente, ou na 
Gulbenkian, eram espaços de partilha de assuntos e opiniões que de outra forma não teriam 
existido e, sem eles, teríamos, certamente, ficado mais pobres. Considero o meu curso de 
Antropologia um contributo de grande relevância para a minha formação enquanto pessoa. A 
Antropologia surgiu na minha vida, consequência da disciplina de Antropologia que frequentei 
no 10º ano e que tanto me interessou. A minha formação em Antropologia foi fundamental, 
pelo curso em si, pelo facto de ter tido a possibilidade de, pela primeira vez na vida, treinar e 
desenvolver a minha argumentação, análise crítica (até aqui sempre vedada em contexto 
familiar), discussão, relacionamento interpessoal, confronto com a diferença – só aqui percebi 
que o ‘diferente’ não é necessariamente mau e que, esse entendimento, é um excelente 
contributo para a compreensão da ‘resistência à mudança’, quase sempre associada a algo 
muito mau, que não queremos experienciar. A Antropologia deu-me a possibilidade de ‘olhar’ 
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para o Homem além de um mero número de estatística, como sujeito e objecto de cultura, 
como tal, produtor, transmissor e apropriador de crenças, valores, costumes, representações, 
e tudo isto só foi possível perceber melhor porque a sua principal metodologia diz respeito a 
uma apreciação qualitativa de uma realidade subjectiva que só fizeram sentido com o recurso 
à Observação Directa, à Observação Participante, à construção de Histórias de Vida, aos 
registos visuais (filme e fotografia). 
A Cultura abarca passado, presente e futuro, institucional e individual, rural e urbano, local 
e global, ‘rudimentar’ e ‘tecnológico’ e, ainda o simbólico. A Antropologia deu-me a 
possibilidade de ‘olhar’ para o Mundo, em geral, e para o mercado de trabalho, em particular, 
de uma forma ‘relativamente’ mais aberta, crítica e tolerante. E desta forma, permitiu-me 
estar mais disponível e desperta para a mudança. Assim, fez-me tornar melhor pessoa, melhor 
profissional, mais tolerante e compreensiva como filha, como cidadã, como mãe e como 
mulher. Relativamente ao meu percurso pela Antropologia, penso, hoje, que o seu principal 
contributo foi, para mim, um melhor entendimento do comportamento humano (tendo em 
conta a complexidade, que representa a co-existência de todas as dimensões humanas - 
psicológica, biológica, fisiológica, económica, social, cultural, política…). 
 




Escrever esta autobiografia sem referir a importância da influência de Ivone, no meu 
percurso de vida seria negar-me a reconhecer vinte e cinco anos de aprendizagens 
permanentes: “Naquela idade minha e naquele tempo de nós todos, nem será preciso dizer 
que eu imaginava que *Ivone+ era senhor*a+ de toda a ciência do mundo” (Saramago, 1998 - 
adaptado). Ivone assume aqui um papel fulcral na medida em que, ver, ouvir e sentir a sua 
dura experiência de vida espelhada nas rugas que lhe redesenhavam o rosto e em cada cabelo 
branco que lhe cobria a cabeça e que a acompanharam desde que a conheci, me 
proporcionou, desde os primeiros passos, um olhar diferente perante o [seu] analfabetismo, o 
envelhecimento, a reutilização, a gestão, a pro-actividade de que tanto se fala hoje e que ela 
tanto exemplificava com as suas práticas. Parafraseando Benavente e outros (1996), as 
pessoas não escolarizadas “arranjam maneiras de ir resolvendo os problemas da sobrevivência 
e, mais latamente, de ir construindo, no plano individual, os seus percursos de vida e, no plano 
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colectivo, o próprio tecido social. Possuem conjuntos de competências não menosprezáveis” 
(cit. in Cavaco, 2002, p. 24). 
Ivone foi sempre uma senhora muito pobre mas uma excelente gestora “as actividades 
fundamentais de uma “dona de casa” são tarefas de gestão: gestão de relações humanas, de 
vizinhança, de um orçamento, de stocks, de equipamentos, etc.” (Canário, 2008, pp. 113-114), 
com princípios éticos que faziam jus à justiça, à dignidade, à honestidade e à amizade. Com 
Ivone, aprendi a ser amiga, companheira, responsável, disciplinada, metódica, organizada, 
respeitadora. Aprendi a cumprir prazos e horários, a gerir orçamentos familiares e a cozinhar. 
Conforme defende Benavente e outros (1996),  
 
nem as pessoas pouco ou nada escolarizadas são culturalmente vazias, nem as escolarizadas 
são meros produtos da cultura letrada” (…). As pessoas atribuem sentido à sua vida, articulando 
capacidades e referências provenientes de práticas sociais muito diversificadas, sendo de 
destacar as seguintes: as formas culturais de raiz tradicional, incorporadas por transmissão oral; 
as práticas socializadoras mais ou menos ritualizadas; as veiculadas pelos meios audiovisuais 
modernos; as transmitidas através da educação formal e as resultantes das experiências 




O contributo de Fernando para o meu percurso formativo e profissional foi, de veras, 
significativo. Em parte, porque, talvez, se não fosse essa sua imposição de disciplina militar, 
ditadora e autoritária, logo, não argumentativa, não tivesse continuado os estudos. Em parte, 
porque, talvez, por esta sua forma de educar, tivesse castrado em mim um potencial de 
argumentação, auto-estima que por sua vez, levou à insegurança, timidez, auto-crítica, auto-
punição pelos insucessos, em vez de aprendizagens, talvez porque 
 
A experiência é marcada por acontecimentos positivos ou negativos que têm uma grande 
influência no modo como se processa a aprendizagem e na sua valorização ou, ao contrário, na 
desvalorização dos saberes daí resultantes. Os acontecimentos marcados por efeitos negativos 
resultam, muita das vezes, “em sofrimento profissional e pessoal, decepções, frustrações, 
cansaço, aborrecimento, stress” (Mayen, 2005, p. 9). Acontecimentos marcados por efeitos 
positivos e resultando de sucessos, promoções e reconhecimento, originam sentimentos de 




Para a pessoa que sou hoje, reconheço, que contribuiu também, com a sua atitude sempre 
negativa, pessimista e de subestima pelo mérito do outro. O que penso que não era por mal e, 
muito provavelmente, não seria mais do que aquilo que Paulo Freire (2000) refere como  
 
forte tendência nossa a que nos empurra no sentido de afirmar que o diferente de nós é 
inferior. Partimos do princípio que a nossa forma de estar sendo não é apenas boa mas é 
melhor do que a dos outros, diferentes de nós. A intolerância é isso. É o gosto irresistível de se 
opor às diferenças” (cit. in Cavaco, 2002, p. 22). 
Ao princípio olhava para estas vivências com Fernando com revolta e, às vezes, até mesmo 
com raiva por nunca ter sabido lidar comigo. Hoje, reconheço que, eu também não soube lidar 
com ele e que, graças a todas estas experiências, senti vontade de aprender, talvez porque,  
A qualidade da aprendizagem é influenciada, entre outros factores, pelo “investimento pessoal, 
pelo tipo de relações sociais que se manifestam nos contextos de aprendizagem, pela 
necessidade de confronto com as regras e normas estabelecidas e pelo momento de vida em 
que a pessoa se encontra” (Dominicé, 1996, p. 99-101), os momentos de crise existencial 
coincidem, normalmente, com períodos de aprendizagem muito fortes (Cavaco, 2002, p. 38). 
Por tudo isto, e muito mais, devo-lhe a minha vontade de desafiar os próprios desafios. 
Segundo Marie-Christine Josso, em formação,  “a muito, muito antiga figura do (..) mestre é o 
modelo com o qual nos podemos identificar. É ele que vai, com muito respeito pelas pessoas 
dos seus alunos, transmitir-lhes saber, valores, e vai ser escolhido (…) como modelo a seguir” 
(Josso, 2008, p. 119).  Fernando aprendeu e ensinou. 
Na empresa que Fernando abriu com tanto suor, fiz de tudo um pouco. Produzi nas 
máquinas ao lado dos trabalhadores. Liderei. Secretariei. Controlei qualidade de trabalho. 
Enriqueci vocabulário técnico de metalomecânica, partilhei momentos...Com tudo o que me 
proporcionou, aprendi: assiduidade, pontualidade, brio, excelência, organização, qualidade, 
“bricolage”, entre outras.  
 
3.3. Virgínia  
 
Virgínia viveu toda uma vida de revolta e submissão. Na sua altura, as mulheres 
destinavam-se, a servir a casa e os maridos. Não eram propriamente vistas como seres 
humanos, como os homens. Recordo, e ainda hoje mas já mais dissimuladamente acontece, 
quando depois de tratar de toda a casa, fazer a comida e trabalhar fora oito horas por dia, 
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chegava a casa e não conseguia comer uma refeição sem se levantar um sem número de vezes 
para corresponder às solicitações do marido que comodamente esperava sentado que, o que 
pediu lhe chegasse, rapidamente às mãos, porque ele não gostava de se levantar quando se 
sentava para comer. Também eu passei por isso toda a adolescência. E sem ripostar mas com 
muita revolta pelo desapreço e desconsideração pela condição feminina. Muitas vezes era 
Ivone que nos poupava.  
Virgínia nunca valorizou a escola a não ser como uma possibilidade de melhoria de vida a 
médio, longo prazo, dizia: “… todas as pessoas com estudos têm uma boa vida. Estuda… para 
ver se tens uma vida melhor que a minha”. O que ilustra que “as pessoas não escolarizadas [ou 
pouco escolarizadas] interiorizam o estigma social associado ao analfabetismo e desvalorizam 
os seus saberes e a sua cultura, ou seja, tudo aquilo que tem sido fundamental na construção 
do seu projecto de vida” (Cavaco, 2002, p. 23). O seu desapreço por si e a sua subserviência a 




Catalina, surge nesta autobiografia como uma referência à primeira pessoa que me ensinou 
e incentivou a aprender. Se não a tivesse conhecido, nunca teria gostado de estudar História e 
nunca teria desenvolvido o meu gosto pela leitura e pelo cinema. Enfermeira de profissão 
deixou em mim exemplos e sementes de benfeitoria e autoformação. Durante os anos em que 
exerceu a sua profissão, Catalina, apaixonada por História, Medicina e livros de Cultura Geral, 
nunca deixou de se formar e de partilhar essa formação com os menos favorecidos. Com ela 
aprendi o significado de: solidariedade, generosidade, aprendizagem, conhecimento… 
 
3.5. Maria da Luz 
 
Maria da Luz é uma amiga que encontrei no meu caminho. Hoje deve ter uns 65 anos, é 
Professora de História e foi minha explicadora durante dois ou três anos, explicadora de vida. 
O contributo de Maria da Luz para a minha aprendizagem foi fundamental porque me ensinou 
a construir mapas mentais, que venho extrapolando até hoje. Conforme refere Frenaym (1996) 
quando “o sujeito adquire o domínio de certas áreas, mais dispõe, na memória, de esquemas 





Com este velho senhor aprendi que ler é fundamental, mas também aprendi, que se 
passam muitas outras coisas além dos livros e que socializar-me é uma das melhores formas de 
aprendizagem. Nessa medida, devo-lhe a descoberta do que eu não queria. E eu não queria 




Alberto é um amigo muito especial com quem me tenho vindo a formar no que respeita a 
reaprender a ser humilde, a relacionamento interpessoal e em termos de comportamentos e 
atitudes, tem sido fundamental. A sua forma de ver o “outro” e o mundo é precisamente 
oposta à que me vinha sendo “administrada” e, por isso, desconhecida para mim. Contudo, 
absolutamente fascinante, na medida em que, o seu ‘olhar’ o outro é sempre construtivo e 




João é um menino de 7 anos, particularmente especial para mim, com quem tenho 
aprendido a ‘arte’ de ser mãe, educadora, confidente, conselheira, tolerante, incisiva, 
estimulante… João sempre muito agitado e desconcentrado foi considerado há um ano, pelo 
CADIN, como uma criança Hiperactiva com Défice de Atenção. A este propósito tenho 
estabelecido contacto com inúmeros especialistas (pedopsiquiatras, neuropediatras, 
terapeutas educacionais, psicólogos, educadores…) a fim de apurar formas de minimizar danos 
na formação do João. Por ser um menino fora do ‘rebanho’ o primeiro ano de escola primária 
não foi a estreia ideal. 
Por considerar que o que aconteceu a João se replica por essas escolas de todo o Portugal, 
resolvi partilhar aquilo que considero uma aberração do ensino. Assim, como a professora não 
conseguia encontrar estratégias para entusiasmar o João, e como muitas das coisas ele já sabia 
porque era extremamente curioso, tudo servia para se desconcentrar, brincar e apelar à 
atenção dos amigos. A professora sem mais, coloca João numa sala à parte (chamada área 
suja) e começa a tratá-lo como um elemento que (sobre)vivia à parte da turma. Esta situação 
durou os mais longos três meses de toda a minha vida. Eu estava desesperada pois por um 
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lado, não queria tomar nenhuma atitude cujas consequências recaíssem sobre o João, por 
outro lado, não o podia continuar a ver ser tratado daquela maneira. A escola a pressionar-me 
para o colocar como um menino com Necessidades Educativas Especiais e eu, que havia 
perguntado o que isso implicava no seu percurso, e que tinha obtido como resposta, “vai para 
uma turma mais reduzida mas na prática é tudo igual”, tinha decidido em conjunto com os 
terapeutas não assinar papel nenhum que rotulasse o João. Esta decisão custou-me uma 
depressão profunda porque tinha noção que estavam a prejudicar gravemente o meu filho e 
que isto poderia piorar ainda mais. Quanto mais o isolassem mais o comportamento dele 
pioraria… 
Começaram os recados escritos por parte da professora (que havia adoptado outra 
estratégia ainda mais insustentável) que acusavam o João de ser extremamente agressivo e de 
bater em todos os amigos. O que era completado com o seu discurso oral que dizia “além disso 
ele é anti-social”. Discurso, felizmente contrariado por uma mãe de outra criança que já 
conhecia o João desde a pré-escola. Escrevi à professora a informá-la que o João tinha pavor 
dela e da sala da área suja, onde passava os seus dias de escola, sozinho, e muitas vezes, 
também, os intervalos. A este comunicado, a professora responde num recado ‘de’ e ‘para’ ela 
própria, dizendo que tudo isto era mentira, a seguir meteu baixa por faringite durante quatro 
meses, ao que se seguiu um abaixo-assinado de todos os Encarregados de Educação da turma 
do João a solicitar a sua substituição definitiva pela professora de apoio. Em resposta, pediu 
transferência de escola. Felizmente para o João, a professora de substituição era uma 
excelente profissional e conseguiu fazer um excelente trabalho com toda a turma. 
Infelizmente, era professora contratada e não renovou o seu contrato pelo mesmo 
Agrupamento Escolar. 
Neste momento, o João está a entrar no terceiro ano e esta massificação com consequente 
falta de personalização das práticas educativas, aflige-me na medida em que pode ser 
determinante para o futuro de crianças como o João que, por pouco, não ficou a odiar a escola 
para sempre. Enquanto profissional de educação, preocupa-me ainda, pensar nos meninos que 
por ingenuidade dos pais, ou reduzida escolaridade, por aí andam, estigmatizados, rotulados, 
excluídos…  
Felizmente, João, que conta sempre com o apoio incondicional dos pais, é inteligente e 
perspicaz, pelo que, enquanto vai crescendo vai aprendendo a lidar com a sua hiperactividade. 
Neste momento, o melhor contributo que se lhe pode dar, diz respeito a proporcionar-lhe 
actividades que lhe permitam aprender a concentrar-se e a canalizar as suas energias de uma 
forma útil ao seu desenvolvimento. Um contributo importante tem sido o Judo. Seria 
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interessante que pudesse estudar pelo método da Escola Moderna mas não estão reunidas as 
condições necessárias para esse efeito. 
Com João aprendi a partilhar com os educadores que com ele se cruzam, que cada ser 
humano é único e deve ser respeitado enquanto tal. Ninguém me ouvirá dizer que é simples, 
mas sim que é possível. João precisa de atenção, como precisa de comer ou beber. Ele não 
precisa de atenção só porque é um “menino mimado”, como é conotado com frequência. 
Recordo uma outra experiência que foi a sua passagem por um colégio de elite de Setúbal, 
com 25 crianças em sala, em que João praticamente não tinha quem lhe dedicasse 10 minutos 
por dia. Nesta sequência, começou a auto agredir-se, fenómeno que só depois de ter 
interrogado a Educadora foi apresentado como recorrente nos “últimos dias”. Ainda hoje não 
foi possível apurar as razões efectivas desta sua desolação, mas tudo levou a crer que está 
relacionado com a falta de disponibilidade e tolerância das funcionárias. Logo após ter 
transitado para uma outra escola, com doze crianças em sala e três adultos responsáveis, João 
não voltou a manifestar-se. 
Com João tenho aprendido a ser mais tolerante, a desenvolver estratégias de convivência, a 
elevar a sua auto-estima e confiança, a estimular as suas aprendizagens… E tudo isto tem sido 
muito gratificante porque o seu feedback é de reconhecimento e gratidão. Com frequência 
ouço “- Obrigado…, por acreditares em mim e dizeres que eu consigo. Por causa disso 
consegui…!”. 
 
4. Profissionais da antropologia que fizeram a diferença 
 
4.1. Ana Maria 
 
Já no Curso de Antropologia, conheci uma pessoa extraordinária, de seu nome Ana Maria, 
Licenciada em Estudos Ultramarinos, Pós-graduada em Direito, Mestre em Socioeconomia. As 
aulas extra-sistema académico, que a minha amiga me dava, considerava-as ainda mais úteis 
que as do próprio sistema. Faziam a correlação que faltava entre a formação teórica, 
conceptual e o mundo do trabalho, prática. E era esta articulação, teoria-prática; este ensinar 
pelo método ‘aprender a aprender’; ‘aprender a fazer, fazendo’, que me era ensinada pela 
minha amiga, aqui na figura de ‘acompanhante’, que fez toda a diferença na minha vida. Ela 





4.2. Luís da Rocha Pinto 
 
Foi, também, no Curso de Antropologia, que tive a oportunidade de ter como Professor, 
Luís da Rocha Pinto, discípulo do Professor Vitorino de Magalhães Godinho. Considerei 
importante inclui-lo nesta narrativa porque aprendi, com ele, que, por um lado, não devemos 
aceitar o que nos é dado como algo irrefutável, por outro, importa prudência, na medida em 
que, primeiro devemos apropriar-nos dos assuntos e só posteriormente, questionar e criticar. 
E criticar não é reduzir ao insignificante, mas sim contribuir para dar relevo ao que foi feito de 
bom, correlacionar, e apontar mais caminhos possíveis no sentido de criar sinergias.  
 
4.3. Carlos de Jesus 
 
 Foi também aqui, no Curso de Antropologia, que tive a oportunidade de ter como 
Professor, Carlos de Jesus. Das aprendizagens com este Professor saliento a bondade, a 
humildade, a informalidade, o poder da comunicação, o conhecimento e a capacidade 
pedagógica. 
 
4.4. Susana Trovão 
 
Com a Professora Susana Trovão, aprendi uma coisa muito importante, os investigadores 
são pessoas e, como tal, têm sentimentos e emoções. Quando, no decurso de uma 
investigação, somos afectados por esses sentimentos e emoções, é porque esse estudo não 
nos permite manter o distanciamento necessário e a imparcialidade, então, o melhor percurso 
a seguir é voltar ao ponto de partida. 
Recordo aqui a minha experiência, sob a sua orientação, com os reclusos do 
Estabelecimento Prisional de Setúbal, em que ao fim de muitas visitas e entrevistas aos 
reclusos, entrei nas próprias instalações, tendo-me deparado com uma série de reclusos, que 
tinham sido meus colegas de escola. Esta situação, gerou em mim, ansiedade e angústia. 
Percebi que, afinal, a linha que nos separa das celas, é muito ténue. Foi precisamente neste 
momento, que a Professora Susana me confrontou com duas possibilidades: ou tinha estrutura 
emocional para manter o distanciamento e levar o estudo até ao fim, ou então, mudava de 
tema. Optei pela sua segunda hipótese.  
Após ter avançado para esta última hipótese, seguiu-se outra experiência extremamente 
desafiante. Um estudo com meninos de rua, numa associação. Aqui tive uma enorme lição de 
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vida. Ao princípio quando entrei na associação estava em pânico. Eram todos adolescentes, 
jogavam à bola dentro de um apartamento minúsculo com imensas pessoas sempre a 
passarem, fugiam de mim, comentavam, riam, desafiavam… Rapidamente, me apercebi que o 
pânico inicial, havia dado lugar a uma experiência altamente gratificante e sem precedentes.  
 
5. O telemarketing empresarial  
 
Ao longo de toda a licenciatura, fui trabalhadora estudante desde. Abracei um projecto que 
iniciou, para abertura do primeiro Call Center Empresarial da mais reconhecida empresa de 
telecomunicações portuguesa. Assim, recebidos dois meses de formação intensiva com 
técnicos, engenheiros e actores, sobre técnicas e tecnologia, demos início ao atendimento 
telefónico de todos os clientes empresariais. Começámos pela formação on job em inbound 
(atendíamos o contacto do cliente) e mais tarde, fomos solicitados para o outbound 
(tomávamos a iniciativa de contactar o cliente, quase sempre com um objectivo comercial). 
Pode parecer um trabalho fútil e sem valor nenhum, mas enquanto ali estávamos, 
representávamos o rosto da Empresa em cada chamada e, com isso, toda a responsabilidade 
inerente. Além disso, tínhamos que dominar todos os detalhes de todos os equipamentos e 
serviços comercializados pela empresa destinados a empresas, a fim de podermos dar uma 
resposta imediata ao cliente. Era essa a finalidade do serviço. 
Foi com esta experiência que aprendi e pratiquei uma escuta activa, melhorei a minha 
dicção, trabalhei a minha assertividade, agilizei o meu contacto com as novas tecnologias, 
percebi que tinha que melhorar a minha autoconfiança, melhorei o meu relacionamento 
interpessoal, trabalhei a minha capacidade comunicativa. 
 
6. A Gestão e o Aconselhamento de Clientes Empresariais  
 
Entre as diversas funções profissionais, que desempenhei desde o início da minha 
licenciatura, destaco a função de Account Executive numa multinacional. Podemos questionar, 
à partida, o que é que uma função de consultoria / comercial tem a ver com a Educação e 
Formação de Adultos. Ora: 
 
Novos modos de pensar e organizar os processos de trabalho fazem apelo a novos tipos de 
saberes, nomeadamente: trabalhar em equipa, pensar à escala da organização no seu todo, agir 
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estrategicamente a partir de raciocínios de antecipação. A formação transforma-se, assim, numa 
componente essencial da gestão e mobilização dos recursos humanos, no interior da organização 
do trabalho (Canário, 2008, p. 44).  
 
A verdade é que, hoje, considero-me uma privilegiada, por poder acrescentar esta mais-valia 
ao contexto profissional, da educação, em que me insiro, na medida em que o 
acompanhamento e atenção personalizada que tinha que dar ao cliente, tratando-o como ‘o 
cliente’ e não como ‘um cliente’ é agora transposta para a minha função de Profissional de 
Reconhecimento e Validação de Competências (PRVC) e com a pressão das metas quase que 
encarno de novo o papel de consultora que fazia o levantamento daquilo que o cliente já 
tinha, daquilo que, não tinha, mas que gostaria de ter e, de tudo isso, com o que é que eu 
poderia contribuir. Era uma das minhas referências quando iniciei a função de PRVC. Claro 
que, neste contexto, era recompensada com comissões à medida que os clientes adjudicavam 
a minhas propostas. Hoje, na pele de profissional de RVC, isso não acontece. Contudo, se 
pensarmos que, ou atingimos as metas, ou perdemos o emprego, talvez consigamos ver 
alguma semelhança entre estas duas realidades de contextos distintos (o comercial e o 
educativo), talvez a semelhança resida numa lógica comercial. 
Enquanto Account Executive/Consultora formei-me (on Job) em comunicação, atendimento 
ao cliente, vendas, objectivos, organização, língua inglesa, enfim… No desempenho desta 
função, comecei por ser aprendiz, saindo e acompanhando os meus colegas mais experientes e 
vendo e ouvindo as suas práticas. A seguir, comecei eu própria a colocar em prática e a auto-
avaliar a minha prestação acompanhada pelos meus colegas de trabalho. Fenómeno que se 
repete quando inicio a função de profissional de RVC. Na prática, comecei a criar sinergias, a 
optimizar o relacionamento interpessoal, a perceber, em parte, a engenharia financeira (na 
elaboração das propostas), a apropriar-me de conceitos como follow up (contactar o cliente a 
saber o ponto de decisão ou situação), gross margin (margem bruta), Hunters (os colegas que 
‘caçavam’ novos clientes), Farmers (os colegas que geriam os clientes fidelizados), prospects 
(clientes potenciais), VPNs (redes virtuais privadas), Routers, Firewalls (parede de segurança 
para servidores) … 
Os principais problemas com que me deparei, aliás, partilhados pelos restantes elementos 
da equipa, prendiam-se com a apropriação da enorme panóplia de termos e significados (não 
só técnicos e tecnológicos como também contabilísticos e financeiros) e sua articulação com a 
prática; com o “manter-me” actualizada em termos de Novas Tecnologias, dado que a toda a 
hora estavam a surgir novidades, que tinham implicações práticas, no desempenho do meu 
trabalho e no cumprimento dos objectivos. Eram-nos atribuídos objectivos mensais, 
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trimestrais, semestrais e anuais e, praticamente tudo girava em prol do seu cumprimento. 
Relativamente à variedade de termos e significados  
segundo Carré (1992), a resposta mais pertinente às aceleradas mutações técnicas e sociais 
consiste em desenvolver nos trabalhadores um reflexo de aprendizagem permanente, nas e 
através das situações profissionais, no quadro de uma “organização autoformativa” (…) 
caracterizada por: “modos de formação abertos, integrados no trabalho, fundados no sistema 
socio técnico de produção, participativos, favorecendo uma autoformação activa” (cit. in Canário, 
2008, pp. 44-45). 
Neste ponto, aproveito para fazer um parêntesis e acrescentar que, por várias vezes a 
actual Coordenação, do CNO onde me encontro presentemente, tentou impor-nos metas de 
certificação mensal, por profissional RVC, com vista ao cumprimento das metas anuais 
contratualizadas com o POPH e a ANQ, I.P., o que, contribui para confirmar que, afinal, estas 
duas realidades, não estão assim tão distantes, como eu pensava que deveriam estar (já que, 
supostamente, uma respeita a objectivos quantitativos e outra a objectivos qualitativos). Nesta 
sequência, e relativamente ao CNO 
Umbelino (2006) refere um conjunto de dilemas que está presente na actividade destas 
equipas [Técnico-pedagógicas]: induzir mudanças ou respeitar as tendências de funcionamento 
dos adultos: identificar limites para exploração da história de vida; a atitude a assumir 
enquanto catalizador da construção do portfólio (mais proactivo ou menos); assumir os 
princípios orientadores ou respeitar as metas físicas impostas” (Cavaco, 2009, p. 314). 
Recebíamos muita formação interna (e externa). Nesta medida 
A articulação estreita das práticas formativas com os contextos de trabalho tem o seu 
fundamento no reconhecimento do valor formativo do ambiente de trabalho. É nesta 
perspectiva que diferentes autores sublinham a importância da “dimensão educativa da 
empresa” (Pain, 1990) que tende a construir-se como um “poderoso sistema educativo” 
(Cannac, 1985), espaço por excelência de uma importante “formação experiencial” (Bonvalot, 
1989, cit. in Canário, 2008, p. 44).  
Eram-nos disponibilizados todos os meios. Eu podia contar com uma Assistente Comercial 
(que tratava de toda a burocracia e de alguns contactos telefónicos), com todos os 
Engenheiros Informáticos, com o Marketing e com os Engenheiros de pré-venda (na 
viabilização técnica das propostas que eu própria preparava). Assim,  
Este processo não é redutível a uma dimensão meramente individual, corresponde, também, a 
uma dimensão colectiva e interactiva que alguns designam por “aprendizagem organizacional”, 
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por intermédio da qual um colectivo de actores constrói e mobiliza, de forma partilhada, 
teorias de acção organizacional, estruturantes da acção colectiva (Charue cit. in Canário, 2008, 
p. 45). 
Nesta função aprimorei a minha capacidade organizativa, pois tinha que considerar muitas 
variáveis ao mesmo tempo e tinha que saber, exactamente, onde é que se encontrava o quê, 
em cada momento. Além dos agendamentos das reuniões, visitava pessoalmente as empresas 
e reunia directamente com directores e decisores (em algumas empresas a decisão era 
deixada a cargo de alguns técnicos e responsáveis). Posteriormente, elaborava uma proposta 
cujo objectivo visava melhorar a satisfação da empresa (cliente ou potencial cliente). Essa 
satisfação era avaliada a vários níveis, ao nível da prestação do serviço em si (técnico), ao nível 
do acompanhamento (comercial/consultor), ao nível financeiro. Nesta medida a minha função 
de Consultora em contexto empresarial, não fossem os objectivos comerciais, assemelhava-se 
muito à de Acompanhante em contexto formativo. Contudo, apesar de muito enriquecedora, 
esta experiência durou apenas 4 anos. Logo se seguiram novas experiências, entre elas, a 
entrada para a, agora extinta, Direcção Geral de Formação Vocacional (DGFV), como tarefeira. 
 
7. A Direcção Geral de Formação Vocacional (DGFV) e sucedânea Agência 
Nacional para a Qualificação, I.P. (ANQ, I.P.) 
 
Quando em Setembro de 2005 recebo um contacto de uma amiga a perguntar se queria ir 
fazer uns trabalhos pagos à hora, mal podia adivinhar o mundo de oportunidades à minha 
espera. Primeiro foram umas horas, depois foram uns dias, seguiram-se meses e anos a 
homologar carteiras e certificados de RVCC (Reconhecimento, Validação e Certificação de 
Competências) e EFA (Cursos de Educação e Formação de Adultos). Se me concentrasse 
meramente na designação da função, em si – Técnica Superior -, teria sido uma desilusão, por 
não passar de uma tarefa de cariz meramente burocrático. Esta função permitiu-me ir mais 
além do que as aprendizagens necessárias ao seu desempenho. Aprendi porque me relacionei, 
aprendi porque li, vi, ouvi e discuti. Assim,  
 
Entendida como um ciclo vital no decurso do qual se produz uma autonomização da pessoa que 
produz a sua própria forma, a formação pode ser lida como um processo tripolar (Pineau, 1983, 
1991) em que a dimensão auto desempenha o papel articulador fundamental entre os “três 
mestres” da educação de cada um de nós: o eu (autoformação), os outros (heteroformação), as 




No desempenho desta função maioritariamente burocrática, tive o privilégio de ler e 
analisar os CRVCC do “outro lado do espelho”. A verificação das actas, de todos os CRVCC, que 
formalizavam a atribuição de determinado nível de certificação a determinado candidato. Digo 
privilégio porque, de facto, só assim, pude aperceber-me dos diferentes modos de trabalho e 
abordagens dos vários CRVCC distribuídos de norte a sul do país. A nossa formação, dessa 
altura, permitia-nos um olhar sobre diferentes formas de trabalhar (muitas vezes entendidas 
como o caminhar para a anarquia total, em que cada um faz o que quer e como quer). Importa 
referir ainda que a minha percepção sobre o trabalho dos CRVCC resultava também dos 
contactos telefónicos que mantínhamos no âmbito da homologação das Carteiras e 
Certificados de cada Centro. Na sequência desta experiência de socialização profissional, 
“podemos *ainda+ considerar que o carácter “natural” das situações de socialização faz delas 
situações formativas não intencionais, enquanto o carácter “construído” das situações de 
formação as faz aparecer como situações deliberadas de socialização” (Canário, 2008, p. 122). 
Em jeito de desabafo, posso acrescentar que na “taskforce”1 era unânime a opinião sobre a 
inutilidade do Reconhecimento de Competências, entendíamos como outra fase, semelhante à 
que ocorreu nos anos setenta, em que algumas pessoas transitaram de ano, com nota 
administrativa, para efeitos estatísticos. E porque esta contratação não era para sempre, 
estava apenas a aguardar pela concretização da Plataforma SIGO, a minha passagem pela 
DGFV então Agência Nacional para a Qualificação, Instituto Público (ANQ, I.P.) terminava em 





8. O Reconhecimento e Validação de Competências 
 
As políticas e práticas de reconhecimento de adquiridos experienciais, conforme refere 
Berger (1991) “surgem na sequência de um conjunto de alterações sociais, económicas, do 
mundo do trabalho e cientificas e são marcadas por uma dualidade de perspectivas que se 
inspiram em diferentes concepções do homem” (cit. in Cavaco, 2009, p. 601). 
                                                          
1
 Sete prestadores de serviços, entre eles, um Doutorando de Antropologia, um Mestrando de Psicologia, um Licenciado em 




8.1. Primeira experiência como profissional de RVC 
 
Em Janeiro de 2008, integro a Equipa Técnico-pedagógica de um Centro Novas 
Oportunidades (CNO)2, como Profissional de Reconhecimento e Validação de Competências, 
capitalizando a anterior experiência profissional da ANQ, I.P. que, incluía a [in]formação sobre, 
o funcionamento dos CNO e os Referenciais de Competências-Chave do Processo RVCC (Nível 
Básico e Secundário).  
Quando entrei para este CNO como profissional de RVC era a primeira vez que ia 
desempenhar esta função. Esta novidade colocou-me em ansiedade. No meu pensamento só 
restavam dúvidas “Será que vou conseguir ser uma boa profissional?”; “Será que me vou saber 
impor nos momentos críticos, se os houver?”; “E o que é ser boa profissional enquanto 
profissional de RVC?”; “Como vou ajudar os candidatos a clarificar o Referencial de 
Competências de Nível Secundário, se eu própria tenho dúvidas?”; “De qualquer forma os 
candidatos têm o Referencial e nós? Quais são as nossas referências?” 
Neste momento comecei a tomar consciência da importância de aprender a fazer, fazendo. 
E aprender também, com quem era tradição, ‘ensinar’, os adultos (encarados tradicionalmente 
como alunos). Parece fácil e imediato mas não é, e não foi para mim. Felizmente tive a 
oportunidade de ser acompanhada por um colega, também ele, profissional de RVC que era, 
simultaneamente, formador externo da ANQ, I.P.A estas questões sobrepuseram-se a tantas 
outras. Se o pânico do social era grande, o fascínio do desafio que se avizinhava era muito 
maior. Digo pânico do social, porque penso que alguém que se formou ‘à margem do processo 
de socialização’ (onde tudo ocorre espontaneamente), em ‘contextos de improviso’ (salas de 
aula ou formação), seguiu por sua conta e risco para o mercado de trabalho, a própria 
realidade, sente uma enorme necessidade de ser acompanhada por alguém, que já tendo 
aprendido pelo mesmo processo, a ensine a, como diz Josso, ‘esquecer’ ou ‘desaprender’ e 
(re)aprender com tudo o que isso implique (deixar-nos errar e não nos penalizar, motivar pela 
emoção, …). Nesta medida, “A capacidade de aprender através da experiência reveste-se de 
uma importância capital “numa sociedade que coloca a ênfase na educação permanente dos 
seus membros e que espera que continuem a aprender ao longo de toda a vida” (Landry cit. in 
Cavaco C. , 2002, p. 28) o que não se aplica, apenas aos adultos, mas a todos nós. 
                                                          
2
“são estruturas orientadas para o reconhecimento de adquiridos experienciais, de adultos com idade superior a 18 anos e que não possuem o 1º 
ciclo, 2º ciclo, 3º ciclo ou nível secundário. Os Centros (…) [por se basearem] em pressupostos e metodologias inovadoras, (…) encerram bastantes 




Resta-me esclarecer Experiência 
como um contacto directo (Landry), um reencontro (Bonvalot), um choque de identidades e de 
realidades (Roelens) abrindo um estado intermédio (Winnicot) interfacial e intersticial 
(Enriotti). Este estado altera os estados anteriores (Robin) e é constituído de uma espécie de 
co-presença (Villers), de co-referência, de co-vivência apesar de não se saber (Roelens). É uma 
espécie de terceiro estado incerto, ambivalente, experimentado, portador de um potencial de 
tensão, de um projecto emergente (Barbier) (cit. in Cavaco, 2002, p. 31). 
 
Assim, ao fim de uma ou duas semanas de formação, em contexto de trabalho, com o meu 
colega, iniciei os meus primeiros grupos de trabalho com quarenta e oito candidatos, 
abrangidos pelo projecto FEG – Fundo Europeu para a Globalização, desempregados da 
indústria do sector automóvel, neste caso particular. A minha estreia foi muito especial, com 
um público que, tendo trabalhado junto numa mesma empresa de cablagens auto, ao longo de 
vários anos, uns como súbditos, outros como Team Leaders, traziam consigo uma mala cheia 
de preconceitos e juízos de valor. Foram constituídos 4 grupos de Processo RVC de Nível 
Básico, com público maioritariamente feminino. Relembro uma das primeiras sessões em que, 
num ápice, a minha sala, parecia o palco de uma manifestação social, em que os trabalhadores 
protestavam sem parar, cada um mais alto que o outro. Nesta sequência de fenómenos, 
recordo Josso (2008) quando afirma  
 
os formadores, os professores são «agentes duplos» no sentido da espionagem. (…) Ser um 
«agente duplo» é uma situação extremamente perigosa, arriscada, de ambos os lados. Do lado 
dos aprendentes, somos suspeitos de ser agentes de governos, das políticas e, do lado das 
políticas, somos suspeitos de estar, em demasia, à escuta dos nossos estudantes, de não 
sermos suficientemente severos, de sermos pouco controladores, etc… Existe, na nossa 
profissão, qualquer coisa que é profundamente desconfortável e que faz com que, ainda que 
sejamos agentes, actores sociais da mudança e da continuidade, devamos sempre saber situar-
nos e saber escolher os momentos adequados para preservar um certo número de valores, 
preservar saberes-fazer e, escolher outros momentos para parar de trabalhar de uma 
determinada maneira e ir no sentido de inovações que podem trazer contribuições aos 
contextos de evolução em que nos encontramos hoje (p.118). 
 
Num momento de grande angústia pensei “Continuo a ser permissiva? Sendo adultos, vou 
ter que os relembrar quais são os seus limites?”  
Senti que foi nesse momento que me consciencializei da importância de características 
como a autoconfiança e a auto-determinação no sentido de tornar possível uma construção de 
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uma realidade heterogénea. Este público, além de todas as características atrás descritas era, 
ainda, um público que se encontrava contrariado, pela [imposição] IEFP, o que constituiu um 
potencial de aprendizagem ainda mais considerável para mim, pois, a maioria destes adultos 
tinha mais de quarenta anos e, dadas as dificuldades em conseguirem um emprego 
(principalmente, que remunerasse importância igual, à que recebiam, na empresa do sector 
automóvel de onde saíram), não queriam colocar em causa os seus subsídios de desemprego, 
não lhes restando alternativa. Foi uma escola fantástica. Aprendi a motivar cada candidato 
como único. Estimulei-lhes o gosto pela aprendizagem criativa e construtiva. Renovei-lhes a 
esperança tendo-lhes transmitido a importância do marketing pessoal e da sua qualificação 
num mercado em que se continua a acreditar na Teoria do Capital Humano. Estimulei o gosto 
pelas novas tecnologias fazendo a ponte com o seu dia-a-dia. Fui ouvinte, praticante da escuta 
activa3. Fui conselheira. Fui animadora (alguns destes adultos lutavam contra várias situações 
adversas em simultâneo). Enfim, depois de seis longos meses de trabalho, foi muito 
gratificante perceber que muitos destes candidatos já não queriam apenas o Nível Básico, 
queriam continuar e tinham projectos profissionais. O que me veio revelar 
 
a importância do processo RVC no auto-reconhecimento (…) *com+ um conjunto de efeitos 
positivos, principalmente porque desperta os adultos para novas oportunidades e desafios e 
para a (re)construção do seu projecto de vida (ir mais além, promoção da confiança em si, 
valorizar-se mais a si próprio e sentir-se mais valorizado pelos outros) (Cavaco, 2009, p. 310).   
 
Fernandes e Trindade (2004) concluem, ainda nesta sequência, que “quando o processo 
RVC consolida determinadas variáveis pessoais de carácter subjectivo está, indirectamente, a 
contribuir para a empregabilidade e para a inserção sócio-profissional de adultos” (cit. in 
Cavaco, 2009, p. 311), de acordo com a perspectiva defendida pela Aprendizagem ao Longo da 
Vida. Deste projecto em diante, tudo correu “sobre rodas” porque simplesmente perdi o medo 
(principalmente de errar) e adquiri convicção e confiança. 
Neste CNO os profissionais de RVC desempenham muitas funções, além das definidas no 
enquadramento legal, o que, apesar de tudo, encarei como um excelente contexto formativo. 
Constitui-se os grupos de trabalho, recrutam-se e formam-se os Formadores (tarefas também 
elas a cargo dos profissionais de RVC) sempre que necessário. Os Formadores deste CNO são 
prestadores de serviços. Trabalham a recibos verdes, com uma remuneração à hora e são 
profissionais das mais diversas áreas, Professores, Formadores, investigadores, explicadores, 
empresários, bancários, directores de escolas … Ao longo desta minha passagem por este CNO 
                                                          
3
 A escuta activa é uma característica indispensável num formador. Aprendi a trabalhar a minha escuta activa nas minhas experiências de 
telemarketing: primeiro nas formações da Portugal Telecom; depois nas formações da Império/Bonança, ministradas pela Forecerebrus. 
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tive o privilégio de trabalhar com mais de cem formadores. Foi muito gratificante e 
enriquecedor. 
Neste contexto, a profissional de RVC, sendo funcionária do quadro, disponível a tempo 
inteiro, com total poder de decisão, era vista por Candidatos e Formadores como a 
“Coordenadora”. De facto, aqui a profissional de RVC coordenava: várias equipas técnico-
pedagógicas (uma por cada grupo a seu cargo); a logística (salas de formação, equipamentos e 
alojamento, quando em serviço de itinerância), as prioridades (era a profissional que definia a 
direcção, em quem e em que momentos se concentravam esforços ou se alteravam 
estratégias). A Coordenadora, com quem me identificava, fazia-se respeitar pelo seu 
conhecimento, pela sua total abertura de espírito, pela sua flexibilidade e aceitação da 
mudança, pela forma como encarava os desafios de forma sempre optimista e vencedora mas, 
simultaneamente, humana. Era uma verdadeira embaixatriz daquele CNO. Inclusivamente, no 
que respeitava aos ordenados das profissionais de RVC, sempre muito abaixo da remuneração 
praticada, nas mesmas funções, em outros CNO, o que levava a uma enorme instabilidade da 
Equipa de profissionais de RVC, e por consequência, criava constrangimentos no decorrer dos 
processos RVCC pois muitas vezes o mesmo grupo tinha vários profissionais. O mesmo 
acontecia com formadores, cujo regime de contrato de trabalho era ainda mais precário 
(recibos verdes). Quando me refiro a problemas, refiro-me, por exemplo, a deslocações 
constantes em itinerância, em viaturas impróprias, sem telemóvel de serviço, até às tantas da 
madrugada. Eu própria fiquei várias semanas em Leiria de 3ª a 6ª feira, desloquei-me a Óbidos, 
Porto-de-Mós e Setúbal com alguma frequência, mas posso concluir que, foram experiências 
muito gratificantes. Acompanhei, inclusivamente, candidatos da Auto-Europa…  Apesar das 
dificuldades da altura, hoje reconheço que estas experiências foram uma tremenda mais-valia 
no meu percurso profissional. Neste CNO, além da variável “grupo” e “equipa técnico-
pedagógica local” ainda tinha as variáveis “cultura local” e “sindicalismo”. Apesar de estar a 
falar de itinerâncias no mesmo País, as diferenças de cultura local para cultura local eram 
grandes (refiro-me por exemplo a Lisboa-Leiria; Lisboa-Óbidos; Lisboa-Setúbal). O mesmo se 
verificava de Dirigente Sindical para Dirigente Sindical, os quais lideravam o decorrer do 
processo localmente apesar de todas as suas lacunas técnicas. 
Relembro aqui a melhor sessão de descodificação do Referencial de Competências de Nível 
Secundário na Área de Cidadania e Profissionalidade, passada em Leiria, nas instalações 
gentilmente cedidas pelo Instituto de Segurança Social. Para meu espanto, o Formador, inicia a 
sua apresentação por dizer que “esta não é a minha profissão, eu sou Suinicultor…” – neste 
momento só me ocorreu que a contratação à distância não tinha dado bom resultado. 
Prosseguiu, “sou Licenciado em História e adoro dar Formação, por isso estou aqui hoje 
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convosco”. Seguidamente começa por uma referir a bibliografia onde procurou sustentar a sua 
sessão. Explicou os pressupostos de partida da Cidadania: Manter-se informado (obrigatório!), 
Consciencializar-se e Praticar. Só após este intróito, particularizou, descodificando cada 
Domínio de Referência de acordo com a sua interpretação em analogia com alguns contextos 
de vida.  Aproveito esta oportunidade para salientar a importância, de tornar claro, ao 
candidato, o processo RVC, bem como a nossa interpretação dos critérios do Referencial.  
‘Tornar claro’ porque 
 
“Primeiro, o RVCC é uma prática social que desconhecem e não conseguem perceber o que se 
espera de si ao longo do processo. (…) A compreensão do processo é um factor determinante 
para o adulto se implicar e se orientar no trabalho de (re)elaboração da experiência. Além 
disso, ao possuírem poucas referências dos saberes escolares, torna-se mais difícil 
compreender os pontos de ligação entre os seus adquiridos experienciais e as competências do 
referencial, o que se reflecte directamente na sua capacidade de reflexão sobre esses aspectos” 
(Cavaco, 2009, pp. 646-647). 
 
‘Tornar claro’ porque “O entendimento do que pretendem de si na fase de reconhecimento 
é fundamental para que o adulto possa orientar a rememoração, reflexão, selecção e 
construção da narração” (Cavaco, 2009, p. 653). ‘Tornar claro’ porque conforme refere Le 
Boterf (2002) “Os referenciais não podem ser encarados como algo rígido, mas antes como 
uma referência, usando uma metáfora musical, há várias boas interpretações (competências 
reais) de uma mesma partitura (competência requerida)” (cit. in Cavaco, 2009, p.633).  Se 
considerarmos ainda “o carácter pouco sistemático e contínuo da formação das equipas dos 
centros. Para além da inexistência de uma matriz de formação comum” (Cavaco, 2009, p.315), 
importa questionar, como defende Umbelino (2006) 
 
em que medida a ausência de formação organizada condiciona a apropriação dos 
princípios que enformam os processos RVCC, contribui para a prevalência de 
representações decorrentes da experiência e formação anteriores de cada um e faz 
recair excessivamente na intuição a condução de processos de RVCC” (cit. in Cavaco, 






8.2.  Segunda experiência como profissional de RVC 
 
Após a conclusão dos vários concursos públicos aos quais me candidatei, entro para o que 
para mim era o menos provável de aceitar, quer pela distância (resido em Palmela, a 55 Km), 
quer pelo pânico causado pelos boatos relativos à população local. Dia 10 de Novembro de 
2008, por sinal o dia comemorativo da Escola, entro ao serviço no CNO da Escola Secundária 
com 3º Ciclo do Ensino Básico de Seomara da Costa Primo. O primeiro impacto prendeu-se 
com as instalações do próprio CNO, em nada semelhantes às do meu primeiro CNO. O CNO 
aqui era minúsculo, comparativamente. As salas, só uma era de formação, as restantes eram 
salas de aula vulgares e um auditório. Mas o pior impacto veio a seguir, quando me confrontei 
com uma Equipa Técnico-Pedagógica fixa, constituída por Formadores “dinossauros”, na sua 
quase totalidade, ultra-resistentes à mudança, com uma insegurança camuflada pela 
agressividade e pela “chacota”. Aqui, não havia margem para negociação nem abertura de 
espírito que valesse.  
A Coordenação era só “fachada”, na prática, não existia. A Coordenadora era uma pessoa 
humanamente boa mas psicologicamente afectada. As reuniões de Equipa eram um pesadelo 
porque nada de relevante para o Processo RVCC se tratava. Cada um dizia o que lhe apetecia e 
as reuniões não tinham ordem de trabalhos, nem duração. Começavam sempre à mesma hora, 
com quase sempre, os mesmos atrasos, das mesmas pessoas, e terminavam quando, por 
exaustão alguém perguntava, podemos terminar? Enfim, a Coordenadora, com o mérito 
devido, de Professora de Inglês e Português para estrangeiros, não tinha perfil para coordenar. 
Além disso, desconhecia o Processo RVCC, desconhecia as funções inerentes a cada membro, 
desconhecia a legislação, desconhecia o sistema SIGO e pior que tudo, não ouvia ninguém. A 
sensação que restava de uma conversa consigo era a de um monólogo consigo própria, sem 
parar e sem se ouvir. Ao fim de alguns meses neste CNO, esta Coordenadora seguiu o seu 
caminho como professora. Mas os obstáculos deste CNO não começaram nem terminaram 
com a Coordenadora, existiram e ainda existem outros. De acordo com Pineau (1997), 
 
Muitos dos obstáculos, dificuldades e dúvidas inerentes às práticas de reconhecimento de 
adquiridos, com as quais se confrontam diariamente os vários actores, resultam, em grande 
medida, da nossa ignorância sobre os processos de aprendizagem experiencial. O que está 
intimamente relacionado com a essência “epistemológica do saber sobre o saber ou do pouco 
saber sobre o nosso saber” (cit. in Cavaco, 2009, pp. 609-610). 
 
Refiro-me à maioria dos Professores, ali na pele de Formadores, alguns dos quais, 
repetindo, vezes sem conta, para as PRVC quando confrontados com dinâmicas e pressupostos 
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do RVCC “… SENHORA DOUTORA Já tenho trinta e tal anos de ensino, sei bem o que fazer!”. 
Contudo, e na verdade, não sabia, não queria saber e como diz o ditado, ainda tinha raiva de 
quem sabe! Isso seria aceitar que a escola é “o lugar fundamental de socialização profissional 
dos professores, onde eles aprendem a profissão” (Canário, 2008, p. 138). Neste seguimento e, 
como afirma Canário,  
 
é necessário reconhecer que a educação de adultos não correspondeu, nunca, durante os 
últimos vinte anos, a uma verdadeira prioridade da política educativa. O seu carácter marginal 
foi mesmo acentuado, durante os anos 80 e 90, no decurso dos quais se assistiu a uma 
desvalorização, uma fragmentação e uma desarticulação do sector de educação dos adultos. 
Esta evolução muito negativa, caracterizada por Licínio Lima (1996), não é segundo este autor, 
dissociável de uma visão instrumental da educação, baseada na “racionalidade” e na “eficácia”, 
tributárias de concepções neoliberais” (Canário, 2008, p. 59). 
 
Ao longo destes dois anos de reuniões de Equipa Técnico-pedagógica, a propósito dos 
esforços, sem sucesso, das profissionais de RVC para introduzirem “uma lufada de ar fresco” 
na Educação e Formação de Adultos, até então, ali, praticada, ouvi frequentemente as frases 
“o meu contrato é de professor”, “já tenho 30 anos de ensino...”, “sei bem aquilo que estou a 
fazer”, etc. 
Quando entrei para a Equipa Técnico-pedagógica deste segundo CNO, vinha habituada a 
um trabalho predominantemente interdisciplinar. Na minha primeira experiência, as práticas 
que promovia junto dos meus colegas eram de interdisciplina, entreajuda (quer entre 
Formadores, quer entre Formadores e candidatos) e respeito mútuo, pelo que, existiam várias 
sessões de co-docência e todos nós e candidatos vivíamos muito bem com isso. Até porque, 
esta foi uma metodologia que, implementei e aprimorei, a cada sessão e cada dia que passava 
era mais produtivo que o anterior. Esta metodologia resultou de uma reflexão sobre as críticas 
dos candidatos à morosidade do processo, que foram muito úteis para perceber que, não 
havia acompanhamento em sala. Antes de entrar para o primeiro CNO, pelo que pude apurar, 
as/os profissionais de RVC e Formadores, com frequência deixavam os candidatos em sala e 
iam lanchar, jantar ou fumar. Claro que não tencionava implementar um regime ditatorial mas, 
mandava o bom senso que, nas horas das sessões existissem alguma regras e disciplina, caso 
contrário, o sentimento que poderia prevalecer nos candidatos era o de que não valia a pena ir 
às sessões. Para estarem sozinhos, estavam em casa. Neste sentido havia que: enquanto 
profissional de RVC, adoptar posturas alternadas de animador, de educador ou, talvez a mais 
relevante do processo RVCC, de acompanhante. Enquanto formadores, validarem as 
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competências dos adultos, interpretarem, descodificarem e sugerirem alterações do 
referencial de competências-chave e a reformulação/concepção de situações –problema, e 
sempre que necessário, realizarem  formação complementar. Com o tempo e com muito 
esforço e empenho de toda a Equipa Técnico-pedagógica, foi possível uma aproximação destes 
objectivos. 
Depois atingido o objectivo no primeiro CNO, eis que chego a este segundo CNO e o 
problema repete-se, com a agravante de que, sentindo-se ameaçados com a nossa presença, 
uma boa parte dos professores, (ali na figura de formadores) nas suas sessões, que 
correspondiam, na sua quase totalidade, a aulas, se valiam das mais diversas estratégias: 
colocavam-nos em causa, humilhavam-nos, reduziam-nos ao insignificante. O que reflecte que  
 
A escolarização da educação dos adultos constitui o outro traço importante (…): por um lado, 
porque este subsistema se revela cada vez mais “refém”, nas suas concepções e práticas 
pedagógicas, do paradigma escolar; por outro lado, porque, na medida em que, 
progressivamente se reduziu a uma dimensão de ensino recorrente, tornou-se um apêndice do 
sistema escolar regular, acolhendo os jovens que têm insucesso e/ou abandonam 
precocemente a escola regular (Canário, 2008, p. 59). 
 
De acordo com Marcel Lesne  a “dupla relação com o saber e com o poder representa o 
eixo estruturante, em torno do qual se organizam os elementos captados da realidade para 
dar origem aos três modos de trabalho pedagógico” (Canário, 2008, p. 125). Revejo a actuação 
de grande parte dos meus colegas formadores na sua primeira proposta “o modo de trabalho 
pedagógico de tipo transmissivo, de orientação normativa, através do qual se transmitem 
saberes, valores e normas, modos de pensar e de agir, “ou seja bens culturais em simultâneo 
com a organização social correspondente” (Canário, 2008, p. 125).Neste trabalho pedagógico o 
formador é detentor do saber, o qual é transmitido através de um processo autoritário. A 
relação existente entre o formador e o formando é assimétrica o que entrava a 
reversibilidades dos papeis do ensinante e do ensinado (Canário, 2008, p. 125). Neste modo de 
trabalho pedagógico cai-lhes no esquecimento que, “Mais importante do que pensar em 
formar este adulto é reflectir sobre o modo como ele se apropria do seu património vivencial 
através de uma dinâmica de compreensão retrospectiva” (Nóvoa cit. in Canário, 2008, p. 21) e 
que, “O princípio é o de fazer do adulto não um cliente, mas o co-produtor da sua formação 
(…).Em vez de procurar vender um produto pré confeccionado, torna-se necessário co-produzi-
lo com o seu “consumidor” (Bogard, 1991, cit. in Canário, 2008, p. 43). 
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Foram várias as tentativas das profissionais de RVC interagirem com os formadores e 
candidatos em simultâneo. Relativamente aos formadores da Equipa Técnico-pedagógica do 
Nível Básico, não encontrámos resistências aparentes. O mesmo já não aconteceu com os 
formadores que compõem a Equipa Técnico-pedagógica do Nível Secundário, que consideram, 
na sua maioria, perfeitamente dispensável a interacção e cooperação entre todos os 
elementos da Equipa e o adulto. O que, na realidade, já provou ser, de grande utilidade e mais-
valia para todos. Contudo, talvez pelo seu modo de trabalho pedagógico desadequado ao 
Reconhecimento de Adquiridos e pela sua resistência à mudança, não aceitam a interacção, a 
entreajuda e as aprendizagens recíprocas. O que condiciona todo o trabalho passível de se 
desenvolver num processo RVCC, assim como, o trabalho das profissionais. 
Ora, na fase do Mestrado em que me encontro, para a qual contribuiram, generosamente, 
as leituras obrigatórias, também já sou capaz de reconhecer que como sustentam Lesne e 
Minvielle (1990), “a formação/socialização dos jovens e a formação/socialização dos adultos 
manifestam-se de formas diversas, na medida em que ocorrem em contextos institucionais e 
organizacionais diversos, mas não correspondem a realidades totalmente diferentes, nem, 
muito menos, opostas”  (cit in Canário, 2008, p.136).  
 
De facto, a educação dos jovens e a formação dos adultos correspondem a aspectos e 
momentos sucessivos do processo de socialização onde cada um é, ao mesmo tempo, objecto 
de socialização, sujeito da sua própria socialização, agente de socialização para os outros. Estas 
duas formas de práticas sociais que se constituíram historicamente, procedem de uma prática 
mais global, característica da espécie humana: produção do homem e produção da sociedade. 
Elas contribuem de uma forma intencional e orientada, para a continuidade funcional do 
processo global de socialização, assegurando a ligação entre a auto-construção das pessoas e a 
re-produção das formas sociais (Canário, 2008, pp. 136-137). 
 
Apesar destas práticas e atitudes menos próprias, de funcionamento em Equipa, não é tudo 
mau. Há algo particularmente especial que tem contribuído de forma determinante para que 
neste CNO a qualidade do trabalho se vá conseguindo impor à quantidade. Refiro-me à 
cumplicidade e colaboração estreita entre todas as Profissionais. E porque esta união faz a 
nossa força, tem sido essa a forma que encontramos para impormos a emergente função de 
profissional de RVC e mantermos viva a génese do Processo RVCC que, talvez, de outra forma, 
num ápice se teria adulterado e transformado numa espécie de Curso EFA para candidatos de 
elite. À nossa persistência e insistência de profissionais, juntou-se uma auditoria desencadeada 
pela ANQ, I.P. Foi um passo de gigante nesta nossa luta pelo Reconhecimento de Adquiridos 
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em detrimento da escolarização do processo, por via de uma qualquer interpretação do 
Referencial de Competências-Chave.  
Não poderei deixar de referir que, à abertura do CNO estava dúbia a questão das/dos 
profissionais de RVC poderem ser Professores da própria escola, decisão que ponderou contra 
nós dado que alguns professores já se tinham alistado para a função quando a Direcção 
confirmou essa impossibilidade. Confesso que, em minha opinião, a decisão de tornar 
indispensável a contratação externa de profissionais de RVC, juntamente com a figura do 
Avaliador Externo, no contexto particular dos CNO de escolas, foram factores decisivos no que 
respeita à legitimidade e credibilidade do processo. Provavelmente, reside aí a explicação para 
o facto de serem indispensáveis à realização da sessão de júri. 
Numa Equipa Técnico-pedagógica constituída por dez ou onze professores efectivos há 
anos, na sua maioria, mecanizados, formatados, cúmplices por inerência de funções e anos de 
serviço na mesma escola, facilmente incorriam numa prática que não a do reconhecimento, se 
não fosse algum “sangue novo”. Algures num dos encontros em que pude estar presente, um 
Avaliador Externo e professor, dizia: “… tenho a certeza que os nossos professores, depois de 
passarem pelos Centros Novas Oportunidades, serão muito melhores profissionais”. Concordo 
com esta afirmação sem menosprezar que isso depende da postura do professor. 
Relativamente a esta observação deste senhor, cujo nome não retive, concordo plenamente 
que, se a postura permitir, ainda que contrariados, resistentes, os professores que tenham o 
privilégio de fazerem parte da Equipa Técnico-pedagógica de um CNO, serão sem dúvida 
pessoas mais ricas e melhores profissionais.  
Essencialmente, estranhei o individualismo dos professores e as “quintas” (que como eles 
próprios explicam são os grupos que se formam por códigos de ensino). Vinha de um CNO cuja 
prática era o trabalho de equipa e cheguei aqui e deparei-me com uma equipa só de nome. 
Grande parte, pouco cooperante com a criação e utilização de procedimentos comuns, 
recordo, por exemplo, as reuniões infindáveis para aprovação de um modelo do documento 
intitulado: Plano de Desenvolvimento Pessoal. O que se repetiu para tantos outros. O que na 
prática, inviabilizava, a utilização desse tempo, perdido com considerações vãs, em discussões 







8.3. Educação de Adultos – um destino melhor 
 
Diria que este é o momento oportuno de colocar a questão de Liétard (1992): 
As práticas de reconhecimento e validação de adquiridos experienciais: são um meio ao serviço 
do indivíduo para lhe permitir um maior desenvolvimento pessoal, uma maior autonomia, um 
melhor domínio do seu destino, uma melhor satisfação das necessidades e aspirações, ou não 
passam de procedimentos pensados e postos em prática com a finalidade de rentabilidade e de 
melhoria da eficácia e da eficiência das políticas de gestão de recursos humanos?” (cit. in 
Cavaco, 2009, p. 601). 
 
Seria, para mim fácil de responder a esta pergunta se girasse apenas em torno do meu ideal 
de futuro para a Educação e Formação de Adultos. Simplesmente, sim. É com este princípio 
que trabalho e me realizo. Porém, as práticas de reconhecimento de adquiridos experienciais 
enquadram-se em políticas de gestão de recursos humanos que procuram promover práticas 
de RVCC orientadas para a responsabilização individual dos adultos, procurando ensiná-los a 
gerirem-se como um capital em competição permanente, que apenas produz e consome, que 
se adapta a qualquer circunstância, em detrimento do seu desenvolvimento pessoal e da sua 
perspectiva crítica com vista à mudança social (Canário, cit. in Cavaco, 2009, p. 602). Autores 
como Liétard (2000), defendem que, o reconhecimento e validação de adquiridos experienciais 
deve estar, não só ao serviço das organizações, como também ao serviço do desenvolvimento 
das pessoas (Cavaco, 2009, p. 602).   
O facto do reconhecimento de adquiridos experienciais ser marcado por um paradoxo, 
entre métodos humanistas e finalidades pragmatistas, conduz a uma tensão da qual resulta a 
adaptação das metodologias e dos instrumentos ao cumprimento de metas.  Deste modo, 
A dificuldade em encontrar equilíbrios entre estas duas perspectivas origina perversões nos 
CRVCC, que se manifestam a vários níveis: i) diminuição dos momentos reservados à discussão 
e reflexão sobre o dispositivo, momentos esses que se revelam indispensáveis, atendendo à 
complexidade e ao carácter recente dos processos; ii) diminuição da qualidade do processo de 
RVCC, em benefício da quantidade de adultos certificado, o que tem consequências directas na 
credibilidade e no reconhecimento social dos certificados escolares ai adquiridos; iii) aumento 





8.4. Considerações sobre as minhas experiências de profissional de RVC 
 
Penso que seria fundamental, antes de mais, que, nós, os profissionais envolvidos na 
Educação e Formação de Adultos, interiorizássemos a relevância da frase de Marie-Christine 
Josso (2008)    
É uma banalidade dizer que estamos numa sociedade em mutação, mas penso que não 
estamos suficientemente conscientes, ainda hoje, das enormes mutações que se estão a dar no 
nosso mundo. Por conseguinte, deveremos, nós mesmos, mudar e deveremos ajudar a 
acompanhar pessoas que vão ter de mudar (p. 118).  
Em consonância, Canário (2008) adianta ainda, que  
O conjunto de problemas que as nossas sociedades hoje enfrentam não são resolúveis segundo 
uma lógica de produção e apropriação individual de bens, sejam eles materiais ou simbólicos. 
Essa lógica de competição e acumulação individual conduziu-nos a um ponto de viragem em 
que é a própria sobrevivência da espécie que passa a estar em causa (…). A Educação (…) tem 
um papel central a desempenhar na pesquisa e construção de “uma saída” colectiva, no 
desenvolvimento de valores outros que a competição e o lucro, como suportes da nossa vida 
colectiva, na recriação de novas formas de articular o aprender, o viver e o trabalhar (p. 94). 
Por conseguinte e, de acordo com Cavaco (2009) e, na minha modesta perspectiva de 
profissional de RVC, penso que 
O reconhecimento de adquiridos experienciais, a médio/longo prazo, pode contribuir para um 
conjunto de alterações no domínio das práticas de educação de adultos, em particular, e nas 
práticas pedagógicas, em geral. [Tendo em conta que] Os elementos de inovação que 
caracterizam (…) os CRVCC *ou CNOs] são: o reconhecimento e validação de competências, a 
ênfase dada ao acompanhamento dos adultos, a aposta em percursos individualizados e “à 
medida” de cada pessoa (p. 593).  
9. Os motivos que me trouxeram ao Mestrado de Educação e Formação de 
Adultos. 
  
Desde que terminei a minha Licenciatura, tencionava prosseguir estudos mas, talvez, 
felizmente, a vida só agora o permitiu. Digo felizmente porque, considero, como já referi 
anteriormente, que fazê-lo agora é muito mais interessante, e mais ainda, na medida em que, 
a vida se encarregou de me encaminhar para a educação, área pela qual tenho um gosto 
particular. No sentido de poder tirar o melhor partido de mim própria e poder partilhá-lo com 
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os outros da melhor forma que eu conseguir, considero fundamentais os contributos deste 
Mestrado, em Educação e Formação de Adultos. Principalmente, na medida em que me tornei 
profissional de Educação e Formação de Adultos. Poderia, logo que terminei a minha 
Licenciatura em Antropologia, tal como a maior parte das minhas colegas de curso, ter ido dar 
aulas. Contudo, sentia que o meu caminho não era por aí. Nessa altura, a Educação e 
Formação de Adultos em Portugal não tinha a expressão que tem hoje. Estava ‘abafada’. 
Provavelmente, por isso, nunca tivesse sentido vontade de experienciá-la. 
Estudar e aprender é para mim algo paralelo à minha própria vida. Não me imagino sem 
estudar e sem aprender porque, citando Kant, “o homem só se pode tornar homem através da 
educação”. Segundo Rui Canário, a educação “consiste num processo permanente em que, 
como ser inacabado e curioso, a pessoa afirma e constrói a sua especificidade humana, 
interrogando-se, construindo conhecimento sobre o mundo e sobre a forma de nele intervir. É 
neste sentido que é possível sustentar que o acto de aprender é tão necessário, natural e 
inevitável como respirar” (Canário, 2006, p.208).  
Profissionalmente, está a ser muito interessante, na sequência dos progressos com que me 
venho confrontando no meu desempenho de profissional de RVC, desde que iniciei este 
mestrado. Sinto vontade de inovar e gerir melhor os tempos com os adultos. “É notório que os 
saberes apenas são integrados “no comportamento individual se se verificar que oferecem 
respostas aceitáveis, em função da sua eficácia imediata” (Pain, 1990, p. 159) e previsível” 
(Cavaco, 2002, p. 114). Ainda assim, gostaria muito de poder vir a trabalhar no 
Reconhecimento de Adquiridos ao nível do Ensino Superior pois, à semelhança do que vem 
sendo praticado (embora não corresponda a 100% dos casos), mais elevada será a 
escolaridade dos adultos e, como refere Cármen Cavaco “O ensino escolar tende a desenvolver 
nos indivíduos capacidade de conceptualização, de formalização e de abstracção. Deste modo, 
quanto maior é o nível de escolaridade e o domínio da leitura e escrita mais bem preparado 
está o adulto para desenvolver processos desta natureza” (Cavaco, 2009, p. 647). E, por isso, 
maior é o desafio, do ‘formador de adultos’, aquele, que gostaria de ter a oportunidade de 
abraçar. 
O que consegui transferir para a escrita até ao presente momento, que, relembro, não está 
terminado, resultou, de um exercício de reflexão, que já vinha praticando, desde que era aluna 
de Filosofia e Antropologia no ensino secundário. Mas, resultou ainda, de tudo o que para trás 
foi escrito e de muito que ficou, por escrever, nas minhas memórias. Esta formação 
experiencial foi de grande relevância, na medida em que, além de me ‘obrigar’ a organizar o 
meu percurso formativo pessoal, e valorizar outras aprendizagens além das escolares, com as 
leituras obrigatórias e o desempenho de PRVC, comecei a dar-lhe um sentido: “… os 
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conhecimentos têm mais oportunidade de ser transferidos quando são adquiridos em 
situações contextualizadas (…) e quando o aprendente sabe as funções e as condições da sua 
aplicabilidade” (Bourgeois, 1996). O sentido que se dá às aprendizagens é fundamental no 
processo de transferência para novas situações e esse sentido é atribuído em função “da nossa 
história cognitiva, afectiva e social” (Barth, 1996, cit. in Cavaco, 2002, p. 38). Mas acima de 
tudo, este trabalho permitiu-me reconhecer que, “ a formação é feita da presença de outrem, 
daqueles que foi preciso distanciarmo-nos, dos que acompanham os momentos-charneira, dos 
que ajudam a descobrir o que é importante aprendermos para nos tornarmos competentes 
*…+” (Cavaco, 2002, p. 93). 
Por fim, parece-me adequado assumir que este trabalho de reflexão, leitura e articulação 
foi (e continua a ser) uma aprendizagem sobre “As aprendizagens que ocorreram nalguns 
contextos [e que] foram capitalizadas noutros, registando-se, assim, uma grande 
complementaridade entre as aprendizagens realizadas nos contextos familiares, profissionais e 
sociais” (Cavaco, 2002, p. 113). E o mais importante, foi a tomada de consciência, de que “o 
homem caracteriza-se, sobretudo, pela capacidade de ultrapassar as situações, pelo que 







CAPÍTULO III - PROCESSOS DE FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE RVC  
 
1. Pressupostos, justificação, objectivos e metodologia do projecto 
 
Neste projecto pretende-se analisar em que medida, os profissionais de RVC, se formam, 
por via da experiência - assente nos pressupostos da teoria tripolar defendida por Gaston 
Pineau (1988) de autoformação, heteroformação e ecoformação porque se percebeu que “a 
formação ocorre numa dialéctica de acção entre o sujeito, os outros e o contexto e que é 
inevitavelmente um processo de apropriação individual, reforçando-se o contributo da 
reflexão sobre as vivências e da autoformação” (Cavaco, 2009, p.598), o que se encontra bem 
patente na afirmação: “Eu acho que tudo o que eu aprendi também tem a ver com a reflexão 
individual, porque eu podia estar em presença com outros adultos e com outros colegas e ver 
as experiências deles, mas sem uma reflexão individual, minha, sobre aquilo que me estavam 
ali a passar, nada fazia sentido”(E.C21). 
O presente projecto encontra, por isso, os seus fundamentos, na desnaturalização e na 
valorização da experiência, enquanto processo de aprendizagem, que ocorre continuamente, 
numa multiplicidade de contextos, em simultâneo, complexificando-se à medida que ocorre.  
No sentido de dar cumprimento ao projecto Processos de formação dos profissionais de 
RVC, partiu-se da questão orientadora: “Como se formam os profissionais de RVC?”. 
Na procura de uma resposta a esta questão, a recolha de informação foi dirigida para as 
seguintes questões: As profissionais de RVC formam-se consigo próprias? As profissionais de 
RVC formam-se com os outros? As profissionais de RVC formam-se com os contextos? 
No âmbito deste projecto, optou-se pela realização de entrevistas semi-directivas a quatro 
profissionais de RVC, do sexo feminino, com idades compreendidas entre os trinta e os trinta e 
cinco anos, a exercerem funções desde 2008, em três CNO distintos, todos eles localizados na 
zona de Lisboa e Vale do Tejo. Das quatro profissionais de RVC que entrevistámos, duas são 
licenciadas em Psicologia Clínica, uma é licenciada em Psicologia Educacional e outra licenciada 
em Ciências da Educação. Ao longo do trabalho, recorreremos ainda à nossa própria 
experiência, de profissionais de RVC, cuja narrativa autobiográfica se encontra partilhada, no 
segundo capítulo deste projecto, sempre que se verificar pertinente e necessário. Desta forma, 
pretende-se efectuar o diagnóstico sobre a formação destes profissionais, em contexto de 
trabalho. 
No momento das entrevistas, as quatro profissionais, encontravam-se a desempenhar 
funções em três CNO distintos, como referido anteriormente, dos quais: dois do sector público 
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e um do sector privado. A distinção entre entidades públicas e privadas afigura-se de capital 
importância porque afecta, de uma forma geral, a dinâmica das Equipas Técnico-pedagógicas 
destes CNO (onde se integram os profissionais de RVC), com efeitos, em particular, no 
desempenho dos profissionais de RVC. 
 
2. Processos de formação dos profissionais de RVC 
 
Profissional de RVC é a designação de uma actividade profissional que emergiu com a 
criação dos CRVCC, entendida em sentido amplo como formador de adultos, enquadrada nas 
práticas de reconhecimento e validação de adquiridos experienciais e, talvez, por isso mesmo, 
ainda muito recente e pouco explorada pois, como assinala Josso (2008, p. 112) “estão em 
causa práticas que, … são ainda “balbuciantes” e pouco estruturadas, mas que vêm abrir 
caminhos para uma “concepção renovada dos dispositivos de formação, das situações 
educativas e das modalidades de aprendizagem”. É, por isso, fundamental relembrar Cavaco 
(2009, p. 612), quando refere que, é “o carácter complexo e recente destas práticas”, que nos 
leva “a considerar que estamos a viver um tempo de rupturas marcado por reflexões, dúvidas 
e experimentações, sendo por isso normal haver mais perguntas do que respostas”. O que 
resulta ainda, do nosso desconhecimento, ou reduzido conhecimento, sobre o que sabemos 
pois, como refere Cavaco (2009, p. 609) “muitos dos obstáculos, dificuldades e dúvidas 
inerentes às práticas de reconhecimento de adquiridos, com as quais se confrontam 
diariamente os vários actores, resultam, em grande medida, da nossa ignorância sobre os 
processos de aprendizagem experiencial”, o que, segundo Pineau (1997), se encontra 
relacionado com a essência “epistemológica do saber sobre o saber ou do pouco saber sobre o 
nosso saber” (cit. in Cavaco, 2009, p. 610). 
Ora, em termos de função e segundo Cavaco (2009) “os profissionais de RVC têm como 
objectivos recolher elementos que lhes permitam inferir em que medida… *o adulto+ 
apresenta as competências do referencial, bem como motivar e envolver o adulto num 
processo de reflexão, auto-análise, auto-reconhecimento e auto-avaliação” (p. 687). Na 
prática, as profissionais com as quais falámos, traduziram as suas representações acerca da 
sua função por: “saber ouvir, motivar, orientar os candidatos em processo, fazer a ponte”(E.B7) 
e ainda: “pessoa em quem *o adulto+ pode confiar… medos… receios… dúvidas”(E.B24), por 
conseguinte: “estarmos disponíveis para as pessoas”(E.D25) e “termos muito respeito pelas 
pessoas e por todo o percurso delas”(E.D13).  
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O processo RVCC decorre em várias etapas distintas: a do reconhecimento, a da formação 
complementar, a da sessão de validação e a da sessão de júri de certificação. À excepção da 
etapa correspondente à formação complementar, as profissionais de RVC participam em 
todas.  
Na fase de reconhecimento do processo RVCC “o trabalho dos profissionais de RVC é, 
sobretudo, orientado para o apoio na (re)elaboração da experiência e na identificação de 
ligação entre os adquiridos experienciais e as competências do referencial” (Cavaco, 2009, p. 
687). Contudo, este não é um trabalho passível de ser desempenhado individualmente, como 
se pode constatar na afirmação de uma profissional de RVC: “Aprendi a trabalhar em equipa 
(…) quando a equipa falha, o processo falha (…) e isso foi uma das aprendizagens 
principais”(E.A15) o que representa, para esta profissional: “uma das principais dificuldades… 
*dado que+ algumas das pessoas… não são tão flexíveis quanto eu aprendi que seria 
importante ser neste trabalho”(E.A25) e, tudo isto porque, conclui: “não estamos todos 
dispostos a pensar sobre o trabalho que fazemos” (E.A25). Ora, como refere Josso (2008, p.122) 
“é bom ter hábitos, ter identidades, ter recursos” mas, é ainda melhor, “saber que são 
recursos que podemos mudar, que podemos ter outros”. Por conseguinte, seria fundamental 
“nós, enquanto professores, formadores ou formadoras, conseguirmos transmitir essa ideia 
através de um trabalho sobre as nossas identidades, sobre as ideias que são as nossas”, no 
sentido de “ajudar as pessoas com quem trabalhamos, não somente a formar-se, mas a entrar 
numa certa adaptabilidade à mudança, sem ficarem totalmente desprovidas relativamente a 
estas mudanças” pois, continua Josso (2008), apesar da banalidade que é dizermos que nos 
encontramos “numa sociedade em mutação”, muito provavelmente, “não estamos 
suficientemente conscientes… das enormes mutações que se estão a dar no nosso mundo”. 
Pelo que, se impõe a estes educadores “mudar e… ajudar e acompanhar pessoas que vão ter 
que mudar”(p.118). Pensamos que este investimento na mudança precisa de ser apoiado. 
Foi com entusiasmo que, detectamos uma possibilidade de mudança quando, no âmbito da 
avaliação CAF (Common Assessment Framework) dos CNO, contámos com a intervenção de um 
elemento externo, da equipa de avaliação nacional, da Iniciativa Novas Oportunidades, 
liderada por Roberto Carneiro, que ao longo de uma das reuniões se foi dirigindo (e corrigindo) 
os vários elementos da Equipa Técnico-Pedagógica à qual pertencemos, os quais, foram 
induzidos numa reflexão que, de outra forma (ou pelo menos, entre elementos da mesma 
Equipa) seria impossível. 
Acontece ainda que, a resistência à mudança não é a única dificuldade, para estes 
profissionais, quando se trata do trabalho em equipa pois, em função da pertença do CNO ao 
sector público ou privado, assim se apresentam as dinâmicas das equipas, numa 
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proporcionalidade, quase directa. No que diz respeito ao CNO público, onde nos encontramos, 
os formadores vêm-se mantendo, os mesmos de há três anos a esta parte, são dos quadros de 
pessoal da função pública, sendo que, na sua maioria, já têm muita experiência, mas estão 
centrados na sua forma de trabalhar (naturalmente, muito escolarizada) e são, 
simultaneamente, professores na própria escola, situação que é partilhada por outras 
profissionais de outros CNO do mesmo sector: “o trabalhar em equipa… nem sempre é fácil, 
tem havido dificuldades… por questões da própria escola e dos professores”(E.D30), por causa 
da disponibilidade de horários para o CNO: “os professores nem sempre têm muito tempo, 
não estão a tempo inteiro” (E.D30).  
Relativamente aos CNO privados, a realidade parece retratada na afirmação: “as equipas 
estão em constante reestruturação”. Esta reestruturação permanente das equipas, deve-se, na 
sua maioria, à contratação de prestadores de serviços, a recibos verdes, à precariedade de 
trabalho: “quase que nos punham a trabalhar de manhã à noite, só para aquilo, como se não 
tivéssemos vida”(E.C6). Consequentemente: “estão sempre a entrar e a sair pessoas”(E.B22), 
não havendo espaço, nem tempo, para a consolidação das equipas, do que resulta que: “há 
formadores que já têm muita experiência mas estão centrados naquela forma de trabalhar, há 
outros, que nunca tiveram contacto com o processo RVCC e que têm alguma 
dificuldade”(E.B22), situação que faz recair maior responsabilidade sobre a profissional que 
serve de “muleta” aos adultos, no CNO, enquanto vão uns formadores e vêm outros ou, 
enquanto os que, estando, se formam. 
Neste trabalho procurámos saber quais os percursos das profissionais entrevistadas, com a 
finalidade de percebermos se, se podem, observar os princípios da interacção e da 
continuidade da experiência. Segundo Dewey (1960) na interacção uma experiência constitui-
se na “transacção entre um indivíduo e aquilo que no momento constitui o seu ambiente (…) o 
ambiente, por outras palavras, é qualquer condição que interactua com as necessidades, 
propósitos e capacidades pessoais para criar a experiência que se tem” (cit. in Cavaco, 2009, p. 
639). Ainda, segundo o mesmo autor, na continuidade “cada nova experiência tem em conta 
as experiências anteriores e enriquece as experiências seguintes. A continuidade da 
experiência é fundamental para a sobrevivência. A continuidade permite a adaptação do 
homem ao seu meio, quanto mais experiências desenvolve mais recursos terá para viver as 
situações futuras” (cit. in Cavaco, 2009, p. 638). 
Ora, apenas uma das profissionais era detentora de experiência em educação e formação de 
adultos, adquirida nos cursos EFA, como mediadora, confirmando-se a interacção e a 
continuidade da experiência na sua afirmação: “eu acho que também me baseei muito naquilo 
que já sabia dos Cursos EFA e como mediadora”(E.D6). Decorridos alguns anos de experiência, 
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construída “através de um processo permanente de de ensaio-erro e de “bricolage”, através 
da experiência que, acumulam diariamente, no trabalho que desenvolvem com os adultos” 
(Cavaco, 2009, p.699), pensamos que nenhuma das profissionais envolvidas está isenta de ser 
o resultado prático desta interacção e continuidade, apesar dos seus efeitos dependerem dos 
filtros da pertinência de cada uma. 
 Consequentemente, o alvo deste projecto coloca a experiência no palco das atenções onde 
o actor principal é o profissional de RVC (em vez do adulto) na sua interacção consigo, com os 
adultos e com o processo, ao qual é fundamental “reconhecer-se [na figura de profissional de 
RVC] para se fazer reconhecer” (Cavaco, 2009, p. 623). Neste caso podemos dizer que a 
formação do profissional de RVC é um processo de “produção de si, por si” num continuum (no 
tempo e no espaço) em que, à semelhança do que acontece com os adultos, em processo 
RVCC, o profissional “se utiliza a si próprio como recurso” (Charlot, 2002, cit. in Cavaco, 2009, 
p.608), remetendo-nos para o que atrás foi referido sobre a possibilidade de podermos mudar 
os recursos, começando pelo reconhecimento das nossas próprias resistências.  
Neste caminho a percorrer, o profissional de RVC precisa de predisposição para aprender 
pois como refere uma das profissionais: “se eu não estivesse predisposta a aprender, não iria 
conseguir ser uma boa profissional”(E.A18). Como relembrava Oscar Wilde (1891) “A educação 
é uma coisa admirável, mas é bom lembrar, de tempos a tempos, que nada do que vale a pena 
ser conhecido pode ser ensinado” (Oscar Wilde, cit. in Nóvoa, Josso, 2002, p. 10). O que 
significa que estes profissionais têm um longo percurso pela frente, que corresponde à 
distância, do ensinar ao aprender, o qual requer prudência e modéstia da sua parte. 
É chegado o momento de questionarmos, afinal, “como se formam os profissionais de 
RVC?”. 
As profissionais de RVC que entrevistámos (e nós) iniciaram as suas funções (à excepção de 
uma), sem formação formal prévia, fenómeno que confere “uma importância decisiva aos 
saberes adquiridos por via experiencial, e ao seu papel de “âncora” na produção de novos 
saberes”(Canário, 2008, p.111). 
A questão que atrás levantámos, para Canário (2008, p.116) “corresponde a uma mudança 
radical de paradigma” que, segundo Desmarrais e Pilon (1996), “corresponde a uma 
revalorização epistemológica da experiência” (cit. in Canário, 2008, p.116), onde “se inscreve a 
corrente das histórias de vida, entendidas, em simultâneo, como instrumentos de 
investigação, de formação e de intervenção” (Canário, 2008, p.116). 
Ora: “A emergência das histórias de vida vem da questão que alguns de nós formulámos no 
final dos anos 70 e início dos anos 80: «sabemos muito sobre o que é educar, sobre a 
psicopedagogia das matemáticas, da música, sobre a psicologia das crianças… mas que 
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sabemos nós sobre a formação das pessoas?” (Josso, 2008, p.120). Foi precisamente na 
procura de uma resposta a esta questão que as histórias de vida se tornaram um instrumento 
de investigação importante, numa tentativa de 
  
perceber o que é a formação do ponto de vista do sujeito aprendente. Como é que nós 
aprendemos? E como é que o trabalho sobre o relato da história da nossa formação pode ajudar-
nos a compreender como aprendemos? Esta abordagem tem deliberadamente como objectivo – 
e é um objectivo ambicioso – compreender os processos da formação, os processos de 
conhecimento e os processos de aprendizagem” (Josso, 2008, p.120). 
 
O que, é válido não só para os educandos, como para os próprios educadores, neste caso, 
os profissionais de RVC. Uma profissional entrevistada refere, mesmo que: “Fui aprendendo 
como as histórias de vida são importantes para as pessoas, os percursos que, até então, as 
pessoas não valorizavam. Aprendi como isso as valoriza e como isso pode aumentar a auto-
estima do adulto”(E.A13). A descoberta e valorização das histórias de vida vai ganhando 
contornos quando promove o auto-reconhecimento do adulto no processo reconhecimento 
pela equipa: “é engraçado ver a forma como os adultos [se] vão… descobrindo a eles próprios 
durante o processo”(E. A13). 
No que, em particular, nos diz respeito, enquanto profissionais de RVC, “é muito 
importante conhecer como aprendemos, como nos desenvencilhamos para aprender. Desde o 
início desenvolvemos estratégias para aprender, para nos ensinarmos a aprender” (Josso, 
2008, p.122) pelo que, nos revimos no que refere Donald Schon (cit. in Canário, 2008, p.111), 
quando aborda as boas práticas, do professor, perante o conhecimento tácito do seu aluno: 
“prestar atenção”, “ser curioso”, “ouvir”, “surpreender-se”, “actuar como uma espécie de 
detective”. O que, para Cavaco (2009), em contexto de reconhecimento de adquiridos 
experienciais representam “práticas sociais em construção, caracterizadas por processos 
“tacteantes”, de “indagação”, de “descoberta”, e de “tentativa-erro”(p.614). O que é 
perceptível na afirmação de uma profissional quando refere que, não tendo tido a 
oportunidade de frequentar formação antes de entrar para o processo: “fui aprendendo pelo 
trabalho da minha colega que já lá estava naquele Centro, [e] tive que desenvolver outras 
estratégias também”(E.A4), o que é corroborado, pelo testemunho de outra profissional: 
“Tento observar os outros, ouvir os outros…”(E.D33). O reconhecimento do valor da experiência 
é revisto na admiração e no respeito, destas novas profissionais, face às profissionais mais 
experientes, o que, fica claro nas afirmações: “a minha principal formadora foi uma colega que 
eu fui substituir e com ela aprendi mesmo o bê-á-bá e acho que foi o principal para conseguir 
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entrar nisto”(E.C7) e ainda: “aprendi muito com os meus colegas profissionais”(E.B6). Porém, 
estas profissionais referem ainda ter aprendido, com os adultos a conhecerem-se a si próprias: 
“Com os adultos fui aprendendo também a conhecer-me um pouco a mim própria”(E.A15) e 
ainda, o significado do processo: “Com os adultos fui aprendendo o que significa”(E.A19) 
porque, acrescenta uma profissional: “eu, como não considero que já sei tudo, de longe, 
continuo a aprender diariamente, quer acerca do processo, quer acerca da importância dos 
percursos das pessoas, sejam lá elas quem forem, quer acerca do trabalho de equipa, aprendo 
não só com os adultos, como com os colegas de trabalho, como com outras pessoas fora do 
meu contexto de trabalho que também me permitem aprender sobre mim própria”(E.A31). 
Estas afirmações vão ao encontro do que refere Oscar Wilde (1891) “(…) ninguém forma 
ninguém e… pertence a cada um transformar em formação os conhecimentos que adquire ou 
as relações que estabelece” (citado por Nóvoa em Josso, 2002, p. 10). 
O processo de reconhecimento e validação de adquiridos experienciais, onde se enquadram 
os profissionais de RVC, filia-se numa perspectiva humanista, de valorização da pessoa como 
um todo, ao centrar a educação, no sujeito que aprende, construindo uma “pedagogia da 
pessoa como totalidade” (Canário, 2008, p.26). 
É neste processo de construção, desta “pedagogia da pessoa como totalidade”, que 
pensamos que as profissionais de RVC poderão vir a ter um papel preponderante dado que ao 
longo deste seu percurso formativo experiencial “ (…) tomar[am] em consideração e 
trabalhar[am] não apenas as… aquisições académicas mas a maneira como… [os adultos] 
constitui[ram] a sua vida e as suas aquisições sociais” (Canário 2008, p.26). Nesta perspectiva, 
o trabalho do educador apoia-se “tanto nas representações como nos valores” pelo que, 
“aprender corresponde a passar de representações como imagens concretas para 
conceptualizações abstractas que permitam estabelecer relações entre os dados da 
experiência e a elaboração de modelos; trata-se, portanto de um movimento de des-
construção de um sistema substituindo-lhe uma base conceptual que permita ultrapassar os 
saberes-fazer adquiridos”(Barbier e outros cit. in Canário 2008, p.26). 
Para estes processos de formação dos profissionais de RVC, muito contribuíram as 
experiências profissionais dos adultos em processo pois, como refere uma profissional: 
“tantas profissões, tantas pessoas, vindas de meios tão diferentes, com formações todas 
diferentes das minhas. Foram muitas coisas… foram muitas coisas”(E.A6). 
É, na formação de adultos, enquanto “laboratório de práticas novas”, que faz sentido a 
construção destes profissionais de RVC, que numa fase inicial do seu percurso referem: “muito 
honestamente, eu não sabia. Não sabia o que era” (E.A9) e “foi um bocadinho a… bem, não 
digo às cegas. Mas, foi também um bocadinho à descoberta”(E.A9). O que torna perceptível a 
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afirmação de outra profissional quando refere que: “Não te sei dizer como é que aprendi. É 
com o dia-a-dia”(E.D17). No decorrer do percurso, destacam a importância da socialização e 
formação experienciais, pelos profissionais mais experientes: “naquela fase inicial… *formei-
me] com a minha colega de trabalho (…) comecei por assistir às sessões dela”(E.A6). Mas no 
decorrer deste processo contínuo, de aprendizagens, estas profissionais reconhecem que 
aprenderam não só: “Com o contacto com os meus colegas”(E.B31), como também: “com os 
familiares, com os próprios candidatos, com todas as pessoas” e, ainda: “experienciando 
também, com a minha história de vida”(E.C17). 
Referem ainda, a importância da profissional mais experiente como elemento facilitador, 
quando relatam: “Ela fez um apanhado das funções, um género de uma lista com a ordem das 
coisas que nós tínhamos de fazer”(E.A6). Estas afirmações tornam-se ainda mais relevantes se 
atendermos a que no início todas as profissionais destacaram as dificuldades que tiveram em 
lidar com a novidade, a diversidade e a complexidade. Uma das profissionais verbaliza, mesmo 
que: “no início é um bocadinho difícil, porque, nem eu enquanto profissional estava muito 
certa do que era o processo RVCC, não no sentido do que é que é necessário fazer, mas como 
se punha em prática” (E.B6), isto porque, “é difícil explicar, a quem vai seguir pelo processo, 
como é que funciona”(E.B6).  
A riqueza destas aprendizagens por via da experiência pode estar a relegar, naturalmente, 
para segundo plano, a formação formal, dado que, uma das profissionais chegou mesmo a 
verbalizar que o que aprendeu por formação formal face ao que aprendeu por formação 
experiencial se encontra numa relação de dez para noventa por cento, testemunhando: “É 
tudo muito teórico. Como aquilo que eu recebi da minha colega foi tudo tão rico, tão rico, tão 
rico, a parte formal, foi tão pouco importante em relação a isso, mas tão pouco 
importante”(E.C22). Este não foi caso único, contamos ainda com o testemunho de outra 
profissional, que refere: “sinto que as formações são sempre muito teóricas e pôr aquilo em 
prática não… não nos explicam muito bem”(E.C7).  
De entre as diferentes posturas assumidas pelo profissional de RVC, de que falámos no 
primeiro capítulo deste trabalho, destacamos a de acompanhante e retomamos as suas 
qualidades essenciais, segundo Guy Le Bouëdec (2001, p.49): “humildade”, “autenticidade”, 
“espontaneidade”, “genererosidade”, “abertura de espírito”, “respeito pela diferença”, 
“escuta empática”, “capacidade de suportar os silêncios”(cit. in Cavaco, 2009, p.694). Ora, ao 
longo das entrevistas e da nossa própria experiência, a tónica é colocada na “humildade” não 
havendo referências, claras e directas, às restantes características: “Aprendi a valorizar mais o 
sentimento de humildade”. E este é um assunto que pensamos ser de grande interesse 
analisar num trabalho futuro, principalmente, pelo facto de considerarmos o 
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acompanhamento, um factor estratégico para o processo RVCC. Por agora, no que, em 
particular, nos diz respeito, enquanto profissionais de RVC, valorizamos, utilizamos e 
praticamos todas elas, mas só agora se tornaram explícitas para nós. Não obstante 
reconhecermos desde sempre que “A forma como se efectua o acompanhamento repercute-
se, directamente, nos resultados do processo junto dos adultos” (Cavaco, 2009, p.771). Marie-
Christine Presse (2006), acrescenta mesmo que a “postura dos técnicos pode contribuir para 
orientar o processo RVCC para um pendor mais selectivo ou, pelo contrário, mais equitativo; 
para um procedimento essencialmente administrativo, ou para um processo que permita a 
valorização e desenvolvimento pessoal” (cit. in Cavaco, 2009, p. 771). Para esta autora, 
depende do acompanhamento o RVCC tornar-se, ou não, um processo formativo para os 
adultos envolvidos. Da postura de acompanhante as profissionais em questão destacam pela 
positiva: “muitas vezes as pessoas não têm outras pessoas para lhes dar atenção. E elas 
quando chegam ali também sentem (…) *que+ estamos a dar-lhes uma atenção que nem 
sempre elas têm, *ou+ …recebem”(E.D21), o que significa muitas vezes que, nesta atenção que 
lhe é dedicada, o adulto encontra a motivação que lhe faltava para prosseguir a sua 
qualificação, entendendo-a como um sinal de esperança. Por outro lado, em jeito de crítica, 
uma profissional desabafa: “quando as pessoas faltam às sessões… temos de estar 
constantemente a telefonar às pessoas (…) E temos que andar quase com as pessoas ao 
colo”(E.D23), é caso para questionar quem motiva o profissional nesta consumição de busca 
incessante de fazer cumprir as metas impostas. Este é o lado visível da Lógica de Gestão de 
Recursos Humanos, patente na perspectiva da Aprendizagem ao Longo da Vida, na qual se 
enquadram as características mais destacadas pelas profissionais “flexibilidade”: “Como já 
referi a flexibilidade foi uma coisa que aprendi que tinha”(E.A17) e: “com esta flexibilidade 
conseguimos fazer um bom trabalho”(E.A17) e, ainda: “a ANQ reformulou e ganhou 
flexibilidade”(E.A33); “tolerância”: “com os candidatos aprendi a ser tolerante e a aceitar os 
diferentes ritmos entre eles”(E.C14) e “Eu acho que essencialmente é isso, o ser mais 
tolerante”(E.D15) e “persistência”: Os contributos da aprendizagem para a actividade, para já, 
ser mais persistente”(E.C18). Dos testemunhos anteriores e da nossa própria experiência, 
arriscávamos afirmar que: flexibilidade, tolerância e persistência, fazem parte de um cardápio 
de sobrevivência, de uma sociedade turbocapitalista, do qual as práticas do processo RVCC em 
geral e das profissionais de RVC, em particular, não poderiam ficar isentos e onde as 
características destacadas por Le Bouëdec não têm relevância, porque se filiam numa 
perspectiva humanista.  
As filiações humanista e pragmatista, que suportam as políticas e práticas, do processo 
RVCC, geram tensões difíceis de conciliar e repercutem-se nas metodologias (e nos 
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instrumentos) utilizadas que, segundo testemunham estas profissionais não são idênticas em 
todos os Centros. Uma das profissionais, com experiência em dois CNO, refere: “no CNO onde 
estava, antes deste, as competências eram validadas e evidenciadas na própria autobiografia, 
ou seja, no trabalho. Enquanto aqui, lá está, mais uma vez, continua a ser um processo muito 
escolarizado porque é através da aplicação de fichas iguais para todos os candidatos, ou seja, 
não há um factor individual, baseado na experiência da pessoa” (E.B23). Acresce que, dada a 
margem de autonomia que resta aos CNO, depende ainda dos seus directores e 
coordenadores, em função das suas formações académicas e das suas perspectivas individuais, 
contribuir para uma ou para outra perspectiva. No caso particular do CNO onde nos 
encontramos, o Coordenador, é Licenciado em Gestão. Nos convites para encontros de centros 
e seminários, que nos são dirigidos e que se refiram a assuntos relacionados com uma 
perspectiva humanista, o seu interesse na divulgação é praticamente nulo. Deste modo, dadas 
as hierarquias, fica difícil para as equipas potenciarem as suas aprendizagens. 
Na sequência deste construto, gostaríamos ainda de partilhar a introdução de um novo 
factor no final do ano de 2010 que foi precisamente o encaminhamento forçado dos 
desempregados que se encontravam a receber subsídios de desemprego. Parafraseando Josso 
(2008, p.123), «Não podemos obrigar a beber um burro que não tem sede». O que significa 
que não devemos obrigar as pessoas a qualificarem-se se não é essa a sua vontade. Apesar de  
termos tido a oportunidade de viver uma experiência positiva e muito enriquecedora, com 
adultos desempregados, como relatámos no segundo capítulo deste trabalho, o que Josso 
afirma faz todo o sentido. As nossas últimas experiências neste sentido comprovaram-nos 
pois, todos os dias era mais um dia no “livro das revoltas” pois, quem está preocupado em 
obter um emprego, fazer face ao orçamento familiar, entre outros, não tem disponibilidade 
para se ocupar de uma Certificação, o que Josso traduz nas palavras que se seguem: 
 
Quer dizer, nas nossas vidas, cada um de nós ocupa posições existenciais que são mais ou menos 
activas e mais ou menos passivas e existem razões para tal. Quando nos encontramos numa 
situação educativa, essas posições existenciais transformam-se em postura de aprendente. Por 
conseguinte, é necessário conhecer esta ligação, é necessário saber em que ponto estamos da 
nossa existência para melhor nos podermos compreender enquanto aprendentes e é importante 
que os formadores, os professores, conheçam as posições existenciais dos aprendentes com 
quem trabalham. Se alguém está preocupado com a sua vida pessoal, que disponibilidade 
querem que tenha numa situação de formação? É preciso poder tomar em consideração estes 
aspectos e não somente dizer: «Esse problema é dele, nós excluimo-lo da turma e continuamos 




O mesmo está a começar a acontecer com os adultos que se encontram dependentes do 
Rendimento Social de Inserção (RSI), com a agravante que, a estes adultos preocupações mais 
altas se levantam. Na sua maioria, têm sérias dificuldades em se alimentar, ou não se 
alimentam, não têm como assegurar os seus cuidados básicos de higiene e saúde e não têm 
casa. Casos existem em que os adultos chegam a equacionar o suicídio. 
Numa tentativa de fazermos face a estes desafios, no que em particular nos diz respeito, 
temos procurado actualizar os nossos conhecimentos sobre todos os assuntos relacionados e, 
algumas vezes, no ‘fio da navalha’, contrabalançar entre toda a nossa generosidade e 
solidariedade e a imposição de um conjunto de regras, na sua maioria, desconhecidas ou 
inexistentes. Partilhamos o caso de um adulto, de nacionalidade romena, que, revoltado por 
estar a ser forçado a qualificar-se disse: “Não tenho onde deixar o bebé *que tinha 5 anos+. 
Vou deixá-lo sozinho em casa. Se acontecer alguma coisa a ele, a culpa é vossa e depois 
falamos”. A chantagem, de ordem diversa é, com a agressividade intimidatória, uma das 
estratégias mais utilizadas por estes adultos. O que, requer a mobilização, por parte dos 
profissionais dos centros, de uma multiplicidade de aprendizagens e de estratégias à altura dos 
desafios que se lhes deparam, no desempenho do seu papel de “agentes duplos”, no sentido 
que lhe confere Josso (2008, p.118). 
No decorrer das suas aprendizagens os profissionais de RVC lidam com todo um conjunto de 
dilemas, tensões e constrangimentos. O cumprimento das metas e a massificação do processo 
RVCC constituem um dos factores, referidos pelas profissionais envolvidas, de maior impacto: 
“as dificuldades no processo em si têm a ver com os números exigidos pela Agência, por 
exemplo, que muitas vezes nos desfocam do objectivo principal deste processo, no meu ponto 
de vista, que é a qualificação das pessoas, a certificação das pessoas e tornar isso uma mais-
valia para a vida delas” (E.A25). Por sua vez, Nóvoa e Rodrigues (2005, pp.11-12), referem-se a 
um pensamento “mágico” e “administrativo”, que paira em Portugal, como se fosse possível 
certificar, administrativamente, as pessoas, sem a sua implicação pessoal (Cavaco, 2009, 
p.756). É nesta ordem de ideias que uma das profissionais refere mesmo que: “as pessoas 
acham… que os CNO são bancas de certificação e que as pessoas aparecem lá, inscrevem-se e 
depois têm direito ao certificado” (E.C6). O confronto com uma realidade que as implica num 
“rigoroso processo de reflexão sobre o seu percurso de vida e os seus adquiridos 
experienciais”, conduz muitas vezes os adultos ao abandono do processo. Nesta circunstância 
é atribuída ao profissional, a dura responsabilidade de trazer o adulto novamente ao processo 
e, de preferência, conduzi-lo até à certificação (ainda que parcial) final. São estes contornos 
que levaram uma profissional a referir que: “a minha desmotivação também acaba por ser 
uma dificuldade que eu encontro”(E.C25). 
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No computo geral, as profissionais mencionaram o relacionamento com os adultos 
como um dos aspectos mais positivos de processo de aprendizagem em construção: 
“Continuo a gostar do contacto com as pessoas porque de facto aprendemos muito. Aparecem 
pessoas realmente brilhantes e com percursos de vida espectaculares e com muito para 
ensinar” (E.B25). Opinião corroborada por outra profissional: “O que gosto mais é o trabalho 
com os adultos em si propriamente”(E.A28). 
Por outro lado, referem a escolarização do processo como a parte de que menos 
gostam: “Continuo a dizer que o que gosto menos é a escolarização do processo” (E.B26). 
As profissionais entrevistadas referem que, as aprendizagens que vêm capitalizando, lhes tem 
permitido adquirir novas ferramentas: “fui ganhando novas ferramentas” (E.A36) e que isso 
tem tido repercussões positivas nos trabalhos apresentados pelos adultos: “Acho que o grande 
contributo foi a melhoria no rigor dos trabalhos apresentados”(E.B16)  o que, em suma: “Tem 






Os processos de formação dos profissionais de RVC ocorrem nos CNO, no curso dos processos 
de reconhecimento, validação e certificação de competências e são extremamente complexos 
porque resultam de/em práticas inovadoras, pertinentes, em construção, mas muito 
complexas, “não só porque reflectem tensões difíceis de conciliar, mas também porque 
envolvem as questões da experiência, das competências e da avaliação” (Cavaco, 2009, p. 
760). Estas práticas assentes na valorização da experiência colocam questões sociais, políticas 
e epistemológicas e implicam mudanças no estatuto social do saber.  
A valorização da experiência é complexa quer pela sua continuidade no espaço e no tempo, 
quer pela subjectividade da sua análise dado que o seu significado é único para cada indivíduo. 
Os profissionais de RVC devem, neste cenário, procurar conhecer as especificidades do 
processo de aprendizagem experiencial, para respeitar a natureza dos saberes daí resultantes, 
que são todos relativos. Esta relatividade dos saberes de cada um, implica que os profissionais 
sejam forçados a aprender a lidar com “variações”. o que justifica a importância de serem 
pensados “à medida”, inovadores e alternativos aos baseados no modelo escolar. 
 No entanto, a principal tensão, vivida por estes profissionais de RVC e Equipa, resulta, 
precisamente, da coexistência, nestes dispositivos, de filiações que se opõem: o humanismo e 
o pragmatismo, o que, se repercute quer nas metodologias, quer nos instrumentos, quer nos 
próprios profissionais no desempenho das suas funções.   
Ao longo deste trabalho analisaram-se os processos de formação dos profissionais de RVC em 
contexto de trabalho, numa tentativa de compreender como aprendem o que aprendem. 
Os profissionais de RVC formam-se a si próprios através de uma reflexão sobre os seus 
percursos pessoais e profissionais (auto-formação), formam-se na relação com os outros, 
numa aprendizagem conjunta que faz apelo à consciência, aos sentimentos e às emoções (eco-
formação); formam-se através das coisas (dos saberes, das técnicas, das culturas, das artes, 
das tecnologias) e da sua compreensão crítica (hetero-formação) (Nóvoa, 2002, in Josso, 2002, 
p. 11). O presente ciclo de estudos permitiu-nos tomar consciência deste processo o que 
representou um progresso significativo pois, como referiu Oscar Wilde (1891), não basta 
apenas fazer, mas ser, não basta apenas ser, mas tornar-se, “Tornar-se pessoa (…) Tornar-se 
formador, no que isso implica de formação contínua que vá aperfeiçoando os nossos 
conhecimentos e qualificando as nossas competências” (Oscar Wilde, citado por Nóvoa em 
Josso, 2002, p. 11). Além disso, conforme defende Canário (2008), estes profissionais devem 
procurar um entendimento da formação enquanto algo que consiste num procedimento que 
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“se confunde com um processo global, multiforme e complexo de socialização. Esta maneira 
de ver não pode, logicamente, ser confinada ao mundo dos adultos, ela diz, também, respeito 
às crianças e aos jovens” (p. 136). É nesta perspectiva que deixamos em aberto o que 
consideramos ser um percurso de continuidade deste projecto, que pode passar pela 
exploração e construção de modelos de formação destes profissionais que, pelo facto de 
serem obrigados a trabalhar no multidisciplinar, são forçados a “ter uma cultura científica 
muito mais vasta que a sua disciplina de origem para poderem alargar em cada caso o campo 
das interpretações possíveis”(Josso, 2008, p.3).  
Os profissionais de RVC, que dedicam o seu ‘tempo profissional’ às “histórias de vida”, têm 
tido uma formação, na sua quase totalidade, prática, em que a percentagem reduzida, que 
cabe à formação formal e teórica, é concedida pela Tutela e dedicada aos Referenciais de 
Competências. Pensamos, no entanto, que formação em “histórias de vida”, método 
biográfico e acompanhamento seria uma mais-valia, no desempenho destes profissionais de 
RVC. Um outro contributo que pensamos poder contribuir de forma significativa para o 
processo formativo destas profissionais é o que Josso (2008, p.3) refere de “uma espécie de 
formação de supervisão presencial”. 
 O acompanhamento é decisivo, dependendo dele transformar a experiência do adulto, no 
processo RVCC, numa experiência formadora e mobilizadora. No sentido em que o profissional 
de RVC é o acompanhante do adulto no relato da sua história de vida, consideramos que seria 
fundamental contribuir ainda para a sua formação ética e deontológica. A continuidade de um 
trabalho concertado, que poderá passar pelo associativismo e pelo desenvolvimento de um 
movimento como existe, por exemplo, no Brasil, em França, na Suíça, ou no Canadá, de 
promoção de práticas  
 
provenientes de campos disciplinares diversos, que vão da filosofia, à antropologia, passando 
pelas ciências sociais, pelas ciências da linguagem e pelas ciências da educação, cobrindo o 
conjunto das ciências humanas, em ruptura com o modelo clássico, o da produção de 
conhecimentos pelos especialistas, abre a possibilidade a um conhecimento outro, diferente, 
produzido pelos próprios actores sociais (Josso, 2008). 
 
Nesta ordem de ideias, por parte de educadores e também de educandos, Mathias Finger 
(2008, p. 30) antecipa, uma perspectiva de esperança no futuro, um cenário de 
responsabilidade ecológica social que caracteriza de “desafiante” e “estimulante” e onde “a 
educação de adultos terá de redefinir a sua identidade à luz dos novos desafios societais 
actuais, sem abandonar o seu empenho na mudança social e na acção social”. Acrescenta 
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ainda que, “este será o cenário da democracia participativa, da reassunção da 
responsabilidade pelos cidadãos, da construção e capacitação das comunidades”. Por seu lado, 
Canário (2008, p. 140) fala de um processo educativo “ecológico”, acreditando na possibilidade 
de convergência e articulação de, “modalidades educativas formais e informais, actividades 
escolares e extra escolares, processos educativos das crianças e dos adultos (famílias, 
professores e outros membros da comunidade) ” do qual, “resulta um reforço do potencial 
educativo de todo o território em causa, ou seja, da sua “educogenia”.  
Por último, encontrámos inspiração, como educadores, nas leituras de  Marie-Christine 
Josso, Mathias Finger, Rui Canário, Paulo Freire e Ivan Illich, que nos reabilitaram a esperança 
numa educação emancipatória e geradora de mudança. É na perseguição deste objectivo que 
tencionamos continuar a investir em termos de autoformação. E, porque acreditamos no 
acompanhamento, enquanto factor estratégico neste processo de mudança educativa, com 
consequências sociais muito positivas, tencionamos aprofundar, o trabalho que aqui iniciámos, 
por via de um estudo nessa área específica. Prevemos iniciar este percurso pela leitura e 
reflexão das obras de Le Bouëdec e de Marie-Christine Presse numa articulação permanente 
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GUIÃO DAS ENTREVISTAS 
A B C D 
1.E - Qual a tua 
Formação de Base? 
2.E - Qual o teu 
percurso, anterior ao 
teu envolvimento 
profissional no RVCC? 
[PERÍODO INICIAL]  
3.E - O que fizeste 
quando iniciaste a tua 
função de PRVC? 
4.E - Como 
desempenhavas a tua 
função? Por outras 
palavras, de que 
modos? 
5.E - Que dificuldades 
encontraste nesta fase 
inicial? 
6.E - Qual o processo de 
formação que 
percorreste como PRVC? 
Com colegas, Adultos, 
etc.? 
7.E - Consideras possível 
o desempenho de PRVC 
sem envolvimento 
afectivo? 
8.E - Por exemplo, 
quando acabas um 
processo os candidatos 
procuram o Centro, 
procuram apoio? 
9.E - Qual a 
especificidade da função 
de PRVC? 
10.E - O que gostou 
mais? 
11.E - Consideras 
importante a PRVC 
acumular tb. A função 
de Técnica de 
Diagnóstico? Era uma 
mais valia para o 
percurso do adulto no 
centro? 
12.E - O que gostaste 
1. E - Ana, qual é a tua 
formação de base? 
2. E - Qual o teu 
percurso, anterior ao teu 
envolvimento 
profissional no RVCC? 
[PERÍODO INICIAL]  
3. E - O que fizeste 
quando iniciaste a tua 
função de PRVC? 
4. E - E, como é que 
fazias? De que modos? 
 
 
5. E - E que dificuldades 
é que foste 
encontrando? 
 
6. E - Qual o processo de 
formação que 












7. E - Em tua opinião 
qual é a especificidade 
da função de PRVC? 
8. E - O que gostavas 








9. E - Então e o que é 
que gostavas menos? 
1. E - Mónica, qual é a tua 
formação de base? 
2. E - E qual é o teu 
percurso profissional, 
anterior ao RVCC? 
 
[PERÍODO INICIAL] 
3. E - No período inicial do 
RVCC o que é que fazias? 
4. E - E em termos de 
Centro, quando começaste 
a trabalhar o que é que 
fazias? 
5. E -Como é que fazias? 
6. E - E que dificuldades 
encontraste? 
 
7. E - A nível de formação, 













8. E - Qual é a 
especificidade do PRVC na 
tua opinião? 
9. E - Achas que se, 
enquanto PRVC, fosses 
substituída por um 
professor, o resultado final 
iria ser o mesmo? 
10. E - O que é que 
gostaste mais numa fase 
inicial? 
 
11. E - E o que é que 
gostaste menos numa fase 
inicial? 
1. E - Sónia, qual é a tua 
formação de base? 
2. E - Qual é o teu percurso 




3. E - No período inicial do 
RVCC o que é que fazias? 
4. E - Como é que fazias o 




5. E - Que dificuldades 
encontraste? 
 
6. E - Qual o processo de 
formação que percorreste 
como profissional de RVC? 
7. E - E formação com 
adultos? 









9. E - Qual é, em tua 
opinião, a especificidade da 
função da PRVC? 
 
10. E - O que é que gostaste 













13.E - Que 
aprendizagens? 






15.E - O que aprendeste 
com os outros? 
 
16.E - O que aprendeste 
com o processo? 




18.E - Quais os 
contributos dessa 
aprendizagem para o 
desempenho da 
actividade? 
19.E - O que aprendeste 
com adultos? 
 
20.E - O que aprendeste 
com colegas? 
21.E - O que aprendeste 
por reflexão individual? 
 
22.E - O que aprendeu 
por formação formal? 
 
[PERÍODO ACTUAL]  
23.E - O que fazes? 
24.E - Como fazes? Ou 
melhor, de que modos? 
 
25.E - Que dificuldades 
encontraste? 
 
26.E - Qual é o teu 






10. E - E, que 
aprendizagens tiveste? 
11. E - E, o que é difere, 
das anteriores 
actividades profissionais 
que tiveste, a função de 
PRVC? 
 
12. E - E o que é que 
aprendeste com os 
outros? 
13. E - E com o processo, 
o que é que aprendeste? 
14. E - E contigo própria, 
o que é que aprendeste? 
15. E - E como é que 
aprendeste? 
16. E - E quais os 
contributos dessa 
aprendizagem para o 
desempenho da 
actividade de PRVC? 
17. E - O que é que 
aprendeste com os 
adultos? 
18. E - E com os colegas 
o que é que aprendeste? 
19. E - E por reflexão 
individual o que é que 
aprendeste? 
20. E - O que aprendeste 
por formação formal? 
 
[PERÍODO ACTUAL]  
21. E - Actualmente o 
que é que fazes? 
 
 
22. E - Que dificuldades 
é que encontras no 
processo RVCC? 
23. E - Actualmente, qual 







12. E - O que é que 
aprendeste inicialmente? 
13. E - Em que é que PRVC 




14. E - O que é que 
aprendeste com os 
outros? 
 
15. E - E com o processo o 
que é que aprendeste? 
16. E - E contigo própria o 
que é que aprendeste? 
17. E - Como é que 
aprendeste? 
18. E - Quais os 
contributos dessa 
aprendizagem para o 
desempenho da actividade 
de PRVC? 
19. E - E o que é que 
aprendeste com os 
adultos? 
20. E - O que é que 
aprendeste com colegas? 
21. E - E o que é que 
aprendeste por reflexão 
individual? 
22. E - E o que é que 
aprendeste por formação 
formal? 
[PERÍODO ACTUAL]  
23. E - Actualmente, como 
PRVC, o que é que fazes? 
24. E - E como é que 
fazes? De que modo? 
25. E - Que dificuldades é 
que encontras? 
 
26. E - Que processo de 
formação actual? 
27. E - Então, o que 
acabaste de dizer é que o 
diagnóstico e o 
encaminhamento não 
foram bem feitos? 
28. E - Que percurso 
12. E - Que aprendizagens 
tiveste? 
13. E - O que é que difere 
das actividades anteriores, a 
função de PRVC? 
 
 
14. E - O que é que 
aprendeste com os outros? 
 
15. E - E com o processo, o 
que é que aprendeste? 
16. E - E contigo, o que é 
que aprendeste? 
17. E - E como é que 
aprendeste? 
18. E - E quais os contributos 
dessa aprendizagem para o 
desempenho da actividade? 
 
 
19. E - O que é que 




20. E - O que é que 
aprendeste por reflexão 
individual? 
21. E - E em formação 
formal o que é que 
aprendeste? 
 
[PERÍODO ACTUAL]  




23. E - E que dificuldades é 
que encontras? 
 
24. E - Qual é o teu processo 











27.E - Qual é para ti a 






28. E - O que gostas 
mais? 








30.E - Que 




31.E - O que aprendeste 
com os outros? 
 
32.E - O que aprendeste 
com o processo? 
 
33.E - O que aprendeste 
contigo própria? 
34.E - Como aprendes? 
 
35.E - Quais os 
contributos dessa 
aprendizagem para o 
desempenho da 
actividade? 
36.E - Consegues 
objectivar? 
37.E - O que aprendes 
com adultos? 
 
38.E - O que aprendes 
com colegas? 
 
39.E - O que aprendes 
por reflexão individual? 
 
24. E - Qual é que em tua 
opinião é a 






25. E - O que é gostas 
mais actualmente? 








27. E - Que 
aprendizagens é que 
tens actualmente com o 
processo? 
28. E - O que aprendes 
com os outros 
actualmente? 
29. E - E com o processo 
o que é que estás a 
aprender? 
30. E - E contigo própria 
o que estás a aprender? 
31. E - E como aprendes? 
 
32. E - Quais os 
contributos dessa 





33. E - O que aprendes 
com os adultos 
actualmente? 
34. E - E com os colegas, 
actualmente, o que é 
que aprendes? 
35. E - E por reflexão 
individual, o que é que 
aprendes, actualmente? 
formativo estás a seguir? 
29. E - Actualmente, qual 
consideras ser a 
especificidade da função 




30. E - O que é que gostas 
mais? 
31. E - O que é que gostas 
menos? 
32. E - E porque é que 
consideras que essas 
situações acontecem 
mesmo havendo 
orientações técnicas que o 
impedem? 




34. E - O que é que 
aprendes com os outros, 
actualmente? 
35. E - O que é que 
aprendes com o processo? 
 
36. E - E o que aprendes 
contigo própria? 
37. E - Como é que 
aprendes?  
38. E - Quais os 
contributos dessa 
aprendizagem para o 




39. E - O que é que 
aprendes com os adultos, 
actualmente? 
40. E - E com os colegas, o 
que é que aprendes? 
 
41. E - E por reflexão 
individual, o que 
aprendes? 
42. E - E por formação 
 
25. E - Actualmente, qual é, 
em tua opinião a 
especificidade da função de 
PRVC? 
26. E - E se colocassem um 
colega teu, professor, no teu 
lugar de profissional? 
27. E - Sónia, actualmente, 
do que é que gostas mais? 








29. E - E que aprendizagens 
tens feito actualmente? 
 
 
30. E - O que aprendes com 
os outros actualmente? 
 
31. E - E com o processo o 
que é que aprendes? 
 
32. E - E contigo própria o 
que é que aprendes? 
33. E - E como é que 
aprendes? 
34. E - E quais os 
contributos dessa 
aprendizagem para o 





35. E - E o que é que 
aprendes com os adultos? 
 
36. E - E com os colegas, o 
que é que aprendes 
actualmente? 
37. E - E por reflexão 





40.E - O que aprendes 
por formação formal? 
[FUTURO]  
41.E - Gostaria ainda de 




36. E - E o que aprendes 
por formação formal? 
[FUTURO]  
37. E - Em termos 
futuros que projectos 
tens e que projectos 
visualizas para a EFA? 
38. E - E projectos teus 
em termos profissionais? 
39. E - E tens alguma 
sugestão? 
 
formal, o que aprendes? 
[FUTURO]  
43. E - Em termos futuros 
que projectos? 
44. E - Em termos de EFA 
qual é a tua percepção 
relativamente ao futuro? 
45. E - E que sugestões 
tens? 
46. E - Falaste na essência 
do processo. O que é para 
ti a essência do processo? 
 
 
38. E - E por formação 
formal o que é que 
aprendes? 
[FUTURO]  
39. E - Em termos futuros 
que projectos? 
40. E - O que é que tu achas 
de todas estas pessoas 
“novas” que se foram 
recrutar ao mercado de 
trabalho? Podiam-se ter 
colocado professores… 








































Entrevista Semi-Directiva à PRVC Sónia Caetano do CNO da ESSCP 
 
1. E - Qual a tua Formação de Base? 
e - Eu tirei Psicologia Aplicada, na Área da Clínica.  
A minha formação era essa e também ainda não tinha tido formação no Processo RVCC nem nenhuma 
outra mais. 
2. E - Qual o teu percurso, anterior ao teu envolvimento profissional no RVCC? 
e - Trabalhei em Psicologia Clínica com Adultos, com crianças, também tive, em simultâneo um trabalho 
mais relacionado com a área comercial. 
 
[PERÍODO INICIAL]  
3. E - O que fizeste quando iniciaste a tua função de PRVC? 
e - Eu quando entrei no Centro Novas Oportunidades ainda não estava separada a função da Técnica de 
Encaminhamento da função de PRVC. Fazíamos tudo menos a inscrição que era a Técnica Administrativa 
a fazer. Fazíamos as sessões de esclarecimento, as entrevistas, os encaminhamentos. Para mim isso 
fazia tudo parte da mesma função em paralelo com o Processo RVCC que desenvolvíamos. Naquela 
altura ainda só de Nível Básico, o de Nível Secundário estava a começar a surgir. Era isso. Fazíamos um 
pouco de tudo sendo que estava tudo dentro da função da PRVC. 
 
4. E - Como desempenhavas a tua função? Por outras palavras, de que modos? 
e - Como não tive oportunidade de antes de entrar para ali fazer formação relacionada com o Processo 
logo no imediato, fui aprendendo pelo trabalho da minha colega que já lá estava naquele Centro, tive 
que desenvolver outras estratégias também, coisas, com as quais, eu não estava muito habituada a lidar 
mas tive que aprender, a tentar aprender coisas, sobre o Processo, de outra maneira enquanto esperava 
pela formação da ANQ. Além então da formação que a minha colega me deu através de pesquisas, 
partilhas dos outros Centros. Isto foi como eu comecei a ficar a par do que se fazia naquele Centro e da 
forma como se fazia. E depois os modos de fazer. Naquela altura as tarefas eram muito formatadas pela 
ANQ, muito pouco flexíveis. Portanto, havia fichas de trabalho e era isso que nós deveríamos aplicar nas 
sessões com os candidatos. Fichas com perguntas com orientações. Tudo bem, havia flexibilidade nesse 
aspecto. Eles não tinham que responder apenas à questão. Depois tinha que haver a reflexão e por ai. 
Quando eu falo em pouca flexibilidade era nos materiais a usar, em que depois os próprios portefólios 
ficavam um pouco semelhantes. A estrutura. A estrutura era sempre muito idêntica. Eu, na altura, não 
conhecia outra coisa e foi muita informação para mim ao mesmo tempo e não me deu muito espaço 
para pensar em algo diferente. Portanto, eu tive que aprender como é que se fazia aquilo e aplicar. E, só 
com o tempo é que fui começando a reflectir também se não haveriam outras formas de fazer, 
principalmente quando entrou o processo de Nível Secundário. Mas se calhar falamos mais à frente. 
 
5.E - Que dificuldades encontraste nesta fase inicial? 
e - Na altura foram algumas. Não tanto relacionado com a metodologia porque como era uma coisa 
também muito objectiva tornava-se fácil. Foi mais pela falta de formação inicial em termos gerais em 
que tive que me inteirar de uma série de coisas ao mesmo tempo do próprio funcionamento do centro, 
do processo RVCC, do que era isso, quais eram os objectivos para com os adultos, portanto, foi uma 
série de coisas ao mesmo tempo. Houve algumas dificuldades mas foram também facilmente superadas, 
com vontade e estava a trabalhar numa área que aprendi e gostava.  
Na fase inicial do processo RVCC de Secundário houve muita dificuldade, pelo menos senti, senti isso, da 
minha parte, na análise do Referencial do Secundário, pela sua complexidade e na forma como depois 
podíamos aplicar no processo em si, porque a informação foi muito pouca naquela fase inicial em que 
tivemos que começar a aplicar antes de termos tido formação do secundário. E então pegar naquele 
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referencial do secundário com a complexidade… não é que não seja possível. Não é isso. Mas eu ainda 
estava a começar o próprio processo há pouco tempo e de repente quando me deparei com o 
Referencial, achei de alguma complexidade termos que… claro que o que tivemos que fazer foi entre 
todos, equipa, arranjar uma forma de trabalhar aquilo. 
 
6.E - Qual o processo de formação que percorreste como PRVC? Com colegas, Adultos, etc.? 
e - Então, primeiro naquela fase inicial foi com a minha colega de trabalho que me passou as coisas da 
melhor maneira possível. 
Eu comecei por assistir às sessões dela, para não começar… foi inversamente, como eu não estava ainda 
bem dentro do que era aquilo, fui eu que fui assistir primeiro ao trabalho dela. Ela fez um apanhado das 
funções, um género de uma lista com a ordem das sessões, com a ordem das coisas que nós tínhamos 
que fazer porque o processo tem uma série de sub-processos. Digamos assim. E então, teve o cuidado 
de fazer isso também para tentar que a minha entrada ali e que a minha adaptação ao processo fosse o 
mais rápido possível. Portanto, nesse aspecto, foi uma boa orientação e foi uma boa formação. 
Posteriormente, houve então formação dada pela ANQ. Curiosamente, a primeira a que assisti foi até… 
se não me falha a memória, agora não tenho aqui o currículo, foi até para técnicas de encaminhamento, 
porque era uma coisa que a ANQ ia passar a distinguir as funções. Também através das pesquisas e do 
contacto com outros Centros. Existem muitos blogs de outros Centros que também nos foram ajudando 
até a melhorar e a ter novas ideias para novas dinâmicas. Acerca do secundário as dúvidas eram muitas 
e não eram só nossas. Então, a partilha que havia entre Centros, nalguns blogs e nalguns sites foi 
também útil porque pude aprender também. 
Numa fase inicial, se calhar, estava mais concentrada em dominar aquilo que me estava a ser ensinado 
pela minha colega e pela Agência e com o tempo comecei a ficar também mais aberta a aprender com 
os adultos quando também já me sentia mais à vontade no processo comecei a conseguir estar atenta a 
outras coisas, nomeadamente, às aprendizagens que podemos retirar dos próprios adultos.  
Bem, para já, tive contacto com áreas profissionais tão diversas e tão distintas daquelas que eu até 
então tinha pensado sobre, portanto, a gente conhece as coisas de ouvirmos não é mas nunca tinha 
estado em contacto com tantas profissões, tantas pessoas, vindas de meios tão diferentes, com 
formações todas diferentes das minhas. Foram muitas coisas… foram muitas coisas… lembro-me 
também que tive oportunidade de desconstruir alguns estereótipos que a gente às vezes mesmo vindo 
de Psicologia e mesmo tendo essas noção permitiu-me reflectir que apesar de algum esforço, às vezes, 
continuamos a formar estereótipos e o contacto com os adultos permitiu-me aprender muito nesse 
sentido, desconstruir esses estereótipos, porque muitas das vezes partimos mesmo de pressupostos 
errados em relação às pessoas vindas de outros extractos, de outras profissões, de outras áreas e isso 
foi, foi muito rico. Eu tenho um exemplo engraçado que acho que acabou por ser um estereótipo criado 
por mim que depois tive oportunidade de desconstruir. Portanto, numa fase em que comecei um grupo 
de nível básico, a forma como eu seleccionei aquele grupo foi assim, eu pegava nas pessoas que 
estavam à espera para iniciar grupo e arrancava com o grupo. Não estava a ver qual era a profissão, nem 
estava a tentar fazer grupos heterogéneos, fazia grupos com os candidatos que eu tinha ali. E, naquele 
momento, tinha aquelas quinze pessoas, treze, dez, à volta disto para começar. E, peguei nas fichas e 
comecei a chamar as pessoas todas e, pronto, concentrei-me nisso, fiz o cronograma e por ai fora, 
quando de repente, no próprio dia em que fui começar o grupo vi com mais atenção as fichas de cada 
um e vi que eram à volta de treze homens, todos da área da construção civil, todos, e uma senhora, 
cabeleireira. E eu, de repente, olhei para aquilo e disse “Ai o que é que eu fui fazer? A senhora, se calhar 
vai-se sentir descontextualizada. Não conheço as pessoas, não sei que tipo de pessoas são, como é que 
a vão acolher também, sendo a única mulher de um grupo,  em que são treze pessoas da construção 
civil e uma senhora cabeleireira…” Achei as áreas tão distintas e tão opostas e fiquei um bocadinho 
receosa daquilo que tinha feito, mas fui para o grupo como se nada fosse. Não deixei transparecer isso 
e, foi dos melhores grupos que eu tive até hoje. A senhora reagiu lindamente, porque eles também a 
acolheram lindamente. Eram pessoas espectaculares, com um coração enorme e muito bem formadas. 
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Qualquer um deles, independentemente da área onde trabalhavam mesmo dentro da construção, a 
senhora também e acabou por resultar muito bem, o grupo foi a júri quase todo na mesma altura e, 
penso que tirando a primeira sessão em que a senhora também ficou um bocadinho apreensiva, onde é 
que eu me vim meter, mas tirando essa primeira sessão o resto correu tão bem tão bem tão bem que 
me permitiu de faço desconstruir estereótipos e ideias que muitas vezes temos à partida.  
Ah… e fui aprendendo muito mais, com pessoas muito ricas que têm passado pelos processos. 
(…) Para mim as emoções têm muita importância pela forma como se vivencia as coisas associadas às 
emoções. Ainda assim, mesmo as pessoas mais racionais, quando chegam ao fim do processo acabam 
sempre por deixar passar algumas emoções, pela satisfação com que vivem, pelo que aprendem, pelo 
que partilham, pela sensação de que chegaram ao fim de um processo e iniciaram muitos outros para a 
frente.  
 
7.E - Consideras possível o desempenho de PRVC sem envolvimento afectivo? 
e - Eu compreendo que haja pessoas a trabalhar dessa forma, eu tive que aprender enquanto estive na 
Clínica, em Psicologia Clínica. Não era não ter emoções mas o trabalho de Psicóloga Clínica, portanto, 
quando é feito também com ética, e com seriedade, temos que tentar não entrar para o espaço 
emocional da pessoa porque senão também se torna muito difícil gerirmos as coisas e diferenciarmos as 
coisas. Agora, como PRVC foi uma das coisas que também aprendi e fui reflectindo mais para a frente 
que me dava mais margem nesse sentido. E, ainda, por cima, sou uma pessoa tão emocional. Senti que, 
ok., aqui não me tenho que inibir tanto porque acho que é perfeitamente exequível dessa forma. Sem 
ter que partilhar em excesso as minhas coisas, sem ter que influenciar as pessoas mais do que devo, 
ainda assim, as emoções para mim fazem parte deste processo. Em sessão, com os adultos, sejam 
sessões individuais, sejam sessões de grupo, estão presentes.  
Dos adultos para com a PRVC, aí tem que haver algum cuidado, no sentido de estabelecermos alguns 
limites dentro do que é permitido a nível profissional. E isso até agora… nunca me aconteceu nada. 
 
8.E - Por exemplo, quando acabas um processo os candidatos procuram o Centro, procuram apoio? 
e - Não todos, mas sim. Sim, sim. O que acontece muitas das vezes, aqueles que terminam o Básico e 
querem continuar, o seu processo de secundário, mesmo em cursos EFA e tudo, regressam aqui ao 
Centro. Podem até não querer frequentar aqui nesta zona, mas começam por nos procurar a nós, com 
pedido de ajuda, para saber o que fazer a seguir, seja aqui, seja noutro lado qualquer, e nós damos 
também, como sinónimo de bom profissionalismo. Se a pessoa não quer ficar aqui, porque pode não 
haver o curso que quer aqui, ou pode não…, portanto, ai, temos o dever de informar tudo o que existe, 
quer aqui na zona, quer noutros concelhos. Aqueles que terminam o secundário, os que querem 
continuar o percurso de formação pedem-nos alguma ajuda nessa sentido, os que, ou irão dar 
prioridade, numa fase inicial, a projectos mais pessoais e profissionais, também nos informam acerca 
disso. Ainda há pouco tempo tive uma situação de um candidato que terminou o secundário, aqui em 
RVCC, a seguir quis concorrer para os maiores de 23, para a faculdade, não conseguiu no ano em que o 
fez por imprevistos a nível profissional, e portanto, ficou desempregado e procurou o Centro. Procurou 
o Centro para o ajudar em relação a um Curso, estava com alguma dificuldade em saber dos 
financiamentos e tudo mais e pediu-nos ajuda no sentido de conseguirmos mediar entre ele e o Centro 
para onde ele estava interessado em tirar umas UFCDs salvo erro. Portanto, nesse sentido, deixamos 
abertura e deixamos bons relacionamentos com as pessoas ao ponto de termos a certeza que, se 
precisarem de ajuda podem, podem contar connosco. Sem dúvida. 
 
9.E - Qual a especificidade da função de PRVC? 
e - Numa fase inicial, muito honestamente, eu não sabia. Não sabia o que era. Sabia que estava 
relacionado com Educação e Formação de Adultos. Que era algo muito mais semelhante a formação e, 
eventualmente, algo relacionado com orientação das pessoas, orientação a nível, não vocacional no 
sentido da profissão mas, da escolaridade, do que com a área de clínica. Agora, não tinha muito bem a 
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certeza do que era. Portanto, foi um bocadinho a… Bem, não digo às cegas. Mas foi também um 
bocadinho à descoberta. Sabia que a área em si me agradava e me motivava porque eu ia estar a 
trabalhar na certificação das pessoas, dos adultos, mas, detalhes, detalhes, fui aprendendo.  
Os ideiais eram que eu ia ajudar as pessoas na certificação e que isso lhes iria permitir uma melhor 
inserção no mercado de trabalho. Agora, concretamente como é que as coisas se processavam, só a 
partir do momento da entrevista é que comecei então, a perceber mais, o que era a função da PRVC. 
Mas, lá está. Naquela fase ainda estava tudo muito interligado e também com as funções que agora são 
da Técnica de Encaminhamento. A vantagem é que acompanhava os adultos mesmo desde a fase inicial. 
Mesmo desde a entrevista, e acompanhava o processo todo a seguir. Depois não queria dizer que 
ficasse com eles no grupo mas, nessa fase também me permitiu perceber um bocadinho melhor como 
as coisas se desenrolavam, até em termos de funcionamento do Centro. Acompanhava o processo 
desde início mas, lá está, só com o tempo é que fui assimilando melhor as ideias.  
 
10.E - O que gostou mais? 
e - O que gostei mais foi mesmo o trabalho com os adultos. As entrevistas, achei que era um trabalho 
muito interessante. 
E depois o próprio processo em cima. Foi muito gratificante ir vendo a forma como as pessoas evoluíam 
e vê-los muitos deles inseridos no mercado de trabalho, com outro tipo de consciência acerca das suas 
próprias competências e auto-estima. Nessa fase inicial foi muito gratificante e ainda é, mas nessa fase 
inicial foi um descobrir de um mundo novo, que eu na altura não fazia ideia. 
 
11.E - Consideras importante a PRVC acumular tb. A função de Técnica de Diagnóstico? Era uma mais 
valia para o percurso do adulto no centro? 
e - Eu senti assim nessa altura. A primeira coisa que eu senti na altura em que me disseram que iríamos 
deixar de fazer isso, mas isto tendo em conta alguns adultos, para os quais, eu achei pertinente (na 
altura nem havia outra escolha), achei muito interessante, e quando iniciaram o processo, como já os 
conhecia da entrevista, da sessão de esclarecimento, já fomos vendo aquelas pessoas mais vezes e já 
não houve aquela estranheza que às vezes eles aparecem na primeira sessão porque vão ter com mais 
uma Técnica não é, e vamos lá ver o que é que isto vai sair. Porque para eles, apesar disto não ser um 
regresso à escola, porque é um processo de reconhecimento, para eles é sempre um regresso à escola, 
numa fase inicial. E então foi importante nesse sentido. Já me tinham visto duas ou três vezes, e quando 
iniciavam um grupo eles já me conheciam e achei importante nesse sentido. Agora, se é possível isso 
continuar a existir? Depende. Depende do Centro, depende do número de candidatos que tenhamos, 
depende de muita coisa, da própria organização do Centro.  
Eu também não tinha bem a noção da complexidade do tipo de encaminhamentos, que entretanto 
começou a ser proposta. Começaram a existir mais cursos, e neste momento sei que o trabalho de 
Técnica de Encaminhamento é um trabalho muito grande e muito absorvente. Depende, depende. Na 
altura gostei muito e foi uma mais-valia. Foi. 
 
12.E - O que gostaste menos? 
e - Naquela altura a pouca informação acerca da implementação do processo do secundário, para mim 
foi o que eu gostei menos.  
E, a forma como a coordenação estava a ser desempenhada naquele Centro também não ajudava 
muito. Era muito ausente. E como a Coordenação era muito ausente, ou tínhamos uma boa equipa, ou 
as coisas facilmente se desestruturavam. Tínhamos uma boa equipa. E, então, foi possível o trabalho. 
Foi extremamente importante para o meu desempenho o trabalho de equipa e a forma como todos 
conseguíamos coordenar-nos sem coordenação superior. 
 
13.E - Que aprendizagens? 
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e - Após aquele primeiro impacto em que eu tive que perceber como era o processo em si e como fazer, 
tive mais espaço mental para aprender também. Fui aprendendo como as histórias de vida são 
importantes para as pessoas, os percursos que, até então, as pessoas não valorizavam porque nunca 
tinham parado para pensar sobre isso. Provavelmente.  
Aprendi como isso as valoriza e como isso pode aumentar a auto-estima do adulto. Os adultos que vêm 
deprimidos, ou sem emprego, ou a acharem que não têm competências, o processo valoriza-os muito e 
acho muito importante. Também aprendi como as certificações podem ser importantes para obterem 
um novo emprego ou para obterem sequer um emprego porque muitos vêm desempregados. E, mesmo 
não sendo o objectivo principal do processo acabamos por ver que muitos dos adultos, muitos não, eu 
acho que todos, aprendem. Aprendem bastante. E isso ainda enriquece mais. Enriquece mais o processo 
em si.  
Aprendem entre eles. Muitas vezes os grupos são heterogéneos em termos da profissão que a pessoa 
tem e quando eles se predispõem a aprender uns com os outros, que nem todos têm a mesma abertura, 
os grupos tornam-se muito ricos e as dinâmicas e as partilhas tornam-se muito ricas. Embora isto se 
calhar aconteça mais agora. Mas naquela fase inicial já era notório a forma como eles iam aprendendo. 
Por exemplo eles, muitos têm noções básicas de TIC. Têm. Tudo bem. Mas, no processo, acabamos por 
estimular a curiosidade e as pessoas acabam por querer ir um pouco mais além e então pesquisam mais 
por elas próprias, mesmo dentro de uma sessão de grupo perguntavam uns aos outros, se uns 
dominavam mais os outros aprendiam, e a própria descoberta da internet (digamos assim). Muitos já a 
usavam, mas para coisas muito simples. Muito básicas e passaram a usar muito mais por causa do 
processo. E tudo isso, é engraçado ver a forma como os adultos vão-se descobrindo a eles próprios 
durante o processo.  
 
14.E - O que diferia das outras actividades? 
e - Bem. Para mim foi tudo diferente porque primeiro era algo relacionado com a formação, mesmo a 
forma como nós estávamos em sala, portanto, podíamos não estar a dar formação em si, a leccionar 
uma disciplina ou uma área mas acabamos por   . Eu acho o trabalho semelhante, embora os 
ensinamentos, ou as aprendizagens, sejam outras. Logo ai era tudo diferente para mim. Eu vinha da área 
de Clínica, de Psicologia Clínica, e isto tinha a ver com Educação de Adultos. Logo ai, as actividades 
diferiam por completo. Uma das coisas era a nossa postura. Num processo destes não tem que ser a 
mesma que em Psicologia Clínica, mantendo a ética e mantendo o profissionalismo. Mas, temos um 
papel mais activo na vida das pessoas, penso eu. Não estou a dizer que é mais importante que um 
psicólogo clínico, são funções diferentes. E senti que podia ser muito mais activa, muito mais dinâmica 
na vida das pessoas. 
 
15.E - O que aprendeste com os outros? 
e - Numa primeira fase as metodologias. Com os adultos fui aprendendo também a conhecer-me um 
pouco a mim própria enquanto formadora, digamos assim. A minha postura na sala. Fui aprendendo a 
ser flexível e mais polivalente. 
Com a equipa de formadores com que estava nesta altura fui aprendendo sobre o processo. Quais os 
materiais a usar. Aprendi a trabalhar em equipa, porque como Psicóloga Clínica, também tínhamos uma 
equipa, mas dentro da sala éramos nós, connosco próprias e com a pessoa. Aqui, quando a equipa falha, 
o processo falha. E, então, tive que aprender a trabalhar em equipa, para mim não foi difícil. Da minha 
parte não ofereço grandes resistências e isso foi uma das aprendizagens principais. Acerca do processo, 
de estratégias, de materiais a usar para melhorar. 
 
16.E - O que aprendeste com o processo? 
e - Bem. Uma das coisas que aprendi porque se calhar nunca tinha pensado sobre isso. E isto na altura 
apareceu, começou por ser uma coisa nova e quando é novo é mesmo assim, as pessoas ainda não têm 
muito conhecimento. Aprendi a importância das aprendizagens ao longo da vida. Todo o tipo de 
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aprendizagens, formais, informais, não-formais. E, a nossa sociedade ainda estava, e ainda está, do meu 
ponto de vista, um pouco formatada de forma que as aprendizagens formais é que são as mais 
importantes. Quem não tem uma Licenciatura, quem não tem um Curso, quem não tem um Mestrado, 
se calhar, as pessoas ainda olham de outra forma. E eu aprendi, não é que eu tivesse essa ideia, de 
qualquer forma, passei ainda mais a dar mais valor às aprendizagens ao longo da vida. Principalmente, 
às informais, e às não-formais, porque às formais já dava a devida importância. E isso, foi fundamental 
para a forma como eu vivi e como eu acredito neste processo. De outra forma não faria sentido, se não 
valorizasse esse tipo de aprendizagens. 
 
17.E - O que aprendeste contigo própria? 
e - Comigo própria naquela fase inicial, depois aprendi muito mais, mas naquela fase inicial, eu tinha 
uma ideia errada acerca do que era dar formação, embora lá está, como PRVC não é isso bem o 
pretendido mas acaba por ter que pôr noções de formador na sala. Aprendi que gostava muito desse 
trabalho e que sou capaz de motivar os outros, os adultos em sala. Como já referi a flexibilidade foi uma 
coisa que aprendi que tinha. Acho que não aprendi a ser, aprendi que tinha. Afinal sempre fui. Os 
adultos são todos diferentes uns dos outros. E, se estamos em sala, tudo bem que temos um Referencial 
de Competências-Chave para seguir, na altura as coisas ainda eram muito estruturadas pela ANQ com 
fichas, mas  temos que ser flexíveis, temos que saber até onde é que vai a rigidez e até onde é que 
pode haver abertura para fazer algo diferente desde que seja para melhor. E, na altura, lá está, a 
formação ainda não era muita e eu tive que trabalhar com aquilo que tinha da melhor forma que 
conseguíamos e com um bom trabalho de equipa e com esta flexibilidade conseguimos fazer um bom 
trabalho embora, depois haja sempre espaço para melhorar. De qualquer forma, a flexibilidade era 
também neste sentido. Eu saber o que tinha para fazer mas saber também onde é que terminava a 
rigidez e onde é que eu podia ter margem para mais criatividade, aquela história era diferente da do 
outro. Portanto, as vidas são todas diferentes, as Histórias de Vida são todas diferentes. E então, isso foi 
também muito interessante e foi uma fase importante. 
Como aprendeste? 
Na fase inicial todos os dias era uma descoberta importante para mim porque eu ia-me inteirando mais 
acerca do processo, dos adultos, de como é que as coisas funcionavam, de quais eram os objectivos, e 
naquela fase inicial foi um superar de obstáculos diário e isso permitiu-me ir aprendendo. Conforme 
vamos ultrapassando, vamos sentindo que aprendemos. Podemos continuar sempre a melhorar mas 
essencialmente foi por isso, permitiu-me ir descobrindo e aprendendo. O que lá está, os colegas foram 
extremamente importantes, de outra forma não teria conseguido com certeza sozinha, ou talvez 
conseguisse, mas demorava o triplo do tempo não é. Os amigos que também frequentavam os Centros 
ou conheciam outras pessoas, ou através de formação, de leituras, exploração, experimentação nos 
grupos. A gente experimentou umas dinâmicas nuns grupos que funcionam, podem não funcionar com 
todos mas temos que ir melhorando. Através do feedback das pessoas, dos próprios candidatos, dos 
avaliadores externos, que também têm um papel importante. Para além de tudo o resto, o feedback 
que eles nos davam, permitia-nos perceber se como equipa estávamos a fazer um bom trabalho ou o 
que é que tínhamos que melhorar. E isso, foi muito importante, continua a ser, embora com o passar do 
tempo, vamos ganhando mais confiança com o trabalho que estamos a desenvolver. E então na fase 
inicial isto era ainda mais importante porque permitia-nos, ok, pensar, é para continuar por aqui ou, se 
calhar, não estou bem a ir ao encontro do que é pedido, temos que arranjar aqui outras estratégias. 
Então, o tal feedback era extremamente importante, de todas as pessoas envolvidas no processo. 
 
18.E - Quais os contributos dessa aprendizagem para o desempenho da actividade? 
e - Essa aprendizagem considero que tenha sido mesmo fundamental. Se eu não estivesse predisposta a 
aprender não iria conseguir ser uma boa profissional. Permitiu-me ir melhorando a forma como estava 
em sala. Quando eu estava em sala com eles era uma pessoa mais inibida porque era uma área que 
nunca tinha trabalhado. Quem já dava formação poderia sempre aprender com o processo. Eu acho que 
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em mim as mudanças e as aprendizagens foram maiores porque passei de uma área completamente 
diferente, dentro de psicologia, claro, mas para uma área completamente diferente e eu nunca tinha 
dado formação. Nesse momento fiz o CAP com o desenrolar do processo e também são sempre 
aprendizagens e novas dicas que vamos tendo. Mas a forma de estar em sala passou por ganhar mais 
confiança, de que eu era capaz de fazer este trabalho. E a forma como eu comecei a transmitir de forma 
mais clara confiança às pessoas. Se eu não amostrasse confiança no meu trabalho elas próprias também 
não iam conseguir desenvolver um bom trabalho porque, não tinham a certeza do que era estar ali e 
tudo o mais. Portanto, essa alteração da minha postura também se traduziu depois numa maior 
confiança enquanto PRVC e ajudou, com certeza, no trabalho dos candidatos. Assim de uma forma 
geral, foi o impacto maior que teve. Porque numa fase inicial eu já estava debruçada sobre a 
aprendizagem do processo em si. Depois tive que me adaptar e me moldar melhor à função da PRVC. 
 
19.E - O que aprendeste com adultos? 
e - Com os adultos fui aprendendo o que significa, que pode ser um trabalho muito gratificante, 
chegarmos ao fim e sentirmos que participamos numa fase tão importante para a vida das pessoas. E o 
facto delas estarem contentes com o nosso trabalho permite-nos sentir que é um trabalho muito 
gratificante quando é feito mesmo com gosto da nossa parte. Aprendi diferentes coisas acerca de 
diferentes profissões, situações que eu não fazia ideia que se passavam. 
Aprendi a valorizar mais o sentimento de humildade e a dar mais valor ao que tenho porque passei a 
lidar com situações e com realidades diferentes daquelas com que eu lidava até então. E foi também, e 
isto já mais em termos de crescimento pessoal, e fui aprendendo, também, a dar mais valor ao que 
tenho e ao sentimento de humildade que é extremamente importante neste trabalho. Não somos mais 
do que os adultos, só os estamos a ajudar a alcançar aquilo que eles querem e a alcançar a sua 
certificação. Mas são pessoas tão válidas quanto nós, porque aprenderam ao longo da vida não é? E, 
portanto, isso foi ficando mais presente, também, ao longo do tempo. 
 
 
20.E - O que aprendeste com colegas? 
e - Bem, nesta fase inicial, das situações em que eu aprendia mais era nas reuniões de equipa. Estas 
reuniões eram importantes porque numa fase inicial ouvia-os mais para perceber como é que a própria 
equipa funcionava, ouvia o que eles tinham a dizer sobre o processo e, com o tempo, o sentimento de 
equipa começou a formar-se, e fui também fazendo perguntas. Se não fizesse perguntas também não 
evoluiria tão bem. 
Estive à volta de 5 meses neste Centro, com esta equipa. Portanto, além de ter percebido a importância 
de um bom trabalho de equipa, e eu acho que esta reflexão só consegui fazer, verdadeiramente, mais 
tarde, mas foi uma aprendizagem que eu tirei do trabalho com os colegas. A própria importância das 
reuniões, da forma como elas são geridas, foi das coisas, pronto, que foram mais importantes. Era o 
espaço onde estávamos todos juntos porque fora das reuniões cada um ia estando nas suas sessões e 
íamos desenvolvendo trabalho um pouco a nível individual, e as reuniões era o espaço onde havia 
reflexão sobre os grupos em si, sobre os candidatos, sobre as nossas funções, sobre o que é que 
podíamos estar a fazer de melhor ou de pior, conforme o rumo que estávamos a sentir que o grupo 
estava a levar. Portanto, se não houver este trabalho de equipa as coisas não funcionam tão bem. Para 
mim, funcionariam muito mal mesmo. Portanto, acho muito importante. Foi das maiores aprendizagens 
que retirei. 
 
21.E - O que aprendeste por reflexão individual? 
e - Por reflexão individual, além das coisas relacionadas com o processo em si, fui também aprendendo 
que posso melhorar a cada sessão e sobre a forma como o posso fazer que vai reflectir-se no meu 
desempenho. É uma reflexão que ainda me acompanha constantemente. Independentemente de ter 
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ganho mais confiança no processo, sinto que, há sessões que correm muito bem, e há outras em que eu 
poderei fazer melhor da próxima vez e isso é uma reflexão que eu mantenho desde início. 
Eu naquela altura apesar de trabalhar numa zona que as pessoas associam a uma povoação mais 
desafogada financeiramente, digamos assim, nós ali lidávamos com muitas pessoas de um extracto 
social mais necessitado. E tinha que haver uma constante reflexão da forma como eu podia, e visto que 
o grupo era heterogéneo, os grupos eram quase todos heterogéneos, a forma como eu poderia gerir 
aquela sessão de grupo de forma a motivar todas as pessoas de igual forma em que tínhamos pessoas 
de diferentes extractos, com diferentes realidades, pessoas com a 4ª classe, pessoas com a escolaridade 
mais elevada, visto que não tínhamos, ao mesmo tempo, muitas vezes, pessoas para criar um grupo só 
com a 4ª classe, outros que só tinham 5º, outros que só tinham o 6º… até porque uma das coisas que eu 
acho que é benéfico em termos do grupo heterogéneo é que, as pessoas que muitas vezes têm uma 
escolaridade mais baixa, também se subvalorizam. Então, se tivermos outras que as ajudem a acreditar 
nelas e a sentir que é possível e aquelas que são mais confiantes, puxarem pelas outras que têm menos 
auto-estima e tiverem todos a meta de obterem a certificação de 9º no, isso é possível. Num grupo 
heterogéneo, a maior parte das vezes acontece isso. E, então, eu tinha que aprender a lidar com 
diferentes pessoas na sala e isso exigia uma reflexão diária também da minha parte. O que que poderia 
fazer diferente? O que é que cada um necessitava? 
 
22.E - O que aprendeu por formação formal? 
e - Na formação formal, da ANQ, aprendi basicamente os conteúdos do processo. Os conteúdos eu 
aprendi de uma forma inicial com a equipa, mas pude sistematizar os conhecimentos acerca desses 
conteúdos. Ajudou-me também no domínio do referencial de competências-chave e nalguns decretos 
lei que foram saindo. 
Aprendi com esta formação formal, é sempre bom, porque há sempre trocas de experiências com 
pessoas dos outros centros e algumas das exposições teóricas que eles fizeram, numa fase inicial, 
ajudaram-me com os conteúdos do processo e com o referencial principalmente o do secundário. 
 
[PERÍODO ACTUAL]  
23.E - O que fazes? 
e - Bem. Neste momento as funções de Técnica de Diagnóstico e Encaminhamento e de PRVC foram 
divididas. De vez em quando, também exerço as funções de Técnica de Diagnóstico e Encaminhamento, 
ou na ausência da minha colega, ou baixas, que entretanto aconteceram, da parte dela. 
Esporadicamente faço isso, não tenho qualquer problema, mas, maioritariamente, exerço funções de 
PRVC. PRVC de nível básico e de nível secundário. Portanto, faço ambos os trabalhos. 
 
24.E - Como fazes? Ou melhor, de que modos? 
e - Neste momento penso que as mudanças implementadas pela ANQ trouxeram mais riqueza ao 
processo, digamos assim. Depois do processo de Secundário ter iniciado, a ANQ, entretanto, 
reestruturou alguns dos materiais e a forma como o processo também estava a decorrer e, neste 
momento, em termos de estrutura aproxima-se mais aquilo que é exigido no processo RVCC de nível 
secundário. Portanto, no geral, tornou-se o processo mais flexível em termos de metodologias 
utilizadas. No meu ponto de vista isso trouxe uma maior abertura também à criatividade da parte dos 
Técnicos e da parte dos próprios adultos, que têm mais espaço para o fazer.  
As minhas sessões são orientadas com objectivos mas vou adaptando consoante os grupos e consoante 
os indivíduos em si.  
As fichas para já foram retiradas. A forma como eu fui ensinada inicialmente foi com o trabalho muito 
formatado. Portanto, eu sabia que naquela sessão eu ia passar aquelas fichas, na outra as outras, na 
outra as outras e, também tive que aprender a forma… reestruturar as minhas sessões. 
Foi uma mais-valia. Eu sinto alguma necessidade também de saber os objectivos que tenho para. Há 
flexibilidade mas eu tenho que ter, por trás, em mente, aquilo que eu pretendo com aquela sessão para 
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que seja eu controlar a sessão e não permita que sejam os adultos a fazê-lo. De qualquer forma trouxe 
uma maior riqueza, claro que sim. Fiquei, se calhar, mais à vontade nas sessões, acabou por surgir uma 
maior partilha da parte dos candidatos. Maior espaço para a partilha, maior espaço para a discussão de 
pontos de vista e tudo isso penso que enriquece as sessões. 
 
25.E - Que dificuldades encontraste? 
e - Neste momento uma das principais dificuldades é o trabalho de equipa, da forma como às vezes se 
desenrola. Sinto que algumas das pessoas são um pouco mais fechadas e não são tão flexíveis quanto eu 
aprendi que seria importante ser neste trabalho. E isso causa, às vezes algumas dificuldades. Por isso, 
temos que tentar resolvê-las de outra maneira. Como percebi que o trabalho de equipa é muito 
importante, quando não temos todos o mesmo tipo de flexibilidade e quando não estamos todos 
dispostos a pensar sobre o trabalho que fazemos e a forma como o podemos melhorar, por vezes causa 
alguns obstáculos mais nesse sentido. E isto de uma forma mais concreta. De uma forma mais geral, as 
dificuldades no processo em si têm a ver com os números exigidos pela a Agência, por exemplo, que 
muitas vezes nos desfocam do objectivo principal deste processo, no meu ponto de vista, que é a 
qualificação das pessoas, a certificação das pessoas e tornar isso uma mais-valia para a vida delas. 
Quando o foco se torna os números, no meu entender, perde-se. Perde-se muito. Isso é uma dificuldade 
porque no concelho onde este Centro se encontra é um concelho com vários Centros, em que as metas 
são muito elevadas, e, por vezes, a forma que os centros usam para alcançar as metas não são as mais … 
pelo menos não seriam as formas que eu uso ou que usaria. Mas isso provavelmente não passa só pelo 
trabalho das PRVCs como é óbvio. Mas, não deixa de ser uma dificuldade, que eu gostaria que não 
existisse, não é pelo facto de ser uma dificuldade, porque isso depois a gente ultrapassa quando as 
dificuldades existem é para as ultrapassarmos. Só que eu acho que prejudica a génese do processo. E o 
foco principal, o que deveria ser o nosso foco principal, que é os adultos, a sua certificação, saírem daqui 
com uma mais-valia para o mercado de trabalho, quando eu acho que dificulta esse foco, e prejudica e 
nos afasta, considero uma dificuldade complicada. É só mais por ai. 
 
26.E - Qual é o teu processo de formação actual? 
e - Bem. Por acaso há algum tempo que não temos formação pela Agência. Portanto, formação a nível 
formal, quando existe. Para mim continuo a ver a formação a nível formal relacionada com o 
processoaquelas que foram geradas pela Agência e às vezes outros encontros de centros e tudo mais. 
Por acaso, há algum tempo que não temos isso. Acho que fazia falta. É sempre importante. Fora disso, 
procuro ter formação a vários níveis, portanto, as minhas pesquisas continuam, as minhas leituras 
continuam, sempre com o objectivo de fazer o trabalho o melhor possível. Em termos pessoais também 
tenho tido formação, mais na área do desenvolvimento pessoal e isso tem trazido, tem trazido e vai 
trazer mais-valias para o processo também em si, porque melhora sempre a forma como estou com os 
adultos, e a forma como estou em sala e a forma como posso enriquecer o processo e as sessões em si. 
E isso, reflecte-se depois na forma como eles próprios estão em sala e como estão motivados para o 
processo. 
 
27.E - Qual é para ti a especificidade da função de PRVC? 
e - Então, agora com mais conhecimento da função em si, considero que somos mediadores do 
processo. Quer mediadores entre os formadores e o candidato. Quer mediadores entre o próprio 
referencial e o candidato e a sua História de Vida. Ajudamos na resolução de problemas, na resolução de 
conflitos. Fazemos também muitas das vezes mediação entre a equipa . Principalmente, no centro onde 
me encontro a trabalhar agora visto que esta equipa não trabalhava em nenhum centro antes. Portanto, 
são professores, muitos deles há vinte e tal, trinta anos e então o nosso papel no centro, por vezes, é 
muito mais do que fazer a ponte entre os formadores e os candidatos. Temos muitas vezes que fazer um 
papel de mediação entre a equipa para melhor esclarecimento do processo em si visto que a formação 
da ANQ para os formadores também não foi muita até agora. E é uma das coisas que seria muito 
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importante. E temos por isto tudo um papel de motivação grande, quer nos adultos em si, quer na 
equipa com que trabalhamos.  
 
28.E - O que gostas mais? 
e - O que gosto mais é o trabalho com os adultos em si propriamente, porque muitas vezes também 
temos que fazer muito trabalho administrativo e burocrático e isso não é tanto aquilo que eu gosto. E o 
trabalho com a Equipa de PRVCs e o de Técnica de Encaminhamento.  
 
29.E - O que gostas menos? 
e - O que eu gosto menos é a pouca flexibilidade de alguns elementos com quem trabalho o que no meu 
entender dificulta   os objectivos principais do processo. 
O que eu menos gosto é o excesso de burocracia e o excesso de papelada com que nos vimos envolvidos 
e supostamente as coisas deveriam ser criadas para nos facilitar ou para tornar as coisas mais 
agradáveis e neste momento a burocracia é tanta, os papéis são tantos, os documentos são tantos, que 
temos que ter para ter o dossier técnico-pedagógico em dia e tudo mais que muitas vezes nos tira 
energia que deveria estar a ser direccionada para o trabalho com os adultos. 
 
30.E - Que aprendizagens tiveste a oportunidade de concretizar? 
 Bem, devido ao que já falei anteriormente quer  trabalho com os candidatos, quer   trabalho com a 
equipa em si, fui aprendendo, e isto eu já falei, a flexibilidade, neste caso não só com os adultos, mas 
perante a equipa, visto que estou a lidar com pessoas que têm formas de trabalhar tão diferentes da 
minha, também fui aprendendo a ter que lidar com isso e a ter que arranjar estratégias para, que acima 
de tudo, permitisse que , ou pelo menos tentar que estes pequenos obstáculos não afectem os grupo e 
não afectem o desempenho dos candidatos. E issoeu tive que aprender a fazer, a forma como chegar 
onde eu pretendo na mesma, que é um bom trabalho com os adultos, sem que isso os prejudique, 
portanto, tem que ser feito de forma subtil. Toda esta mediação que nós temos que fazer, toda esta 
motivação, todo o trabalho que temos que fazer com os grupos, não ser afectado pelos obstáculos que 
vão surgindo muitas vezes dentro da equipa. 
 
31.E - O que aprendeste com os outros? 
Isto aqui continua a ser semelhante ao que eu tinha referido inicialmente porque como sempre fui uma 
pessoa sempre aberta para aprender e para as aprendizagens, aquilo que eu aprendia com os outros, eu 
como não considero que já sei tudo, de longe, continuo a aprender diariamente, quer acerca do 
processo, quer acerca da importância dos percursos das pessoas, sejam lá elas quem forem, quer acerca 
do trabalho de equipa, aprendo não só com os adultos, como com os colegas de trabalho, como com 
outras pessoas fora do meu contexto de trabalho que também me permitem aprender sobre mim 
própria e isso reflecte-se no trabalho e isso continua a ser, mais ou menos da mesma forma. 
 
32.E - O que aprendeste com o processo? 
e - Bem, para além do que eu já disse anteriormente, sendo que, de vez em quando, isso possa ser 
alguma tendência que as pessoas tenham, fui aprendendo que não me posso acomodar à metodologia 
de trabalho  , aprendi que posso sempre fazer melhor. Podemos sempre tentar, aliás, fui aprendendo 
que esse é um objectivo do processo, adaptar o referencial à História de Vida de cada um e não o 
contrário. E isso às vezes exige algum esforço porque as próprias pessoas têm dificuldade em sair um 
bocadinho daquilo que está ali. Em perceber que podem sair um bocadinho dos exemplos que são 
dados no referencial. E isto já de uma forma mais especifica em relação ao processo. De uma forma 
mais geral foi aquilo que eu disse, que posso sempre fazer melhor, que posso sempre melhorar, e que 





33.E - O que aprendeste contigo própria? 
e - Aqui também é muito idêntico, ao que aprendi numa fase inicial, tirando a parte do processo em si, 
isto fazendo aqui uma analogia com a carta de condução, quando tiramos a carta, naqueles primeiros 
tempos, as coisas ainda são feitas de uma forma muito automática, ainda temos que pensar qual é o 
pedal onde vamos pôr o pé, como é que vamos pôr as mudanças, onde é que se trava… essa 
aprendizagem numa fase inicial ainda foi um bocadinho mecânica mas a metodologia que existia no 
início também me ajudou a perceber os passos, agora isso já é feito de uma forma mais inconsciente, 
mais automática. Não que o processo perca com isso. Portanto, ganhou porque a ANQ reformolou e 
ganhou flexibilidade e criatividade, não me vou repetir acerca disso. Vou sempre aprendendo na 
mesma, diariamente. Agora, tirando este procedimentos, relacionados com o processo, que já estão 
mais interiorizados em mim, vou aprendendo muito mais a ouvir os adultos, o que eles têm para me 
dizer, como eles estão, fui aprendendo mais a ouvir o feedback deles porque acho que isso é muito 
importante para a forma como, como equipa depois podemos melhorar. 
Pois isto era suposto eu dizer o que é que eu aprendi comigo própria pois, isto às vezes é difícil eu 
distinguir. 
Bem, eu olho para trás e já nem me lembro bem da pessoa que era. A partir do momento em que nos 
mudamos a nós próprios ou que nos descobrimos a nós próprios com tudo o que temos mesmo, tudo 
muda. E a forma como eu estou com os candidatos também, também muda. Se eu estou mais motivada 
consigo transmitir maior motivação, se eu acredito verdadeiramente no processo consigo fazê-los 
acreditar também. E isso, com o tempo, no início estava a tentar perceber o que é que era, quando 
percebi o processo em si e quando percebi a riqueza que isso poderia ser, consigo muito mais 
facilmente transportar isso e transmitir isso às pessoas. Mas, o que eu tenho aprendido comigo 
ultimamente, tem permitido estar ainda mais confiante com eles e sentir que os posso ajudar de uma 
forma… é o sentimento de que eu posso ajudar os outros, de que eu posso motivá-los, de que eu posso 
ajudá-los a atingir os objectivos que eles querem alcançar. Eu ter-me apercebido com o tempo de que 
eu posso realmente fazer isso, tem sido importante. 
 
34.E - Como aprendes? 
e - Bem para já esta parte de que falamos agora, através do Desenvolvimento Pessoal, através dos 
Workshops, pesquisas, leituras, e continuo também sempre a aprender com os outros, através das 
partilhas, quer dos adultos, quer das colegas de trabalho, quer das pessoas que se têm cruzado na 
minha vida fora disto, portanto nos workshops e a nível pessoal e tem sido dessa forma. 
 
35.E - Quais os contributos dessa aprendizagem para o desempenho da actividade? 
e - Tem sido fundamental. Era o que eu estava a dizer há pouco, quando começamos um processo de 
mudança, ou quando estamos a crescer, tudo isso se reflecte no desempenho. 
 
36.E - Consegues objectivar? 
e - Sim. Em sala, com os candidatos, fui ganhando novas ferramentas para aprender a lidar com 
determinadas pessoas, com determinados funcionamentos, ainda por cima estamos numa época de 
crise em que os lamentos são muitos, as queixas são muitas e a postura das pessoas em sala às vezes, se 
deixamos entrar ali num ciclo em que um desmotiva o outro e porque é a crise, e porque é o governo, e 
porque não sei quê, não saímos daqui. E, nem eles se focam no que têm que fazer, nem ganham 
motivação para procurar trabalho, nem fazem nada e então, as aprendizagens que eu tenho tido, 
também me têm ajudado a lidar com essas pessoas e sabê-las trazer de volta ao processo e ajudá-las a 
concentrarem-se verdadeiramente naquilo que eles querem e naquilo que eles conseguem fazer. 
 
37.E - O que aprendes com adultos? 
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e - Era o que eu estava a dizer à pouco e já estava a misturar com o que aprendi comigo própria, porque 
para mim está tudo interligado. Aprender com os adultos, faz parte de aprender comigo própria 
também porque eu me predisponho a aprender com eles, portanto, às vezes é difícil  
Mas, então, o facto de ter aprendido a ouvi-los mais acho que tem sido muito importante. Ouvi-los, 
ouvir o que eles têm para dizer e tentar perceber o que eles estão a sentir e aquilo que eles nos 
transmitem muitas vezes, não só através da fala, mas através da linguagem não verbal. Acho que é um 
dos caminhos e é uma das ferramentas que podemos utilizar para o sucesso do processo porque no 
fundo são as pessoas com quem nós temos que trabalhar. Se não as ouvirmos e se não entendermos o 
que é que cada um nos está a transmitir mesmo sendo um grupo, se não o fizermos não conseguimos 
levá-los a bom porto, pelo menos, de uma forma tão correcta, ou tão positiva. 
38.E - O que aprende com colegas? 
e - Bem, de uma forma mais concreta, vamos sempre trocando ideias, vamos sempre partilhando as 
novas dinâmicas que podemos usar no processo, novos sítios para pesquisa, novos livros, nova 
informação e isto mais entre as PRVCs e a Técnica de Encaminhamento. Temos um trabalho muito 
próximo e ajudamo-nos mutuamente. Neste caso somos só mulheres, por isso é que eu falo muito no 
feminino. 
Depois, a nível pessoal também. Temos um ambiente engraçado porque trabalhamos no mesmo sítio 
muito tempo juntas. Com os formadores também aprendo bastante. Como referi há pouco, tive que 
aprender que existem formas de trabalhar muito diferentes e isso serviu para eu trabalhar a minha 
flexibilidade essencialmente foi isso. Tento aprender também com as áreas deles, como é óbvio, isso é 
sempre uma mais-valia. Serem pessoas tão experientes e que já trabalham há muitos anos. Em termos 
de conhecimentos em termos da forma como podem ensinar-nos coisas, a nós e aos adultos, acho que 
sim, que é uma mais-valia. E curiosamente as pessoas mais experientes e as pessoas mais velhas com 
que nós trabalhamos são (estou-me a lembrar de 2 ou 3 casos) as mais abertas aquilo que nós temos 
também para retribuir ou para ensinar porque isto para ser um processo de aprendizagem mesmo entre 
os colegas devia ser mútuo. Existem outras pessoas que, lá está, são menos flexíveis em termos de 
querer aprender coisas novas de querer aprender novas metodologias de trabalho e, então ai tinha 2 
soluções, ou não lidava com isso ou então aprendia a lidar com isso, então ai a aprendizagem para mim 
foi como é que eu vou aprender a lidar com pessoas tão diferentes e tirar o bom de cada um? Não no 
sentido manipulador, mas tirar o que eu posso tirar de melhor de cada pessoa e isso tive que aprender a 
trabalhar eu própria. 
 
39.E - O que aprendes por reflexão individual? 
e - Isso ai é igual ao que eu já referi anteriormente porque eu sou uma pessoa que acabo por pensar 
muito. Desde inicio sempre a melhorar sempre a pensar o que é que eu posso fazer de diferente, mas 
sempre no sentido de trazer mais valias para o processo. Portanto esta reflexão mantém-se. 
 
40.E - O que aprendes por formação formal? 
e - Para além da formação relacionada com o processo tenho tido outra formação formal mas mais a 
nível de formação pessoal que foi o que eu já referi. Nesse aspecto estou a ter mais do que inicialmente. 
Também tirei o CAP, lá está, também considero formação formal e todo o tipo de livros ou de formação 
científica ou mais credível. Bem mas aqui se formos ver rigorosamente a definição de formação formal, 
não sei se os livros estão incluídos, não estão pois não? 
 
[FUTURO]  
41.E - Gostaria ainda de saber quais os teus projectos futuros? 
e - Não para mim mas mais no caso da EFA é isso? 
Então estamos numa altura em que está a haver uma reestruturação quer a nível de Portugal, quer a 
nível da Europa. No entanto, penso que, estão a dar cada vez mais valor à formação profissional, 
também à experiência adquirida ao longo da vida, às aprendizagens não-formais e isso tudo, portanto, 
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eu prevejo que, esta área de Educação e Formação de Adultos possa ter novos projectos. 
Provavelmente, mais adequados à situação profissional que estamos a viver, ou terão que fazer um 
levantamento … 
Se fossem criados cursos, o processo RVCC eu também acho que ainda pode continuar. No entanto, há-
de chegar a uma altura que, quando reconhecermos as competências de todos os adultos que têm perfil 
para o processo, a população para trabalhar nesta área é mais reduzida. Portanto, seria interessante 
desenvolver e ainda mais cursos mas que vão mais ao encontro das necessidades da população e 
continuar a apostar no RVCC profissional que já começou há algum tempo mas ainda está pouco 
trabalhado, penso eu. Agora teria que debruçar um pouco mais sobre isso, porque é uma área que ainda 
não trabalhei. À semelhança do que se passa no ensino superior, se criarem cursos EFA, que depois das 
pessoas os fazerem não terem uma boa inserção no mercado de trabalho, não vale a pena estar a criar. 
Portanto se calhar temos que ouvir as necessidades do país para juntamente com as necessidades das 
pessoas conseguirmos pensar se calhar nuns cursos que façam sentido. Caso contrário acaba por 
acontecer o mesmo que acontece no ensino superior em que há cursos que, ou têm que terminar, ou 
causam alguma frustração nas pessoas. Vão para determinados cursos e depois não conseguem 





Entrevista Semi-Directiva à PRVC Ana Barros do CNO do CFPSA  
 
1. E - Ana, qual é a tua formação de base? 
e -A minha formação de base é Ciências da Educação. 
 
2. E - Qual o teu percurso, anterior ao teu envolvimento profissional no RVCC? 
e -Iniciei a minha actividade profissional na Agência Nacional para a Qualificação, antiga Direcção Geral 
de Formação Vocacional, a fazer Certificação de processos RVCC, análise de processos e homologação. 
 
[PERÍODO INICIAL]  
3. E - O que fizeste quando iniciaste a tua função de PRVC? 
e -Inicialmente tive que me apropriar dos Referenciais de Competências-Chave tanto a nível de básico 
como de secundário. Depois passei pela fase de elaboração de Cronogramas e planos de sessões para o 
acolhimento dos candidatos e mais tarde comecei as sessões RVCC. 
 
4. E - E, como é que fazias? De que modos? 
e - No início, isto em 2008, não tinha tido nenhum contacto com o processo no activo, comecei por 
observação dos meus colegas. Assisti às sessões de RVCC do Profissional que fui substituir de forma a 
ver, mais ou menos, como é que eram as dinâmicas de grupo e o que é que seria necessário recolher, 




5. E - E que dificuldades é que foste encontrando? 
e -A principal dificuldade foi essencialmente a nível de secundário porque, supostamente, todas as 
temáticas que são abordadas a nível do Referencial deverão estar incluídas na autobiografia do 
candidato, isto é, através de situações de vida experienciadas por eles mesmos, a validar os temas do 
Referencial, o que, nem sempre, é de fácil encaixe na história de vida das pessoas. 
 
6. E - Qual o processo de formação que percorreste como PRVC? 
e -Iniciei, como disse há pouco, em 2008. Éramos uma equipa toda recente. A equipa foi toda 
substituída, portanto, aprendi muito com os meus colegas profissionais que, na altura tentámos nos 
juntar para perceber e elaborar alternativas para pôr em prática os referenciais ou o reconhecimento de 
competências. 
Com os próprios adultos, no início é um bocadinho difícil, porque, nem eu enquanto PRVC estava muito 
certa do que era o processo RVCC, não no sentido do que é que é necessário fazer, mas como se punha 
em prática. E em difícil explicar, a quem vai seguir pelo processo, como é que funciona. 
 
7. E - Em tua opinião qual é a especificidade da função de PRVC? 
e -Essencialmente, acho que a principal especificidade é saber ouvir, motivar, orientar os candidatos em 
processo, fazer a ponte entre os candidatos e os formadores e a instituição. Portanto, acaba por ser um 
coordenador de formação mais próximo dos candidatos. 
 
8. E - O que gostavas mais do processo no início? 
e -No início, gostava, e gosto, do contacto com as pessoas, com os formadores, do trabalho em equipa, 
essencialmente. 
 
9. E - Então e o que é que gostavas menos? 
e -Da escolarização do processo, mais a nível do processo de Nível Básico porque são competências 
bastante bem definidas em termos de Referencial e os formadores e toda a equipa Técnico-pedagógica, 
tem tendência a escolarizar o processo, talvez, por ser mais fácil de operacionalizar. 
 
10. E - E, que aprendizagens tiveste? 
e -Aprendi a trabalhar em Equipa, no sentido em que, nós todos dependemos uns dos outros, desde a 
pessoa que está na recepção a receber as inscrições até ao Avaliador Externo. É preciso haver uma 
entreajuda entre todos os profissionais do processo RVCC e, principalmente, ter sempre em conta o 
candidato, que é a pessoa mais interessada no processo e que está a expor a sua vida assim,  com vista a 
uma certificação de Nível Básico ou Secundário. 
 
11. E - E, o que é difere, das anteriores actividades profissionais que tiveste, a função de PRVC? 
e -O tempo, essencialmente, porque é uma actividade que, para além das 8 horas diárias, muitas vezes 
não chegam para fazer todo o trabalho que é da responsabilidade do PRVC, desde as leituras das 
autobiografias a inserir as sessões na plataforma SIGO, o contacto com os tais formadores, marcações 
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de sessões… toda a actividade é muito desgastante, no local de trabalho, fora a parte pessoal que 
muitas vezes existem Histórias de Vida que nos marcam e que acabamos por trazer connosco para casa. 
 
12. E - E o que é que aprendeste com os outros? 
e -Aprendi com os outros, essencialmente o que eu acho bom no processo nestas novas formas de 
trabalho é os profissionais que estão envolvidos nos processos RVCC, vêm de áreas completamente 
diferentes, desde Antropologia, Sociologia, Psicologia, Ciências da Educação e o contributo de todas 
essas áreas para o meu crescimento enquanto profissional foi bastante bom. 
 
13. E - E com o processo, o que é que aprendeste? 
e -Com o processo aprendi que de facto existem experiências de vida, histórias de vida, muito ricas, de 
pessoas que de facto têm conhecimentos e aprendizagens bastante relevantes que poderão conferir um 
nível de certificação mas, continuo a achar, que é para uma pequena parte da população. 
 
14. E - E contigo própria, o que é que aprendeste? 
e -Bem, a ser mais paciente com os candidatos e com os colegas, precisamente por ser um trabalho em 
equipa e ter que haver alguma margem de manobra para …  cada um tem os seus timings, portanto,  e 
também a cada vez ser mais exigente naquilo que peço num processo RVCC aos candidatos. Por 
exemplo, nas autobiografias de Nível Básico, normalmente o que é que acontece? É encarado como 
sendo mais um trabalhinho do processo e não é visto com a força que deveria ter, porque se este 
processo é baseado na história de vida do candidato a autobiografia seria sempre um trabalho essencial 
de todo o processo que os formadores e toda a equipa deveria se basear nas experiências de vida e, o 
que acontece muitas vezes, é que é apenas um apêndice a tudo o resto que se faz no processo RVCC. 
 
15. E - E como é que aprendeste? 
e -Aprendi com a experiência, com os vários grupos de formação do reconhecimento e validação de 
competências que foram passando, com os colegas, com outros formadores e mais recentemente, 
tentei, também, me formar academicamente fazendo o Mestrado. 
 
16. E - E quais os contributos dessa aprendizagem para o desempenho da actividade de PRVC? 
e -Acho que o grande contributo foi a melhoria no rigor dos trabalhos apresentados, tanto a Nível Básico 
como Secundário, que melhoraram bastante desde 2008 até agora (2011). 
 
17. E - O que é que aprendeste com os adultos? 
e -De tudo um pouco porque são pessoas que vêm dos mais variados contextos, têm sempre qualquer 
coisa para demonstrar ou para nós aprendermos nem que seja através da experiência profissional deles 
mesmos, ou dos sítios de onde vêm ou da cultura, da experiência de vida. Portanto, eu estou sempre a 
aprender todos os dias com os adultos. 
 
18. E - E com os colegas o que é que aprendeste? 
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e -Processos de trabalho, dinâmicas de grupo, portanto, há uma troca de informação de instrumentos 
que facilitam a melhoria do nosso trabalho enquanto profissionais. Essencialmente com as colegas 
profissionais de RVC. Com os formadores, mais no sentido de melhoria na validação das competências 
chave. 
 
19. E - E por reflexão individual o que é que aprendeste? 
e -Por reflexão individual fui aprendendo que, talvez ao adoptar novas metodologias adaptadas ao 
contexto e às pessoas uma vez que de facto só passei ainda por dois Centros Novas Oportunidades, em 
que as realidades são diferentes e, de facto, a metodologia e a operacionalização do processo vai 
depender também da zona em que o Centro está situado. As realidades também definem o público-alvo 
que nós temos hoje em dia nos Centros. 
 
20. E - O que aprendeste por formação formal? 
e -Formação formal… tive o primeiro contacto sobre processos RVCC na faculdade ainda, com o Prof. Rui 
Canário que nos falou do reconhecimento e validação de competências não a nível massificado, mas já 
tive uma ideia do processo na faculdade. Depois, posteriormente, quando iniciei a minha actividade 
profissional fui directamente fazer homologação dos processos RVCC e ai sim comecei por me apropriar 
mais dos referenciais e de todo o processo. 
 
21. E - Actualmente o que é que fazes? 
e - Enquanto PRVC o que eu faço neste momento é recepciono os candidatos, portanto, faço o 
acolhimento dos candidatos numa fase inicial. Sou eu que elaboro os planos de sessões, ou seja, os 
cronogramas. Faço a articulação com os formadores em termos de cronograma também e, vou 
acompanhando o grupo em conjunto com os meus colegas, tendo sempre um papel de 
orientadora/coordenadora dos candidatos. Neste momento é o meu papel enquanto PRVC. 
Com os candidatos, numa primeira fase, como sou eu a primeira a receber as autobiografias do grupo 
ou do candidato individual, sou eu que dou as primeiras orientações direccionadas para o Referencial, 
ou seja, peço para eles desenvolverem um pouco mais a história de vida e já vou orientando para as 
várias temáticas que deverão depois mais tarde ser desenvolvidas por eles. Em conjunto com os 
formadores, vamos tentando, desde o primeiro dia orientar para uma validação total ou parcial 
consoante o potencial do candidato. 
Essencialmente num primeiro contacto o grupo é acolhido por mim. Depois, os formadores, fazem a 
descodificação dos referenciais e aí sim os candidatos já ficam com uma ideia do que é que terão que 
desenvolver baseado sempre nas suas experiências de vida. Depois é feito um controlo, um apoio, um 
acompanhamento da minha parte em conjunto com os formadores e quando os formadores dizem que 
a pessoa já creditou o suficiente para a certificação, começamos ai a preparação para o Júri de 
Certificação que é feita com a profissional RVC. É feita depois uma simulação antes do Júri final, de 
forma a que os candidatos estejam mais à vontade no dia e ai sim é feito com os formadores que 
apoiam não só a nível da apresentação do trabalho como no próprio dia do Júri de certificação. 
 
22. E - Que dificuldades é que encontras no processo RVCC? 
e -Encontro muitas infelizmente. Encontro dificuldades no contacto com formadores que têm, por um 
lado há formadores que já têm muita experiência mas estão centrados naquela forma de trabalhar, há 
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outros que nunca tiveram contacto com o processo RVCC e que têm alguma dificuldade, o que é natural, 
em começar a apropriar-se de um processo deste género e como estamos actualmente a passar por 
uma fase em que a mobilidade profissional é muito grande, as equipas estão em constante 
reestruturação o que é difícil por si só haver uma consolidação na equipa uma vez que estão sempre a 
entrar e a sair pessoas. Logo, já é difícil trabalhar em equipa, com essa mobilidade, tanto de 
profissionais, formadores, Técnicas de Diagnóstico, portanto não é só especificamente os formadores 
mas é toda a equipa. Esta é a principal dificuldade. É ter uma equipa sólida que acompanhe o candidato 
do princípio ao fim sem haver grandes interrupções pelo meio.  
Outra das dificuldades é a qualidade dos trabalhos ou das autobiografias apresentadas. Do meu ponto 
de vista tem vindo a diminuir gradualmente devido à massificação do processo de reconhecimento e 
validação de competências. Do meu ponto de vista é um processo totalmente viável mas para um 
público muito específico com competências adquiridas, com experiências de vida significativas e com 
uma forma de estar também na vida de autodidata, de estar sempre a aprender. E o que nos tem 
chegado hoje em dia, claro que há excepções à regra, obviamente, mas a grande maioria não demonstra 
ter capacidade para fazer um processo deste género. 
 
23. E - Actualmente, qual o teu processo de formação? 
e -Neste momento, como mudei de CNO há pouco tempo, estou ainda a adaptar-me à nova 
metodologia, digamos assim, do centro onde estou inserida neste momento que é um pouco diferente 
do que estava habituada. Por exemplo, isto essencialmente a nível do processo de Nível Básico porque o 
Secundário acho que está bastante mais já explorado. Portanto, o Básico é ainda o mais flagrante 
porque no CNO onde estava, antes deste, as competências eram validadas e evidenciadas na própria 
autobiografia, ou seja, no trabalho. Enquanto aqui, lá está, mais uma vez, continua a ser um processo 
muito escolarizado porque é através da aplicação de fichas iguais para todos os candidatos, ou seja, não 
há um factor individual, baseado na experiência da pessoa e eu como não estava e não estou habituada 
a trabalhar dessa forma faz-me alguma confusão como orientar essas pessoas visto que a metodologia 
aplicada é outra. 
 
24. E - Qual é que em tua opinião é a especificidade da função de PRVC? 
e -Tal como disse antes, continuo a achar que essencialmente o candidato vê o PRVC como o seu 
orientador, como a pessoa em quem pode confiar. Mesmo sendo acompanhado por outros formadores, 
é com o PRVC que ele se sente mais à vontade para dizer os seus medos, os seus receios, as suas 
dúvidas, muitas vezes vêm-nos perguntar (a nós PRVC) o que é que o formador quer com determinada 
área porque não sente tanta proximidade e nós enquanto PRVCs é esse mesmo o nosso papel, é sermos 
bastante próximos do candidato, orientá-lo e fazer a ponte entre o processo e o formador. 
 
25. E - O que é gostas mais actualmente? 
e -Continuo a gostar do contacto com as pessoas porque de facto aprendemos muito. Aparecem 
pessoas realmente brilhantes e com percursos de vida espectaculares e com muito para ensinar. Eu 
acho que é isso que, de facto, ainda me faz gostar de estar nesta profissão. 
 
26. E - E do que é que gostas menos? 
e -Continuo a dizer que o que gosto menos é a escolarização do processo, a massificação, a falta de, não 
é brio que quero referir, é o individualizar o processo, ou seja, cada candidato é único e não pensar nisto 
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como a escola, que é uma turma e há um grupo de pessoas que está junto para fazer a mesma coisa. 
Não. São pessoas, individuais e únicas. 
 
27. E - Que aprendizagens é que tens actualmente com o processo? 
e -Não vou dizer que não aprendo nada porque estamos sempre a aprender todos os dias mas, confesso 
que actualmente, talvez esteja a desaprender mais devido ao facto de ter mudado de metodologia, ou 
seja, retroceder de uma metodologia que não utilizávamos como Equipa Técnico-pedagógia em 2008, 
ter passado por uma outra experiência que para mim pareceu-me a mais adequada que é através da 
autobiografia sempre através da História de Vida das pessoas validar as competências e agora voltamos 
às propostas de trabalho e à escolarização do processo. 
 
28. E - O que aprendes com os outros actualmente? 
e -Aprendo a ser flexível, a ser mais organizada, a ser mais insistente com os próprios candidatos porque 
o PRVC acaba por ser também a pessoa que faz o contacto, que telefona a perguntar se está tudo bem, 
incentiva a pessoa a continuar o processo e, no meu ponto de vista, eu sei que é esse o meu papel mas 
também os considero pessoas adultas e, como tal, são responsáveis pelos actos e atitudes. 
 
29. E - E com o processo o que é que estás a aprender? 
e -Com o processo estou a aprender que , hoje em dia, de facto agora com a crise e com esta questão 
dos desempregados, por exemplo, para os CNOs para concluírem os seus processos de certificação, 
estou a aprender que há muita gente em Portugal que não tem qualquer interesse em desenvolver as 
suas aprendizagens ou melhorar os seus níveis de qualificação, infelizmente. 
 
30. E - E contigo própria o que estás a aprender? 
e -Comigo própria aprendo que tenho que perceber cada vez mais os contextos em que as pessoas 
viveram e o porquê dessa resistência à evolução, à certificação enquanto pessoas e enquanto 
profissionais. Estou a aprender todos os dias que as pessoas têm contextos de vida diferentes e que eu 
tenho que ser flexível a essas diferenças, cada vez mais. 
 
31. E - E como aprendes? 
e -Com o contacto com os meus colegas com os familiares, com os próprios candidatos, com todas as 
pessoas, vamos sempre aprendendo. 
 
32. E - Quais os contributos dessa aprendizagem para o desempenho da actividade? 
e -Têm sido bastante positivos, isto porque, como eu falava há pouco na questão das pessoas 
desempregadas que estão a ser encaminhadas pelos centros de emprego, à partida seria uma situação 
chata para a Equipa Técnico pedagógica dos CNOs porque são candidatos que não vão muito motivados, 
estão praticamente obrigados e dai que o seu envolvimento com o processo não seja tão grande quanto 
a Equipa gostaria, mas com os meus colegas, com os próprios candidatos e com pessoas amigas e 
familiares tenho vindo a perceber que, de facto, os contextos também definem as nossas atitudes 
perante aquilo que nos é oferecido. E, se estivesse na posição deles, talvez não gostasse tanto da 




33. E - O que aprendes com os adultos actualmente? 
e -Continuo a aprender o mesmo que aprendia. Todos os dias não mas, por vezes, conheço pessoas que, 
de facto, me fazem pensar como é que conseguem depois de uma história de vida tão conturbada e tão 
cheia de problemas, como é que conseguem levantar a cabeça e continuar a fazer as suas actividades e 
têm garra para continuar a evoluir na sua formação quando, se fosse no meu caso, talvez, já tivesse 
desistido há muito tempo. 
 
34. E - E com os colegas, actualmente, o que é que aprendes? 
e -Com os colegas tenho estado a aprender devido ao factor “nova metodologia” ou alteração de 
metodologia. Tenho estado a tentar perceber como é que os meus colegas formadores e profissionais se 
envolvem no processo. 
 
35. E - E por reflexão individual, o que é que aprendes, actualmente? 
e -Actualmente, essa pergunta é um pouco complicada porque, eu neste momento, estou mesmo com 
uma atitude negativa. Isto porquê? Porque eu estava habituada a trabalhar de uma determinada forma 
e mudo para um outro Centro em que a metodologia é outra e, como se costuma dizer, nós devíamos 
nos adaptar à metodologia existente mas, como também, eu tenho em ideia que todos nós podemos 
contribuir para a melhoria dos processos, acabei também, eu e algumas colegas, por tentar modificar a 
metodologia no sentido de ir mais de encontro às orientações da ANQ, mas isso é um pouco difícil, 
quando temos pessoas que estão na casa há 20 anos e não são assim tão receptivos à mudança, ou são 
muito resistentes à mudança. E, o que acontece hoje, neste momento em específico, se calhar deveria 
ter deixado a metodologia como estava, apesar de estar muito escolarizada. Deveria ter continuado 
assim porque, de facto, para fazer alguma coisa de novo, não basta um querer. Têm que ser todos a 
remar para o mesmo sítio. 
 
36. E - E o que aprendes por formação formal? 
e -Estive a frequentar o Mestrado em Educação e Formação de Adultos e Jovens Pouco Escolarizados 
mas, de facto, não veio acrescentar nada de novo aquilo que eu já tinha aprendido na minha 
Licenciatura. Foi um relembrar de determinados conceitos e teorias mas que, de facto, para mim 
continua a ser uma desilusão porque o que está escrito em teoria não está a ser aplicado na prática ou é 
muito difícil de aplicar na prática de acordo com aquelas teorias que, para mim, fazem todo o sentido 
mas que, na nossa realidade, portuguesa, pelo menos, não está a funcionar. 
 
37. E - Em termos futuros que projectos tens e que projectos visualizas para a EFA? 
e -Em termos futuros, eu julgo que, em termos de projecto RVCC ele vai-se manter, ou pelo menos, não 
se vai extinguir até porque já aumentaram o prazo dos CNOs até 2015, se não estou em erro. Mas, de 
qualquer das formas, será um processo que, julgo, que nunca se vai extinguir do Sistema Educativo 
Português, isto porquê? Mais uma vez porque eu acho que isto é direccionado para uma pequena 
percentagem da população e assim o deveria ser.  
De qualquer das formas isto vai esgotar, ou seja, nós vamos chegar a um ponto em que não vai haver 
pessoas a procurarem os CNOs porque já têm a sua certificação. E isso já esteve a acontecer há bem 
pouco tempo no Nível Básico que o número de inscrições tem vindo a diminuir com a passagem dos 
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anos. Agora tivemos outra vez um novo boom mas devido ao factor “Centro de Emprego” que está a 
reencaminhar os desempregados para os CNOs. Quando essa vaga passar julgo que não haverá espaço 
para quase nenhuns  CNOs. 
 
38. E - E projectos teus em termos profissionais? 
e -Em termos profissionais gostaria, francamente, que o processo RVCC melhorasse, continuasse em 
melhoria e que houvesse mais orientação por parte da ANQ e que os objectivos fossem mais adequados 
à realidade actual. 
 
39. E - E tens alguma sugestão? 
e -Tenho. Tenho várias sugestões nomeadamente para a Equipa da ANQ que acompanha, 
supostamente, os CNOs que digam, exemplifiquem, mostrem, como se faz e como se deve fazer porque, 
eu fui, ok que foram as primeiras formações, de PRVCs da ANQ em 2008 mas, a partir dai eu acho que 
nunca houve assim muita formação por parte deles e nunca nos disseram exactamente como é que se 
tem que fazer. Só sabem dizer o que é que está mal mas não nos conseguem explicar como é que deve 
ser feito. E um pequeno exemplo disso é a questão do Encaminhamento nos CNOs. Há coisa de uns 
meses é que se definiu que o Técnico, ou que a Técnica é a pessoa que tem a última palavra porque, até 
há bem pouco tempo se o candidato quisesse fazer um processo de RVCC fazia. 
 
ENTREVISTADO C 
Entrevista Semi-Directiva à PRVC Mónica Barbosa do CNO daESSCP 
 
1. E - Mónica, qual é a tua formação de base? 
e - A minha formação de base é Psicologia Aplicada à área Clínica. 
 
2. E - E qual é o teu percurso profissional, anterior ao RVCC? 
e - Fui Monitora de Informática para crianças e Psicóloga Clínica. 
 
[PERÍODO INICIAL] 
3. E - No período inicial do RVCC o que é que fazias? 
e - Eu tirei o CAP e depois de ter concluído o CAP enviei currículos para vários Centros de Formação e 
um deles foi o CENFIC e houve um dia em que o CENFIC me ligou a dizer que ia haver uma formação 
para profissionais de RVC e se eu estaria interessada sem qualquer garantia de que eu depois viria a 
trabalhar com eles mas que lhes daria prioridade. E assim fui fazer, fui fazer este curso, provavelmente, 
em Outubro de 2006 e, depois disso… eu não conhecia o processo RVCC. Era a formação de base para 
poder ser profissional de RVC. Falavam sobre a história do processo RVCC e posso dizer-te que fiquei a 
conhecer um bocadinho do processo RVCC mas pouco mais porque aquilo para mim foi uma formação 
teórica muito maçuda, muito confusa e, na prática, aquilo não me ajudou muito. Pode ter ajudado 
outros PRVCs que já estavam no terreno mas eu, que não conhecia nada, não sabia nada, nunca tinha 
tido contacto, para mim, foi só mesmo um Diploma que eu consegui. 
 
4. E - E em termos de Centro, quando começaste a trabalhar o que é que fazias? 
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e - Em termos de Centro, um ano depois é que comecei a trabalhar num CNO. Decidi que ia trabalhar 
naquilo e comecei a enviar currículos. Foi também no ano em que abriram vários CNOs e fui chamada 
para um CNO em Cascais e ia substituir uma PRVC que ia sair e essa profissional, digamos que me 
passou toda a informação sobre o que é que eu devia fazer. E, para mim, ela foi a minha grande 
formadora e grande parte daquilo que eu sei devo-o a ela. Pronto, ela explicou-me detalhadamente, 
tintim por tintim. Eu tive uma semana com ela e ela explicou-me tudo o que eu devia fazer, quer a nível 
de SIGO, quer a nível de candidatos, como é que ela fazia os cronogramas, o que é que ela fazia nas 
sessões dela, tudo. Tudo, tudo, tudo. E inclusivamente, deu-me informação teórica, deu-me bibliografia 
para eu poder ler. 
Assistia a algumas sessões dela e além disso, àquelas que não tive oportunidade de assistir, ela dizia-me 
o que é que eu poderia fazer e mostrava-me os sumários sobre as actividades que poderia fazer, pronto. 
Naquela altura ainda havia muitas actividades que eram feitas, a ajudar a construir a história de vida. 
 
5. E -Como é que fazias? 
e - Quando comecei a ser eu a PRVC, fiz exactamente aquilo que ela fez. Depois, eu própria fui tendo 
formação. Cada vez que havia uma formação eu ia e tentava sempre aperfeiçoar aquilo que fazia. E 
também normas da ANQ que já não havia actividades e etc., tínhamos um Avaliador Externo lá no nosso 
Centro que era muito bom… inicialmente aplicava actividades e depois fui deixando as actividades e fui 
explicando aos candidatos que deveriam escrever a sua História de vida e as informações que eram 
pedidas nas actividades nós acabávamos por os guiar na História de Vida para eles poderem tocar alguns 
pontos. 
 
6. E - E que dificuldades encontraste? 
e - Entrei para o processo em 2007. As minhas maiores dificuldades eram, não tanto relacionado com o 
processo RVCC mas como profissional RVC, foi o facto de só ter trabalho a recibos verdes, pronto. E não 
haver praticamente horário de trabalho, termos números para cumprir e quase que nos punham a 
trabalhar de manhã à noite só para aquilo como se não tivéssemos vida. Depois, outras dificuldades que 
encontrei foi com os adultos, e isso ainda encontro, que é um grande nível, uma grande taxa de 
desistência, porque as pessoas acham que vão lá, que os CNOs são bancas de certificação e que as 
pessoas aparecem lá, inscrevem-se e depois têm direito ao certificado. E muitas vezes não querem ter 
trabalho. E isto ainda dá algum trabalho. 
Tento não compactuar com isto e sou muito pelo rigor porque, acima de tudo, eu acho que o processo 
RVCC é uma forma de justiça social e, se eu devassar o processo, para mim, deixa de ser uma justiça 
social. Passa a ser … nem sei que nome lhe posso dar. Então, o que eu faço é puxar sempre ao máximo 
pelas pessoas, pelas competências das pessoas, e acima de tudo motivá-las e levá-las a darem o seu 
melhor e a darem mais valor àquilo que sabem porque, muitas vezes as pessoas têm competências que 
elas não valorizam. E, este processo, ao fim e ao cabo, valoriza essas competências que as pessoas não 
sabem que têm ou que não valorizam. E, basicamente, é a forma como eu tento colmatar as 
dificuldades que encontro. E isto tirando a parte do funcionamento dos centros. Neste primeiro centro 
onde trabalhei, o Director e o Coordenador acumulavam funções, acumulavam cargos mas não 
desempenhavam as suas funções. Muitas vezes era eu que fazia uma parte do trabalho do Coordenador 
o que era um bocadinho injusto porque era só uma parte do trabalho dele que ele fazia. Eu tinha o 
trabalho mas não tinha o estatuto o que fazia com que muitas das coisas que eu queria aplicar não eram 




7. E - A nível de formação, qual o processo que percorreste? 
e - Como eu disse, a minha principal formadora foi uma colega que eu fui substituir e com ela aprendi 
mesmo o bê-á-bá e acho que foi o principal para conseguir entrar nisto. Com adultos o que eu aprendi 
foi a valorizar mais algumas coisas, algumas competências que aprendemos ao longo da vida, algumas 
experiências mesmo as menos boas. 
E com os outros colegas estou sempre atenta a novas… às outras formas de trabalhar para poder 
melhorar as minhas. É sempre uma coisa que eu tento fazer, é muito importante para mim melhorar 
aquilo que faço. E sempre que posso é isso que faço. 
Fiz muitas formações da ANQ. Sempre que havia formações eu tentava ir. No entanto, aprendia muito 
mais não com aquilo que era ensinado ou exposto em palco mas depois com a experiência de outros 
colegas que também iam à formação e relatavam as suas experiências, porque às vezes sinto que as 
formações são sempre muito teóricas e pôr aquilo em prática não… não nos explicam muito bem como 
pôr aquilo em prática e eu acho que da experiência dos outros colegas é sempre muito mais fácil. 
 
8. E - Qual é a especificidade do PRVC na tua opinião? 
e - Para mim, a especificidade da função tem a ver com o acompanhamento das histórias de vida, a 
motivação dos candidatos, ao longo do processo, a transformação da história de vida num portefólio 
reflexivo de aprendizagens. Aí já muito na retaguarda porque sinto que os formadores são… têm um 
papel preponderante na transformação de uma história de vida em portefólio reflexivo de 
aprendizagens no sentido em que eles depois é que direccionam muito mais para as áreas. Eu tento 
também fazer isso, de alguma forma, mas cada um deles é perito na sua área, portanto acho que são as 
melhores pessoas para o fazer. 
 
9. E - Achas que se, enquanto PRVC, fosses substituída por um professor, o resultado final iria ser o 
mesmo? 
e - Depende, se for um professor que queira vir para aqui ser professor, posso dizer que, para mim, não 
fazia qualquer sentido. Se fosse um professor que não estivesse aqui para ensinar nada, apenas para 
acompanhar o candidato, a evolução do candidato, e apoiá-lo sempre que ele precisa, motivá-lo sempre 
que ele precisa e não apontar-lhe o dedo porque, pura e simplesmente, ele não sabe, não! Não sabe de 
uma maneira, mas pode saber de outra. E isso é válido. E eu acho que isso é sempre uma mais valia. E 
eu não posso dizer que um professor não pode fazer isso. Os professores que eu conheço, da forma 
como querem ver isto, não sabem fazer isto. Para já, porque isto é um trabalho que implica muita 
presença com o candidato e muita disponibilidade e um professor não tem trabalho de 7 horas por dia. 
Portanto, não sei até que ponto isso será viável ou não. O que eu sei é que para vir um professor 
substituir-me terá que ter muita formação, para além daquilo que eu sei que é o que faz um professor. 
 
10. E - O que é que gostaste mais numa fase inicial? 
e - Foi perceber que isto é um processo de justiça social e que há muitas pessoas que no seu tempo não 
tiveram oportunidade mas tiveram experiência que lhes permitiu de facto atingir ou adquirir 
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determinadas competências e que, apesar de, por exemplo, alguns dos candidatos que eu acompanhei 
com o 4º ano, sabem muito mais a nível escolar e desenvolveram muito mais competências a nível 
escolar do que um miúdo que agora sai do 9º ano porque a vida deu significado a algumas 
aprendizagens que é uma coisa que muitos miúdos… por exemplo aprendem o teorema de Pitágoras 
mas não sabem para o que é que aquilo serve. E, muitas pessoas com o 4º ano, a vida explicou-lhes para 
que é que aquilo serve. E daí, é muito mais fácil para alguém quando percebe para que é que 
determinada coisa serve, apreender. E eu acho que é isso que se passa aqui com o processo RVCC. 
 
11. E - E o que é que gostaste menos numa fase inicial? 
e - Na fase inicial, isto na fase inicial e sempre porque sei que existe a falta de rigor de alguns centros de 
processos ultra-rápidos e depois fez com isso generalizasse, esta falta de rigor como se todos os 
profissionais fossem iguais, todos os centros, todos os formadores e todos os PRVCs fossem iguais e, 
então, tudo era inválido e o processo RVCC não serve para nada. E não acho que seja verdade. Se for 
levado com rigor eu acho que se pode fazer muita coisa positiva daqui. Claro que, isso não se compactua 
muito com números. 
 
12. E - O que é que aprendeste inicialmente? 
e - Inicialmente aprendi tudo acerca do processo RVCC. E tudo sobre o que é que é a experiência e o que 
é que pode fazer com que uma experiência menos boa, possa ser positiva para a vida de alguém. E, se 
nos preparar para algo, mais para a frente, se for uma lição de vida, isso, para mim, é uma mais-valia. 
Isso foi uma aprendizagem que eu fui tirando também acerca deste processo. 
 
13. E - Em que é que PRVC difere das outras actividades que desempenhaste anteriormente? 
e - É um processo que implica muita autonomia que, é uma coisa que eu gosto muito de dar aos meus 
adultos, é autonomia. Eu gosto que, eles se esforcem para fazerem as coisas sozinhos. Estou lá sempre a 
apoiá-los. Sempre que eles necessitam mas não gosto de estar sempre em cima deles para ver como é 
que as coisas estão. Eu explico, peço feedback, em relação àquilo que eu expliquei, se entendi que eles 
conseguiram perceber minimamente, dou-lhes espaço para eles fazerem. E, muitas vezes, eles fazem 
actividades comigo em sessão, como, por exemplo, ainda ontem, o balanço do processo RVCC e os 
projectos de futuro e eu tento, sempre, acrescentar algo aquilo que eles já fizeram para puxar ainda 
mais as competências deles, para valorizar ainda mais aquilo que eles fizeram. Mas, sempre valorizando 
aquilo que eles já fizeram, não desvalorizando aquilo que eles já fizeram e isso é, eu acho que é 
autonomia. Ajudar a que eles cheguem mais longe. 
 
14. E - O que é que aprendeste com os outro? 
e - Com os outros aprendi tudo. Aprendi com a minha colega que me passou o testemunho. Aprendi 
com os candidatos. Aprendi toda a parte burocrática, todo o processo RVCC, aprendi tudo com a minha 
colega que fui substituir. Com os formadores aprendi um bocadinho sobre como direccionar os 





15. E - E com o processo o que é que aprendeste? 
e - Aprendi que, acima de tudo, estamos em constante aprendizagem em todo o momento e em toda a 
hora e mediante qualquer situação de vida. Tudo conta para a aprendizagem. 
 
16. E - E contigo própria o que é que aprendeste? 
e - Comigo própria aprendi que tudo é verdade e que tudo é caminho. Tudo conta também. 
 
17. E - Como é que aprendeste? 
e - Estando com os candidatos, com os colegas e experienciando também, com a minha história de vida. 
 
18. E - Quais os contributos dessa aprendizagem para o desempenho da actividade de PRVC? 
e - Os contributos da aprendizagem para a actividade, para já, ser mais persistente. E, às vezes ficamos 
assim um bocadinho desmotivados porque temos sempre um contratempo a nível de novas directrizes 
para o processo, candidatos que estão quase a chegar ao final do processo e depois desaparecem… E 
outras vezes, a não me preocupar tanto com quem não se preocupa. Já percebi que o processo não é 
meu é dos candidatos e eu tenho que respeitar, se eles querem ou não fazer isso. 
 
19. E - E o que é que aprendeste com os adultos? 
e - Com os adultos aprendi que, mesmo as pessoas mais simples, e com poucos recursos, com pouca 
história de vida, pouca experiência de vida a nível profissional, essencialmente, mesmo essas pessoas 
têm muito para dar porque tiveram outras experiências, que não têm obrigatoriamente que ser 
profissionais e que lhes trouxeram muitas competências muito ricas. E, eu, inicialmente, sentia que o 
processo RVCC estava só muito centrado na parte profissional… se calhar, grande parte sim, mas não 
tem que ser assim, existem algumas excepções. 
 
20. E - O que é que aprendeste com colegas? 
e - Com colegas, aprendi a melhorar cada vez mais o meu trabalho e a ser mais flexível e, lá está, tudo é 
verdade, tudo é caminho e, às vezes já estamos um bocado fartos de aplicar determinada metodologia e 
conhecermos outras metodologias é sempre positivo. 
 
 
21. E - E o que é que aprendeste por reflexão individual? 
e - Eu acho que tudo o que eu aprendi também tem a ver com a reflexão individual porque eu podia 
estar em presença com outros adultos e com outros colegas e ver as experiências deles mas sem uma 
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reflexão individual, minha, sobre aquilo que me estavam ali a passar, nada fazia sentido. Eu posso ouvir 
o que os outros têm a dizer, mas se eu não reflectir sobre aquilo, não vou aprender nada. Portanto, eu 
acho que tudo implicou sempre uma reflexão individual e eu só posso apropriar-me de coisas que vêm 
de outras pessoas se eu fizer uma reflexão individual sobre essas aprendizagens, ou sobre esses 
testemunhos que nos estão a ser passados. 
 
22. E - E o que é que aprendeste por formação formal? 
e - Por formação formal? muito pouco. É tudo muito teórico. Como aquilo que eu recebi da minha 
colega foi tudo tão rico, tão rico, tão rico, a parte formal, foi tão pouco importante em relação a isso, 
mas tão pouco importante que, às vezes, não consigo distinguir, o que é que foi adquirido formalmente 
ou informalmente. Mas eu acho que grande parte, eu posso dizer que 90% daquilo que eu sei foi 
transmitido de uma forma informal. 
 
23. E - Actualmente, como PRVC, o que é que fazes? 
e - Acompanho as histórias de vida dos candidatos, motivo-os para o processo, explico-lhes logo desde 
início que o processo não é uma coisa assim tão simples como muitas vezes passa a informação lá fora 
em que as pessoas vêm cá inscrevem-se e praticamente levam o certificado para casa. Isso não é 
verdade. E isso seria injusto, se assim fosse porque significava que eles não sabiam nada. Que não havia 
ali nada de novo e que aquilo que elas sabiam não valia nada. E nós temos que saber exactamente 
aquilo que elas sabem e enquanto estamos a conhecer aquilo que elas sabem isso dá algum trabalho, 
elas têm que mostrar. E mostrar, isso dá-lhes trabalho. E, então, basicamente, o que eu faço é 
acompanhar as histórias de vida deles, motivá-los para a continuação, para persistirem, para 
perceberem que há momentos em que parece que nada está certo. Não é que nada esteja certo mas 
temos que caminhar ainda mais para chegar ao objectivo e é preciso continuar a persistir. E pronto, 
basicamente são essas as minhas funções. 
 
24. E - E como é que fazes? De que modo? 
e - Faço a explicação acerca do processo, tenho vídeos motivacionais, tenho vídeos que os levam a 
reflectir sobre algumas situações de vida, ou sobre o que é que é a aprendizagem. Tenho vídeos cujo o 
objectivo é pô-los em acção. Lá está, motivá-los, para eles perceberem que … um dos vídeos que, por 
acaso, eu ainda ontem passei a um grupo e que eu acho que é fantástico, principalmente, porque agora 
estamos a receber grupos de pessoas desempregadas, tem a ver com o livro “Quem mexeu no meu 
queijo”. Portanto, alguém mexeu no queijo deles e eles têm que ir procurar outro queijo. E isso faz parte 
de aquisição de novas competências. E eu procuro arranjar essas ferramentas para fazer a ponte entre 
as coisas porque eu acho que eles compreendem muito mais facilmente e eles aceitam as coisas muito 
mais facilmente. Então é dessa forma que eu tento fazer as minhas sessões. 
 
 
25. E - Que dificuldades é que encontras? 
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e - Para mim, transformarem, um processo destes, em números, para mim é uma dificuldade, porque 
faz com que as pessoas que nos procuram venham para se fazer número e não venham muitas vezes 
para trabalhar. Quando as coisas não são tão rápidas como elas pensam, o que acontece é que as 
pessoas acabam por querer desistir. “Afinal não é assim tão fácil como disseram, este é uma porcaria, 
que chatice, agora obrigam-me a escrever, obrigam-me a saber inglês…” Coisas que, supostamente, são 
obrigatórias. Só que nós não podemos controlar o trabalho dos outros e, então, a dificuldade que eu 
sinto é remar um bocadinho contra a maré porque as pessoas conhecem-se todas umas às outras e 
sabem que a pessoa x fez no outro CNO. Depois, olham para os portefólios delas e aquilo está menos 
completo do que aquilo que nós pedimos e as pessoas acham que nós é que somos maus. E nós aqui a 
esforçarmo-nos por um trabalho digno, por lhes dar um Certificado justo, com dignidade.  
É essa a minha grande dificuldade para, além, claro, de situações de equipa, que é difícil trabalhar em 
equipa em determinadas equipas. E nestas aqui há uma grande dificuldade. Se somos uma equipa, 
temos que trabalhar como equipa, trabalhar todos para o mesmo objectivo e sermos parte integrante 
da concretização de um objectivo. Se cada um está a trabalhar para seu lado, com diferentes formas de 
rigor… Até podemos ter metodologias diferentes mas com os mesmos objectivos e o que eu sinto é que 
cada um tem os seus objectivos. E uma equipa tem sempre os mesmos objectivos e isso para mim é uma 
dificuldade, é uma dispersão e é… sinto que não estou… para já parece que nem sequer reconhecem o 
meu trabalho e isso desmotiva-me. A minha desmotivação também acaba por ser uma dificuldade que 
eu encontro. 
 
26. E - Que processo de formação actual? 
e - Neste momento deixei de fazer formação em Reconhecimento de Competências porque percebi que 
isto entrou num ponto em que eu não quero mais continuar. Eu já não consigo vestir a camisola do 
processo RVCC. Eu não consigo vestir essa camisola porque, antigamente, eram uns ou outros que 
adulteravam o processo. Neste momento eu sinto que, uma ou outra pessoa não adultera o processo. E 
eu com tanta gente que adultera, às vezes não é por vontade, é por necessidade, são mesmo obrigados 
para manter os seus empregos e eu não consigo aceitar uma coisa dessas. Do fenómeno de justiça 
social, passa a ser um fenómeno de injustiça social e eu não me identifico com situações menos justas. 
Depois é assim, os comentários que eu oiço de pessoas, é que, o “X”, o “Y” e o “Z” fizeram o 12º ano, 
por exemplo, e “não sabem nada”, não sabem nada! Há pessoas que até escondem o facto de terem 
feito o 12º ano pelo processo RVCC. O que é que eu sinto com isso? Se as pessoas escondem que 
fizeram o 12º ano pelo processo RVCC é porque elas próprias sabem aquilo que fizeram. E que aquilo 
que fizeram não é suficiente. O que eu sinto é que a maioria, a maioria não são todas, das pessoas que 
fazem o processo aqui no Centro, é que muitas delas têm orgulho naquilo que fazem. Primeiro durante 
todo o processo, andaram-nos a chatear a cabeça que éramos demasiado exigentes, blá, blá, blá, blá, 
blá,  mas  depois no fim é que acabam por se sentir orgulhosas porque comparam os seus portefólios 
com os de outras pessoas e amigos e percebem que aquilo que fizeram é válido. Ainda assim, eu sinto 
que algumas das coisas que são feitas aqui não são totalmente válidas. É muito difícil aceitar que um 
candidato que tenha o 12º ano, às vezes dê erros na dimensão de que alguns dos nossos candidatos 
dão. E depois não são só os erros, é sabermos que muitas daquelas coisas não delas, porque às vezes há 
pessoas que são más a escrever, mas são boas a falar só que passa ali por uma dificuldade de escrita e… 
mas não, depois vemos que além de escreverem mal, algumas das coisas que estão ali não são o melhor 
que podiam fazer. E eu não sei trabalhar com isso. Eu não sei trabalhar com coisas que não sejam 
verdadeiras e por isso a minha vontade de saída do processo logo que consiga arranjar uma coisa que …  
Neste momento eu sou sincera, eu estou aqui porque isto é o meu ganha-pão. De outra forma se calhar 
não estaria porque sinto vergonha porque sei, nem é por aquilo que fazemos aqui neste CNO, porque 
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neste CNO, ainda assim, apesar de tudo, somos muito exigentes e temos alguma necessidade de rigor. 
Mas depois, a generalização que houve, a forma como se adulterou este processo… Nós temos pessoas 
a fazer o 12º ano pelo processo RVCC que nunca deveriam estar aqui. E isso para mim é injusto. Eu não 
sei lidar com isso, eu não sei lidar com isso. Portanto, perdi a vontade, perdi a motivação de estar aqui.  
 
27. E - Então, o que acabaste de dizer é que o diagnóstico e o encaminhamento não foram bem feitos? 
e - Não sei se é só o diagnóstico e o encaminhamento que não é bem feitos. Não sei se não há pressão 
para que as pessoas venham também para o processo. Há pressão. Há pressão para números. Enquanto 
houver pressão para números, um diagnóstico e encaminhamento, nunca poderá ser rigoroso. Um 
diagnóstico e encaminhamento que alerta para o processo RVCC, como para mim ele é 
verdadeiramente, nós tínhamos, se calhar, para aí 10% dos adultos que temos a entrar para o processo 
RVCC. Acho que se generalizou, e estou a falar acima de tudo do Nível Secundário porque, do Nível 
Básico eu não sinto tanto assim. Mas, para o Nível Secundário, aquele Referencial é muito ambicioso e, 
quer dizer, eu não posso pôr a crítica no Referencial, porque o 12º ano tem mesmo que ser uma coisa 
muito ambiciosa não é? Mas daí a dizerem-me que a quantidade de candidatos que está ser classificado 
com o 12º ano equivale àqueles candidatos que realmente têm competências, não! Não acredito muito. 
É a minha visão e isso deixa-me muito triste. Mesmo, mesmo, mesmo muito triste porque isto faz com 
que todos tenham o mesmo Certificado e apenas alguns tenham verdadeiramente direito a eles. Por 
isso é que eu digo, deixa de ser uma justiça social e passa a ser uma injustiça social. E eu não gosto 
muito de coisas injustas. 
 
28. E - Que percurso formativo estás a seguir? 
e - Neste momento tirei uma certificação de Coaching, vou fazer uma certificação de PNL e, ao fim e ao 
cabo, vou fazer algo semelhante a isto porque vou ajudar pessoas a encontrarem o melhor de si que, 
este processo também é um bocadinho isso, ajudar as pessoas a encontrarem o melhor de si. A questão 
é que, nem todas as partes do processo ajudam as pessoas a encontrarem o melhor de si, mas o melhor 
que está na Internet, a melhor forma de copiar, e eu não gosto disso. E uma das coisas que eu já tenho 
feito com um grupo, com candidatos aqui do CNO é exactamente isso, estou a fazer coaching com eles 
para, dentro daquilo que são as competências deles, que eles não valorizam, potencia-las e maximiza-
las. E eles conseguirem melhores empregos, melhores situações de vida,  para eles irem procurar um 
“novo queijo” acima de tudo. 
E o feedback relativamente a isso, eu acho que tem sido muito positivo. Tem sido muito positivo porque 
as pessoas têm a noção daquilo que realmente… da forma como estão focadas e aquilo que elas têm 
que fazer é mudar o foco delas, porque elas estão focadas muitas vezes naquilo que elas não querem, 
naquilo que elas não sabem, naquilo que elas não podem mudar, e não se focam minimamente nas 
competências que têm e naquilo que conseguem fazer e naquilo que podem mudar. Naquilo que se 
pretende delas e isso faz toda a diferença. Acima de tudo mostrar-lhes que podem fazer diferente, tal 
como nós tentamos no processo RVCC mostrar-lhes como elas podem ser diferentes. Só que no Básico 
nós conseguimos fazer isso a muita gente. No Secundário não é verdade. Não é verdade. Aquilo que está 
ali não é verdade. Por isso, eu não gosto. Não gosto. 
 
29. E - Actualmente, qual consideras ser a especificidade da função da profissional RVC? 
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e - Eu acho que a especificidade da função de profissional RVC continua a ser a mesma, acrescentando o 
facto de pôr as pessoas mais em acção. Pôr as pessoas mais em acção para elas continuarem a adquirir 
competências ao longo da vida delas e não se ficarem só pelo sítio onde estão. É motiva-las para 
quererem mais. 
 
30. E - O que é que gostas mais? 
e - Deixar as pessoas felizes por ajudá-las a descobrir aquilo que elas são capazes de fazer. E, isso, deixa-
me muito feliz. Sinto que isso é que é mesmo justo. 
 
31. E - O que é que gostas menos? 
e - Compactuar com processos menos justos. Cópias da internet e coisas que não são as pessoas que 
sabem fazer. 
 
32. E - E porque é que consideras que essas situações acontecem mesmo havendo orientações 
técnicas que o impedem? 
e - Porque existem números que têm que ser cumpridos. E já existiu isso num passado que vai 
influenciar sempre este presente. Está generalizado que, como há números a cumprir, toca de fazer 
processos como quem está a encher chouriços, e portanto, mesmo que agora já não haja números, é só 
assim que as pessoas sabem trabalhar. 
 
33. E - Que aprendizagens concretizas actualmente? 
e - Eu aprendi neste processo que mexeram no meu queijo e agora tenho que ir procurar outro. Acima 
de tudo. Para mim, o processo RVCC já foi justo. Houve um momento em que as pessoas ainda 
conseguiam ser justas. Agora já são muitos certificados de uma forma muito injusta e já está tudo igual. 
As pessoas… aliás, não está tudo igual, só que, a forma como vêem este processo, é como se fosse 
todos, todos iguais e está a pagar o justo pelo pecador. E porque eu já ouvi pessoas dizerem-me “ah 
esse processo…”. Aqui há tempos estive com uma pessoa que fez o 12º ano pelo processo RVCC e ficou 
caladinha, nem teve coragem de dizer que fez o 12º ano pelo processo RVCC. E eu pensei, acima de 
tudo, eu acho que nenhum candidato que vai aqui do Centro, tem vergonha de dizer que fez através do 
processo RVCC. Nenhum deles tem assim a vida tão facilitada, acho. Ainda assim, a generalização foi de 
tal maneira que eu sinto-me posta em causa no meu trabalho. Por este trabalho ter sido tão devassado. 
Acho que quero fugir. Aquilo que eu sinto e que quero fugir.  
 
34. E - O que é que aprendes com os outros, actualmente? 






35. E - O que é que aprendes com o processo? 
e - Com o processo aprendo que posso fazer ainda melhor. E que posso fazer ainda mais. Mas não posso 
fazer sozinha. Sozinha não posso fazer mais. É como se eu estivesse a puxar uma carroça sozinha e 
alguém lá atrás da carroça estivesse a puxá-la para trás e issoeu não consigo fazer mais. Mas o que eu 
gostaria de conseguir fazer mais, se houvesse disponibilidade de toda a gente, era, para já, combater 
contra esta ideia de que o processo RVCC é falso, não presta e que as pessoas são ignorantes. Não. Eu 
acho que, em equipa, nós poderíamos fomentar e, se todos trabalhássemos firmes como equipa, todos 
poderíamos fomentar que o candidato trouxesse um portefólio sem erros, ou com muito menos erros 
que às vezes por exemplo trazem que aquilo é vergonhoso. Mas, se toda a gente deixa passar, a 
sensação que o candidato tem é que ele pode fazer aquilo. Ninguém lhe diz que não está bem e ele não 
sabe. Ninguém o chama a atenção. E então, se todos trabalhássemos em equipa e sempre com um 
objectivo ali à frente, que se chama qualidade, nós poderíamos fazer mais. Poderíamos fazer mais. Só 
que, um sozinho não faz mais. Um sozinho numa equipa não faz mais quando os outros puxam a carroça 
para trás. E é isso que cansa. 
 
36. E - E o que aprendes contigo própria? 
e - Comigo própria aprendo que às vezes não é desistir, é aceitar. Que é o que é. 
 
37. E - Como é que aprendes?  
e - Pela auto-reflexão. 
 
38. E - Quais os contributos dessa aprendizagem para o desempenho da actividade de profissional? 
e - É assim, eu sou um bocadinho teimosa e, apesar de tudo, eu vou tentando que as coisas estejam 
melhores. E sou um bocadinho picuinhas e chata e vou sempre exigindo mais e explicando que isto não 
é uma banca de certificação. Portanto, aquilo que eu vou aprendendo com aquilo que se vai passando é 
a tornar-me ainda mais teimosa mas sei que sou a única teimosa. 
 
39. E - O que é que aprendes com os adultos, actualmente? 
e - Actualmente aprendo aquilo que sempre aprendi com os adultos. Nada muda do passado para agora 
daquilo que eu aprendo com eles. Sempre que tudo faz parte do processo. Mesmo as pessoas mais 
simples e com aquilo que eu pensava que poderia não ser válido, não ser tão válido como 
aprendizagem, ao fim e ao cabo lhes traz uma bagagem muito grande. Que a vida é uma bagagem muito 
grande a nível de aprendizagem. E issoeu aprendo com os adultos. 
 
40. E - E com os colegas, o que é que aprendes? 
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e - Com colegas… Eu gosto sempre de melhorar e tudo o que contribua para melhorar o meu 
desempenho perante os candidatos é sempre bom. E eu acho que a experiência dos colegas é isso 
mesmo. Mesmo os erros dos colegas não têm que ser um erro pode ser uma forma dele aprender e de 
nos transmitir essa aprendizagem. 
 
41. E - E por reflexão individual, o que aprendes? 
e - Como disse há pouco, tudo o que eu aprendo com os adultos e com colegas, só faz sentido com uma 
reflexão individual. Portanto, tudo aprendo por reflexão individual. 
 
42. E - E por formação formal, o que aprendes? 
e - Neste momento já não aprendo nada por formação formal porque já há algum tempo que não faço 
formação.  
Em formação formal (Coach) aprendi que posso ajudar os meus candidatos a serem ainda melhores. A 
procurarem a excelência e eles têm tudo o que precisam para serem ainda melhores. Só têm é que 
maximizar todo esse potencial que já está dentro deles. E foi isso que eu aprendi com o Coaching. 
 
43. E - Em termos futuros que projectos? 
e - Os meus projectos são desenvolver-me mais a nível do coaching. E eu acho que os processos de 
coaching que eu já estou a fazer aos meus candidatos estão a ajudá-los também no processo de 
Educação e Formação de Adultos porque, quando lhes mostro que, acabou o queijo e eles têm que 
procurar outro queijo, eles próprios também estão a procurar formação e é nisso que eu por exemplo 
tenho conseguido pôr candidatos meus a agirem. Que, se ficarem sentados, com as mesmas 
competências, que não vão chegar a lado nenhum. Que eles têm que se mexer e procurar um novo 
queijo, têm que fazer de maneira diferente. 
Portanto, os meus projectos são tornar-me ainda melhor coach e poder desempenhar ainda mais o meu 
trabalho como coach e, enquanto estiver em funções como profissional de RVC, também melhorar a 
vida dos meus candidatos para atingirem a excelência e conseguirem melhores empregos, melhores 
relações humanas, melhores relacionamentos, melhores relações familiares e, esses são os meus 
projectos acima de tudo. 
Também tinha como projecto conseguir uma melhor equipa mas sou só uma. Ou só uma que é … não 
sou só uma, sei que existem outras pessoas na equipa que também gostariam de o fazer, a questão é 
que, as pessoas responsáveis por me autorizar para isso não estão nem ai. (Isto não vai ser lido pelo 
nosso Director pois não? – Risos) 
 
44. E - Em termos de EFA qual é a tua percepção relativamente ao futuro? 
e - Não sei o que é que vai acontecer. Sinceramente eu não faço ideia do que é que vai acontecer. Eu 
não tenho qualquer percepção em relação ao futuro porque, lá está, estou num momento em que, me 
taparam os olhos. Me taparam os olhos. Eu sinto-me verdadeiramente triste quando oiço pessoas a 
falarem sobre as novas oportunidades… porque eu sei que as novas oportunidades não são só aquilo 
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mas está tão generalizada a falta de qualidade que eu já me sinto tão pequenina, tão pequenina, tão 
cansada de puxar eu sozinha a carroça. 
Eu não tenho percepção, o que eu gostava mesmo é que, a partir de agora, se utilizasse este processo 
na sua essência, naquilo que ele realmente é. E não numa campanha do Governo para mandar areia 




45. E - E que sugestões tens? 
e - A partir que esqueçam o número e que, se for preciso, mudem o nome do processo RVCC. Mudem. 
Até pode ser a mesma coisa, mas só para deixar de ter aquele estigma de que é uma porcaria e, tudo o 
que houver de mudança, seja acompanhado também pela mudança do nome para… é como se fosse 
começar de novo. E aí vão à essência do processo porque este processo é fantástico se for usado na sua 
essência. Se for devassado é triste. 
As minhas sugestões eram mesmo, tudo o que fizerem de diferente que seja para impor qualidade e não 
esperar que fazer aqui números e mais números e mais números e mais números só porque é preciso 
números, pronto. 
 
46. E - Falaste na essência do processo. O que é para ti a essência do processo? 
e - Para mim a essência do processo RVCC é o reconhecimento das competências que as pessoas têm. 
Não é o reconhecimento das competências dos formadores, nem das coisas que vão na internet. As 
pessoas têm que falar sobre aquilo que fizeram efectivamente ao longo da sua vida, reflectir sobre o 
que é que aquilo lhes trouxe de experiência e que ponte verdadeira é que pode ser feita para o 
Referencial com o candidato. Acima de tudo, dar mais autonomia ao candidato para perceber o que é 
que o Referencial pede e o que é que existe na vida dele que vá de acordo com aquilo. Muitas vezes 
força-se, as coisas são forçadas. E eu não estou a dizer que um candidato não possa fazer uma busca na 
internet para ir buscar informação. A questão é que depois o candidato não sabe o que é que é aquela 
informação. Portanto, aquilo não é uma competência. Se não sabe o que é que está ali, aquilo não é 
uma competência. E é isso que eu sinto que está a acontecer com muitos processos. As coisas estão lá 
porque é aquilo que é pedido e não é aquilo que o candidato sabe. Um portefólio Reflexivo de 
Aprendizagens significa que tudo o que esteja ali seja fruto de uma aprendizagem do candidato. E eu sei 




Entrevista Semi-Directiva à PRVC Sónia Oliveira do CNO daEscola Secundária Luís de Freitas Branco 
 
1. E - Sónia, qual é a tua formação de base? 




2. E - Qual é o teu percurso anterior ao processo RVCC? 
e - Eu fiz um estágio quando acabei o curso, fiz um estágio profissional no Ministério da Educação. E, 
após isso, estive na Misericórdia de Campo Maior como Mediadora de Cursos EFA e estive noutras 
entidades como Mediadora de Cursos EFA e ainda fiz um projecto da Escola Superior de Educação de 
Setúbal ligado à formação de professores. Mais como secretariado e apoio a um projecto de formação 




3. E - No período inicial do RVCC o que é que fazias? 
e - Quando eu entrei o Centro era novo, era muito recente. Estava mesmo no inicio. Portanto, ainda 
cheguei a fazer algumas entrevistas. 
Entrei em Setembro de 2008. Tinha havido ainda um trabalho anterior, por volta de Maio, Junho, com 
alguns professores que iriam pertencer à Equipa. Mas quando entrei, não iniciei logo, logo o RVCC 
porque estávamos em Setembro, foi uma fase de organização de trabalho para começar, depois, os 
grupos em Outubro. Os grupos do processo em Outubro e, ainda cheguei a fazer entrevistas de 
Diagnóstico e Encaminhamento. Ainda fiz um pouco isso também. 
 
4. E - Como é que fazias o teu trabalho? De que modos? 
e - É assim, a nível de entrevistas, como eu fiz um bocadinho, já havia um guião, já havia coisas 
estruturadas sobre o processo, sobre as entrevistas, e seguíamos esse guião. 
Depois, em relação ao processo RVCC, o início foi, ler os manuais, ler informação, Carta de Qualidade, os 
Referenciais. O início foi seguir muito esse trabalho. E depois, acabei por ter mais ou menos no início 
uma formação da ANQ em Évora. Também aprofundei um pouco mais o processo nessa altura e 
também foi seguir um pouco as indicações da coordenadora, que a coordenadora já tinha também 
algumas bases e conhecimentos de como o processo iria decorrer e eu segui um pouco essas 
orientações. 
 
5. E - Que dificuldades encontraste? 
e - Em termos de dificuldades acho que foi saber… ou seja, adaptar o que existia na teoria, ou na Carta 
de Qualidade, ou noutros documentos, para a prática, não é?  
Tentar ajustar às pessoas e aquela expectativa, as pessoas que iríamos receber… e acho que foi o tentar 
ajustar o melhor possível. 
Como era tudo novidade, no fundo, acho que era mais como é que iria começar, como é que iríamos 
começar os grupos, ou seja, é sempre mais, depois, a ver com a construção do portefólio. Como é que … 
o que é que eles teriam de falar no portefólio para depois eles evidenciarem o que estava no Referencial 




6. E - Qual o processo de formação que percorreste como profissional de RVC? 
e - Eu fiz uma formação da ANQ, logo no início. Apanhei logo essa formação mas, foi uma formação que, 
foi um bocadinho replicar o que já existia na teoria. Portanto, eles falaram do Referencial. Acabaram por 
não dar assim tantos instrumentos teóricos. Foi mais reflectir sobre o Referencial, sobre como é que 
podíamos dar sugestões relativamente ao que estava no Referencial e sugestões aos adultos com alguns 
exercícios práticos, mas não foi assim, eu acho que não foi por isso que acabei por desenvolver o 
trabalho. Deu alguma ajuda, tive de reflectir sobre algumas questões, mas depois eu acho que também 
me baseei muito naquilo que já sabia dos Cursos EFA e como mediadora. Tanto a nível dos grupos, não 
é… portanto a formação também muito da experiência que já tinha. Por exemplo, como nós temos 
sessões de grupo e sessões individuais, não é difícil, porque a pessoa vai conversando com a pessoa, vai 
vendo das experiências dela… em termos de grupo eu recorri muito à experiência que já tinha, a 
dinâmica de grupo, as pessoas apresentarem-se, o estarem em grupo, o sentirem-se à vontade, em 
procurar que se sentissem à vontade. Alguns exercícios que sejam uma dinâmica de apresentação, eu já 
fazia isso nos cursos EFA e depois começo-me a centrar mais nas experiências deles de vida, e depois a 
equipa também ajudou, ou seja, nós falávamos entre nós e era um pouco, depois quando a equipa foi 
alargada, tentarmos dar contributos, umas e outras de como poderíamos fazer isto ou aquilo, portanto, 
havia sempre muito trabalho em equipa, sempre nos ajudamos uns aos outros. 
 
7. E - E formação com adultos? 
e - Formação com adultos penso que não… 
O público é muito diversificado. Se calhar aquilo que aprendi com eles, que posso dizer que aprendi com 
eles, tem a ver até com as próprias profissões deles, com as próprias experiências de vida. Aí sim. Nesse 
sentido talvez. 
 
8. E - E formação com colegas? 
e - Com colegas era isso que eu te dizia. Havia pessoas … ninguém tinha experiência em CNOs, portanto, 
era novidade para todos. Quem talvez tinha mais noção dos processos e do Referencial talvez fosse eu 
porque era a única que tinha estado nos Cursos EFA. Agora as outras pessoas acabaram sempre por dar 
exemplos, por ter outra visão das situações. A formação com os colegas foi pela experiência do dia a dia 
e conversamos muito e, principalmente, com a coordenadora que dava, sempre deu, muito apoio. 
 
9. E - Qual é, em tua opinião, a especificidade da função da PRVC? 
e - Acho que temos que ser muito flexíveis. Temos que nos saber adaptar seja ao horário de trabalho 
que temos que estamos até à noite e que poderá não ser fácil e, ao fim de um tempo, também há um 
certo desgaste. O adaptarmo-nos às pessoas, podem aparecer pessoas muito, muito diferentes. Todos 
os dias não podemos dizer que há sempre um público, todos os dias aparecem pessoas com diferentes 
perfis, um público muito diversificado e adaptarmo-nos às necessidades das pessoas, o sabermos ouvir, 
acho que é uma qualidade, o sabermos ouvir e o deixarmos as pessoas à vontade, o deixarmos as 




10. E - O que é que gostaste mais no início? 
e - Eu acho que gostei de tudo porque era tudo novidade e era aquela sensação de aprender algo de 
novo e acho que facto de ser novidade e todo o processo eu acho que acabou por ser de tudo um 
pouco. 
 
11. E - O que é que gostaste menos? 
e - Isso é difícil. Não houve assim… não há assim nada que eu destaque do processo inicial, mas, não na 
equipa, não no trabalho em si, acho que não houve nada. Mas agora veio-me a sensação, por exemplo, 
em relação à formação que tive no início fiquei um bocado desiludida. Do que eu destaco no inicial, e se 
calhar, do que eu teria precisado no inicial, se calhar foi o que eu gostei menos. 
Foi uma formação que a ANQ deu em Évora para equipa que estavam a iniciar e que eu acho que 
acabou por não ser tão útil como poderia ser porque eu acho que se aprofundou mais a teoria e não se 
deu tantos casos… não se fez tanto trabalho na prática. 
 
12. E - Que aprendizagens tiveste? 
e - Sei lá. Desde o conhecer melhor o Referencial. Eu já conhecia o Referencial de Básico mas 
aprofundar, mas conhecia como mediadora, portanto, não estava tão aprofundado. Foi o aprender 
melhor o Referencial, o saber como construir o próprio portefólio com os adultos, o que é que eu podia 
destacar, o que é que eu poderia fazer para que eles evidenciassem as competências. O que é que eu 
poderia fazer para os ajudar. 
 
13. E - O que é que difere das actividades anteriores, a função de PRVC? 
e - Em relação às outras actividades o que difere é o trabalho individualizado com as pessoas. Em 
relação ao que eu tive anteriormente o trabalho individualizado com as pessoas é mais aprofundado e 
depois há uma questão, nós acabamos por saber mais sobre a vida deles do que se calhar outras 
pessoas, familiares ou amigos, que eles têm. E nós acabamos por aprofundar mais, ou seja, temos uma 
responsabilidade de estar ali como ouvintes e no fundo de termos muito respeito pelas pessoas e por 
todo o percurso delas. 
 
14. E - O que é que aprendeste com os outros? 
e - Sei lá. Ser mais flexível, mais tolerante, saber ouvir melhor, a trabalhar melhor em equipa… acho que 
isso é o essencial. 
 
15. E - E com o processo, o que é que aprendeste? 
e - Eu acredito bastante no processo. Acredito no processo. E acho que é a tal questão de 
reconhecermos, mesmo, o que as pessoas fizeram ao longo da sua vida. O termos essa abertura, o 
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termos essa flexibilidade para reconhecermos as experiências das pessoas, para valorizarmos isso, não 
é? Eu acho que essencialmente é isso, o ser mais tolerante, o valorizar as pessoas, o ter respeito pelo 
percurso delas. Passa um bocadinho por aí. 
 
16. E - E contigo, o que é que aprendeste? 
e - Que nem sempre tenho a paciência que deveria ter. Há alturas que a pessoa… é assim, há aqui uma 
ambiguidade porque, eu tanto me surpreendi comigo própria em alturas que podia ter uma situação na 
minha vida pessoal e não estava tão bem e chegava lá e tinha um grupo e isso desaparecia tudo e estar 
com pessoas foi pensar que tinha que estar ali sem pensar em mais nada. A pessoa não tinha nada a ver 
com a minha vida pessoal, portanto tinha que estar ali dedicada aquilo que estava a fazer, ou seja, 
tentar separar mais as coisas, a vida pessoal e a vida profissional, o ser mais paciente, que me é difícil, 
mas às vezes eu sei que nem sempre consigo fazer isso e tenho consciência com os colegas, o estarmos 
tantas horas juntos, o estarmos em equipa… se calhar com os adultos eu consigo separar melhor a vida 
pessoal. Já com os colegas nem sempre consigo e às vezes tou… e acho que isso é uma aprendizagem 
que tenho que fazer e ainda continuo. 
 
17. E - E como é que aprendeste? 
e - Com a experiência, com o dia-a-dia. Há dias melhores, outro, nem tanto. Tento sempre aprender e é 
um crescimento. Não ter sei dizer como é que aprendi. É com o dia-a-dia. 
 
18. E - E quais os contributos dessa aprendizagem para o desempenho da actividade? 
e - Eu acho que é importante irmos aprendendo para sermos melhores profissionais também. É claro 
que eu acho que já houve momentos em que há um crescendo não é? A pessoa… há um entusiasmo 
inicial, a pessoa vai crescendo na experiência, vai desempenhando melhor as tarefas e tudo isso. E acho 
que agora se está num ponto em que as coisas já estabilizaram, em que há uma estabilização e que, por 
vezes, o facto de a situação estar estabilizada, como é que eu hei-de dizer, entrarmos até numa certa 
rotina, isto também não é bom para o processo e para o desempenho da actividade. E temos que 
encontrar sempre um ponto de entusiasmo novamente. Quando as coisas correm menos bem e assim, e 
temos que seja entre nós numa conversa entre colegas, e isso acaba também por surgir naturalmente 
com os próprios adultos. Para mim um ponto de entusiasmo é começar um grupo novo. É o conhecer 
pessoas novas, é o estar com pessoas novas, também essas pessoas trazem outras experiências, e têm 
características diferentes, e às vezes isso também ajuda quando estamos num ponto de rotina. Estar a 
fazer sempre o mesmo mas, para mim ajuda-me o facto de começar um grupo novo porque também 
surgem coisas diferentes. 
 
19. E - O que é que aprendeste com os adultos? 
e - Acaba por ser tudo isso também. O facto de eles nos ensinarem coisas novas, ou porque falam de 
profissões diferentes, posturas diferentes na vida, muitas vezes, a forma como lidaram com certos… ao 
falarem da sua vida pessoal, profissional, etc. às vezes aprendo como se aprendem coisas diferentes, 
pelas experiências que eles trazem, o lidar com certas situações, como é que lidaram com essas 
situações, como é que resolveram determinados problemas,…  
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Há adultos, há pessoas especiais, encontramos pessoas especiais. E penso que é um bocadinho por aí. 
 
20. E - O que é que aprendeste por reflexão individual? 
e - Por reflexão individual, além do que eu já disse, e acaba por ser um bocadinho isso,… 
Esta pergunta talvez seja mais difícil de responder mas é um bocadinho pelo dia-a-dia, por aquilo que se 
vai fazendo no dia-a-dia. Eu acho que a pessoa vai trabalhando, trabalhando e às vezes não tem 
consciência, não reflecte tanto como devia reflectir. Eu própria tenho essa associada que, devia fazer 
mais vezes uma avaliação do trabalho que estou a fazer, reflectir mais, avaliar mais o trabalho que estou 
a fazer. O que eu noto é o facto de a pessoa já estar num determinado, eu sinto isso, trabalho há um 
certo tempo, às vezes há situações que é automático. Entramos num automatismo de fazer as coisas 
assim e já sabemos que isto se faz assim, assim e assim. E essa rotina não é boa. Acho que se torna às 
vezes prejudicial. 
É bom também a formação e é importante reflectirmos para tentarmos fazer melhor. Umas vezes 
consegue-se, outras não. 
Eu acho que é bom continuar, mesmo que às vezes não esteja dentro das nossas expectativas, acho que 
é bom continuarmos ir a encontros e seminários, havendo troca de experiências para isso também nos 
ajudar a reflectir. 
 
21. E - E em formação formal o que é que aprendeste? 
e - Eu tenho aprendido a ter consciência de certos aspectos. Olha. Lembrei-me agora de uma situação. 
Houve um seminário que eu fui, eu acho que foi a Santarém, com uma das pessoas que estava a fazer a 
palestra e ele já tem experiência dos processos RVCC há algum tempo e em que ele falava do 
reconhecimento de competências. Em que ele falava sobre o modo como os adultos poderiam 
evidenciar as suas competências. Bem eu fui a essa… estava também no início, ou já tinha alguma 
experiência mas eu adorei a palestra dele. Acho que foi das palestras que mais importância tiveram para 
mim, e que foi numa fase mais ou menos inicial, ao fim de um ano talvez, ou quase um ano de já estar 
nesta, como profissional RVC, em que ele falava de uma actividade que nós depois começamos a aplicar 
nos grupos que é uma actividade com objectos. As pessoas trazerem para as sessões de grupo um 
objecto significativo da sua vida. Falassem sobre isso, que não se importassem de partilhar com os 
outros, falassem sobre isso que é uma actividade super interessante. E a forma como ele falou dos 
processos dos adultos, principalmente, a nível do básico, foi para mim, uma luzinha. Acabou por ser 
muito importante para mim como profissional. Para mim foi dos momentos mais significativos. A forma 
como ele expressou, a forma como ele falou dos adultos. No fundo era aquilo que eu já sentia em 
relação ao processo.  
A partir desta actividade do objecto nós construíamos outras actividades. Umas pessoas traziam uma 
boneca, outras traziam a chave do carro, outrasuma fotografia e mostrar a importância. As pessoas ao 
falarem dessas coisas trazerem evidências comprovativos, mostrarem uma realidade, tornarem a sua 
experiência mais objectiva. E também outro aspecto importante, o facto de dar atenção às pessoas 
como pessoas. O estarmos ali, o termos sentido de saber ouvir as pessoas, o de respeitar o percurso 
delas, portanto, esses valores, ou o despertar nesse sentido, para mim tornou-se mais claro. Ou seja, 
tornou-se mais consciente que realmente a importância que nós tínhamos, as pessoas chegam ali com 
muitos receios e é importante para elas sentirem-se à vontade e sentirem que estão a escutá-la ou que 
estão a dar-lhes atenção. E muitas vezes as pessoas não têm outras pessoas para lhes dar atenção. E 
elas quando chegam ali também sentem isso ou, pelo menos, eu sinto que elas sentem isso da nossa 
parte. Estamos a dar-lhes uma atenção que nem sempre elas têm, elas recebem. E esse formador, 




22. E - Como é que fazes? 
e - Já não faço o Diagnóstico que fazia inicialmente. Isso deixei mesmo. Faço o acompanhamento dos 
grupos, estou mesmo como profissional, faço o acompanhamento dos grupos, sessões de grupo, em que 
damos algumas indicações para o processo, explicamos o que é o processo, fazemos algumas 
actividades para tentar que as pessoas descubram aquilo que precisam de colocar no seu portefólio. 
Portanto, explico o que é o portefólio, como é que as pessoas podem estruturá-lo, organizá-lo, dou 
exemplos, faço algumas actividades para ajudar as pessoas a falar, a abordar certos assuntos e faço 
sessões individuais também. Mais especificamente de acordo com as necessidades das pessoas, de 
acordo com o percurso porque há aspectos que elas podem referir nas sessões de grupo mas 
obviamente de uma forma muito reduzida. Depois nas sessões individuais é que falam da sua vida. Leio 
os portefólios que as pessoas trazem, dou sugestões, dou orientações. Preparo as sessões de júri, 
fazemos relatórios para depois apresentar com o portefólio para o avaliador externo. Reuniões de 
equipa ou com a coordenadora, com os formadores, fazemos as actas,… há muito trabalho 
administrativo, não é? Quando por vezes, se não temos as técnicas administrativas, se há algum 
problema temos que nos adaptar e fazer outras coisas. Nomeadamente, recebermos pessoas que vêm 
fazer inscrição, muito raramente, mas, por vezes, também acontece. Temos que dar resposta a outras 
situações que surgem mais pontuais. Essencialmente é isso, as actividades de grupo, individuais, 
introduzir as sessões no SIGO, todo aquele trabalho administrativo que é preciso fazer. Seja as actas, 
seja preparar as sessões de júri, tem a ver com isso. 
 
23. E - E que dificuldades é que encontras? 
e - Há uma grande dificuldade que agora me lembrei. É quando as pessoas faltam às sessões. Por 
exemplo quando temos de estar constantemente a telefonar às pessoas a perguntar:  
- Então? Está tudo bem? 
Obviamente que somos flexíveis e que sabemos que as pessoas têm as suas vidas e por isso damos 
alguma margem. Mas também não é fácil para nós porque também temos que cumprir metas e que 
cumprir objectivos e temos que andar quase… só não vamos a casa, não é? E temos que andar quase 
com as pessoas ao colo para perguntar se já fizeram o portefólio, se já adiantaram o que estavam a 
fazer, quando faltam às sessões. Quando por vezes até têm o portefólio quase completo mas acabam 
por não dar continuidade ao processo e às vezes o motivar as pessoas. Portanto, há pessoas que se 
afastam durante um tempo, depois, o voltar a motiva-las com a importância do processo, não é fácil. 
Acaba por não ser fácil às vezes a motivação de certas pessoas e o estarmos por vezes, constantemente 
em contactos quando as pessoas faltam às vezes às sessões. 
Além dessa questão da participação dos adultos, se calhar às vezes o precisarmos de ter mais horário 
dos formadores para o processo e não temos porque eles têm outras actividades na escola e às vezes 
não estão a tempo inteiro para o CNO. Nem sempre é fácil. Nós temos bastantes formadores e são 
professores da escola também. A média de horas varia muito, por exemplo, nós temos um formador de 
matemática que, se calhar, tem duas horas para o CNO e temos outro formador que é capaz de ter 8 
horas, por exemplo, mas varia muito. 
 
24. E - Qual é o teu processo de formação actual? 
e - Eu, depois da Licenciatura em Psicologia Educacional, acabei por fazer um Mestrado em Psicologia 
Educacional mas é como se fosse Mestrado integrado porque eu fiz também o Reconhecimento de 
Competências no ISPA. Iniciei um Mestrado que não era integrado mas depois não conclui e, então fiz 
um reconhecimento. E fiz uma Pós-graduação em Reabilitação e Inserção Social também no ISPA. E 
depois, tenho feito, sempre que é possível, ou vou a encontros, mais ligados agora até aos CNOs, ou 
Seminários, ou Encontros, tem sido por aí. 
 
25. E - Actualmente, qual é, em tua opinião a especificidade da função de PRVC? 
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e - Eu acho que continua a ser aquilo que eu disse inicialmente. Acho que se mantém. O sabermos ouvir, 
o estarmos presentes, o estarmos disponíveis para as pessoas, o motivarmos as pessoas a fazer este 
processo porque umas estão mais motivadas que outras. Agora, há uma outra especificidade que eu há 
pouco não me lembrei que é o facto de termos pessoas que não vão de livre e espontânea vontade fazer 
o processo RVCC e que são encaminhadas pelos Centros de Emprego e, então, há um carácter mais 
obrigatório de se inscreverem nos CNOs e isso, também nos traz outro tipo de público, pode trazer 
outro tipo de necessidades e termos que adaptar mais as nossas práticas, talvez nesse sentido. O tipo de 
público e o sabermos adaptar melhor às necessidades e às pessoas.  
 
26. E - E se colocassem um colega teu, professor, no teu lugar de profissional? 
e - Essa questão tem sido falada. Tem-se falado nisso, ou pelo menos, tem-se abordado essa questão, 
isso pode vir a acontecer. O que eu acho é assim, estas características que eu disse, tem muito a ver com 
as pessoas, acho que são características pessoais também. Há professores, e depende das pessoas, eu 
acho que ai teria de haver da parte da coordenação uma formação da pessoa, mesmo que sejam 
professores, professores com perfil, com perfil mais adequado para a função de profissional. Há 
professores, e estou-me a lembrar de uma formadora que eu tenho no centro, que eu acho que teria 
perfil. Sem dúvida, há professores que eu conheço que eu acho que teriam perfil também para 
profissionais, mas isso depende da característica da pessoa. Se a pessoa for uma pessoa flexível, se 
souber ouvir, que eu acho que são características essenciais. Agora, muitas vezes nota-se que estão 
muito formatados, também noto isso em formadores do Centro, para determinadas actividades, 
querem tudo planificado, por vezes, não são flexíveis a actividades diferentes e não é fácil… agora eu 
acho que há professores que poderiam, que podem ter esse perfil porque tem a ver com o perfil pessoal 
de cada um, de características individuais. Não posso generalizar. Não se pode generalizar. 
Em relação aos professores como profissionais acho que teria de haver uma selecção e se calhar uma 
formação específica sobre as funções da profissional RVC no sentido de uma sensibilização. Eu acho que 
também aí deveria haver outro apoio. Também pela especificidade da função. Não em termos teóricos, 
não em termos do Referencial, que eles até sabem mais do Referencial do que nós. Não no sentido do 
Referencial mas no sentido das dinâmicas de grupo, de saber estar com os grupos. Eles sabem, pronto, 
só que têm uma visão muito escolar. O estar com os grupos, o transmitir só informação, e não pode ser 
só isso. É o saber ouvir outro tipo de aptidões, de competências sociais. 
 
27. E - Sónia, actualmente, do que é que gostas mais? 
e - Das sessões de grupo. E as sessões individuais também. São as duas coisas.  
Eu sempre gostei de estar com as pessoas em grupo. No aspecto das dinâmicas de grupo em si, das 
pessoas, de haver uma comunicação entre todos, de ser um momento de partilha, das pessoas se 
conhecerem um bocadinho. De facto isto é um processo que se torna autónomo e muito individualizado 
mas já temos tido muitos casos de pessoas que têm novos contactos ali, continuam a manter os 
contactos com colegas do mesmo grupo, apesar de, às vezes, por pouco tempo, e gosto desse contacto 
com as pessoas, da partilha, da experiência do próprio grupo, de criar alguma dinâmica. Faz-me lembrar 
um pouco a experiência que tive como mediadora nos cursos EFA, que foi uma experiência que eu 
gostei muito também. [Estas experiências] assemelham-se relativamente ao público, mais de 18 anos, 
eu sempre nos cursos EFA tive experiencia, era também um público diversificado, e a questão de poder 
fazer também algumas actividades, seja uma apresentação, seja, por exemplo, um trabalho a pares, ou 
um trabalho em pequeno grupo que eles depois partilham com os colegas, reflectirem sobre uma 
determinada situação, por exemplo, haver aqueles momentos de partilha entre todos e haver uma troca 
de opiniões, eu acho que isso se assemelha em relação ao que eu fazia com os cursos EFA 
 
28. E - E o que gostas menos? 





29. E - E que aprendizagens tens feito actualmente? 
e - Acaba por ser um continuum. Eu acho que tem que se aprender sempre, se calhar a motivar as 
pessoas, a conhecer as pessoas. Acaba por ser um continuum daquilo que eu já disse antes. Se calhar, 
actualmente, conhecermos melhor o Referencial. Pelo menos falo por mim. No início tinha mais 
dificuldade nesse aspecto, em dar sugestões. Actualmente, se calhar, conheço melhor um bocadinho o 
Referencial. Eu trabalho tanto com básico como com secundário.  
E depois a questão de termos tentado encontrar novas fórmulas, que é uma questão que também 
temos reflectido, novos públicos, ou tentar atrair outras pessoas para o processo.  
 
30. E - O que aprendes com os outros actualmente? 
e - Essas questões é um bocadinho do que eu já disse. É uma continuidade. O aprender a ser tolerante, o 
aprender a respeitar os outros, o trabalhar em Equipa, actualmente, nem sempre é fácil, tem havido 
dificuldades em termos da equipa por questões da própria escola e dos professores e, às vezes, gerir 
isso tudo, gerir outras questões que às vezes estão fora do Centro mas que acabam por influenciar o 
trabalho do Centro não é fácil. Por exemplo, gerir os tempos, os professores nem sempre têm muito 
tempo, não estão a tempo inteiro como eu dizia, ou seja, nós sabemos que temos que cumprir metas 
mas depois os formadores não conseguem ver ou analisar os portefólios no tempo que seria desejável, e 
não conseguimos dar respostas aos adultos no tempo que seria o ideal, o desejável. Às vezes temos que 
prolongar isso e a gestão de tudo isso com os objectivos que temos de cumprir… 
Eu e as minhas colegas, eu continuo a aprender com elas porque há sempre coisas novas, há um 
aspecto interessante que é, quando uma está mais desmotivada, há sempre outra que tenta motivar e 
que tentamos conversar muito todas, portanto, a aprendizagem tem sido também muito ao nível do 
trabalho em equipa. 
 
31. E - E com o processo o que é que aprendes? 
e - Aprendo que tenho que criar novas actividades por vezes. Às vezes reparamos que aquilo que já 
estamos a fazer que chegou a um ponto que já não está a resultar tão bem e temos que criar outras 
actividades. Ultimamente, por exemplo, temos recorrido até a alguns vídeos, temos na nossa escola um 
projecto que se chama “dez dedos de conversa”, que pode ser em várias áreas, em que fazemos 
palestras, e tem sido algo inovador, que tem tido importância no processo porque as pessoas gostam. 
São actividades que são criadas em pós-laboral para os adultos dos cursos EFA  e RVCC em que as 
pessoas podem participar, seja cafés literários, seja outro tipo de convidados, portanto, temos … ou 
seja, o Centro está mais aberto à comunidade, está mais aberto ao exterior e temos tido actividades, e 
temos recebido convidados e com isso a própria equipa também aprende. Vai aprendendo coisas novas. 
Vai também se estimulado para criar outras actividades. Os adultos sempre que podem também 
participam dessas palestras e podem falar delas no portefólio. Portanto, actualmente, e como projecto 
mais recente, sei lá, desde Setembro, tem sido isso. E isso também tem sido útil ao processo. 
 
32. E - E contigo própria o que é que aprendes? 
e - Continuo a aprender, no fundo, a mesma coisa. A tentar gerir às vezes as desmotivações com a 
necessidade de motivar, com a necessidade de avaliar o que é que está a correr tão bem, ou não, o que 
é que é preciso melhorar. Portanto, tem que se tentar melhorar constantemente e tentar adaptarmo-




33. E - E como é que aprendes? 
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e - Tento ler algumas coisas. Tento observar os outros, ouvir os outros, acho pela partilha é importante. 
Quando temos as reuniões de equipa e que é um momento de partilha e que podemos falar um 
bocadinho do que cada uma sente e podemos aprender dessa forma, em seminários também que eu 
também já referi isso à pouco. Não digo que aprendemos com todas as intervenções mas há sempre 
alguma que nos pode despertar mais a atenção. Há sempre um novo livro que surge. Podemos aprender 
também por aí. Com os adultos, também com aquilo que os adultos nos transmitem. Com dúvidas que 
às vezes surgem, às vezes, até mesmo para dar sugestões em termos de portefólio e às vezes já não 
sabemos muito bem o que é que podemos sugerir e às vezes falamos com outra formadora ou falamos 
com uma colega e tentamos ultrapassar essa dificuldade. Com a coordenação também e tem sido por aí 
a nível do modo como aprendo. 
 
34. E - E quais os contributos dessa aprendizagem para o desempenho da actividade? 
e - Eu acho que são essenciais porque aquilo que nós vamos aprendendo ao longo do nosso dia-a-dia 
também pretende se reflectir depois nas actividades, naquilo que fazemos, ou tentarmos fazer melhor. 
E tentamos também ter feedback da parte dos adultos. Se as actividades que nós fazemos são úteis? Se 
trazem benefícios da forma como nós apresentamos o processo? A forma como nós abordamos as 
situações se é útil para eles? Tentamos também ouvi-los e ter esse feedback da parte deles. Seja das 
sessões de projecto, seja o processo RVCC. Quando eles têm as sessões de descodificação, por exemplo, 
tentamos saber se… quando temos uma sessão individual com os adultos a seguir às sessões de 
descodificação do Referencial tentamos saber se há dúvidas, se para aquela pessoa as coisas correram 
bem, se houve alguma coisa que não correu tão bem porquê? Tentamos ouvi-los e isso também é 
fundamental.  
 
35. E - E o que é que aprendes com os adultos? 
e - Acabo por aprender um pouco de tudo daquilo que eu já disse no início. Acaba por se estender um 
bocadinho até agora. Desde aspectos de novas profissões, até aos modos de fazer, resolução de 
problemas, às vezes, o ser mais paciente, às vezes o saber que há pessoas que precisam de mais 
atenção, de mais atendimentos, de mais acompanhamento, há às vezes outras questões, portanto, de 
facto, é importante sabermos ouvir as pessoas, termos o feedback delas porque às vezes nós achamos 
que passamos uma mensagem e que está tudo bem, principalmente, nas sessões de grupo, quando 
damos mais informação e depois nas sessões individuais é que percebemos que a informação não 
chegou. Não chegou bem ou não chegou como deveria ter chegado, que eles às vezes têm mais 
dificuldades, e que temos que nos saber adaptar e explicar melhor as coisas ou repetir aquilo que já 
explicamos, e outras vezes temos que nos adaptar também ao processo de vida deles e aos processos 
deles. 
 
36. E - E com os colegas, o que é que aprendes actualmente? 
e - Acabo por aprender bastante, desde, é aquilo que eu já disse, não encontrar uma sugestão, às vezes 
trocarmos ideias sobre uma sugestão que podemos dar. Por exemplo, nós quando fazemos atendimento 
estamos todas no mesmo espaço, cada uma de nós não tem uma sala individual, por exemplo, para os 
atendimentos e, por vezes, acontece que eu estou com uma pessoa, estou a dar uma sugestão e às 
vezes há outra colega que pede desculpa e intervém e acaba por dar uma ajuda também quando às 
vezes não encontramos a melhor forma de ajudar as pessoas. E isso já tem acontecido. Às vezes 
aprendo novas actividades. Por exemplo, nós temos mais recentemente, se calhar, há um ano, ou 
menos, uma colega nova, que já tinha experiência de outros centros e que trouxe também outras 
experiências para o nosso centro e até de outras actividades sugeriu outras coisas e isso também foi 
bom porque tivemos outras visões também. E ela também acabou por sugerir outras actividades e isso 




37. E - E por reflexão individual, o que aprendes? 
e - Por reflexão individual tem a ver com aquilo que eu tento ler, tento procurar. Às vezes tento avaliar e 
chego à conclusão que nem sempre dou o melhor de mim. Podia dar o melhor de mim e nem sempre 
dou. Por às vezes entrar numa certa rotina e tenho que me motivar para outras situações. Portanto, eu 
tento aprender, tento ler, tento conversar com os outros, para também quebrar certos vícios que se vão 
criando. Não é? Acabam por se criar certos vícios quando há uma rotina da própria actividade. Acho que 
tem a ver com isso. Essa reflexão individual tem a ver com isso.  
 
38. E - E por formação formal o que é que aprendes? 
e - Aprendo novas actividades, às vezes, o estar desperta para certas situações que não tinha 
consciência. E às vezes… bem, às vezes, também aprendemos o que não devemos fazer. Eu estive num 
seminário em Coimbra e às vezes há certas… ouvi intervenções muito interessantes e as intervenções a 
que assisti como aprendizagem formal foram muito interessantes… Ah! E até pela Pós-graduação que fiz 
em Reabilitação e Inserção Social, o estar perante públicos diversificados, não é? Mas, também, com a 
aprendizagem formal também aprendemos o que não devemos fazer. Às vezes observamos certas 
situações, vimos certas intervenções que às vezes eu comento com as minhas colegas ou elas comigo 
que há certas coisas que não devem ser feitas, ou seja, às vezes há uma avaliação pela negativa e isso às 
vezes também acaba por ser útil. 
 
39. E - Em termos futuros que projectos? 
e - O sistema está sempre a evoluir. Eu acho que os Centros não vão ficar como estão actualmente e 
também não acredito que acabem, que terminem de vez. Também não acredito nisso. Pode haver, os 
que existem em determinados concelhos que têm muitos centros e pode acontecer uma redução do 
número de Centros. Depende da população. Há zonas do país que podem ter muitas necessidades e aí, 
sim, abrir-se mais algum Centro em determinadas zonas. E, se calhar noutras zonas, fechar-se algum. 
Haver encerramento de algum Centro, não sei. Agora, acho que deve haver uma evolução. Pode 
manter-se a base do que está agora, mas acho que deve haver uma evolução. Se calhar, por exemplo, 
nas escolas, até haver uma ligação com os serviços de Psicologia. Eu já tenho falado isto com outras 
colegas minhas da importância de, ou seja, se abrir os Centros não só para o imediato do 9º ano e do 
12º, da Certificação a esse nível, mas também da Aprendizagem ao Longo da Vida. Haver uma educação 
para a carreira. As pessoas terem a noção de que o trabalhar-se para a vocação para a carreira ou 
trabalhar-se em termos de projecto de vida e tem que ser desde a escola, desde os mais novos e até 
haver uma continuidade e até trabalharmos a esse nível. Quando eu digo associado aos serviços de 
Psicologia é nesse sentido e haver uma promoção da Aprendizagem ao Longo da Vida que eu acho que 
eu acho que tem existido na nossa escola. Na escola onde eu estou e no CNO existem formações, 
Unidades de Formação de Curta Duração e o que nós notamos muito e eu ai gosto muito dos processos 
que acompanho a Nível do Básico, o que eu noto muito é, as pessoas chegam com determinados 
receios. Nós propomos formação e realmente as pessoas quando começam a formação muitas vezes 
percebem a importância e aquilo, ou seja durante o processo, ou depois do processo, as pessoas 
continuam a fazer formação. Entusiasmam-se, motivam-se para a formação e sentem essa necessidade. 
E eu acho que deve estar até ligado, muito a uma inserção profissional dessas pessoas. E actividades 
ocupacionais.  
Mas, essencialmente, existir, existir uma maior adaptação ainda. E porque não? Já há CNOs que estão 
adaptados para pessoas com necessidades especiais, nomeadamente, a questão da surdez ou de outras 
problemáticas e acho que devia haver mais essa interligação em termos dos CNOs. Aproveitar esta 
experiência dos Centros também para a integração dessas pessoas. Eu acho que sim e em termos de 
futuro… eu, talvez ainda durante um tempo poderei estar ligada a esta área e espero que sim, não é? 
Também com a situação que o País está a viver não é fácil encontrar, por vezes, outras oportunidades. 
As Novas Oportunidades não são só para os adultos que certificamos. São também para nós. É 
importante termos tido estas Novas Oportunidades em termos profissionais porque a área das 
Ciências… muitas PRVCs, não digo todos,  quase todos, são da área das Ciências Sociais e Humanas. E 
então acho que foi importante ter havido esta oportunidade, esta sensibilização… Como é que eu hei-de 
dizer isto? É assim, as PRVCs, e os PRVCs, eu acho que a maioria são mulheres, especialmente no meu 
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Centro, são da área das Ciências Sociais e Humanas. Acho que, pela especificidade que eu já falei, no 
sentido do saber ouvir do ser mais flexível, do ser mais adaptável às necessidades das pessoas, o tipo de 
público que se pode atender, o facto de se abordar a História de Vida da pessoa, o seu portefólio… 
 
40. E - O que é que tu achas de todas estas pessoas “novas” que se foram recrutar ao mercado de 
trabalho? Podiam-se ter colocado professores… 
e - Eu acho que tem uma a ver com a formação, o ser uma formação diferente e diferenciada. O facto de 
se terem colocado outros profissionais acho que tem muito a ver com a formação de base. Penso eu. É 
claro que os professores têm a vertente pedagógica e tudo isso mas depois são áreas muito viradas para 
as áreas técnicas nas quais eles se formam, seja o português, a matemática, a físico-química… E aqui o 
facto de existir outra formação de base, se calhar, também há outra sensibilização. Nós também, eu falo 
por mim, fiz Psicologia Educacional, acabamos por ao longo do curso reflectirmos sobre estas questões 
de educação, formação… se calhar temos outra visão da educação, temos outras experiências, se calhar 
passa um bocadinho por ai. Eu não tenho uma resposta mesmo ideal para isso, mas se calhar passa um 
bocadinho pela formação de base que temos. 
 
41. E - Percepção acerca do futuro? 
e - Espero que os Centros não terminem. Poderá haver mudanças, adaptações, claro, mas eu espero que 
não terminem, não é? Não sabemos. Nas circunstâncias em que o País está o que vai acontecer. Mas eu 
acho que não deve mudar. Os Centros que existem nas escolas, principalmente os Centros acabaram por 
mudar a sociedade, mudaram muito a sociedade. Infelizmente, não é reconhecido como devia ser. Há 
entidades empregadoras, há empregadores que reconhecem a importância deste processo e nós temos 
grupos como Gerónimo Martins que colocaram, deram importância às pessoas e encaminharam-nas 
para este processos, assim como outros grupos empresariais se calhar. Há outros empregadores que 
não valorizam nada. E que muitas vezes é o que nós ouvimos “Ah fez o processo nas Novas 
Oportunidades…” e não dão importância a isso. Eu acho que devia ser mais valorizado até em termos da 
comunicação social, enfim, mostrar mais aquilo que se passa, valorizar o processo, porque, obviamente, 
apesar de haver orientações comuns, nem todos os centros trabalham da mesma maneira. Nós, por 
vezes, ouvimos histórias de Centros que são menos exigentes, que podem ser menos exigentes, etc. 
Cada um, e tem que haver essa análise, essa avaliação, não é? E isso tem que se ter conhecimento do 
que se passa, da realidade, e eu acho que a minha percepção é que não devem terminar. E espero que 
não terminem porque são… surgiram mudanças nas escolas, nos centros que estão nas escolas e eu vejo 
mudanças nas pessoas que, principalmente, a nível da motivação para a formação e para quererem 
aprender mais, o fazerem o 9º ano e o não quererem ficar por ali. Porque muitas vezes acontecia as 
pessoas dizerem “ah eu vim para aqui, nem sei porque é que vim”, terem certos receios, ah é só por 
causa do 9º, mas depois entusiasmam-se tal forma e querem continuar. A nossa auto-estima também 
aumenta. Sentem-se valorizadas, sentem-se reconhecidas. Eu acho que é um processo que não deve 













































      
 “…Psicologia Aplicada, na Área da Clínica” (E.A1) 
 “…Ciências da Educação.” (E.B1) 
 “…Psicologia Aplicada à área Clínica.” (E.C1) 
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 “Trabalhei em Psicologia Clínica com Adultos, com crianças, também tive, em simultâneo um trabalho mais relacionado com a área comercial.” (E.A2) 
 “Iniciei a minha actividade profissional na Agência Nacional para a Qualificação, antiga Direcção Geral de Formação Vocacional, a fazer Certificação de 
processos RVCC, análise de processos e homologação.” (E.B2) 
 “Fui Monitora de Informática para crianças e Psicóloga Clínica.” (E.C2) 
 “Eu fiz um estágio quando acabei o curso, fiz um estágio profissional no Ministério da Educação. E, após isso, estive na Misericórdia de Campo Maior 
como Mediadora de Cursos EFA e estive noutras entidades como Mediadora de Cursos EFA e ainda fiz um projecto da Escola Superior de Educação de 
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 “(…)Fazíamos tudo menos a inscrição que era a Técnica Administrativa a fazer. Fazíamos as sessões de esclarecimento, as entrevistas, os 
encaminhamentos. Para mim isso fazia tudo parte da mesma função em paralelo com o Processo RVCC que desenvolvíamos. (…).”(E.A3) 
 “Inicialmente tive que me apropriar dos Referenciais de Competências-Chave tanto a nível de básico como de secundário. Depois passei pela fase de 
elaboração de Cronogramas e planos de sessões para o acolhimento dos candidatos e mais tarde comecei as sessões RVCC.” (E.B3) 
 “(…) Assistia a algumas sessões dela e além disso, àquelas que não tive oportunidade de assistir, ela dizia-me o que é que eu poderia fazer e mostrava-me 
os sumários sobre as actividades que poderia fazer, pronto. Naquela altura ainda havia muitas actividades que eram feitas, a ajudar a construir a história 
de vida.” (E.C4) 
 “Quando eu entrei o Centro era novo, era muito recente. Estava mesmo no inicio. Portanto, ainda cheguei a fazer algumas entrevistas. 
 Entrei em Setembro de 2008 (…) não iniciei logo, logo o RVCC porque estávamos em Setembro, foi uma fase de organização de trabalho para começar, 



























   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   




















 “Como não tive oportunidade de antes de entrar para ali fazer formação relacionada com o Processo logo no imediato, fui aprendendo pelo trabalho da 
minha colega que já lá estava naquele Centro, tive que desenvolver outras estratégias também (…).” (E.A4) 
 “ (…) aqui não me tenho que inibir tanto porque acho que é perfeitamente exequível dessa forma. Sem ter que partilhar em excesso as minhas coisas, 
sem ter que influenciar as pessoas mais do que devo… as emoções para mim fazem parte deste processo. Em sessão, com os adultos, sejam sessões 
individuais, sejam sessões de grupo, estão presentes. Dos adultos para com a PRVC, aí tem que haver algum cuidado, no sentido de estabelecermos 
alguns limites dentro do que é permitido a nível profissional. E isso até agora… nunca me aconteceu nada.” (E.A7) 
 “(…) Se eu não estivesse predisposta a aprender não iria conseguir ser uma boa profissional. (…) fiz o CAP com o desenrolar do processo (…) [o que provocou] alteração 
da minha postura (…) [e] traduziu[-se] depois numa maior confiança enquanto PRVC e ajudou, com certeza, no trabalho dos candidatos. (…)” (E.A18) 
 “No início, isto em 2008, não tinha tido nenhum contacto com o processo no activo, comecei por observação dos meus colegas. Assisti às sessões de RVCC 
do Profissional que fui substituir de forma a ver, mais ou menos, como é que eram as dinâmicas de grupo e o que é que seria necessário recolher, 
eventualmente, nas sessões.” (E.A4) 
 “Acho que o grande contributo foi a melhoria no rigor dos trabalhos apresentados, tanto a Nível Básico como Secundário, que melhoraram bastante 
desde 2008 até agora (2011).” (E.B.16) 
 “ (…) fui chamada para um CNO em Cascais e ia substituir uma PRVC que ia sair e essa profissional, digamos que me passou toda a informação sobre o que 
é que eu devia fazer. E, para mim, ela foi a minha grande formadora e grande parte daquilo que eu sei devo-o a ela. Pronto, ela explicou-me 
detalhadamente, tintim por tintim. Eu tive uma semana com ela e ela explicou-me tudo o que eu devia fazer, quer a nível de SIGO, quer a nível de 
candidatos, como é que ela fazia os cronogramas, o que é que ela fazia nas sessões dela, tudo. Tudo, tudo, tudo. E inclusivamente, deu-me informação 
teórica, deu-me bibliografia para eu poder ler. 
Assistia a algumas sessões dela (…).” (E.C4) 
 “Quando comecei a ser eu a PRVC, fiz exactamente aquilo que ela fez. (…).” (E.C5) 
 “Os contributos da aprendizagem para a actividade… ser mais persistente. E, às vezes ficamos assim um bocadinho desmotivados (…) Já percebi que o 
processo não é meu é dos candidatos e eu tenho que respeitar, se eles querem ou não fazer isso.” (E.C18) 
 “É assim, a nível de entrevistas, como eu fiz um bocadinho, já havia um guião, já havia coisas estruturadas sobre o processo,  sobre as entrevistas, e 
seguíamos esse guião. 
Depois, em relação ao processo RVCC, o início foi, ler os manuais, ler informação, Carta de Qualidade, os Referenciais. O início foi seguir muito esse 
trabalho. E depois, acabei por ter, mais ou menos, no início uma formação da ANQ em Évora. Também aprofundei um pouco mais o processo nessa altura 
e também foi seguir um pouco as indicações da coordenadora, que a coordenadora já tinha também algumas bases e conhecimentos de como o processo 
iria decorrer e eu segui um pouco essas orientações.” (E.D4) 
 “Com a experiência, com o dia-a-dia. Há dias melhores, outros, nem tanto. Tento sempre aprender e é um crescimento. Não te sei dizer como é que 
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 “…falta de formação inicial em termos gerais em que tive que me inteirar de uma série de coisas ao mesmo tempo do próprio funcionamento do centro, 
do processo RVCC, do que era isso, quais eram os objectivos para com os adultos, portanto, foi uma série de coisas ao mesmo tempo. (…) Na fase inicial 
do processo RVCC de Secundário houve muita dificuldade, pelo menos senti, senti isso, da minha parte, na análise do Referencial do Secundário, pela sua 
complexidade…” (E.A5) 
 “A principal dificuldade foi essencialmente a nível de secundário porque, supostamente, todas as temáticas que são abordadas a nível do Referencial 
deverão estar incluídas na autobiografia do candidato, isto é, através de situações de vida experienciadas por eles mesmos, a validar os temas do 
Referencial, o que, nem sempre, é de fácil encaixe na história de vida das pessoas.” (E.B5) 
 “ (…) o facto de só ter trabalho a recibos verdes, pronto. E não haver praticamente horário de trabalho, termos números para cumprir e quase que nos 
punham a trabalhar de manhã à noite só para aquilo como se não tivéssemos vida. Depois (…) uma grande taxa de desistência, porque as pessoas acham 
que vão lá, que os CNOs são bancas de certificação e que as pessoas aparecem lá, inscrevem-se e depois têm direito ao certificado. E muitas vezes não 
querem ter trabalho. E isto ainda dá algum trabalho (…). E isto tirando a parte do funcionamento dos centros. Neste primeiro centro onde trabalhei, o 
Director e o Coordenador acumulavam funções, acumulavam cargos mas não desempenhavam as suas funções. Muitas vezes era eu que fazia uma parte 
do trabalho do Coordenador o que era um bocadinho injusto (…) ” (E.C6) 
 “Em termos de dificuldades acho que foi saber… ou seja, adaptar o que existia na teoria, ou na Carta de Qualidade, ou noutros documentos, para a 
prática, não é?  
Tentar ajustar às pessoas e aquela expectativa, as pessoas que iríamos receber… e acho que foi o tentar ajustar o melhor possível. 
Como era tudo novidade, no fundo, acho que era mais como é que iria começar, como é que iríamos começar os grupos, ou seja, é sempre mais, depois, a 
ver com a construção do portefólio. Como é que … o que é que eles teriam de falar no portefólio para depois eles evidenciarem o que estava no 










































 “(…)Eu comecei por assistir às sessões dela… foi inversamente, como eu não estava ainda bem dentro do que era aquilo, fui eu que fui assistir primeiro ao 
trabalho dela. Ela fez um apanhado das funções, um género de uma lista com a ordem das sessões, com a ordem das coisas que nós tínhamos que fazer 
porque o processo tem uma série de sub-processos. Digamos assim. E então, teve o cuidado de fazer isso também para tentar que a minha entrada ali e 
que a minha adaptação ao processo fosse o mais rápido possível. (…) Existem muitos blogs de outros Centros que também nos foram ajudando até a 
melhorar e a ter novas ideias para novas dinâmicas. (…) com o tempo comecei a ficar também mais aberta a aprender com os adultos (…) tive contacto 
com áreas profissionais tão diversas e tão distintas daquelas que eu até então tinha pensado sobre, portanto, a gente conhece as coisas de ouvirmos não 
é, mas nunca tinha estado em contacto com tantas profissões, tantas pessoas, vindas de meios tão diferentes, com formações todas diferentes das 
minhas. (…)” (E.A6) 
 “ (…) aprendi muito com os meus colegas profissionais que, na altura tentámos nos juntar para perceber e elaborar alternativas para pôr em prática os 
referenciais ou o reconhecimento de competências. 
Com os próprios adultos, no início é um bocadinho difícil, porque, nem eu enquanto PRVC estava muito certa do que era o processo RVCC, não no sentido 
do que é que é necessário fazer, mas como se punha em prática. E é difícil explicar, a quem vai seguir pelo processo, como é que funciona.” (E.B6) 
 “Eu tirei o CAP e depois… houve um dia em que o CENFIC me ligou a dizer que ia haver uma formação para profissionais de RVC e se eu estaria 
interessada… fui fazer este curso, provavelmente, em Outubro de 2006 (…). Era a formação de base para poder ser profissional de RVC. Falavam sobre a 
história do processo RVCC e posso dizer-te que fiquei a conhecer um bocadinho do processo RVCC mas pouco mais porque aquilo para mim foi uma 
formação teórica muito maçuda, muito confusa e, na prática, aquilo não me ajudou muito. Pode ter ajudado outros PRVC que já estavam no terreno mas 
eu, que não conhecia nada, não sabia nada, nunca tinha tido contacto, para mim, foi só mesmo um Diploma que eu consegui.” (E.C3) 
 “Como eu disse, a minha principal formadora foi uma colega que eu fui substituir e com ela aprendi mesmo o bê-á-bá e acho que foi o principal para 
conseguir entrar nisto.” (E.C7) 
 “Eu fiz uma formação da ANQ, logo no início. (…) Deu alguma ajuda, tive de reflectir sobre algumas questões, mas depois eu acho que também me baseei 



























   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   






















 “Numa primeira fase [aprendi] as metodologias. Com os adultos fui aprendendo também a conhecer-me um pouco a mim própria (…) Fui 
aprendendo a ser flexível e mais polivalente. 
Com a equipa de formadores com que estava nesta altura fui aprendendo sobre o processo. Quais os materiais a usar. Aprendi a trabalhar em 
equipa(…)Aqui, quando a equipa falha, o processo falha(…)e isso foi uma das aprendizagens principais.” (E.A15) 
 “Aprendi com os outros, essencialmente o que eu acho bom no processo nestas novas formas de trabalho…  os profissionais que estão envolvidos 
nos processos RVCC, vêm de áreas completamente diferentes, desde Antropologia, Sociologia, Psicologia, Ciências da Educação e o contributo de 
todas essas áreas para o meu crescimento enquanto profissional foi bastante bom.” (E.B12) 
 “Com os outros aprendi tudo. Aprendi com a minha colega que me passou o testemunho. Aprendi com os candidatos. Aprendi toda a  parte 
burocrática, todo o processo RVCC, aprendi tudo com a minha colega que fui substituir. Com os formadores aprendi um bocadinho sobre como 
direccionar os candidatos em cada área. E com os candidatos aprendi a ser tolerante e a aceitar os diferentes ritmos entre eles.” (E.C14) 











 “(…) Aprendi a importância das aprendizagens ao longo da vida. Todo o tipo de aprendizagens, formais, informais, não-formais. E, a nossa 
sociedade ainda estava, e ainda está, do meu ponto de vista, um pouco formatada de forma que as aprendizagens formais é que são as mais 
importantes. Quem não tem uma Licenciatura, quem não tem um Curso, quem não tem um Mestrado, se calhar, as pessoas ainda olham de outra 
forma. E eu aprendi, não é que eu tivesse essa ideia, de qualquer forma, passei ainda mais, a dar mais valor às aprendizagens ao longo da vida. 
Principalmente, às informais, e às não-formais, porque às formais já dava a devida importância. E isso, foi fundamental para a forma como eu vivi 
e como eu acredito neste processo. De outra forma não faria sentido, se não valorizasse esse tipo de aprendizagens.” (E.A16) 
 “Com o processo aprendi que de facto existem experiências de vida, histórias de vida, muito ricas, de pessoas que de facto têm conhecimentos e 
aprendizagens bastante relevantes que poderão conferir um nível de certificação mas, continuo a achar, que é para uma pequena parte da 
população.” (E.B13) 
 “Aprendi que, acima de tudo, estamos em constante aprendizagem em todo o momento e em toda a hora e mediante qualquer situação de vida. 
Tudo conta para a aprendizagem.” (E.C15) 
 “Eu acredito bastante no processo. Acredito no processo. E acho que é a tal questão de reconhecermos, mesmo, o que as pessoas fizeram ao 
longo da sua vida. O termos essa abertura, o termos essa flexibilidade para reconhecermos as experiências das pessoas, para valorizarmos isso, 
não é? Eu acho que essencialmente é isso, o ser mais tolerante, o valorizar as pessoas, o ter respeito pelo percurso delas. Passa um bocadinho 




























   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   























 “Comigo própria naquela fase inicial, depois aprendi muito mais, mas naquela fase inicial, eu tinha uma ideia errada acerca do que era dar 
formação, embora lá está, como PRVC não é isso bem o pretendido mas acaba por ter que pôr noções de formador na sala. Aprendi que gostava 
muito desse trabalho e que sou capaz de motivar os outros, os adultos em sala. Como já referi a flexibilidade foi uma coisa que aprendi que tinha. 
Acho que não aprendi a ser, aprendi que tinha. Afinal sempre fui. Os adultos são todos diferentes uns dos outros. E, se estamos em sala, tudo 
bem que temos um Referencial de Competências-Chave para seguir, na altura as coisas ainda eram muito estruturadas pela ANQ com fichas, mas 
temos que ser flexíveis, temos que saber até onde é que vai a rigidez e até onde é que pode haver abertura para fazer algo diferente desde que 
seja para melhor (…).” (E.A17) 
 “Bem, a ser mais paciente com os candidatos e com os colegas, precisamente por ser um trabalho em equipa e ter que haver alguma margem de 
manobra para … cada um tem os seus timings, portanto e também a ser cada vez ser mais exigente naquilo que peço num processo RVCC aos 
candidatos. (…)” (E.B14) 
 “Comigo própria aprendi que tudo é verdade e que tudo é caminho. Tudo conta também.” (E.C16) 
 “Que nem sempre tenho a paciência que deveria ter. (…) tentar separar mais as coisas, a vida pessoal e a vida profissional, o ser mais paciente, 




































































 “(…) Permitiu-me ir melhorando a forma como estava em sala. (…) passou por ganhar mais confiança, de que eu era capaz de fazer este trabalho. 
(…)Portanto, essa alteração da minha postura também se traduziu depois numa maior confiança enquanto PRVC e ajudou, com certeza, no 
trabalho dos candidatos. Assim de uma forma geral, foi o impacto maior que teve. Porque numa fase inicial eu já estava debruçada sobre a 
aprendizagem do processo em si. Depois tive que me adaptar e me moldar melhor à função da PRVC.” (E.A18) 
 “Acho que o grande contributo foi a melhoria no rigor dos trabalhos apresentados, tanto a Nível Básico como Secundário, que melhoraram 
bastante desde 2008 até agora (2011).” (E.B16) 
 “ (…) ser mais persistente (…).” (E.C18) 
 “Eu acho que é importante irmos aprendendo para sermos melhores profissionais também. É claro que eu acho que já houve momentos em que 
há um crescendo não é? A pessoa… há um entusiasmo inicial, a pessoa vai crescendo na experiência, vai desempenhando melhor as tarefas e 
tudo isso. E acho que agora se está num ponto em que as coisas já estabilizaram, em que há uma estabilização e que, por vezes, o facto de a 
situação estar estabilizada, como é que eu hei-de dizer, entrarmos até numa certa rotina, isto também não é bom para o processo e para o 
















































 “Com os adultos fui aprendendo o que significa, que pode ser um trabalho muito gratificante (…). Aprendi diferentes coisas acerca de diferentes 
profissões, situações que eu não fazia ideia que se passavam. 
Aprendi a valorizar mais o sentimento de humildade e a dar mais valor ao que tenho porque passei a lidar com situações e com realidades 
diferentes daquelas com que eu lidava até então. (…) Não somos mais do que os adultos, só os estamos a ajudar a alcançar aqui lo que eles 
querem e a alcançar a sua certificação. Mas são pessoas tão válidas quanto nós, porque aprenderam ao longo da vida não é? E, portanto, isso foi 
ficando mais presente, também, ao longo do tempo.” (E.A19) 
 “De tudo um pouco porque são pessoas que vêm dos mais variados contextos, têm sempre qualquer coisa para demonstrar ou para nós 
aprendermos nem que seja através da experiência profissional deles mesmos, ou dos sítios de onde vêm ou da [sua] cultura, da [sua] experiência 
de vida. Portanto, eu estou sempre a aprender todos os dias com os adultos.” (E.B17) 
 “Com os adultos aprendi que, mesmo as pessoas mais simples, e com poucos recursos, com pouca história de vida, pouca experiência de vida a 
nível profissional, essencialmente, mesmo essas pessoas têm muito para dar porque tiveram outras experiências, que não têm obrigatoriamente 
que ser profissionais e que lhes trouxeram muitas competências muito ricas. E, eu, inicialmente, sentia que o processo RVCC estava só muito 
centrado na parte profissional… se calhar, grande parte sim, mas não tem que ser assim, existem algumas excepções.” (E.C19) 
 “ (…) O facto de eles nos ensinarem coisas novas, ou porque falam de profissões diferentes, posturas diferentes na vida, muitas vezes, a forma 
como lidaram com certos… ao falarem da sua vida pessoal, profissional, etc. às vezes aprendo como se aprendem coisas diferentes, pelas 
experiências que eles trazem, o lidar com certas situações, como é que lidaram com essas situações, como é que resolveram determinados 
problemas,…  











 “Bem, nesta fase inicial, das situações em que eu aprendia mais era nas reuniões de equipa. Estas reuniões eram importantes porque numa fase 
inicial ouvia-os mais para perceber como é que a própria equipa funcionava, ouvia o que eles tinham a dizer sobre o processo e, com o tempo, o 
sentimento de equipa começou a formar-se, e fui também fazendo perguntas. Se não fizesse perguntas também não evoluiria tão bem. 
(…) A própria importância das reuniões, da forma como elas são geridas, foi das coisas, pronto, que foram mais importantes. Era o espaço onde 
estávamos todos juntos porque fora das reuniões cada um ia estando nas suas sessões e íamos desenvolvendo trabalho um pouco a nível 
individual, e as reuniões era o espaço onde havia reflexão sobre os grupos em si, sobre os candidatos, sobre as nossas funções, sobre o que é que 
podíamos estar a fazer de melhor ou de pior, conforme o rumo que estávamos a sentir que o grupo estava a levar. Portanto, se não houver este 
trabalho de equipa as coisas não funcionam tão bem. Para mim, funcionariam muito mal mesmo. Portanto, acho muito importante. Foi das 
maiores aprendizagens que retirei.” (E.A20) 
 “Processos de trabalho, dinâmicas de grupo, portanto, há uma troca de informação de instrumentos que facilitam a melhoria do nosso trabalho 
enquanto profissionais. Essencialmente com as colegas profissionais de RVC. Com os formadores, mais no sentido de melhoria na validação das 
competências chave.” (E.B18) 
 “Com colegas, aprendi a melhorar cada vez mais o meu trabalho e a ser mais flexível e, lá está, tudo é verdade, tudo é caminho e, às vezes já 





















































 “Por reflexão individual, além das coisas relacionadas com o processo em si, fui também aprendendo que posso melhorar a cada sessão e sobre a 
forma como o posso fazer que vai reflectir-se no meu desempenho. É uma reflexão que ainda me acompanha constantemente. 
Independentemente de ter ganho mais confiança no processo, sinto que, há sessões que correm muito bem, e há outras em que eu poderei fazer 
melhor da próxima vez e isso é uma reflexão que eu mantenho desde início (…).” (E.A21) 
 “Por reflexão individual fui aprendendo que, talvez o adoptar novas metodologias adaptadas ao contexto e às pessoas… uma vez que de facto só 
passei ainda por dois Centros Novas Oportunidades, em que as realidades são diferentes e, de facto, a metodologia e a operacionalização do 
processo vai depender também da zona em que o Centro está situado. As realidades também definem o público-alvo que nós temos hoje em dia 
nos Centros.” (E.B19) 
 “Eu acho que tudo o que eu aprendi também tem a ver com a reflexão individual porque eu podia estar em presença com outros adultos e com 
outros colegas e ver as experiências deles mas sem uma reflexão individual, minha, sobre aquilo que me estavam ali a passar, nada fazia sentido. 
Eu posso ouvir o que os outros têm a dizer, mas se eu não reflectir sobre aquilo, não vou aprender nada. Portanto, eu acho que tudo implicou 
sempre uma reflexão individual e eu só posso apropriar-me de coisas que vêm de outras pessoas se eu fizer uma reflexão individual sobre essas 
aprendizagens, ou sobre esses testemunhos que nos estão a ser passados.” (E.C21) 
 “(…) Entramos num automatismo de fazer as coisas assim e já sabemos que isto se faz assim, assim e assim. E essa rotina não é boa. Acho que se 
torna às vezes prejudicial. 
É bom também a formação e é importante reflectirmos para tentarmos fazer melhor. Umas vezes consegue-se, outras não. 
Eu acho que é bom continuar, mesmo que às vezes não esteja dentro das nossas expectativas, acho que é bom continuarmos ir a encontros e 


















































 “Na formação formal, da ANQ, aprendi basicamente os conteúdos do processo. (…). 
Aprendi com esta formação formal, é sempre bom, porque há sempre trocas de experiências com pessoas dos outros centros e algumas das 
exposições teóricas que eles fizeram, numa fase inicial, ajudaram-me com os conteúdos do processo e com o referencial principalmente o do 
secundário.” (E.A22) 
 “Formação formal… tive o primeiro contacto sobre processos RVCC na faculdade ainda, com o Prof. Rui Canário que nos falou do reconhecimento 
e validação de competências não a nível massificado, mas já tive uma ideia do processo na faculdade. Depois, posteriormente, quando iniciei a 
minha actividade profissional fui directamente fazer homologação dos processos RVCC e ai sim comecei por me apropriar mais dos referenciais e 
de todo o processo.” (E.B20) 
 “Por formação formal? muito pouco. É tudo muito teórico. Como aquilo que eu recebi da minha colega foi tudo tão rico, tão rico, tão rico, a parte 
formal, foi tão pouco importante em relação a isso, mas tão pouco importante que, às vezes, não consigo distinguir, o que é que foi adquirido 
formalmente ou informalmente. Mas eu acho que grande parte, eu posso dizer que 90% daquilo que eu sei foi transmitido de uma forma 
informal.” (E.C22) 
 “Eu tenho aprendido a ter consciência de certos aspectos. Olha. Lembrei-me agora de uma situação. Houve um seminário que eu fui, eu acho que 
foi a Santarém, com uma das pessoas que estava a fazer a palestra e ele já tem experiência dos processos RVCC há algum tempo e em que ele 
falava do reconhecimento de competências. (…) E a forma como ele falou dos processos dos adultos, principalmente, a nível do básico, foi para 
mim, uma luzinha. Acabou por ser muito importante para mim como profissional. Para mim foi dos momentos mais significativos. A forma como 
ele expressou, a forma como ele falou dos adultos. No fundo era aquilo que eu já sentia em relação ao processo.  
(…) As pessoas ao falarem dessas coisas trazerem evidências comprovativos, mostrarem uma realidade, tornarem a sua experiência mais 
objectiva. E também outro aspecto importante, o facto de dar atenção às pessoas como pessoas. O estarmos ali, o termos sentido de saber ouvir 
as pessoas, o de respeitar o percurso delas, portanto, esses valores, ou o despertar nesse sentido, para mim tornou-se mais claro. (…) E muitas 
vezes as pessoas não têm outras pessoas para lhes dar atenção. E elas quando chegam ali também sentem isso ou, pelo menos, eu sinto que elas 
sentem isso da nossa parte. Estamos a dar-lhes uma atenção que nem sempre elas têm, elas recebem. E esse formador, quando falou nisso, para 























































 “Numa fase inicial, muito honestamente, eu não sabia. Não sabia o que era. Sabia que estava relacionado com Educação e Formação de Adultos. Que era 
algo muito mais semelhante a formação e, eventualmente, algo relacionado com orientação das pessoas, orientação a nível, não vocacional no sentido da 
profissão mas, da escolaridade, do que com a área de clínica. Agora, não tinha muito bem a certeza do que era. Portanto, foi um bocadinho a… Bem, não 
digo às cegas. Mas foi também um bocadinho à descoberta. Sabia que a área em si me agradava e me motivava porque eu ia estar a trabalhar na 
certificação das pessoas, dos adultos, mas, detalhes, detalhes, fui aprendendo.  
Os ideiais eram que eu ia ajudar as pessoas na certificação e que isso lhes iria permitir uma melhor inserção no mercado de trabalho. (…)” (E.A9) 
 “ (…)temos um papel mais activo na vida das pessoas, penso eu. Não estou a dizer que é mais importante que um psicólogo clínico, são funções 
diferentes. E senti que podia ser muito mais activa, muito mais dinâmica na vida das pessoas.” (E.A14) 
 “Essencialmente, acho que a principal especificidade é saber ouvir, motivar, orientar os candidatos em processo, fazer a ponte entre os candidatos e os 
formadores e a instituição. Portanto, acaba por ser um coordenador de formação mais próximo dos candidatos.” (E.B7) 
 “O tempo, essencialmente, porque é uma actividade que, para além das 8 horas diárias, muitas vezes não chegam para fazer todo o trabalho que é da 
responsabilidade do PRVC, desde as leituras das autobiografias a inserir as sessões na plataforma SIGO, o contacto com os tais formadores, marcações de 
sessões… toda a actividade é muito desgastante, no local de trabalho, fora a parte pessoal que muitas vezes existem Histórias de Vida que nos marcam e 
que acabamos por trazer connosco para casa.” (E.B11) 
 “É um processo que implica muita autonomia que, é uma coisa que eu gosto muito de dar aos meus adultos, é autonomia. Eu gosto que, eles se esforcem 
para fazerem as coisas sozinhos. Estou lá sempre a apoiá-los. Sempre que eles necessitam mas não gosto de estar sempre em cima deles para ver como é 
que as coisas estão. Eu explico, peço feedback, em relação àquilo que eu expliquei, se entendi que eles conseguiram perceber minimamente, dou-lhes 
espaço para eles fazerem. E, muitas vezes, eles fazem actividades comigo em sessão, como, por exemplo, ainda ontem, o balanço do processo RVCC e os 
projectos de futuro e eu tento, sempre, acrescentar algo aquilo que eles já fizeram para puxar ainda mais as competências deles, para valorizar ainda mais 
aquilo que eles fizeram. Mas, sempre valorizando aquilo que eles já fizeram, não desvalorizando aquilo que eles já fizeram e isso é, eu acho que é 
autonomia. Ajudar a que eles cheguem mais longe.” (E.C13) 
 “Acho que temos que ser muito flexíveis. Temos que nos saber adaptar seja ao horário de trabalho que temos que estamos até à noite e que poderá não 
ser fácil e, ao fim de um tempo, também há um certo desgaste. O adaptarmo-nos às pessoas, podem aparecer pessoas muito, muito diferentes. Todos os 
dias não podemos dizer que há sempre um público, todos os dias aparecem pessoas com diferentes perfis, um público muito diversificado e adaptarmo-
nos às necessidades das pessoas, o sabermos ouvir, acho que é uma qualidade, o sabermos ouvir e o deixarmos as pessoas à vontade, o deixarmos as 
pessoas à vontade. Eu acho que isso é essencial.” (E.D9) 
 “Em relação às outras actividades o que difere é o trabalho individualizado com as pessoas. Em relação ao que eu tive anteriormente o trabalho 
individualizado com as pessoas é mais aprofundado e depois há uma questão, nós acabamos por saber mais sobre a vida deles do que se calhar outras 
pessoas, familiares ou amigos, que eles têm. E nós acabamos por aprofundar mais, ou seja, temos uma responsabilidade de estar ali como ouvintes e no 








































 “…foi mesmo o trabalho com os adultos. As entrevistas, achei que era um trabalho muito interessante. 
E depois o próprio processo em si. Foi muito gratificante ir vendo a forma como as pessoas evoluíam e vê-los muitos deles inseridos no mercado de 
trabalho, com outro tipo de consciência acerca das suas próprias competências e auto-estima. Nessa fase inicial foi muito gratificante e ainda é, mas nessa 
fase inicial foi um descobrir de um mundo novo, que eu na altura não fazia ideia.” (E.A10) 
 “No início, gostava, e gosto, do contacto com as pessoas, com os formadores, do trabalho em equipa, essencialmente.” (E.B8) 
 “Foi perceber que isto é um processo de justiça social e que há muitas pessoas que no seu tempo não tiveram oportunidade mas tiveram experiência que 
lhes permitiu de facto atingir ou adquirir determinadas competências e que, apesar de, por exemplo, alguns dos candidatos que eu acompanhei com o 4º 
ano, sabem muito mais a nível escolar e desenvolveram muito mais competências a nível escolar do que um miúdo que agora sai do 9º ano porque a vida 
deu significado a algumas aprendizagens que é uma coisa que muitos miúdos… por exemplo aprendem o teorema de Pitágoras mas não sabem para o que 
é que aquilo serve. E, muitas pessoas com o 4º ano, a vida explicou-lhes para que é que aquilo serve. E daí, é muito mais fácil para alguém quando 
percebe para que é que determinada coisa serve, apreender. E eu acho que é isso que se passa aqui com o processo RVCC.” (E.C10) 
 “Eu acho que gostei de tudo porque era tudo novidade e era aquela sensação de aprender algo de novo e acho que facto de ser novidade e todo o 
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 “ (…) a forma como a coordenação estava a ser desempenhada naquele Centro também não ajudava muito. Era muito ausente.” (E.A12) 
 “Da escolarização do processo, mais a nível do processo de Nível Básico porque são competências bastante bem definidas em termos de Referencial e os 
formadores e toda a equipa Técnico-pedagógica, tem tendência a escolarizar o processo, talvez, por ser mais fácil de operacionalizar.” (E.B9) 
 “Na fase inicial, isto na fase inicial e sempre porque sei que existe a falta de rigor de alguns centros de processos ultra-rápidos e depois fez com isso 
generalizasse, esta falta de rigor como se todos os profissionais fossem iguais, todos os centros, todos os formadores e todos os PRVCs fossem iguais e, 
então, tudo era inválido e o processo RVCC não serve para nada. E não acho que seja verdade. Se for levado com rigor eu acho que se pode fazer muita 
coisa positiva daqui. Claro que, isso não se compactua muito com números.” (E.C11) 
 “Isso é difícil. Não houve assim… não há assim nada que eu destaque do processo inicial, mas, não na equipa, não no trabalho em si, acho que não houve 
nada. Mas agora veio-me a sensação, por exemplo, em relação à formação que tive no início fiquei um bocado desiludida. Do que eu destaco no inicial, e 
se calhar, do que eu teria precisado no inicial, se calhar foi o que eu gostei menos. 
Foi uma formação que a ANQ deu em Évora para equipa que estavam a iniciar e que eu acho que acabou por não ser tão útil como poderia ser porque eu 
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 “ (…) exerço funções de PRVC. PRVC de nível básico e de nível secundário. (…) ” (E.A23) 
 “Enquanto PRVC o que eu faço neste momento é: recepciono os candidatos, portanto, faço o acolhimento dos candidatos numa fase inicial. Sou eu que 
elaboro os planos de sessões, ou seja, os cronogramas. Faço a articulação com os formadores em termos de cronograma também e, vou acompanhando o 
grupo em conjunto com os meus colegas, tendo sempre um papel de orientadora/coordenadora dos candidatos. Neste momento é o meu papel 
enquanto PRVC. 
Com os candidatos, numa primeira fase, como sou eu a primeira a receber as autobiografias do grupo ou do candidato individual, sou eu que dou as 
primeiras orientações direccionadas para o Referencial, ou seja, peço para eles desenvolverem um pouco mais a história de vida e já vou orientando para 
as várias temáticas que deverão depois mais tarde ser desenvolvidas por eles. Em conjunto com os formadores, vamos tentando, desde o primeiro dia 
orientar para uma validação total ou parcial consoante o potencial do candidato. 
Essencialmente num primeiro contacto o grupo é acolhido por mim. Depois, os formadores, fazem a descodificação dos referenciais e aí sim os candidatos 
já ficam com uma ideia do que é que terão que desenvolver baseado sempre nas suas experiências de vida. Depois é feito um controlo, um apoio, um 
acompanhamento da minha parte em conjunto com os formadores e quando os formadores dizem que a pessoa já creditou o suficiente para a 
certificação, começamos ai a preparação para o Júri de Certificação que é feita com a profissional RVC. É feita depois uma simulação antes do Júri final, de 
forma a que os candidatos estejam mais à vontade no dia e ai sim é feito com os formadores que apoiam não só a nível da apresentação do trabalho 
como no próprio dia do Júri de certificação.” (E.B21) 
 “Acompanho as histórias de vida dos candidatos, motivo-os para o processo, explico-lhes logo desde início que o processo não é uma coisa assim tão 
simples como muitas vezes passa a informação lá fora em que as pessoas vêm cá inscrevem-se e praticamente levam o certificado para casa. Isso não é 
verdade. E isso seria injusto, se assim fosse porque significava que eles não sabiam nada. Que não havia ali nada de novo e que aquilo que elas sabiam não 
valia nada. E nós temos que saber exactamente aquilo que elas sabem e enquanto estamos a conhecer aquilo que elas sabem isso dá algum trabalho, elas 
têm que mostrar. E mostrar, isso dá-lhes trabalho. E, então, basicamente, o que eu faço é acompanhar as histórias de vida deles, motivá-los para a 
continuação, para persistirem, para perceberem que há momentos em que parece que nada está certo. Não é que nada esteja certo mas temos que 
caminhar ainda mais para chegar ao objectivo e é preciso continuar a persistir. E pronto, basicamente são essas as minhas funções.” (E.C23) 
 “Já não faço o Diagnóstico que fazia inicialmente. Isso deixei mesmo. Faço o acompanhamento dos grupos, estou mesmo como profissional, faço o 
acompanhamento dos grupos, sessões de grupo, em que damos algumas indicações para o processo, explicamos o que é o processo, fazemos algumas 
actividades para tentar que as pessoas descubram aquilo que precisam de colocar no seu portefólio. Portanto, explico o que é o portefólio, como é que as 
pessoas podem estruturá-lo, organizá-lo, dou exemplos, faço algumas actividades para ajudar as pessoas a falar, a abordar certos assuntos e faço sessões 
individuais também. Mais especificamente de acordo com as necessidades das pessoas, de acordo com o percurso porque há aspectos que elas podem 
referir nas sessões de grupo mas obviamente de uma forma muito reduzida. Depois nas sessões individuais é que falam da sua vida. Leio os portefólios 
que as pessoas trazem, dou sugestões, dou orientações. Preparo as sessões de júri, fazemos relatórios para depois apresentar com o portefólio para o 
avaliador externo. Reuniões de equipa ou com a coordenadora, com os formadores, fazemos as actas,… há muito trabalho administrativo, não é? Quando 
por vezes, se não temos as técnicas administrativas, se há algum problema temos que nos adaptar e fazer outras coisas. Nomeadamente, recebermos 
pessoas que vêm fazer inscrição, muito raramente, mas, por vezes, também acontece. Temos que dar resposta a outras situações que surgem mais 
pontuais. Essencialmente é isso, as actividades de grupo, individuais, introduzir as sessões no SIGO, todo aquele trabalho administrativo que é preciso 
















































 “(…)As minhas sessões são orientadas com objectivos mas vou adaptando consoante os grupos e consoante os indivíduos em si.  
As fichas para já foram retiradas. A forma como eu fui ensinada inicialmente foi com o trabalho muito formatado. Portanto, eu sabia que naquela sessão 
eu ia passar aquelas fichas, na outra as outras, na outra as outras e, também tive que aprender a forma… reestruturar as minhas sessões. 
Foi uma mais-valia. Eu sinto alguma necessidade também de saber os objectivos que tenho para. Há flexibilidade mas eu tenho que ter, por trás, em 
mente, aquilo que eu pretendo com aquela sessão para que seja eu controlar a sessão e não permita que sejam os adultos a fazê-lo. De qualquer forma 
trouxe uma maior riqueza, claro que sim. Fiquei, se calhar, mais à vontade nas sessões, acabou por surgir uma maior partilha da parte dos candidatos. 
Maior espaço para a partilha, maior espaço para a discussão de pontos de vista e tudo isso penso que enriquece as sessões.” (E.A24) 
 “…quando começamos um processo de mudança, ou quando estamos a crescer, tudo isso se reflecte no desempenho.” (E.A35) 
 “…fui ganhando novas ferramentas para aprender a lidar com determinadas pessoas (…) e ajudá-las a concentrarem-se verdadeiramente naquilo que eles 
querem e naquilo que eles conseguem fazer.” (E.A36) 
 “Têm sido bastante positivos, isto porque, como eu falava há pouco na questão das pessoas desempregadas que estão a ser encaminhadas pelos centros 
de emprego, à partida seria uma situação chata para a Equipa Técnico pedagógica dos CNOs porque são candidatos que não vão muito motivados, estão 
praticamente obrigados e dai que o seu envolvimento com o processo não seja tão grande quanto a Equipa gostaria, mas com os meus colegas, com os 
próprios candidatos e com pessoas amigas e familiares tenho vindo a perceber que, de facto, os contextos também definem as nossas atitudes perante 
aquilo que nos é oferecido. E, se estivesse na posição deles, talvez não gostasse tanto da imposição em vez de fazer por querer, por eu querer me formar 
e evoluir.” (E.B32) 
 “Faço a explicação acerca do processo, tenho vídeos motivacionais, tenho vídeos que os levam a reflectir sobre algumas situações de vida, ou sobre o que 
é que é a aprendizagem. Tenho vídeos cujo o objectivo é pô-los em acção. Lá está, motivá-los, para eles perceberem que … um dos vídeos que, por acaso, 
eu ainda ontem passei a um grupo e que eu acho que é fantástico, principalmente, porque agora estamos a receber grupos de pessoas desempregadas, 
tem a ver com o livro “Quem mexeu no meu queijo”. Portanto, alguém mexeu no queijo deles e eles têm que ir procurar outro que ijo. E isso faz parte de 
aquisição de novas competências. E eu procuro arranjar essas ferramentas para fazer a ponte entre as coisas porque eu acho que eles compreendem 
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 “Neste momento uma das principais dificuldades é o trabalho de equipa, da forma como às vezes se desenrola. Sinto que algumas das pessoas são um pouco mais 
fechadas e não são tão flexíveis quanto eu aprendi que seria importante ser neste trabalho. (…) quando não temos todos o mesmo tipo de flexibilidade e quando não 
estamos todos dispostos a pensar sobre o trabalho que fazemos e a forma como o podemos melhorar, por vezes causa alguns obstáculos mais nesse sentido. (…)” (E.A25) 
 “ (…) as dificuldades no processo em si têm a ver com os números exigidos pela a Agência, por exemplo, que muitas vezes nos desfocam do objectivo principal deste 
processo, no meu ponto de vista, que é a qualificação das pessoas, a certificação das pessoas e tornar isso uma mais-valia para a vida delas. Quando o foco se torna os 
números, no meu entender, perde-se. Perde-se muito.(…)” (E.A25) 
 “Encontro muitas infelizmente. Encontro dificuldades no contacto com formadores que têm, por um lado há formadores que já têm muita experiência mas estão centrados 
naquela forma de trabalhar, há outros que nunca tiveram contacto com o processo RVCC e que têm alguma dificuldade, o que é natural, em começar a apropriar-se de um 
processo deste género e como estamos actualmente a passar por uma fase em que a mobilidade profissional é muito grande, as equipas estão em constante 
reestruturação o que é difícil por si só haver uma consolidação na equipa uma vez que estão sempre a entrar e a sair pessoas. Logo, já é difícil trabalhar em equipa, com 
essa mobilidade, tanto de profissionais, formadores, Técnicas de Diagnóstico, portanto não é só especificamente os formadores mas é toda a equipa. Esta é a principal 
dificuldade. É ter uma equipa sólida que acompanhe o candidato do princípio ao fim sem haver grandes interrupções pelo meio.  
Outra das dificuldades é a qualidade dos trabalhos ou das autobiografias apresentadas. Do meu ponto de vista tem vindo a diminuir gradualmente devido à massificação 
do processo de reconhecimento e validação de competências. Do meu ponto de vista é um processo totalmente viável mas para um público muito específico com 
competências adquiridas, com experiências de vida significativas e com uma forma de estar também na vida de autodidata, de estar sempre a aprender. E o que nos tem 
chegado hoje em dia, claro que há excepções à regra, obviamente, mas a grande maioria não demonstra ter capacidade para fazer um processo deste género.” (E.B22) 
 “Para mim, transformarem, um processo destes, em números, para mim é uma dificuldade, porque faz com que as pessoas que nos procuram venham para se fazer 
número e não venham muitas vezes para trabalhar. Quando as coisas não são tão rápidas como elas pensam, o que acontece é que as pessoas acabam por querer desistir. 
“Afinal não é assim tão fácil como disseram, este é uma porcaria, que chatice, agora obrigam-me a escrever, obrigam-me a saber inglês…” Coisas que, supostamente, são 
obrigatórias. Só que nós não podemos controlar o trabalho dos outros e, então, a dificuldade que eu sinto é remar um bocadinho contra a maré porque as pessoas 
conhecem-se todas umas às outras e sabem que a pessoa x fez no outro CNO. Depois, olham para os portefólios delas e aquilo está menos completo do que aquilo que nós 
pedimos e as pessoas acham que nós é que somos maus. E nós aqui a esforçarmo-nos por um trabalho digno, por lhes dar um Certificado justo, com dignidade.  
É essa a minha grande dificuldade para, além, claro, de situações de equipa, que é difícil trabalhar em equipa em determinadas equipas. E nestas aqui há uma grande 
dificuldade. Se somos uma equipa, temos que trabalhar como equipa, trabalhar todos para o mesmo objectivo e sermos parte integrante da concretização de um 
objectivo. Se cada um está a trabalhar para seu lado, com diferentes formas de rigor… Até podemos ter metodologias diferentes mas com os mesmos objectivos e o que eu 
sinto é que cada um tem os seus objectivos. E uma equipa tem sempre os mesmos objectivos e isso para mim é uma dificuldade, é uma dispersão e é… sinto que não 
estou… para já parece que nem sequer reconhecem o meu trabalho e isso desmotiva-me. A minha desmotivação também acaba por ser uma dificuldade que eu encontro.” 
(E.C25) 
 “Há uma grande dificuldade que agora me lembrei. É quando as pessoas faltam às sessões. Por exemplo quando temos de estar constantemente a telefonar às pessoas a 
perguntar:  
- Então? Está tudo bem? 
Obviamente que somos flexíveis e que sabemos que as pessoas têm as suas vidas e por isso damos alguma margem. Mas também não é fácil para nós porque também 
temos que cumprir metas e que cumprir objectivos e temos que andar quase… só não vamos a casa, não é? E temos que andar quase com as pessoas ao colo para 
perguntar se já fizeram o portefólio, se já adiantaram o que estavam a fazer, quando faltam às sessões. Quando por vezes até têm o portefólio quase completo mas 
acabam por não dar continuidade ao processo e às vezes o motivar as pessoas. Portanto, há pessoas que se afastam durante um tempo, depois, o voltar a motiva-las com a 
importância do processo, não é fácil. Acaba por não ser fácil às vezes a motivação de certas pessoas e o estarmos por vezes, constantemente em contactos quando as 
pessoas faltam às vezes às sessões. 
Além dessa questão da participação dos adultos, se calhar às vezes o precisarmos de ter mais horário dos formadores para o processo e não temos porque eles têm outras 
actividades na escola e às vezes não estão a tempo inteiro para o CNO. Nem sempre é fácil. Nós temos bastantes formadores e são professores da escola também. A média 
de horas varia muito, por exemplo, nós temos um formador de matemática que, se calhar, tem duas horas para o CNO e temos outro formador que é capaz de ter 8 horas, 












































 “ (…)aquelas que foram geradas pela Agência e às vezes outros encontros de centros e tudo mais. Por acaso, há algum tempo que não temos isso. Acho 
que fazia falta. É sempre importante. Fora disso, procuro ter formação a vários níveis, portanto, as minhas pesquisas continuam, as minhas leituras 
continuam, sempre com o objectivo de fazer o trabalho o melhor possível. Em termos pessoais também tenho tido formação, mais na área do 
desenvolvimento pessoal (…)” (E.A26) 
 “Neste momento deixei de fazer formação em Reconhecimento de Competências porque percebi que isto entrou num ponto em que eu não quero mais 
continuar. Eu já não consigo vestir a camisola do processo RVCC. Eu não consigo vestir essa camisola porque, antigamente, eram uns ou outros que 
adulteravam o processo. Neste momento eu sinto que, uma ou outra pessoa não adultera o processo. E eu com tanta gente que adultera, às vezes não é 
por vontade, é por necessidade, são mesmo obrigados para manter os seus empregos e eu não consigo aceitar uma coisa dessas. Do fenómeno de justiça 
social, passa a ser um fenómeno de injustiça social e eu não me identifico com situações menos justas. Depois é assim, os comentários que eu oiço de 
pessoas, é que, o “X”, o “Y” e o “Z” fizeram o 12º ano, por exemplo, e “não sabem nada”, não sabem nada! Há pessoas que até escondem o facto de 
terem feito o 12º ano pelo processo RVCC. O que é que eu sinto com isso? Se as pessoas escondem que fizeram o 12º ano pelo processo RVCC é porque 
elas próprias sabem aquilo que fizeram. E que aquilo que fizeram não é suficiente. O que eu sinto é que a maioria, a maioria não são todas, das pessoas 
que fazem o processo aqui no Centro, é que muitas delas têm orgulho naquilo que fazem. Primeiro durante todo o processo, andaram-nos a chatear a 
cabeça que éramos demasiado exigentes, blá, blá, blá, blá, blá,  mas  depois no fim é que acabam por se sentir orgulhosas porque comparam os seus 
portefólios com os de outras pessoas e amigos e percebem que aquilo que fizeram é válido. Ainda assim, eu sinto que algumas das coisas que são feitas 
aqui não são totalmente válidas. É muito difícil aceitar que um candidato que tenha o 12º ano, às vezes dê erros na dimensão de que alguns dos nossos 
candidatos dão. E depois não são só os erros, é sabermos que muitas daquelas coisas não delas, porque às vezes há pessoas que são más a escrever, mas 
são boas a falar só que passa ali por uma dificuldade de escrita e… mas não, depois vemos que além de escreverem mal, algumas das coisas que estão ali 
não são o melhor que podiam fazer. E eu não sei trabalhar com isso. Eu não sei trabalhar com coisas que não sejam verdadeiras e por isso a minha 
vontade de saída do processo logo que consiga arranjar uma coisa que …  
Neste momento eu sou sincera, eu estou aqui porque isto é o meu ganha-pão. De outra forma se calhar não estaria porque sinto vergonha porque sei, 
nem é por aquilo que fazemos aqui neste CNO, porque neste CNO, ainda assim, apesar de tudo, somos muito exigentes e temos alguma necessidade de 
rigor. Mas depois, a generalização que houve, a forma como se adulterou este processo… Nós temos pessoas a fazer o 12º ano pelo processo RVCC que 
nunca deveriam estar aqui. E isso para mim é injusto. Eu não sei lidar com isso, eu não sei lidar com isso. Portanto, perdi a vontade, perdi a motivação de 




















































 “Isto aqui continua a ser semelhante ao que eu tinha referido inicialmente porque como sempre fui uma pessoa sempre aberta para 
aprender e para as aprendizagens, aquilo que eu aprendia com os outros, eu como não considero que já sei tudo, de longe, continuo a 
aprender diariamente, quer acerca do processo, quer acerca da importância dos percursos das pessoas, sejam lá elas quem forem, quer 
acerca do trabalho de equipa, aprendo não só com os adultos, como com os colegas de trabalho, como com outras pessoas fora do meu 
contexto de trabalho que também me permitem aprender sobre mim própria e isso reflecte-se no trabalho e isso continua a ser, mais ou 
menos da mesma forma.” (E.A31) 
 “Aprendo a ser flexível, a ser mais organizada, a ser mais insistente com os próprios candidatos porque o profissional de RVC  acaba por ser 
também a pessoa que faz o contacto, que telefona a perguntar se está tudo bem, incentiva a pessoa a continuar o processo e, no meu ponto 
de vista, eu sei que é esse o meu papel mas também os considero pessoas adultas e, como tal, são responsáveis pelos actos e atitudes.” 
(E.B28) 
 “Com os outros aprendo que posso fazer sempre melhor e comigo também.” (E.C34) 
 “Essas questões é um bocadinho do que eu já disse. É uma continuidade. O aprender a ser tolerante, o aprender a respeitar os outros, o 
trabalhar em Equipa, actualmente, nem sempre é fácil, tem havido dificuldades em termos da equipa por questões da própria escola e dos 
professores e, às vezes, gerir isso tudo, gerir outras questões que às vezes estão fora do Centro mas que acabam por influenciar o trabalho 
do Centro não é fácil. Por exemplo, gerir os tempos, os professores nem sempre têm muito tempo, não estão a tempo inteiro como eu dizia, 
ou seja, nós sabemos que temos que cumprir metas mas depois os formadores não conseguem ver ou analisar os portefólios no tempo que 
seria desejável, e não conseguimos dar respostas aos adultos no tempo que seria o ideal, o desejável. Às vezes temos que prolongar isso e a 
gestão de tudo isso com os objectivos que temos de cumprir… 
Eu e as minhas colegas, eu continuo a aprender com elas porque há sempre coisas novas, há um aspecto interessante que é, quando uma 
está mais desmotivada, há sempre outra que tenta motivar e que tentamos conversar muito todas, portanto, a aprendizagem tem sido 



















































 “Bem, para além do que eu já disse anteriormente, sendo que, de vez em quando, isso possa ser alguma tendência que as pessoas  tenham, 
fui aprendendo que não me posso acomodar à metodologia de trabalho  , aprendi que posso sempre fazer melhor. Podemos sempre tentar, 
aliás, fui aprendendo que esse é um objectivo do processo, adaptar o referencial à História de Vida de cada um e não o contrário. E isso às 
vezes exige algum esforço porque as próprias pessoas têm dificuldade em sair um bocadinho daquilo que está ali. Em perceber que podem 
sair um bocadinho dos exemplos que são dados no referencial. E isto já de uma forma mais especifica em relação ao processo. De uma forma 
mais geral foi aquilo que eu disse, que posso sempre fazer melhor, que posso sempre melhorar, e que posso sempre tentar pôr-me do lado 
de fora para ver o que eu fiz naquela sessão e a forma como posso fazer melhor.” (E.A32) 
 “Com o processo estou a aprender que , hoje em dia, de facto agora com a crise e com esta questão dos desempregados, por exemplo, para 
os CNOs para concluírem os seus processos de certificação, estou a aprender que há muita gente em Portugal que não tem qualquer 
interesse em desenvolver as suas aprendizagens ou melhorar os seus níveis de qualificação, infelizmente.” (E.B29) 
 “Com o processo aprendo que posso fazer ainda melhor. E que posso fazer ainda mais. Mas não posso fazer sozinha. Sozinha não posso fazer 
mais. É como se eu estivesse a puxar uma carroça sozinha e alguém lá atrás da carroça estivesse a puxá-la para trás e issoeu não consigo 
fazer mais. Mas o que eu gostaria de conseguir fazer mais, se houvesse disponibilidade de toda a gente, era, para já, combater contra esta 
ideia de que o processo RVCC é falso, não presta e que as pessoas são ignorantes. Não. Eu acho que, em equipa, nós poderíamos fomentar e, 
se todos trabalhássemos firmes como equipa, todos poderíamos fomentar que o candidato trouxesse um portefólio sem erros, ou com muito 
menos erros que às vezes por exemplo trazem que aquilo é vergonhoso. Mas, se toda a gente deixa passar, a sensação que o candidato tem 
é que ele pode fazer aquilo. Ninguém lhe diz que não está bem e ele não sabe. Ninguém o chama a atenção. E então, se todos 
trabalhássemos em equipa e sempre com um objectivo ali à frente, que se chama qualidade, nós poderíamos fazer mais. Poderíamos fazer 
mais. Só que, um sozinho não faz mais. Um sozinho numa equipa não faz mais quando os outros puxam a carroça para trás. E é isso que 
cansa.” (E.C35) 
 “Aprendo que tenho que criar novas actividades por vezes. Às vezes reparamos que aquilo que já estamos a fazer que chegou a um ponto 
que já não está a resultar tão bem e temos que criar outras actividades. Ultimamente, por exemplo, temos recorrido até a alguns vídeos, 
temos na nossa escola um projecto que se chama “dez dedos de conversa”, que pode ser em várias áreas, em que fazemos palestras, e tem 
sido algo inovador, que tem tido importância no processo porque as pessoas gostam. São actividades que são criadas em pós-laboral para os 
adultos dos cursos EFA  e RVCC em que as pessoas podem participar, seja cafés literários, seja outro tipo de convidados, portanto, temos … 
ou seja, o Centro está mais aberto à comunidade, está mais aberto ao exterior e temos tido actividades, e temos recebido convidados e com 
isso a própria equipa também aprende. Vai aprendendo coisas novas. Vai também se estimulando para criar outras actividades. Os adultos 
sempre que podem também participam dessas palestras e podem falar deles no portefólio. Portanto, actualmente, e como projecto mais 




















































 “Aqui também é muito idêntico, ao que aprendi numa fase inicial, tirando a parte do processo em si, isto fazendo aqui uma analogia com a 
carta de condução, quando tiramos a carta, naqueles primeiros tempos, as coisas ainda são feitas de uma forma muito automática, ainda 
temos que pensar qual é o pedal onde vamos pôr o pé, como é que vamos pôr as mudanças, onde é que se trava… essa aprendizagem numa 
fase inicial ainda foi um bocadinho mecânica mas a metodologia que existia no início também me ajudou a perceber os passos, agora isso já é 
feito de uma forma mais inconsciente, mais automática. Não que o processo perca com isso. Portanto, ganhou porque a ANQ reformolou e 
ganhou flexibilidade e criatividade, não me vou repetir acerca disso. Vou sempre aprendendo na mesma, diariamente. Agora, tirando este 
procedimentos, relacionados com o processo, que já estão mais interiorizados em mim, vou aprendendo muito mais a ouvir os adultos, o que 
eles têm para me dizer, como eles estão, fui aprendendo mais a ouvir o feedback deles porque acho que isso é muito importante para a 
forma como, como equipa depois podemos melhorar. 
Pois isto era suposto eu dizer o que é que eu aprendi comigo própria pois, isto às vezes é difícil eu distinguir. 
Bem, eu olho para trás e já nem me lembro bem da pessoa que era. A partir do momento em que nos mudamos a nós próprios ou que nos 
descobrimos a nós próprios com tudo o que temos mesmo, tudo muda. E a forma como eu estou com os candidatos também, também 
muda. Se eu estou mais motivada consigo transmitir maior motivação, se eu acredito verdadeiramente no processo consigo fazê-los acreditar 
também. E isso, com o tempo, no início estava a tentar perceber o que é que era, quando percebi o processo em si e quando percebi a 
riqueza que isso poderia ser, consigo muito mais facilmente transportar isso e transmitir isso às pessoas. Mas, o que eu tenho aprendido 
comigo ultimamente, tem permitido estar ainda mais confiante com eles e sentir que os posso ajudar de uma forma… é o sentimento de que 
eu posso ajudar os outros, de que eu posso motivá-los, de que eu posso ajudá-los a atingir os objectivos que eles querem alcançar. Eu ter-me 
apercebido com o tempo de que eu posso realmente fazer isso, tem sido importante.” (E.A33) 
 “Comigo própria aprendo que tenho que perceber cada vez mais os contextos em que as pessoas viveram e o porquê dessa resistência à 
evolução, à certificação enquanto pessoas e enquanto profissionais. Estou a aprender todos os dias que as pessoas têm contextos de vida 
diferentes e que eu tenho que ser flexível a essas diferenças, cada vez mais.” (E.B30) 
 “Comigo própria aprendo que às vezes não é desistir, é aceitar. Que é o que é.” (E.C36) 
 “Continuo a aprender, no fundo, a mesma coisa. A tentar gerir às vezes as desmotivações com a necessidade de motivar, com a necessidade 
de avaliar o que é que está a correr tão bem, ou não, o que é que é preciso melhorar. Portanto, tem que se tentar melhorar constantemente 





































































 “Tem sido fundamental. Era o que eu estava a dizer há pouco, quando começamos um processo de mudança, ou quando estamos a crescer, 
tudo isso se reflecte no desempenho.” (E.A35) 
 “Em sala, com os candidatos, fui ganhando novas ferramentas para aprender a lidar com determinadas pessoas, com determinados 
funcionamentos, ainda por cima estamos numa época de crise em que os lamentos são muitos, as queixas são muitas e a postura das 
pessoas em sala às vezes, se deixamos entrar ali num ciclo em que um desmotiva o outro e porque é a crise, e porque é o governo, e porque 
não sei quê, não saímos daqui. E, nem eles se focam no que têm que fazer, nem ganham motivação para procurar trabalho, nem fazem nada 
e então, as aprendizagens que eu tenho tido, também me têm ajudado a lidar com essas pessoas e sabê-las trazer de volta ao processo e 
ajudá-las a concentrarem-se verdadeiramente naquilo que eles querem e naquilo que eles conseguem fazer.” (E.A36) 
 “Têm sido bastante positivos, isto porque, como eu falava há pouco na questão das pessoas desempregadas que estão a ser encam inhadas 
pelos centros de emprego, à partida seria uma situação chata para a Equipa Técnico pedagógica dos CNOs porque são candidatos que não 
vão muito motivados, estão praticamente obrigados e dai que o seu envolvimento com o processo não seja tão grande quanto a Equipa 
gostaria, mas com os meus colegas, com os próprios candidatos e com pessoas amigas e familiares tenho vindo a perceber que, de facto, os 
contextos também definem as nossas atitudes perante aquilo que nos é oferecido. E, se estivesse na posição deles, talvez não gostasse tanto 
da imposição em vez de fazer por querer, por eu querer me formar e evoluir.” (E.B32) 
 “É assim, eu sou um bocadinho teimosa e, apesar de tudo, eu vou tentando que as coisas estejam melhores. E sou um bocadinho picuinhas e 
chata e vou sempre exigindo mais e explicando que isto não é uma banca de certificação. Portanto, aquilo que eu vou aprendendo com 
aquilo que se vai passando é a tornar-me ainda mais teimosa mas sei que sou a única teimosa.” (E.C38) 
 “Eu acho que são essenciais porque aquilo que nós vamos aprendendo ao longo do nosso dia-a-dia também pretende se reflectir depois nas 
actividades, naquilo que fazemos, ou tentarmos fazer melhor. E tentamos também ter feedback da parte dos adultos. Se as actividades que 
nós fazemos são úteis? Se trazem benefícios da forma como nós apresentamos o processo? A forma como nós abordamos as situações se é 
útil para eles? Tentamos também ouvi-los e ter esse feedback da parte deles. Seja das sessões de projecto, seja o processo RVCC. Quando 
eles têm as sessões de descodificação, por exemplo, tentamos saber se… quando temos uma sessão individual com os adu ltos a seguir às 
sessões de descodificação do Referencial tentamos saber se há dúvidas, se para aquela pessoa as coisas correram bem, se houve alguma 



















































 “Era o que eu estava a dizer à pouco e já estava a misturar com o que aprendi comigo própria, porque para mim está tudo interl igado. 
Aprender com os adultos, faz parte de aprender comigo própria também porque eu me predisponho a aprender com eles, portanto, às vezes 
é difícil  
Mas, então, o facto de ter aprendido a ouvi-los mais acho que tem sido muito importante. Ouvi-los, ouvir o que eles têm para dizer e tentar 
perceber o que eles estão a sentir e aquilo que eles nos transmitem muitas vezes, não só através da fala, mas através da linguagem não 
verbal. Acho que é um dos caminhos e é uma das ferramentas que podemos utilizar para o sucesso do processo porque no fundo são as 
pessoas com quem nós temos que trabalhar. Se não as ouvirmos e se não entendermos o que é que cada um nos está a transmitir mesmo 
sendo um grupo, se não o fizermos não conseguimos levá-los a bom porto, pelo menos, de uma forma tão correcta, ou tão positiva.” (E.A37) 
 “Continuo a aprender o mesmo que aprendia. Todos os dias não mas, por vezes, conheço pessoas que, de facto, me fazem pensar como é 
que conseguem depois de uma história de vida tão conturbada e tão cheia de problemas, como é que conseguem levantar a cabeça e 
continuar a fazer as suas actividades e têm garra para continuar a evoluir na sua formação quando, se fosse no meu caso, talvez, já tivesse 
desistido há muito tempo.” (E.B33) 
 “Actualmente aprendo aquilo que sempre aprendi com os adultos. Nada muda do passado para agora daquilo que eu aprendo com eles. 
Sempre que tudo faz parte do processo. Mesmo as pessoas mais simples e com aquilo que eu pensava que poderia não ser válido, não ser 
tão válido como aprendizagem, ao fim e ao cabo lhes traz uma bagagem muito grande. Que a vida é uma bagagem muito grande a nível de 
aprendizagem. E issoeu aprendo com os adultos.” (E.C39) 
 “Acabo por aprender um pouco de tudo daquilo que eu já disse no início. Acaba por se estender um bocadinho até agora. Desde aspectos de 
novas profissões, até aos modos de fazer, resolução de problemas, às vezes, o ser mais paciente, às vezes o saber que há pessoas que 
precisam de mais atenção, de mais atendimentos, de mais acompanhamento, há às vezes outras questões, portanto, de facto, é importante 
sabermos ouvir as pessoas, termos o feedback delas porque às vezes nós achamos que passamos uma mensagem e que está tudo bem, 
principalmente, nas sessões de grupo, quando damos mais informação e depois nas sessões individuais é que percebemos que a informação 
não chegou. Não chegou bem ou não chegou como deveria ter chegado, que eles às vezes têm mais dificuldades, e que temos que nos saber 
adaptar e explicar melhor as coisas ou repetir aquilo que já explicamos, e outras vezes temos que nos adaptar também ao processo de vida 


















































 “Bem, de uma forma mais concreta, vamos sempre trocando ideias, vamos sempre partilhando as novas dinâmicas que podemos usar no 
processo, novos sítios para pesquisa, novos livros, nova informação e isto mais entre as PRVCs e a Técnica de Encaminhamento. Temos um 
trabalho muito próximo e ajudamo-nos mutuamente. Neste caso somos só mulheres, por isso é que eu falo muito no feminino. 
Depois, a nível pessoal também. Temos um ambiente engraçado porque trabalhamos no mesmo sítio muito tempo juntas. Com os 
formadores também aprendo bastante. Como referi há pouco, tive que aprender que existem formas de trabalhar muito diferentes e isso 
serviu para eu trabalhar a minha flexibilidade essencialmente foi isso. Tento aprender também com as áreas deles, como é óbvio, isso é 
sempre uma mais-valia. Serem pessoas tão experientes e que já trabalham há muitos anos. Em termos de conhecimentos em termos da 
forma como podem ensinar-nos coisas, a nós e aos adultos, acho que sim, que é uma mais-valia. E curiosamente as pessoas mais experientes 
e as pessoas mais velhas com que nós trabalhamos são (estou-me a lembrar de 2 ou 3 casos) as mais abertas aquilo que nós temos também 
para retribuir ou para ensinar porque isto para ser um processo de aprendizagem mesmo entre os colegas devia ser mútuo. Existem outras 
pessoas que, lá está, são menos flexíveis em termos de querer aprender coisas novas de querer aprender novas metodologias de trabalho e, 
então ai tinha 2 soluções, ou não lidava com isso ou então aprendia a lidar com isso, então ai a aprendizagem para mim foi como é que eu 
vou aprender a lidar com pessoas tão diferentes e tirar o bom de cada um? Não no sentido manipulador, mas tirar o que eu posso tirar de 
melhor de cada pessoa e isso tive que aprender a trabalhar eu própria.” (E.A38) 
 “Com os colegas tenho estado a aprender devido ao factor “nova metodologia” ou alteração de metodologia. Tenho estado a tentar 
perceber como é que os meus colegas formadores e profissionais se envolvem no processo.” (E.B34) 
 “Com colegas… Eu gosto sempre de melhorar e tudo o que contribua para melhorar o meu desempenho perante os candidatos é sempre  
bom. E eu acho que a experiência dos colegas é isso mesmo. Mesmo os erros dos colegas não têm que ser um erro pode ser uma forma dele 
aprender e de nos transmitir essa aprendizagem.” (E.C40) 
 “Acabo por aprender bastante, desde, é aquilo que eu já disse, não encontrar uma sugestão, às vezes trocarmos ideias sobre uma sugestão 
que podemos dar. Por exemplo, nós quando fazemos atendimento estamos todas no mesmo espaço, cada uma de nós não tem uma sala 
individual, por exemplo, para os atendimentos e, por vezes, acontece que eu estou com uma pessoa, estou a dar uma sugestão e às vezes há 
outra colega que pede desculpa e intervém e acaba por dar uma ajuda também quando às vezes não encontramos a melhor forma de ajudar 
as pessoas. E isso já tem acontecido. Às vezes aprendo novas actividades. Por exemplo, nós temos mais recentemente, se calhar, há um ano, 
ou menos, uma colega nova, que já tinha experiência de outros centros e que trouxe também outras experiências para o nosso centro e até 
de outras actividades sugeriu outras coisas e isso também foi bom porque tivemos outras visões também. E ela também acabou por sugerir 























































 “Isso ai é igual ao que eu já referi anteriormente porque eu sou uma pessoa que acabo por pensar muito. Desde inicio sempre a melhorar 
sempre a pensar o que é que eu posso fazer de diferente, mas sempre no sentido de trazer mais valias para o processo. Portanto esta 
reflexão mantém-se.” (E.A39) 
 “Actualmente, essa pergunta é um pouco complicada porque, eu neste momento, estou mesmo com uma atitude negativa. Isto porquê? 
Porque eu estava habituada a trabalhar de uma determinada forma e mudo para um outro Centro em que a metodologia é outra e, como se 
costuma dizer, nós devíamos nos adaptar à metodologia existente mas, como também, eu tenho em ideia que todos nós podemos contribuir 
para a melhoria dos processos, acabei também, eu e algumas colegas, por tentar modificar a metodologia no sentido de ir mais de encontro 
às orientações da ANQ, mas isso é um pouco difícil, quando temos pessoas que estão na casa há 20 anos e não são assim tão receptivos à 
mudança, ou são muito resistentes à mudança. E, o que acontece hoje, neste momento em específico, se calhar deveria ter deixado a 
metodologia como estava, apesar de estar muito escolarizada. Deveria ter continuado assim porque, de facto, para fazer alguma coisa de 
novo, não basta um querer. Têm que ser todos a remar para o mesmo sítio.” (E.B35) 
 “Como disse há pouco, tudo o que eu aprendo com os adultos e com colegas, só faz sentido com uma reflexão individual. Portanto, tudo 
aprendo por reflexão individual.” (E.C41) 
 “Por reflexão individual tem a ver com aquilo que eu tento ler, tento procurar. Às vezes tento avaliar e chego à conclusão que nem sempre 
dou o melhor de mim. Podia dar o melhor de mim e nem sempre dou. Por às vezes entrar numa certa rotina e tenho que me motivar  para 
outras situações. Portanto, eu tento aprender, tento ler, tento conversar com os outros, para também quebrar certos vícios que se vão 
criando. Não é? Acabam por se criar certos vícios quando há uma rotina da própria actividade. Acho que tem a ver com isso. Essa reflexão 















 “Para além da formação relacionada com o processo tenho tido outra formação formal mas mais a nível de formação pessoal que foi o que 
eu já referi. Nesse aspecto estou a ter mais do que inicialmente. Também tirei o CAP, lá está, também considero formação formal e todo o 
tipo de livros ou de formação científica ou mais credível. Bem mas aqui se formos ver rigorosamente a definição de formação formal, não sei 
se os livros estão incluídos, não estão pois não?” (E.A40) 
 “Estive a frequentar o Mestrado em Educação e Formação de Adultos e Jovens Pouco Escolarizados mas, de facto, não veio acrescentar nada 
de novo aquilo que eu já tinha aprendido na minha Licenciatura. Foi um relembrar de determinados conceitos e teorias mas que, de facto, 
para mim continua a ser uma desilusão porque o que está escrito em teoria não está a ser aplicado na prática ou é muito difícil de aplicar na 
prática de acordo com aquelas teorias que, para mim, fazem todo o sentido mas que, na nossa realidade, portuguesa, pelo menos, não está a 
funcionar.” (E.B36) 
 “Neste momento já não aprendo nada por formação formal porque já há algum tempo que não faço formação.  
Em formação formal (Coach) aprendi que posso ajudar os meus candidatos a serem ainda melhores. A procurarem a excelência e eles têm 
tudo o que precisam para serem ainda melhores. Só têm é que maximizar todo esse potencial que já está dentro deles. E foi isso que eu 
aprendi com o Coaching.” (E.C42) 
 “Aprendo novas actividades, às vezes, o estar desperta para certas situações que não tinha consciência. E às vezes… bem, às vezes, também 
aprendemos o que não devemos fazer. Eu estive num seminário em Coimbra e às vezes há certas… ouvi intervenções muito interessantes e 
as intervenções a que assisti como aprendizagem formal foram muito interessantes… Ah! E até pela Pós-graduação que fiz em Reabilitação e 
Inserção Social, o estar perante públicos diversificados, não é? Mas, também, com a aprendizagem formal também aprendemos o que não 
devemos fazer. Às vezes observamos certas situações, vimos certas intervenções que às vezes eu comento com as minhas colegas ou elas 




























































 “…agora com mais conhecimento da função em si, considero que somos mediadores do processo. Quer mediadores entre os formadores e o candidato. Quer mediadores 
entre o próprio referencial e o candidato e a sua História de Vida. Ajudamos na resolução de problemas, na resolução de conflitos. Fazemos também muitas das vezes 
mediação entre a equipa. (…)” (E.A27) 
 “Tal como disse antes, continuo a achar que essencialmente o candidato vê o PRVC como o seu orientador, como a pessoa em quem pode confiar. Mesmo sendo 
acompanhado por outros formadores, é com o PRVC que ele se sente mais à vontade para dizer os seus medos, os seus receios, as suas dúvidas, muitas vezes vêm-nos 
perguntar (a nós PRVC) o que é que o formador quer com determinada área porque não sente tanta proximidade e nós enquanto PRVCs é esse mesmo o nosso papel, é 
sermos bastante próximos do candidato, orientá-lo e fazer a ponte entre o processo e o formador.” (E.B24) 
 “Eu acho que a especificidade da função de profissional RVC continua a ser a mesma, acrescentando o facto de pôr as pessoas mais em acção. Pôr as pessoas mais em 
acção para elas continuarem a adquirir competências ao longo da vida delas e não se ficarem só pelo sítio onde estão. É motiva-las para quererem mais.” (E.C29) 
 “Eu acho que continua a ser aquilo que eu disse inicialmente. Acho que se mantém. O sabermos ouvir, o estarmos presentes, o estarmos disponíveis para as pessoas, o 
motivarmos as pessoas a fazer este processo porque umas estão mais motivadas que outras. Agora, há uma outra especificidade que eu há pouco não me lembrei que é o 
facto de termos pessoas que não vão de livre e espontânea vontade fazer o processo RVCC e que são encaminhadas pelos Centros de Emprego e, então, há um carácter 
mais obrigatório de se inscreverem nos CNOs e isso, também nos traz outro tipo de público, pode trazer outro tipo de necessidades e termos que adaptar mais as nossas 
práticas, talvez nesse sentido. O tipo de público e o sabermos adaptar melhor às necessidades e às pessoas.” (E.D25) 
 “Essa questão tem sido falada. Tem-se falado nisso, ou pelo menos, tem-se abordado essa questão, isso pode vir a acontecer. O que eu acho é assim, estas características 
que eu disse, tem muito a ver com as pessoas, acho que são características pessoais também. Há professores, e depende das pessoas, eu acho que ai teria de haver da 
parte da coordenação uma formação da pessoa, mesmo que sejam professores, professores com perfil, com perfil mais adequado para a função de profissional. Há 
professores, e estou-me a lembrar de uma formadora que eu tenho no centro, que eu acho que teria perfil. Sem dúvida, há professores que eu conheço que eu acho que 
teriam perfil também para profissionais, mas isso depende da característica da pessoa. Se a pessoa for uma pessoa flexível, se souber ouvir, que eu acho que são 
características essenciais. Agora, muitas vezes nota-se que estão muito formatados, também noto isso em formadores do Centro, para determinadas actividades, querem 
tudo planificado, por vezes, não são flexíveis a actividades diferentes e não é fácil… agora eu acho que há professores que poderiam, que podem ter esse perfil porque tem 
a ver com o perfil pessoal de cada um, de características individuais. Não posso generalizar. Não se pode generalizar. 
Em relação aos professores como profissionais acho que teria de haver uma selecção e se calhar uma formação específica sobre as funções da profissional RVC no sentido 
de uma sensibilização. Eu acho que também aí deveria haver outro apoio. Também pela especificidade da função. Não em termos teóricos, não em termos do Referencial, 
que eles até sabem mais do Referencial do que nós. Não no sentido do Referencial mas no sentido das dinâmicas de grupo, de saber estar com os grupos. Eles sabem, 
pronto, só que têm uma visão muito escolar. O estar com os grupos, o transmitir só informação, e não pode ser só isso. É o saber ouvir outro tipo de aptidões, de 
competências sociais.” (E.D26) 
 “Eu acho que tem uma a ver com a formação, o ser uma formação diferente e diferenciada. O facto de se terem colocado outros profissionais acho que tem muito a ver 
com a formação de base. Penso eu. É claro que os professores têm a vertente pedagógica e tudo isso mas depois são áreas muito viradas para as áreas técnicas nas quais 
eles se formam, seja o português, a matemática, a físico-química… E aqui o facto de existir outra formação de base, se calhar, também há outra sensibilização. Nós 
também, eu falo por mim, fiz Psicologia Educacional, acabamos por ao longo do curso reflectirmos sobre estas questões de educação, formação… se calhar temos outra 
visão da educação, temos outras experiências, se calhar passa um bocadinho por ai. Eu não tenho uma resposta mesmo ideal para isso, mas se calhar passa um bocadinho 












































 “…o trabalho com os adultos em si propriamente…” (E.A28) 
 “Continuo a gostar do contacto com as pessoas porque de facto aprendemos muito. Aparecem pessoas realmente brilhantes e com percursos de vida 
espectaculares e com muito para ensinar. Eu acho que é isso que, de facto, ainda me faz gostar de estar nesta profissão.” (E.B25) 
 “Deixar as pessoas felizes por ajudá-las a descobrir aquilo que elas são capazes de fazer. E, isso, deixa-me muito feliz. Sinto que isso é que é mesmo justo.” 
(E.C30) 
 “Das sessões de grupo. E as sessões individuais também. São as duas coisas.  
 Eu sempre gostei de estar com as pessoas em grupo. No aspecto das dinâmicas de grupo em si, das pessoas, de haver uma comunicação entre todos, de 
ser um momento de partilha, das pessoas se conhecerem um bocadinho. De facto isto é um processo que se torna autónomo e muito individualizado mas 
já temos tido muitos casos de pessoas que têm novos contactos ali, continuam a manter os contactos com colegas do mesmo grupo, apesar de, às vezes, 
por pouco tempo, e gosto desse contacto com as pessoas, da partilha, da experiência do próprio grupo, de criar alguma dinâmica. Faz-me lembrar um 
pouco a experiência que tive como mediadora nos cursos EFA, que foi uma experiência que eu gostei muito também. [Estas experiências] assemelham-se 
relativamente ao público, mais de 18 anos, eu sempre nos cursos EFA tive experiencia, era também um público diversificado, e a questão de poder fazer 
também algumas actividades, seja uma apresentação, seja, por exemplo, um trabalho a pares, ou um trabalho em pequeno grupo que eles depois 
partilham com os colegas, reflectirem sobre uma determinada situação, por exemplo, haver aqueles momentos de partilha entre todos e haver uma troca 
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 “…a pouca flexibilidade de alguns elementos com quem trabalho o que no meu entender dificulta   os objectivos principais do processo.” (E.A29) 
 “Continuo a dizer que o que gosto menos é a escolarização do processo, a massificação, a falta de, não é brio que quero referir, é o individualizar o 
processo, ou seja, cada candidato é único e não pensar nisto como a escola, que é uma turma e há um grupo de pessoas que está junto para fazer a 
mesma coisa. Não. São pessoas, individuais e únicas.” (E.B26) 
 “Compactuar com processos menos justos. Cópias da internet e coisas que não são as pessoas que sabem fazer.” (E.C31) 



























 “Então estamos numa altura em que está a haver uma reestruturação quer a nível de Portugal, quer a nível da Europa. No entanto, penso que, estão a dar 
cada vez mais valor à formação profissional, também à experiência adquirida ao longo da vida, às aprendizagens não-formais e isso tudo, portanto, eu 
prevejo que, esta área de Educação e Formação de Adultos possa ter novos projectos. Provavelmente, mais adequados à situação profissional que 
estamos a viver, ou terão que fazer um levantamento …” (E.A41) 
 “Em termos profissionais gostaria, francamente, que o processo RVCC melhorasse, continuasse em melhoria e que houvesse mais orientação por parte da 
ANQ e que os objectivos fossem mais adequados à realidade actual.” (E.B38) 
 “Os meus projectos são desenvolver-me mais a nível do coaching. E eu acho que os processos de coaching que eu já estou a fazer aos meus candidatos 
estão a ajudá-los também no processo de Educação e Formação de Adultos (…). 
Portanto, os meus projectos são tornar-me ainda melhor coach e poder desempenhar ainda mais o meu trabalho como coach e, enquanto estiver em 
funções como profissional de RVC, também melhorar a vida dos meus candidatos para atingirem a excelência e conseguirem melhores empregos, 
melhores relações humanas, melhores relacionamentos, melhores relações familiares e, esses são os meus projectos acima de tudo. 
Também tinha como projecto conseguir uma melhor equipa(…)” (E.C43) 
 “(…) eu, talvez ainda durante um tempo poderei estar ligada a esta área e espero que sim, não é? Também com a situação que o País está a viver não é 
fácil encontrar, por vezes, outras oportunidades. As Novas Oportunidades não são só para os adultos que certificamos. São também para nós. É 
importante termos tido estas Novas Oportunidades em termos profissionais porque a área das Ciências… muitas PRVCs, não digo todos,  quase todos, são 

















 “ (…) se calhar temos que ouvir as necessidades do país para juntamente com as necessidades das pessoas conseguirmos pensar se calhar nuns cursos 
que façam sentido. Caso contrário acaba por acontecer o mesmo que acontece no ensino superior em que há cursos que, ou têm que terminar, ou 
causam alguma frustração nas pessoas. Vão para determinados cursos e depois não conseguem colocação no mercado de trabalho… e depois torna-se 
uma pescadinha de rabo na boca.” (E.A41) 
 “Tenho. Tenho várias sugestões nomeadamente para a Equipa da ANQ que acompanha, supostamente, os CNOs que digam, exemplifiquem, mostrem, 
como se faz e como se deve fazer porque, eu fui, ok que foram as primeiras formações, de PRVCs da ANQ em 2008 mas, a partir dai eu acho que nunca 
houve assim muita formação por parte deles e nunca nos disseram exactamente como é que se tem que fazer. Só sabem dizer o que é que está mal mas 
não nos conseguem explicar como é que deve ser feito. (…)” (E.B39) 
 “A partir de agora que esqueçam o número e que, se for preciso, mudem o nome do processo RVCC. Mudem. Até pode ser a mesma coisa, mas só para 
deixar de ter aquele estigma de que é uma porcaria e, tudo o que houver de mudança, seja acompanhado também pela mudança do nome para… é como 
se fosse começar de novo. E aí vão à essência do processo porque este processo é fantástico se for usado na sua essência. Se for devassado é triste. 
As minhas sugestões eram mesmo, tudo o que fizerem de diferente que seja para impor qualidade e não esperar fazer aqui números e mais números e 














FORMAÇÃO ACADÉMICA DE BASE 
2 Psicologia Clínica 
1 Psicologia Educacional 
1 Ciências da Educação 
FASE INICIAL FASE ACTUAL FUTURO 
FUNÇÕES DESEMPENHADAS 
6.1 -Funções desempenhadas  -  as de técnica 
de diagnóstico e encaminhamento, as de aprendiz de 




7.1 -Funções desempenhadas  - as de PRVC: 
acolhimento dos candidatos no processo, planos de 
sessões, articulação com os formadores, 
acompanhamento do grupo, orientação, coordenação, 
articulação com o referencial, motivação dos candidatos, 
clarificação de conceitos,  relatórios, actas, actividades, 
preparação das sessões de júri, actualização permanente 





Melhoria e continuidade do 
RVCC 
MODOS DE DESEMPENHO 
6.2 – Modos de desempenho  - observação, 
imitação, reflexão 
 
MODOS DE DESEMPENHO 
7.2 – Modos de desempenho – interacção, 




- falta de formação 
- referencial NS 
- recibos verdes  
- nº de desistentes 
- números de certificados 
- operacionalizar o processo 
DIFICULDADES 
7.3 – Dificuldades – equipa pouco flexível, 
número de certificados exigidos, mobilidade de 
profissionais e formadores/dificulta consolidação das 
equipas, massificação do processo/diminuição da 
qualidade, objectivos não partilhados pela equipa, 
desmotivação das profissionais, disponibilidade dos 
formadores-professores para o CNO, afastamento de 
alguns candidatos do processo/serviço de “call center” 
SUGESTÕES 
 
Ouvir as necessidades 
Demonstrações de boas práticas 
de operacionalização do 
processo RVCC 
Desvalorização da quantidade e 
valorização da qualidade 
PROCESSO DE FORMAÇÃO 
- observação das colegas com experiência 
- com os adultos/candidatos 
PROCESSO DE FORMAÇÃO 
7.4 – Processo de formação – formações pela 




- com outras experiências profissionais de EFA 
- formação formal ANQ 
- CAP 




6.5.1 – Com os outros – multidisciplinaridade, 
flexibilidade, polivalência, tolerância, saber ouvir 
6.5.2 – Com o processo – importância das ALV, 
valorizar e respeitar as pessoas, aprendizagem 
continuum  
6.5.3 – Consigo próprio – Capacidade de 
motivação, flexibilidade, virtude paciência 
6.5.4 – Contributos para o desempenho da 
actividade – autoconfiança, melhoria da qualidade das 
narrativas finais, persistência perante o desânimo e 
desmotivação de alguns candidatos, quebra na rotina – 
estimulo reflexão – novos constructos 
6.5.5 – Com os adultos – multiplicidade de 
saberes/multiplicidade de profissões, significado da 
actividade profissional de PRVC, humildade, 
reconhecimento da minha realidade de vida face à vida 
real de determinados adultos, multiplicidade de 
contextos, níveis socio-económicos baixos não são 
sinónimo de ausência de saberes, a solucionar 
problemas de diferentes perspectivas 
6.5.6 – Com os colegas – sentimento de 
equipa, processos de trabalho, dinâmicas de grupo, 
instrumentos, informações, metodologias diferentes 
6.5.7 – Por reflexão individual – tudo, a 
melhorar o meu desempenho 
6.5.8 – Por formação formal – conteúdos, 
consciencialização 
APRENDIZAGENS 
7.5.1 – Com os outros – acerca do processo, importância 
dos percursos das pessoas, trabalho em equipa, sobre 
mim própria, flexibilidade, organização, persistência e 
insistência, tolerância, respeito 
7.5.2 – Com o processo – não acomodar, fazer mais e 
melhor,  adaptação, criação, inovação, apelar à partilha, 
estimular a curiosidade e o gosto por novas 
aprendizagens 
7.5.3 – Consigo próprio – quem sou eu, o porquê das 
resistências dos adultos, aceitar, a gerir a desmotivação, 
corresponder às necessidades do momento, adaptação 
aos adultos  
7.5.4 – Contributos para o desempenho da actividade – 
aquisição de novas ferramentas, melhoria no 
desempenho 
7.5.5 – Com os adultos – ouvir, descodificar linguagem 
não verbal, descodificar sentimentos, enfrentar as 
adversidades da vida  
7.5.6 – Com os colegas – novas dinâmicas, diferentes 
formas de trabalho, diferentes metodologias, soluções, 
sugestões, actividades, com os erros 
7.5.7 – Por reflexão individual – a melhorar, aceitar 
resistências,  evitar conflitos, quebrar a rotina, quebrar 
vícios 
7.5.8 – Por formação formal – ferramentas, o que não se 
deve fazer, a lidar com a diversidade 
 
 
PERCEPÇÃO DA ESPECIFICIDADE DA FUNÇÃO 
6.6 – Percepção da especificidade da função – 
PERCEPÇÃO DA ESPECIFICIDADE DA FUNÇÃO 




desconhecida, descoberta, saber ouvir, orientar e 
motivar os candidatos, mediar entre os candidatos, os 
formadores e a instituição, trabalho individualizado 
com os candidatos 
resolver conflitos, resolver problemas, orientar, ouvir, 




6.7 – O que gosta mais – o trabalho com os adultos, o 
trabalho em equipa, justiça social, novidade 
GOSTA MAIS 
7.7 – O que gosta mais – trabalhar com os adultos, 
ajudar os adultos a descobrirem do que são capazes, da 





6.8 – O que gosta menos – coordenação ausente, 
escolarização do processo, práticas que desvirtuam e 
retiram mérito ao processo, formação pela tutela 
muito teórica 
GOSTA MENOS 
7.8 – O que gosta menos – pouca flexibilidade de alguns 
elementos das equipas, escolarização do processo, 




























































“Numa fase inicial, muito honestamente, eu não sabia. Não sabia o que era. (…)foi um bocadinho a… Bem, 
não digo às cegas. Mas foi também um bocadinho à descoberta” (E.A9). 
“acho que a principal especificidade é saber ouvir, motivar, orientar os candidatos em processo, fazer a 
ponte entre os candidatos e os formadores e a instituição” (E.B7). 
“o candidato vê o PRVC como o seu orientador, como a pessoa em quem pode confiar (…)  medos, os seus 
receios, as suas dúvidas” (E.B24). 
“a especificidade da função tem a ver com o acompanhamento das histórias de vida” (E.C8). 
“É um processo que implica muita autonomia” (E.C13). 
“temos que ser muito flexíveis. Temos que nos saber adaptar” (E.D9). 
“temos uma responsabilidade de estar ali como ouvintes e no fundo de termos muito respeito pelas 
pessoas e por todo o percurso delas” (E.D13). 


















“Como não tive oportunidade de antes de entrar para ali fazer formação relacionada com o Processo logo 
no imediato, fui aprendendo pelo trabalho da minha colega que já lá estava naquele Centro, tive que 
desenvolver outras estratégias também” (E.A4). 
“Naquela altura as tarefas eram muito formatadas pela ANQ, muito pouco flexíveis. Portanto, havia fichas 
de trabalho e era isso que nós deveríamos aplicar nas sessões com os candidatos” (E.A4). 
“os próprios portefólios ficavam um pouco semelhantes” (E.A4). 
“Eu, na altura… foi muita informação para mim ao mesmo tempo e não me deu muito espaço para pensar 
… eu tive que aprender como é que se fazia aquilo e aplicar. E, só com o tempo é que fui começando a 
reflectir também se não haveriam outras formas de fazer” (E.A4). 
“Neste momento penso que as mudanças implementadas pela ANQ trouxeram mais riqueza ao processo… 
maior abertura também à criatividade da parte dos Técnicos e da parte dos próprios adultos”(E.A24). 
“As minhas sessões são orientadas com objectivos mas vou adaptando consoante os grupos e consoante os 
indivíduos em si” (E.A24). 
“As fichas para já foram retiradas” (E.A24). 
 “comecei por observação dos meus colegas”(E.B4). 
 “Enquanto PRVC o que eu faço neste momento é recepciono os candidatos, portanto, faço o acolhimento 
dos candidatos numa fase inicial. Sou eu que elaboro os planos de sessões, ou seja, os cronogramas. Faço a 
articulação com os formadores em termos de cronograma também e, vou acompanhando o grupo em 
conjunto com os meus colegas, tendo sempre um papel de orientadora/coordenadora dos 
candidatos”(E.B21). 
“Depois é feito um controlo, um apoio, um acompanhamento da minha parte”(E.B21). 
“temos que nos adaptar e fazer outras coisas. Nomeadamente, recebermos pessoas que vêm fazer 
inscrição, muito raramente, mas, por vezes, também acontece. Temos que dar resposta a outras situações 























“naquela fase inicial foi com a minha colega de trabalho” (E.A6). 
“comecei por assistir às sessões dela” (E.A6). 
“ Ela fez um apanhado das funções, um género de uma lista com a ordem das sessões, com a ordem das 
coisas que nós tínhamos que fazer” (E.A6). 
“ Posteriormente, houve então formação dada pela ANQ” (E.A6). 
 “pesquisas e do contacto com outros Centros” (E.A6). 
 “com o tempo comecei a ficar também mais aberta a aprender com os adultos” (E.A6). 
“contacto com áreas profissionais tão diversas e tão distintas daquelas que eu até então tinha pensado 
sobre” (E.A6). 
 “tantas profissões, tantas pessoas, vindas de meios tão diferentes, com formações todas diferentes das 
minhas. Foram muitas coisas… foram muitas coisas” (E.A6). 
“desconstruir alguns estereótipos” (E.A6). 
“emoções, pela satisfação com que vivem, pelo que aprendem, pelo que partilham, pela sensação de que 
chegaram ao fim de um processo e iniciaram muitos outros para a frente” (E.A6). 
“procuro ter formação a vários níveis”(E.A26). 
“aprendi muito com os meus colegas profissionais” (E.B6). 
“perceber e elaborar alternativas para pôr em prática os referenciais ou o reconhecimento de 
competências” (E.B6). 
“no início é um bocadinho difícil, porque, nem eu enquanto PRVC estava muito certa do que era o processo 
RVCC, não no sentido do que é que é necessário fazer, mas como se punha em prática” (E.B6). 
“é difícil explicar, a quem vai seguir pelo processo, como é que funciona.” (E.B6). 
“Neste momento, como mudei de CNO há pouco tempo, estou ainda a adaptar-me à nova 
metodologia”(E.B23). 
“no CNO onde estava, antes deste, as competências eram validadas e evidenciadas na própria 
autobiografia” (E.B23). 
 “aqui, lá está, mais uma vez, continua a ser um processo muito escolarizado porque é através da aplicação 
de fichas iguais para todos os candidatos” (E.B23). 
“a minha principal formadora foi uma colega que eu fui substituir e com ela aprendi mesmo o bê-á-bá e 
acho que foi o principal para conseguir entrar nisto” (E.C7). 
 “Fiz muitas formações da ANQ” (E.C7). 
“No entanto, aprendia muito mais… com a experiência de outros colegas que também iam à formação e 
relatavam as suas experiências…”(E.C7). 
“sinto que as formações são sempre muito teóricas e pôr aquilo em prática não… não nos explicam muito 
bem” (E.C7). 
 “deixei de fazer formação em Reconhecimento de Competências”(E.C26). 
 “Eu não consigo vestir essa camisola porque, antigamente, eram uns ou outros que adulteravam o 
processo. Neste momento eu sinto que, uma ou outra pessoa não adultera o processo”(E.C26).  
“às vezes não é por vontade, é por necessidade, são mesmo obrigados para manter os seus 
empregos”(E.C26). 
“É muito difícil aceitar que um candidato que tenha o 12º ano, às vezes dê erros na dimensão de que 














“Fui aprendendo como as histórias de vida são importantes para as pessoas, os percursos que, até então, as 
pessoas não valorizavam” (E.A13). 
“Aprendi como isso as valoriza e como isso pode aumentar a auto-estima do adulto”(E.A13).  
“acabamos por ver que muitos dos adultos, muitos não, eu acho que todos, aprendem. Aprendem 
bastante”(E.A13). 
“os grupos são heterogéneos em termos da profissão que a pessoa tem e quando eles se predispõem a 
aprender uns com os outros, que nem todos têm a mesma abertura, os grupos tornam-se muito ricos e as 
dinâmicas e as partilhas tornam-se muito ricas”(E.A13).  
“acabamos por estimular a curiosidade e as pessoas acabam por querer ir um pouco mais além e então 
pesquisam mais por elas próprias” (E.A13). 
“é engraçado ver a forma como os adultos vão-se descobrindo a eles próprios durante o processo”(E.A13).  
“Inicialmente aprendi tudo acerca do processo RVCC. E tudo sobre o que é que é a experiência”(E.C12). 
“aprender melhor o Referencial, o saber como construir o próprio portefólio com os adultos”(E.D12). 
 “Acaba por ser um continuum”(E.D29). 
“Na fase inicial todos os dias era uma descoberta importante para mim (…) foi um superar de obstáculos 
diário e isso permitiu-me ir aprendendo” (E.A17). 
 “feedback das pessoas, dos próprios candidatos, dos avaliadores externos, que também têm um papel 
importante. (…) permitia-nos perceber se como equipa estávamos a fazer um bom trabalho ou o que é que 
tínhamos que melhorar” (E.A17). 
“através [da formação em] Desenvolvimento Pessoal, através dos Workshops, pesquisas, leituras, e 
continuo também sempre a aprender com os outros, através das partilhas, quer dos adultos, quer das 
colegas de trabalho, quer das pessoas que se têm cruzado na minha vida fora disto”(E.A34). 
“Aprendi com a experiência”(E.B15). 
“academicamente fazendo o Mestrado” (E.B15). 
“Com o contacto com os meus colegas com os familiares, com os próprios candidatos, com todas as 
pessoas, vamos sempre aprendendo”(E.B31). 
“Estando com os candidatos, com os colegas e experienciando também, com a minha história de vida” 
(E.C17). 
“Pela auto-reflexão”(E.C37). 
“Com a experiência, com o dia-a-dia. (…) Não te sei dizer como é que aprendi. É com o dia-a-dia” (E.D17). 
“Tento observar os outros, ouvir os outros” (E.D33). 
“aprendi basicamente os conteúdos do processo” (E.A22). 
“Ajudou-me também no domínio do referencial de competências-chave e nalguns decretos-lei que foram 
saindo” (E.A22). 
“Aprendi com esta formação formal, é sempre bom, porque há sempre trocas de experiências com 
pessoas” (E.A22). 
“Formação formal… tive o primeiro contacto sobre processos RVCC na faculdade ainda, com o Prof. Rui 
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Canário que nos falou do reconhecimento e validação de competências” (E.B20). 
“para mim continua a ser uma desilusão porque o que está escrito em teoria não está a ser aplicado na 
prática” (E.B36). 
“Por formação formal? muito pouco. É tudo muito teórico. Como aquilo que eu recebi da minha colega foi 
tudo tão rico, tão rico, tão rico, a parte formal, foi tão pouco importante em relação a isso, mas tão pouco 
importante que, às vezes, não consigo distinguir, o que é que foi adquirido formalmente ou informalmente. 
Mas eu acho que grande parte, eu posso dizer que 90% daquilo que eu sei foi transmitido de uma forma 
informal” (E.C22). 
“Em formação formal (Coach) aprendi que posso ajudar os meus candidatos a serem ainda melhores” 
(E.C42). 
“o facto de dar atenção às pessoas como pessoas” (E.D21). 
“E muitas vezes as pessoas não têm outras pessoas para lhes dar atenção. E elas quando chegam ali 
também sentem isso ou, pelo menos, eu sinto que elas sentem isso da nossa parte. Estamos a dar-lhes uma 
atenção que nem sempre elas têm, elas recebem” (E.D21). 
“Aprendo novas actividades, às vezes, o estar desperta para certas situações que não tinha consciência” 
(E.D38). 

















“eu tinha uma ideia errada acerca do que era dar formação, embora lá está, como PRVC não é isso bem o 
pretendido mas acaba por ter que pôr noções de formador na sala” (E.A17). 
“criatividade, aquela história era diferente da do outro” (E.A17). 
“as pessoas que muitas vezes têm uma escolaridade mais baixa, também se subvalorizam. Então, se 
tivermos outras que as ajudem a acreditar nelas e a sentir que é possível e aquelas que são mais confiantes, 
puxarem pelas outras que têm menos auto-estima (…) isso é possível” (E.A21). 
“E isso eu tive que aprender a fazer (…). Toda esta mediação que nós temos que fazer, toda esta motivação, 
todo o trabalho que temos que fazer com os grupos, não ser afectado pelos obstáculos que vão surgindo 
muitas vezes dentro da equipa” (E.A30). 
“Pois isto era suposto eu dizer o que é que eu aprendi comigo própria pois, isto às vezes é difícil eu 
distinguir” (E.A33). 
“Bem, eu olho para trás e já nem me lembro bem da pessoa que era” (E.A33). 
“Se eu estou mais motivada consigo transmitir maior motivação, se eu acredito verdadeiramente no 
processo consigo fazê-los acreditar também” (E.A33). 
“o que eu tenho aprendido comigo ultimamente, tem permitido estar ainda mais confiante com eles e 
sentir que os posso ajudar de uma forma… a atingir os objectivos que eles querem alcançar(E.A33)..  
“Bem, a ser mais paciente com os candidatos e com os colegas”(E.B14). 
“Por reflexão individual fui aprendendo… *a+ adoptar novas metodologias adaptadas ao contexto e às 
pessoas… a metodologia e a operacionalização do processo vai depender também da zona em que o Centro 
está situado”(E.B19). 
“tenho que perceber cada vez mais os contextos em que as pessoas viveram”(E.B30). 
“o que eu aprendo com os adultos e com colegas, só faz sentido com uma reflexão individual”(E.C41). 
“estar ali dedicada… ser mais paciente”(E.C16). 
“tentar adaptarmo-nos às pessoas também, às necessidades que surgem”(E.C32). 
“eu tento aprender, tento ler, tento conversar com os outros, para também quebrar certos vícios que se 
vão criando” (E.C37). 
“Eu acho que tudo o que eu aprendi também tem a ver com a reflexão individual porque eu podia estar em 
presença com outros adultos e com outros colegas e ver as experiências deles mas sem uma reflexão 


















 “Numa primeira fase as metodologias” (E.A15). 
 “Com os adultos fui aprendendo também a conhecer-me um pouco a mim própria” (E.A15). 
 “Aprendi a trabalhar em equipa (…) quando a equipa falha, o processo falha (…) e isso foi uma das 
aprendizagens principais” (E.A15). 
“Com os adultos fui aprendendo o que significa” (E.A19). 
“Aprendi a valorizar mais o sentimento de humildade e a dar mais valor ao que tenho porque passei a lidar 
com situações e com realidades diferentes daquelas com que eu lidava até então” (E.A19). 
“Não somos mais do que os adultos, só os estamos a ajudar a alcançar aquilo que eles querem e a alcançar 
a sua certificação” (E.A19). 
“eu como não considero que já sei tudo, de longe, continuo a aprender diariamente, quer acerca do 
processo, quer acerca da importância dos percursos das pessoas, sejam lá elas quem forem, quer acerca do 
trabalho de equipa, aprendo não só com os adultos, como com os colegas de trabalho, como com outras 
pessoas fora do meu contexto de trabalho que também me permitem aprender sobre mim própria”(E.A31). 
“Ouvi-los, ouvir o que eles têm para dizer e tentar perceber o que eles estão a sentir e aquilo que eles nos 
transmitem muitas vezes, não só através da fala, mas através da linguagem não verbal.  e é uma das 
ferramentas que podemos utilizar para o sucesso do processo porque no fundo são as pessoas com quem 
nós temos que trabalhar” (E.A37). 
“tive que aprender que existem formas de trabalhar muito diferentes” (E.A37). 
“o que eu acho bom no processo nestas novas formas de trabalho é os profissionais que estão envolvidos 
nos processos RVCC, vêm de áreas completamente diferentes, desde Antropologia, Sociologia, Psicologia, 
Ciências da Educação e o contributo de todas essas áreas para o meu crescimento enquanto profissional foi 
bastante bom”(E.B12). 
“De tudo um pouco porque … vêm (os adultos) dos mais variados contextos”(E.B17). 
“Processos de trabalho, dinâmicas de grupo, portanto, há uma troca de informação de instrumentos que 
facilitam a melhoria do nosso trabalho enquanto profissionais”(E.B18).  
“Aprendo a ser flexível, a ser mais organizada, a ser mais insistente com os próprios candidatos”(E.B28). 
 “o PRVC acaba por ser também a pessoa que faz o contacto, que telefona a perguntar se está tudo bem, 
incentiva a pessoa a continuar o processo…  eu sei que é esse o meu papel” (E.B28). 
“conheço pessoas que, de facto, me fazem pensar como é que conseguem depois de uma história de vida 
tão conturbada e tão cheia de problemas, como é que conseguem levantar a cabeça e continuar a fazer as 
suas actividades” (E.B33). 
“Tenho estado a tentar perceber como é que os meus colegas formadores e profissionais se envolvem no 
processo” (E.B34). 
“Com os outros aprendi tudo” (E.C14). 
“mesmo as pessoas mais simples… *com+ pouca experiência de vida a nível profissional… têm muito para 
dar porque tiveram outras experiências, que não têm obrigatoriamente que ser profissionais e que lhes 
trouxeram muitas competências…” (E.C19). 
“Que a vida é uma bagagem muito grande a nível de aprendizagem. E isso eu aprendo com os adultos” 
(E.C39). 
“Ser mais flexível, mais tolerante, saber ouvir melhor, a trabalhar melhor em equipa” (E.D14). 
às vezes aprendo como se aprendem coisas diferentes, pelas experiências que eles trazem, o lidar com 
certas situações, como é que lidaram com essas situações, como é que resolveram determinados 
problemas,…  
É uma continuidade. O aprender a ser tolerante, o aprender a respeitar os outros, o trabalhar em Equipa, 















“Aprendi a importância das aprendizagens ao longo da vida. Todo o tipo de aprendizagens, formais, 
informais, não-formais. E, a nossa sociedade ainda estava, e ainda está, do meu ponto de vista, um pouco 
formatada de forma que as aprendizagens formais é que são as mais importantes” (E.A16). 
“fui aprendendo que não me posso acomodar à metodologia de trabalho” (E.A32). 
“confesso que actualmente, talvez esteja a desaprender mais devido ao facto de ter mudado de 
metodologia, ou seja, retroceder de uma metodologia… que para mim pareceu-me a mais adequada que é 
através da autobiografia sempre através da História de Vida das pessoas validar as competências e agora 
voltamos às propostas de trabalho e à escolarização do processo”(E.B27). 
“hoje em dia, de facto agora com a crise e com esta questão dos desempregados, por exemplo, para os 
CNOs para concluírem os seus processos de certificação… há muita gente em Portugal que não tem 
qualquer interesse em desenvolver as suas aprendizagens ou melhorar os seus níveis de qualificação, 
infelizmente”(E.B29). 
“Aprendi que… estamos em constante aprendizagem em todo o momento e em toda a hora e mediante 
qualquer situação de vida” (E.C15). 
“Com o processo aprendo que posso fazer ainda melhor. E que posso fazer ainda mais. Mas não posso fazer 
sozinha” (E.C35). 
“o ser mais tolerante, o valorizar as pessoas, o ter respeito pelo percurso delas” (E.D15). 
“Aprendo que tenho que criar novas actividades por vezes. Às vezes reparamos que aquilo que já estamos a 














































 “Se eu não estivesse predisposta a aprender não iria conseguir ser uma boa profissional” (E.A18). 
“Se eu não amostrasse confiança no meu trabalho elas próprias também não iam conseguir desenvolver um 
bom trabalho porque, não tinham a certeza do que era estar ali”(E.A18). 
“Tem sido fundamental” (E.A35). 
“fui ganhando novas ferramentas para aprender a lidar com determinadas pessoas, com determinados 
funcionamentos” (E.A36). 
“melhoria no rigor dos trabalhos apresentados, tanto a Nível Básico como Secundário” (E.B16). 
“tenho vindo a perceber que, de facto, os contextos também definem as nossas atitudes perante aquilo que 
nos é oferecido” (E.B32). 
“ser mais persistente” (E.C18). 
“temos que encontrar sempre um ponto de entusiasmo novamente” (E.D18). 
“Eu acho que são essenciais porque aquilo que nós vamos aprendendo ao longo do nosso dia-a-dia também 














“no início é um bocadinho difícil, porque, nem eu enquanto PRVC estava muito certa do que era o processo 
RVCC, não no sentido do que é que é necessário fazer, mas como se punha em prática”(E.B6). 
“falta de formação inicial em termos gerais” (E.A5). 
“RVCC de Secundário… pela sua complexidade e na forma como depois podíamos aplicar no processo em si 
 uma das principais dificuldades é o trabalho de equipa…  algumas das pessoas são um pouco mais fechadas 
e não são tão flexíveis quanto eu aprendi que seria importante ser neste trabalho” (E.A5). 
 “não estamos todos dispostos a pensar sobre o trabalho que fazemos”(E.A25). 
 “números exigidos pela a Agência” (E.A25). 
“a forma que os centros usam para alcançar as metas não são as mais … pelo menos não seriam as formas 
que eu uso ou que usaria” (E.A25). 
 “no contacto com formadores… há formadores que já têm muita experiência mas estão centrados naquela 
forma de trabalhar, há outros que nunca tiveram contacto com o processo RVCC e que têm alguma 
dificuldade” 
 as equipas estão em constante reestruturação  
 qualidade dos trabalhos ou das autobiografias 
 massificação do processo de reconhecimento e validação de competências.  
um processo totalmente viável mas para um público muito específico 
recibos verdes… quase que nos punham a trabalhar de manhã à noite só para aquilo como se não 
tivéssemos vida. 
 desistência, porque as pessoas acham que vão lá, que os CNOs são bancas de certificação  
 o Director e o Coordenador acumulavam funções, acumulavam cargos mas não desempenhavam as suas 
funções. Muitas vezes era eu que fazia uma parte do trabalho do Coordenador  
transformarem, um processo destes, em números, para mim é uma dificuldade 
 sinto é remar um bocadinho contra a maré porque as pessoas conhecem-se todas umas às outras e sabem 
que a pessoa x fez no outro CNO. Depois, olham para os portefólios delas e aquilo está menos completo do 
que aquilo que nós pedimos 
 é difícil trabalhar em equipa  
A minha desmotivação também acaba por ser uma dificuldade que eu encontro. 
adaptar o que existia na teoria, ou na Carta de Qualidade, ou noutros documentos, para a prática, não é?  
quando as pessoas faltam às sessões… temos de estar constantemente a telefonar às pessoas (…) E temos 
que andar quase com as pessoas ao colo  
precisarmos de ter mais horário dos formadores para o processo e não temos porque eles têm outras 
actividades na escola e às vezes não estão a tempo inteiro para o CNO… são professores da escola também. 
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